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Nuestro i lus f re pa isano y 
querido amigo D. M a r i a n o 
laquotot Uzur ia .ua. a c t u a l i n ­
geniero jefe de la D i v i s i ó n 
A g m i a regional del D u e r o , 
que ayer fue n o m b r a d o d i r e c ­
tor general de l Ins t i tu to 
Nacional de Inves t igac iones 
Agrarias. 

A l ' congra tu la rnos de tal 
nombramiento, pa ten t i zamos 
al señor Jaquotot n u e s t r a rmís 
cordial e n h o r a b u e n a . 

Don Mariano Jaquolot 
director general del Instituto 

O n c e n u e v o s g ó b e r n a d o r e s m i i e s 

A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s * 

Madrid (Cifra) . — Bajo la prosidoncia de S . E, ei h h 
del Estado, s e reunió ayer el Consejo de ministros en 
el paléelo del Pardo.' Concluida la reunión, el titular de 
Información y Turismo, señor Cabanll las Gallas facilitó 
a los periodistas la siguiente referencia: 

LOS S E R E N O S , PERSONAL MUNICIPAL 

«A propuesta del mlnietró de \S Gobernación, el Con-
sejo de ministros ha aprobado un decreto por el que 
se establece ja incorporación de ios -serenos en las 
plantilla^ de personal del Ayuntamiento respectivo. 

' ' , 1 . ' ' Con dicha integración, estos" 
vigilantes nocturnos alcanzan 
una antigua aspiración, adqui­
riendo la condición de fundo* 
narios públicos de la Corpora­
ción niunicipal respectiva, a to­
dos los efectos, siéndoles de 
aplicación los derechos y de­
beres de la función pública lo­
cal . Estarán asegurados en la 
Mutualidad Nacional de Previ-

JUZGAD* 
r aniversaria de la retirada 

tropas 
Washington ( E f e ) . . — E l c u e n c i a de l " c a s o W a t e r g a -

m t demócrata d e l S e n a d o te" a u n q u e so negó a p i e d e -
toortcamcrlcano M ¡ k e M a n s - cir s i será d e c l a r a d o c u l p a -

. Üeld predijo hoy q u e e l ' pre- b le y des t i tu ido . 

lo' lia tlescÉerto 
iin astrónomo 
IbúRpI, autor 
de otros doce 
laiazgos celestes" 

Budapest (Eíe). — El 
as t rónomo ddí observato­
r io húngaro de Plskestct . 
M lk los Lovas, acaba do 
doscub i l r a t ravés de 
p l a c a s fo tográ l lc tm un 
nuevo cometa. 

El as t rónomo do la Acá. 
demla Húngara do Clet}-

• d a s es b ien conocido en 
lÓ$ medios especial izados 
de todo el M u n d o por ha­
bar descub ier to hasta el 
momento )3 cuerpos ce-
los les lo ta lmento nuevos. 

( P a m a la p a g i n a V ) • 

M a d r i d , D o ñ a R a m o n a R e s u a C a s a l i s . l a a n c i a ­
n a d e l a l o c a l i d a d c o r u ñ e s a d a E n s e n n o <iue r e ­
c i e n t e m e n t e s e d e s p l a z ó a M a d r i d l c o n l a p r e t e n -
s l ó n d e c o b r a r u n s e g u r o d e v i d a i n e x i s t e n t e , 
h a l l e g a d o á l a e r o p u e r t o d e B a r a j a s a c o m p a ñ a d a 
p p r d o n M a n u e l M a e s t r o , e p u s e j e r o d é l e g a d o d e l 
C l u b d e l S c j t u r o . y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . D o ñ a 
R a m o n a r e c i b i r á u n h o m e n a j e d e l a A g r u p a c i ó n 
N a u i o n a l S i n d i c a l d e A s e g u r a d o r e s * d e V i d a , q u e 
le h a r á e n t r e g a d e u n t í t u l o p o r v a l o r d e ZSO.ÓOO 
p e s e t a s . E n l a f o t o , d o ñ a R a m o n a R c s u a C á s a t e 
a l a l l e g a d a a M a d r i d , d o n d e c o r f i n r e c i b i ó e l 
r a m o d e f l o r e s q u e e s p e r a b a e n m i n i m e r v i a j e . 

( F o t o C i f r a G r á f i c a ) 

sidenie N i x o n ' s e r á juzgado 
Poi" el S e n a d o c o m o c o n s e -

C l a u s t r o f o b i a 

e n G i b r a l t a r 

Un ¡Dinistro inylés 
reconoce su existencia 

to/idres ¡Ele). -- f:l m ln i s l ro 
J P wedt) para e l Fore ign Ó l i l -
C * ' ffóy Hat ters ley, reconoc ió 

Y (¡ue Iqs /ned/c/as españolas 

' ¡ l ^ t r o l o h l a . * lo 
^ '8 Colonia. 

' ¿ C o n o c i m i e n t o de Mr . Hat-
.'0J'. so produlo nn contes-

producen 
pob lac ión 

ticlún 
¥eijo 

, « le pregunta do u n d¿-
• 11<J m í a C ñ i m m de los C e 

'sobra e l secre tor io 

"©•'i*¡0Cía e" fecha PrÓKlm!t- ' 
co(i<;" !f''0 ^"f'és bñadió a 
IWM T ^ ' 0 ' " 'a conocida tes is 
£ín¿,-'a f'e c l " ^ cor responde a 

E n l ina conversac ión m a ­
t u t i n a coi) los per iod is tas e n 
e l C o n g r e s o , M a n s í i e l d seña­
ló q u e l a C á m a r a ' de R e p r e ­
sen tan tes a p r o b a r á e l j u i c i o 
pol í t ico de l p res idente N i x o n 
en el S e n a d o . 

<* 
M a n s f i c l d . acusó a l p r e s i ­

dente de d i l i cu l ta r la i n v e s ­
t igación que rea l i za e l C o m i ­
té f u d i c i a l de la C á m a r a , s e ­
ñ a l a n d o que ésto p o d r í a 
c o n v e r t i r s e e n u n fac to r d e 
desprest ig io ilel pres idente 
a ú n ¥nayor . 

A N I V E R S A R I O 

W a s h i n g t o n { l í í c ) . — A l 
c u m p l i r s e el p r imer nn iver -
jsario de la s a l i d a de l^s t ro ­
pas n o r t e a m e r i c a n a s de V i e t -
n a m , e l p r e s i d e n t e N i x o n d e ­
f e n d i ó J a i n t e r v e n c i ó n de E s ­
tados, U n i d o s en aquel país 
d u r a n t e d o c e años de gue­
r r a . 

Insist ió en q u e s i n la i n ­
te rvenc ión n o r t e a m e r i c a n a 
en V i e t n a m , 17 m i l l o n e s de 
v te tnami tas n o v i v i r á n a h o r a 
en l i b e r t a d , que d e b e n gra ­
c ias a que E s t a d o s U n i d o s 
ayudó a f renar la agresión 
riorvietnamita. 

FOTOS D E «MERCURIO» 

P a s a d e n a ( C a l i f o r n i a ) . — E s t a s son las ú l i lo ias fotos de l p laneta M e r c u r i o I r a n s i n i -
tídas por e l " M a r i n c r 10" . l a pequeña de la i /qu ierd i f es e l o r ig ina l , y l a o t ra es 
la m i s m a , a m p l i a d a c u a t r o , v e c e s , t a parte más br i l l an te es u n a , z o n a s i t u a d a a 
d iez g r a d o s por deba jo del e c u a d o r . E l p u n t o negro de l a p a r t e s u p e r i o r I z q u i e r d a , e s 
u n a m a r c a de la p l a c a , f.u foto f q c o b t e n i d a a una d i s t a n c i a de u n o s t res mi l lones 

de k i l ó m e t r o s . ( T e l c f n i o C I F R A G R A F K ' A - U P I ) . 

ATRACO ESTILO PELICULA 

R o b a r o n c a s ! s e i s m i l l o n e s 

Vi ladecans (Barcelona) (C i l ra ) . — De la fabr ica (Ro­
ca Rad lodores ' , té rmino mun ic ipa l de Gavé, t res d e » . 
conocidos se l levaron una can t idad que en pr inc ip io /}» 
c i f ró en unos diez mi l lónes de pesetas y que después 
se ha d icho que asc ienden a cerca de c inco mi l lonea 
y medio, aunquer s i n conf i rmar . 

. Sobre las 10,30 de la mañana; 
t rea Ind iv iduos de edad com-
prend ida en t re 20 y 25 años so 
presentaron en la empresa y 
uno deel los encañonó a l c o n s e t ' 
le, ob l igándole a que íes acom­
pañara hasta las máquinas d o n ' 
de se expenden re f rescos paré 
l os empleados, j u n t o a las cua-
l es se encuentran las o f i c inas 
donde se prepara e l sue ldo s e ­
manal . En éstas se encontraban 
en aquel m o m e n t o unoa 20 e m ­
p leados a los que los atracado­
r e s ; p is to la e n mano, ob l igaron 
a tenderse en e l sue lo debajo 
de fes mesas, m ien t ras elfos se 
apoderaban do pa r te d e l sa lar lo 
semana l . 

A l In ic iar l a ' r e t i r a d a y ve rse 
perseguidos, los a i ra d a d o r e s 
e fec tuaron var ios d isparos a l 
a i re y lograron hu i r e n un m i -
n l -mor r l s de co lo r ro jo, m a t r i c u - . 
l a de Barcelona (8379-AF', qua 
hab la s ido robado a las 8,30 do 
la mañana, t amb ién p is to la en 
mano, a un muchacho de 18 años 
que en la •car re te ra de l M l í q -
d e l té rmino de Bel lví tge, hab la-
Ido a acompañar o su p romet ida 
a l t rabajo. 

Esta- farde ha s ido local izado 
e n le loca l idad de San Baud i l io 
de Llobreget el coche. 

As im i smo , t ras u n arqueo, ha 
pod ido es tab lece/se que la can ­
t i d a d lograda como bot ín por los 
a t racadores asc iende a 5.620.000 
pésetes aprox imadamenle . ' 

http://Uzuria.ua


MUCHACHOS Y ARBOLES 
P O R aque l lo de q u e e l t i empo, e j e r c i e n d o por 

estas l a t i tudes , e s c a p a z de d a r órdenes b a s t a 
e l l u c e r o de l a lba q u e s e le p u s i e r a al a l c a n c e , 

r e s u l t a q u e p a r a n o s o t r o s e s hoy e l " D í a M u n d i a l 
F o r e s t a l " . £ n o b e d i e n c i a al a n u n c i o , deb ió h a b e r s ido 
e l p a s a d o día v e i n t i u n o , pero n a d i e t iene la c u l p a de 
q u e e l c i t a d o t i e m p o d i e r a l a s ó rdenes q u e d i o p o r 
e n t o n c e s . , 

P u e s b i e n , es ta m a ñ a n a , a l b o r d e d e l depósi to 
de aguas e n e l C a s t i l l o , v a r i o s c ien tos de m u c h a c h o s 
se I r á n a p lan ta r á rbo les . L a O . J . E . y los C o l e g i o s 
t i e n e n e s t a s b u e n a s i d e a s : c e l e b r a r e l " D í a F o r e s t a l " 
p e r m i t i e n d o ' ' q u e s e ponga e n c a m i n o de c r e c i m i e n t o 
lo q u e los m a y o r e s m a t a m o s c o n tan a s o m b r o s a fa ­
c i l i d a d . 

¿Es n e c e s a r i o q u e los m u c h a c h o s p lanten á r b o ­
l e s ? P o r e l l a d o d e l o m a t e r i a l , n o . E s o se q u e d a a 
c a r g o de I C O N A q u e , además de e s t a r hac iéndo lo 
m u y b i e n , e s s u o f i c i o . E s p i r i t u a l m e n t e , sí. P l a n t a r u n 
á r b o l a e s a e d a d } o v e n s i g n i f i c a m u c h a s c o s a s , pe ro 
en t re e l las está la d e q u e s e v a a q u e d a r de r e c u e r d o 
agradab le , de mis ión q u e se c u m p l i ó s in q u e n a d i e 
lo o r d e n a r a ( q u e es l a mis ión más grata y que m e j o r 
se c u m p l e ) y , e n de f in i t iva , d e p r inc ip io de u n a m o r 
h a c i a e l á r b o l q u e b i e n v e n d r á para c u a n d o s e a n m a ­
y o r e s , a v e r s i de e s t a f o r m a se ex t i rpa el v i c i o tan 
feo q u e a h o r a a b u n d a por l a edad de s u s p r o g e n i ­
to res . 

P o r e s e c a m i n o , quizás c u á n d o en t re en v igor l a 
generac ión p r ó x i m a s e ponga de m o d a l a c o s t u m b r e 
q u e t u v i e r o n l a s p a s a d a s : p e n s a r e n h a c e r p a r q u e s , 
p a s e o s y j a r d i n e s , e n la cons iderac ión de q u e n o h a y 
e l e m e n t o más d e c o r a t i v o q u e e l á r b o l , q u e no ex is te 
a g u a más s a l u d a b l e q u e la q u e p r o d u c e e l c ie lo r e ­
gando a l a n a t u r a l e z a , n i l u z , por m u y e léc t r ica q u e 
s e a , q u e le gane e n b e l l e z a a la q u e sabe f i l t ra rse 
por en t re las r a m a s d e l b o s q u e . 

T o d o e s o , a m é n d e la t e o r í a de r e c u e r d o s p e r s o ­
n a l e s q u e se l e s i r á n a los c h i c o s t ras s u p lan tac ión 
de ta l d ía c o m o h o y , e s lo q u e puede h a c e r l a Idea d e 
enseñarles a d e d i c a r u n a f e c h a a l á r b o l ; Q u i z á s h a y a 
q u e a ñ a d i r q u e p o r ah í se p u e d e a c a b a r es ta o b s e ­
sión q u e t e n e m o s y á todos , de ver en la v i d a u n a 
c i u d a d c o n t i n u a , d o n d e se a l i a n e l e m e n t o s tan ex­
t r a ñ o s c o m o c e m e n t o , asfa l to y h u m o s , e n ' u n a m e z ­
c o l a n z a q u e se m e r e c e c u a l q u i e r n o m b r e , m e n o s e l 
de h u m a n a . L o h u m a n o está e n lo o t r o , e n ident i f icar 
a l h o m b r e c o n lo n a t u r a l , e n h a c e r de él un e l e m e n ­
to q u e se sabe en s u s i t io c u a n d o está en c o n t a c t o 
c o n e l a i re l i m p i o , c o n el c a m p o , c o n e l r ío , c o n l a 
c u m b r e y c o n e l á r b o l . E s o , más o mertos, e s lo q u e 
h i z o D i o s y p o r algo lo h a r í a . E l d ía q u e i n v e n t a m o s 
la c i u d a d , para m u c h a s c o s a s p u s i m o s a la c reac ión 
patas a r r i b a ' y ^ así pasó lo q u e pasó. N o e s u n c r i m e n 
l a c i u d a d . Q u i z á s es l a expres ión de u n a c iv i l i zac ión 
q u e a v a n z a . E l c r i m e n está e n l a m a n í a de d e s h u m a ­
n i z a r l a , de c o n t a r p a r a e l la sólo c o n lo q u e no c r e c e 
al d i c t a d o d e l s o l , a i re y a g u a ; de no v e r que no t ie­
n e p o r qué e s t a r reñ ida c o n la n a t u r a l e z a , q u e es 
c o m p a t i b l e , q u e es n e c e s a r i o q u e se d e n la m a n o . 

E n f i n , los m u c h a c h o s v a n a p lan ta r árboles h o y . 
C u a l q u i e r d í a de éstos, a lo m e j o r ' l e s i m i t a m o s los 
m a y o r e s . S o m o s los q u e más ne- n n i t A r A i n r * 
ces i tados es tamos de el lo. PURVCNSE 

TELEVISION ESPAÑOLA 
S A B A D O 

12,01 H o V t a m b i é n es f ies­
t a . ' 

14 ,17 A v a n c e i n f o r m a t i v o . , 
14,24 P a n o r a m a . 
15,00 T e l e d i a r i o . 
15,35 D e N o r t e a S u r . " M a ­

d r i d : R o m p e o l a s d e . 
E s p a ñ a " , 

16,10 Pr imera1 sesión. " D u e ­
l o en e l fondo de l 
m a r " . 

18,00 A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
18,05 D i b u j o s a n i m a d o s . 
18,30 A v e n t u r a s de G a b y , 

F o f ó y M i l i k i . 
19,00 S u b a s t a de t r i u n f o s . 

C o n c u r s o - J u v e n i l . • 
20 ,00 P l a n e t a a z u l , p o r F é ­

l ix R o d r í g u e z de la 
F u e n t e . 

20 ,30 S e m a n a l i n f o r m a t i v o . 
21 .30 E s p e c i a l m u s i c a l . 
23 ,00 K u n g - F u . " L a sec ta 

c h i n a " . 
24,00 T e r c e r a e d i c i ó n . 

D O M I N G O 

11.31 L a f i e s t a d e l S e ñ o r 
y S a n t a m i s a . , 

12,30 U n i d a d m ó v i l . 

d o -
14,00 C o n c i e r t o . . 
15.00 N o t i c i a s d e l 

m i n g o . 
13 ,15 T o d o e s o o s i b l e e n 

d o m i n g o . 
20,00 F ú t b o l C a m p e o n a ­

to d e L i g a S a n t a n ­
d e r - E s p a ñ o l . 

22.00 N o t i c i a s d e l d o m i n -
KO. 

22 ,15 E s t r e n o s T V . 
23 .30 E s t u d i o e s t a d i o . 
24,00 U l t i m a s n o t i c i a s . 

El relevisor 

del futuro 

'COMERCIAL 
VELO MOTO 

JUNTA V E C I N A L D E 
SAN C R I S T O B A L 

S u b a s t a a r r i e n d o p a r c e l a d e u n a s 60 H e c t á r e a s , 
s e i s c a m p a ñ a s , p r e c i o 300 .000 p e s e t a s p l i e g o h a s ­

t a l a s 11 ,30 h o r a s d e l d í a 1.° d e A b r i l e n 
S a n C r i s t ó b a l . 

De unos años a esta parte 
s e observa una fuerte corrien­
te migratoria de familias nu­
merosas que viven en pueblos 
de la provincia y que vienen 
a la capital, con la esperanza 
de sacar mejor adelante a los 
hi jos. 

Fenómeno sociológico que 
induce a ser ias reflexiones. 

Una familia numerosa de 
labradores de tipo medio, pa­
ra poder subsist i r , necesita 
disponer de un mínimo de 
producción agrícola o ganade­
ra que no siempre s e alcanza. 

Parece que para contra­
rrestar los efectos del éxodo 
de las gentes del campo s e 
as is te actualmente a un nuevo 
fenómeno de organización de 
las explotaciones agrarias; las 
agrupaciones famil iares. 

Hay quien piensa que, en 
cierto modo, resultan tan bue­

nas o mejor que las coopera­
t ivas. 

Estudio y. . . acción. 

L o s " arrendatarios de las 
plantas bajas del viejo edifi­
cio del Teatro principal no 
ocultan su preocupación ante 
el emplazamiento, más o me 
nos próximo, a que se ven so 
metidos de tener que abando 
nar sus locales por las pers 
pectivas del proyecto de de 
rrlbo del centenario Inmueble 
V construcción de uno nuevo 

Haco unos días el titular Ce\ 
cafó - restaurante «Pinedo» 
hizo una visita a la C a s a Con­
sistorial , probablemente para 
Inquirir pormenores acerca de 
las gestiones más recientes 
que el Concejo lleva a 'efecto. 

Desde luego, esta vez va en 
serlo el proyecto y s e asegura 
que no tardarán muchas se­

manas en recibirse el estudio 
técnico redactado por una 
empresa nacional.. • 

¿Qué pasa con los terrenos 
del antiguo convento de la? 
Siervas de Jesús? 

Fueron adquiridos hace al­
gunos años por una sociedad 
que debió interponer alguna 
acción legal de tipo urbanís­
tico a fin de destinar la pro­
piedad a la construcción' de 
un nuevo inmueble, sobre mó­
dulos acordes con sus propios 
intereses y de uso para gale­
rías comerciales o algo por el 
esti lo. 

Este asunto debe estar a 
punto de clarif icarse. 

A lo mejor e s verdad. . . 

Un automovilista hace notar 
que la plaza del general San-
todldes y todas sus cal les ad-

O P T I C A 
C I E N T I F I C A 
B U R G A L E S A 

«Graduación gafas 
«Cristales graduados «Adaptación lentílias 
Temiras modernas A J /.^^^ 
Personal especializmlo mVIgk 

C A L A f RAVf lS 
IMPRESIONANTE E S T R E N O 

C O N L A I N T E R P R E T A C I O N M A G I S T R A L D E D O S A R T I S T A S 
C O N S A G R A D O S , B A J O L A M A N O M A E S T R A D E L G R A N 

R I C H A R D F L E I S H E R 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « 

U N A P E L I C U L A Q U E R E F L E J A - L A M A S 

A T E R R A D O R A Y B R U T A L R E A L I D A D 

D E L M U N D O D E L H A M P A 

G E 0 R 6 E C . S C O T T 

S T A C Y K E A C H 
tN IA PRODUCCION DE 
RÜB5RT l'HARTOFF-IRWlNWINKlW 

J A N E ALEXANDER 
S C O T T W i L S O N 
R 0 S A L I N D C A S H 
auora 
STIRUNG SILUPHANT 
8KCUN LANOVEIA DI 
«J08EPH VWMBAUOH 
% ú m v ? m v R0BERT CHARTOFI-
URtaiPA TOR RICHARD riEBHER'IWNAVieiON-COlOR 

L O S N U E V O S 
C E N T U R I O N E S 

L A E S P E C T A C U L A R H I S T O R I A D E U N O S H O M B R E S Q U E 
A R R I E S G A N S U V I D A A C A D A I N S T A N T E I I 

E N T O D D . A O - 7 0 m i n . - C o l o r . S o n i d o S t í r c o . 

F U N C I O N E S : 5,30, 7,45 y 10,45. 

A u t . M a y o r e s 18 años — y d t 14 a c o m p a ñ a d o s . 

yacentes o próximaa se 
cuenlran comprendidas en i 
llamada «Zona Azul , de dn 
de se deduce que, al ||mit :n" 
el tiempo de permanencia d 
los -coches, y dada la mode8e 
tía de anchura de esas vínt 
públicas, su estacionamientn 
normal les presenta toda da 
s e de problemas. 

El mismo usuario del. auto 
móvil pregunta entonces por 
qué el Ayuntamiento no 88 
decide a poner en servicio el 
aparcamiento subterráneo de] 
que e s propietario en e| edl. 
Helo construido sobre el solar 
del desaparecido mercado de 
abastos de la zona Norte. 

Según nuestros informes el 
"Excelentísimo» no tardará 
en sacar a concurso la conce­
sión de explotación admlnij. 
trativa del citado aparca, 
miento subterráneo. 

Por cierto ¿Qué obstáculo 
Impide la delimitación de 
aceras y calzadas del períme­
tro del edificio a que entes 
hacemos referencia? Delimi­
tación y obra urbanlzadora 
pues lo necesita al ob|eto de 
establecer una perfecta nor­
malidad en los derechos y ga-
rantías — s i n r iesgos— de pa­
s o de loa vecinos por 
zona. 

Solución. 

La Delegación de Indus­
tria e s un organismo que hoy 
más que nunca se enfrenta 
con problemas de verdadera 
envergadura, derivados de la 
complicación que lleva consi­
go el extraordinario desarro-' 
lio de los servicios sujetos a 
la Inspección, revisión o re­
glamentación del susodicho 
organismo estatal . 

Desde el punto de vista ad­
ministrativo, semejante hecho 
le obligó en su momento a 
buscar unas dependencias 
más amplias y acordes con 
las exigencias de nuestros 
dfas, y que son las que hoy 
ocupa en la cal le de Madrid. 

Por no citar sino un solo 
ejemplo, recordamos que las 
nuevas disposiciones dictadas 
por el Ministerio de Industria 
en materia de garantías en la 
instalación de calentadores de 
gas doméstico obligan a men-
tallzar al público usuarjp a la 
hora de disponer de salidas de 
gas en los pisos. 

Precisamente, hoy. día 30, 
expira el plazo que se conce­
dió en tal sentido. Los fonta­
neros ya han sido advertidos 
y cuantos están autorizados 
para ese menester se encuen­
tran con una labor ímproba 
y delicada. 

Imaginamos que habrá P^' 
rroga en el plazo o que, e" 
todo caso , ya sea la Delega­
ción de Industria ya los con­
cesionarios del suministro del 
gas, cursarán las pertlnenteí 
instrucciones a los usuarios, 
que, en bien suyo, necesllei' 
instalar dichas salidas de g^-

Delicado. 

Martinillos 

Al 
1 0 G A I 

d e 180 m e t r o » cuadrado?, e" 
t r a d a a m p l i a para católo^ 
I n f o r r a e s i L E J I A S E l C l » 

L o s C o l o n i a . * 

S E N E C E S I T A » 

O F I C I A L E S I 

y P E O N E S i 

D i r i g i r s e : 
C O B U B S A 

E m p r e s a C o n s t r u c t o j a 

S a n t a ^ ^ ^ ^ 8.929) i 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

ELEGIA DE LA NAVAJA 
Por Domingo M A N F R E D I C A N O 

LA navaja e s como un pez que aur-
miera doblado por la cintura. La 
mitad del pez e s de acero fino y 

como de cr ista l . La otra mitad e s de ná­
car, de asta, de madera, de oro. En e s ­
ta se esconde aquella, como el canguro 
pequeño y medroso en la bolsa de su ma­
dre. La navaja con s u e r o s de pez s e aho­
ga en la cálentura de la sangre cuando 
ceda al hervor del asesino. Pero sueña 
también con la fresca alegría de la fruta 
madura, con la sacramentada miga de! 
pan nuestro de cada día, con la dulce me­
laza de la caña de azúcar, con la ñeca 
melancolía del garrote de olivo soñador 
de aceitunas, con la suave caricia del co­
razón del álamo en la ribera, donde e s ­
criben los -enamorados el nombre de la 
aigada. E s Joya para el labriego y el pas­
tor, el marinero y el hortelano. Lleva en 
su alma acerada ' la chispa del Arte, capaz 
de hacer el milagro de labrar en un pe­
dazo de madera la cabeza atormentada 
de un Cristo moribundo; o en un trozo 
de corcho reseco la leve arquitectura de 
un velero, y de una rama de adelfa 
«amarga, dura y bravia» conseguir , la me­
lodiosa maravilla de . una flauta pastoril. 
La navaja e s e l cuchillo dé mesa sin me­
s a , de quien come al aire libre liberado 
de la servidumbre del Mundo. Y pájaro 
dormido en e l chaleco campesino. Y mur­
ciélago en el llavero del hombre ciuda­
dano que la u s a sólo cuando escapa del 
ruido y s e alivia de amargura contem­
plando el Juego de destreza de los pe­
ces del rio. L a s navajas artesanas podrían 
si quisieran contarnos las mil historias 
maravillosas qtfe han oído, cuando todavía 
no eran sino hoja de acero, cuerno de 
ciervo, alambre terisado, placa de plata 
o pan de oro. La navaja más senci l la , -
la más humilde, nos' transmite la ilusión 
de quien pulió el filo hasta hacerlo sutil 
como el viento, , de quien labró las cachas 
rascando del cuerno de toro toda una se ­
rle de largas teorías de mugidos y do san­
gre. E s la navaja como un pez y como 
un pájaro, y como una hoja de eucalip­
to, de nariz, pitón de novillo bravo. Por­
que e s vegetal y animal a la vez, según 
quien la acaricie y quien la mande. Ella 
afiló e l lápiz del dibujante, temblorosa la 
mano bajo la mirada de la modelo. Y afi­
ló el lápiz del contable, que no encontra­
ba el fallo de su cuenta. Y el del niño, 
que peleaba a brazo partido con el pl erre 
dos. Porlfte la navaja lo sabe todo y de 
todo, y ayuda desinteresadamente. Tiene 
la ventaja de que es menuda, cuando no 

e s anuncio de gigantes, y cabe en la ma­
no, en el bolsillo del chaleco, y sirve de 
cuchillo y tenedor y cuchara, con un trozo 
de pan en la punta buida. 

Guarda por la vía del miedo los terri­
torios personales de la noche oscura, y 
e s compañera, sabldora de números, de 
simetrías, del dulce sabor de la remola­
cha y del violento veneno del carrizo sa l ­
vaje. También e s como el dardo de una 
serpiente, violenta y cruel , y bisturí de 
cirujano, que en mitad del monte puede 
abrir e l pinchazo del espino y abrir sur­
co para que la sangre envenenada s e es ­
cape. 

Más de una vez ha sido la navaja quien 
afilando el lápiz del poeta ha hecho posi­
ble el último terceto del soneto soñado-
y ha cortado de un tajo la pluma de gan­
so del escribano, haciendo posible el pá­
rrafo final del testamento. La navaja pue­
de se r obra de arte y artesano regocijo. 
Caben en ella el oro, la plata y el ná­
car, pero también e l acero y él latón, n n 
la madera menos noble. Pertenece a una 
gran familia con aristócratas y s iervos , 
medianías y cuasigenios. Famil iares suyos 
pueden encontrarse en las panoplias más 
encopetadas, y en las mesas de pino de 
los más ruines córreles pendencieros. 
Duerme en nuestro bolsillo y cuando la 
llamamos despierta con chirridos como la­
dridos de perro guardián que acude a la 
llamada del amo; y las hay que despiertan 
como el rayo, y brotan finas como la len­
gua de una víbora del hoyo que la escon­
día en su mango de plata. Todas las na­
vajas, r icas y pobres, lujosas y camine­
ras, brillan Igual bajo la luz de la luna, 
compañera de las penas lunares de los 
toros bravos encelados. La navaja cuida 
la barba del galán y le ayuda a disimu­
lar la tersura perdida en la mejil la. A l ­
gún día habrá que escribirle a la navaja 
un poema épico, levantarle un monumen­
to, dedicarle un enorme tomo de mil pá­
ginas contando sus antecedentes y sus glo­
rias. Pero hoy, humildemente, acaso por­
que e s el techo de mis posibilidades, he 
querido dedicarle esta elegía. Tengo en Ju­
gar de honor de mi c a s a una navaja con 
cachas de oro, que me regalaron en una 
Feria de cuchillería. Mirándola despacio 
y jugando con ella a encerrar la hoja en 
su escondite, la navaja ha slde muchas 
veces para mí un consuelo, una compañía 
y un entrétehimiehto, del que brotaron la 
paz y la esperanza momentáneamente 
perdidas.. 

N t l H M N , U I - U L L K I G U 

ANGLICANO, FUTURO SANTO 
I 

:<> Convertido al catolicismo en 1845 
Léón XIII le nombró Cardenal 

'O Su mayor preocupación fue la posición 
del hombre de su tiempo respecto a Dios 

O Se han editado quince volúmenes de sus cartas 

• • * • Por Carlos de Y E P E S 

Un convertido a la religión enseñanzas teológicas que Im-
católica, Juan Enrique Newman, partía nunca le hicieron abdicar 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

más tarde Cardenal de la Igle­
sia será probablemente el pró­
ximo santo. 

El cardenal Luigl Palmondi, 
Prefecto de la Sagrada Congre­
gación para las Causas de los 
Santos ha manifestado reciente­
mente que el dicaeterio que él 
preside está trabajando Inten­
samente para la Inmediata bea­
tificación del cardenal Newman. 
Incluso él solemne acto de pro. 
clamación se realizaría en este. 
Año Santo (se desarrollará en­
tre la Navidad de este año y 
la del próximo), 

BUSCAR LA VERDAD 

de su posición de avanzada en 
la reflexión teológica conternpó-
ránea. La elección para el car­
denalato ratificaría su trayecto­
ria Intelectual y el apreció do 
la Jerarquía eclesiástica por el 
trabajo que estaba realizando. 

En 1961 comenzaron los tra­
bajos para su beatificación. 
Hasta ahora se han editado 15 
volúmenes de s u s cartas. Entre 
éus escr i tos, la «Apología pro 
vita sua» e s considerada como 
obra clásica de las letras Ingle­
s a s . 

Actualmente en gran Bretaña 
existe una «Asociación New-
mar)», que está Integrada por 
titulados universitarios, afiliada 
a «Pax Romana», movimiento 

de intelectuales 
t a conversión al catolicismo 

del joven Intelectual Juan Enr i - Internaclorta! 
que Newman fue un aldabonazo oatóllcoa. 
en la Inglaterra do su tiempo, 
En 1845. a sus 44 años de edad, S U S P R E O C U P A C l p N E S 
deja la Iglesia Anglicarta de la 

luiciones de Newman; 
El movimiento bíblico, e c u * 

mónlco, la presencia del laico, 
etcétera. Trabajó como un pre­
cursor. 

Durante su vida escribió más 
de 20.000 cartas conservadas en 
los archivos del Oratorio que él 
fundó, conservado actualmente, ' 
tal como lo dejó. > 

En 1890 murió austeramente, 
Igual que había vivido, rodeado 
de apuntes y libros. Ahora es­
peran su publicación quince vo­
lúmenes con escri tos suyos. 

La vida del Cardenal Newman 
y su próxima beatificación ratH 
fican la trayectoria y el pere­
grinaje de un hombre que bus­
caba ^" t rascendenc ia de lo ab­
soluto, desde las hondas raicea 
de la Investigación Intelectual. 

Un hombre controverttdo en 
su tiempo y ex clérigo angllca* 
no será beatif icado. 

que era clérigo, y decide entrar 
en la Católica, impulsado fun­
damentalmente por su búsque­
da intelectual do la verdad. Dos 
años después de s u salida de 
la Iglesia Anglicana recibe la 
ordenación sacerdotal y funda 
la Congregación del Oratorio en 
el Reino Unido. 

A sus trelñta y dos años de 
haber ejercido el sacerdocio, 
sin pasar por el escalón del ar­
zobispado, recibe de manos del 
Papa IjBón XIII el capelo car­
denalicio. 

S u s enseñanzas y sus obras 
no estuvieron libres de amplias 
discusiones en el seno de la 
Iglesia. Lae controversiae por 
falsas Interpretaciones de las 

COCHES ElECTRICOS DE AIOUIIIR EN AMSTERÜAM 

Diversas obres s e han ocupa­
do de la personalidad de este 
Intelectual convertido, ahora 
próximo a la beatificación. 
Existe, entre esta serie de estu­
dios, uno de Oünter Romboló, 
publicado ei> «Wort und War-
helt», sobre «Aventura y riesgo 
de la fe», en el que «e exami­
nan las preocupaciones del car­
denal Newman; 

—•No es simplemente teólogo 
—contra esto no s e cansó de 
protestar— o historiador o poe­
ta. Lo que le preocupa no es 
él arte como- tal , o el «cómo 
fue ello en realidad», del hlsto^-
riador, o la Teología, o la Cien­
cia , respecto a Dios. La posl-
ció i del hombre respecto a Dios 
e s algo problemático para el 
hombre del siglo X X . 

La pregunta básica de New­
man. en sua escr i tos y en sus 
disertaciones de la Universidad 
de Oxford, e s formulada en és­
tos t é r m i n o s * «¿Cómo e s posi­
ble la aceptación de la palabra 
divina por parte del hombre?». 

Muchos de los actuales movi­
mientos, contemporáneos de la 
Iglesia deben mucho a las In-

Restaurante Bontin 
E S P E C I A L I D A D : 

EMPLEADA 
DE HOGAR 

S e n e c e s i t a . 

S e p a ob l igac iones y l l evar la 
c a s a . 25 a 40 años. S e r i a , c o n 
i n f o r m e s , T i e n e in ter ina . C a s a 
pequeña , s in niños. P a g o 

10.000 pesetas . E s c r i b i r : 
E r c i l l a , I I , 6 .° i z q u i e r d a . 

B I L B A O • I I 

NECESITAMOS PEONES 
P A R A E S P E C I A L I Z A R 

I N T É R E S A D O S P R E S E N T A R S E E N I N D U S T R I A S 
D E L A R L A N Z O N , S . A . . D E P A R T A M E N T O D E 

, P E R S O N A L . C A P I S C O L - B U R G O S . 

( R O C . 9 , 127 ) 

Y a e s t á n c i r c u l a n d o p o r l a s c a l l e s d e A m s t e r d a m 1 os p r i m e r o s c o c h e s « b l a n c o s » , u n o s p e q u e ñ o s a u ­
t o m ó v i l e s q u e f u n c i o n a n c o n m o t o r e l é c t r i c o . C o n e l l o s n o h a y c o n t a m i n a c i ó n , y e l r u i d o e s m u c h o 
m e n o r H a n s i d o c o n s t r u i d a s e n d i s t i n t o s n u n t o s e s t r a t é g i c o s d e l a c i u d a d u n a s e s t a c i o n e s d e « c o c h e s 
b l a n c o s » d o n d e s e n u e d e n a l c i u i l a r p a r a " s u e m p l e o d i s c r e c i o n a l . D e s p u é s s e d e v u e l v e n e n c u a l q u i e r e s ­
t a c i ó n . S o n m u y f á c i l e s d e m a n e t a r y s u a l q u i l e r n o e s c a r o . E n e s t a fo to v e m o s l o s p r i m e r o s d e e l l o s . 

( F o t o F i e l ) 

N E C E S I T A M O S 

EIECTRÍCÍSTA I N M R I A I 
C O N C O N O C I M I E N T O S D E A U T O M A T I S M O 

— S e r v i c i o mi l i ta r c u m p l i d o . 
— ' E x p e r i e n c i a en pues to s i m i l a r . 

O F R E C E M O S : 

r— S u e l d o m í n i m o de 15.000 pesetas m e n s u a ­
les ampl iab ie según a p t i t u d e s , 

i— P a g a * e x t r a o r d i n a r i a s . 
— P u e s t o estable . 

R e s e r v a a b s o l u t a c o l o c a d o s . 

I n t e r e s a d o s , d i r ig i r a l h ú m e r o 4 .460 . 

A l m i r a n t e B o n U a z , 3 . B U R G O S . 

( R . O . C . 9 .093) 
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S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 
3». J u a n C l í m a c o , a b . ; R 4 -

«. i lo . P a s t o r , Z ó s i m o , o b s . ; 
C l i n l o , P e d r o R e g a l a d o , cf« . ; 
Q u l r i n o , D o m n l n o , V í c t o r , 
m á r t l r e i . 

M i s a d« la P e r l a , c o l o r m o ­
r a d o . 

S A N T O S W S M A S A N A : 

Q u i n t o d o m l n R o d e C u a ­
r e s m a . S e . A m ó s . 1>Í . ; B a l -
b i n a . v g . ; B e n j a m í n , d e ; 
t e ó d u l o . A n e s i o . F é l i x , 
C o r n e l i a , m r s . 

M i » d e a u i n t o d o m i n K o 
d e C u a r e s m a , c o l o r m o ­
r a d o . 

C U L T O S 

S A N G I L . — S e p t e n a r i o 
d e l a V i r g e n d e l o s D o l o ­
r e s . . — P o r l a m a ñ a n a a 
l a s d o c e , m i s a y e l e r c i c i o 
d e l s e p t e n a r i o . P o r l a t a r d e 
a l a s s i e t e y m e d i a , m i s a , 
e j e r c i c i o d e l s e o t e n a r i o V 
s e r m ó n a c a r e o d e l R . P . 
J o s é M a r í a M o l l n e r O . O . 

S A N P E D R O D E L A 
F U E N T E . — N o v e n a a l a 
V i r g e n d e los D o l o r e s . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s o c h o 
y m e d i a , m i s a r e z a d a . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e 
y c u a r t o , roeár lo , n o v e n a y 
oánt iooe a l a S a n t t o i m á 
V i r g e n . 

I W PARA M I I 2 A I I 
S B R E Q U I E R E : 

« - S e r v i c i o M i l i t a r c u m p l i d o . 

— C a r á c t e r d i s c i p l i n a r i o p a r a i n t e g r a r s e e n 
e q u i p o d e e l e v a d a e s p e c i a l i z a c i ó n . 

C O N D I C I O N E S E C O N O M I C A S A C O N V E N I R 

D i r i g i r s e p o r e s c r i t o a l A p a r t a d o 220 d e B u r g o s 
d a n d o todos l o s d a t o s « u e s e j u z g u e n 

c o n v e n i e n t e s . 
( R O C . 9 .160) 

M A G A , S . A . 
S O L I C I T A C O S T U R E R A S 

C o n e x p e r i e n c i a e n m á q u i n a s i n d u s t r i a l e s . 

R e t r i b u c i ó n d e l o r d e n d e 130.000 p e s e t a s a n u a l e s . 

I n t e r e s a d a s e s c r i b i r a l A p a r t a d o 278 

i n d i c a n d o a p t i t u d e s . 
( R O C . 9 .168) 

COMEIEGTRI, S. A. 
J í M P R E S A D E M O N T A J E S E N A L T A 

Y B A J A T E N S I O N 

N E C E S I T A 

P A R A T R A B A J A R E N B U R G O S 

B U E N A R E M U N E R A C I O N 

I N T E R E S A D O S p r e s e n t a r s e e n c a l l e C a l z a d a s . 7 

d e 4 d e l a t a r d e e n a d e l a n t e , o l l a m a r e l t e l é f o -

# n o 2 2 4 3 5 0 , p a r a c o n c e r t a r e n t r e v i s t a . 

Son 1.212 las 
solicitudes 
presentadas para 
las 250 viviendas 
construidas por. 
la Obra Sindical 
del Hogar en la 
zona de Gamona 

Por un Involuntario error en 
la referencia remitida a los me­
dios Informativos, s e hizo cons­
tar que el número de solicitudes 
presentadas para las menciona­
das viviendas ascendía a 2.212, 
cuando en realidad son 1.212. 

Estas solicitudes clasi f icadas 
ye por la Obra Sindical del Ho­
gar, pasarán a la correspon­
diente comprobación de las pe-
llclonoa por los Sindicatos y En-
t ldadrs donde estén encuadra­
dos los solicitantes, de acuerdo 
con lo que dispone la orden ge­
neral de Delegación número III, 
para cuyo cumplimiento sé dic­
tan las siguientes instrucciones: 

Primera. — La Secretaría 
Técnica de la Obra Sindical del 
Hogar ha entregado a cada 
Sindicato o Entidad las Solicitu­

des correspondientes. 

Segunda. — Los Sindicatos, en 
plazo que terminará el 25 do 
Abril próximo examinarán las 
Instancias, claslficándo l a s y 
proponiendo sobre las mismas, 
de acuerdo con lo que dispone 
la base quinta de lé Orden G e ­
neral de Delegación número i l l . 

Tercera. — El examen, c las i ­
ficación y prouesta de las so­
licitudes corresponderá, en ca 
da SIndicáfo, a¡ Comité Ejecu­
tivo del mismo. S in perjuicio 
de que pueda recabar la asís 
tencla de las Juntas del Grupo 
que prec isase . 

Si en algún caso s e propusie­
s e le exclusión de algún sol! 
citante, deberá razonarse y fun­
damentarse tal propuesta. 

Cuarta. — La Secretaría Téc­
nica de le Obra Sindical del 
Hogar, dará cuenta a esta De­
legación de las propuestas de 
exc'usión, s) las hubiese, y se ­
guidamente s e publicarían ¡as 
l istes de solicitudes excluidas, 
ccnredlendo un plazo de qu'nce 
días hábiles para recurrir con* 
tra epte decisión. S i e s conoci­
do e l domicilio de los solicitan­

tes se les avisará por c o r e o . 

Quinta. — Transcurrí d o e l 
plazo señalado en la Instrucción 
anterlo*, seguidamente se da­
rá cuenta a esta Deiegeción de 
los recursos presentados y s e 
convocará al Patronado de la 
Obra Sindica! de! Hogar al ob­
jeto de que les examine y re-
suelva. 

Sexta. — Ren"zíd08 los trá­
mites Indio.'dos, esta Delega­
ción señalará día, hora y lugar 
en que haya de efectuarse e l 
sorteo público que será anun-
c n d o c6nven:entemente y te l 
que odrá fe el señor i^o.a 
rio que deólgna ei Colegio No­
tarial. 

t e r l a l y C o n s t r u c c i o n e s , 
M a d r i d 1^2; E s p a ñ o l a d e l Z i n c , 381; 

T e l e f ó n i c a , 416,50; M o b i n -
ter , 4^9; G a l e r í a s P r e c i a d o s , 
032} C e l v a s a , 000; B a n s e r * 
f o n d , 116,02. 

C U P O N E S . — V a m o s a , 170; 
B a n c o P o p u l a r , 070; G e n e ­
r a l de I n v e r s i o n e s , 1.000; 
B a n c o de B i l b a o , 766. 

B i l b a o 

B A Ñ O O S . — V i z c a y a , 1.200; 
B ü b a o , 1.166. 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a -
d a p o r e l B a n c o te 
S a n t a n d e r ) . 

H a f i n a l i z a d o l a p r e s e n t e 
s e m a n a de B o l s a c o n u n a 
sesión e n l a que l a d i s p o ­
s ic ión f i n a l d e l m e r c a d o 
p r e s e n t a b a u n a d isposic ión 
de c o n j u n t o m e j o r a l a de 
d ías p a s a d o s . 

¡Esta m e j o r d isposic ión 
obedece p r i n c l p a l r a e n t e a 
doe f a c t o r e s . E l p r o c e s o de 
b a j a r e g i s t r a d o a lo l a r g o 
de l a s e m a n a y q u e e n e l 
d í a de h o y r e g i s t r a u n a c i e r ­
t a c o n t e n c i ó n y p o r o t ro , 
e l h e c h o de s e r h o y f i n de 
t r i m e s t r e a e f e c t o s de v a ­
l o r a c i o n e s de c a r t e r a s de 
S o c i e d a d e s , P o n d o s de I n ­
vers ión y A d m i n i s t r a c i ó n de 
T í t u l o s . 

A l c i e r r e , p o r t a n t o , e l m e r ­
c a d o p r e s e n t a e n s u c o n ­
j u n t o u n m e j o r a s p e c t o a l 
h a b e r s e r e t r a s a d o e n p a r t e 
e l p a p e l e x i s t e n t e . 

L a s e m a n a p r ó x i m a , e n 
que f i n a l i z a n v a r i a s a m p l i a ­
c i o n e s b a n c a r l a s c o n l i q u i ­
d a c i o n e s de c i f r a s I m p o r t a n ­
tes de d e r e c h o s d e s u s c r i p ­
c i ó n p o r f i n de p l a z o , s e r ­
v i r á p a r a c a l i b r a r l a d i s -
posio lón r e a l que e l m e r ­
c a d o p u e d e p r e s e n t a r a c o r ­
to p l a z o . 

C O T I Z A C I O N E S 

B A Ñ O O S . — S a n t a n d e r , 
1.315; n u e v a s , 3.000; E x t e ­
r io r de E é p a f i a , 645; C e n ­
t r a l , 1.320; E s p a ñ o l de C r é ­
di to , 916; H i s p a n o A m e r i ­
c a n o . 901; Ibé r i co , 1.210; P o . 
p u l a r . 995; F o m e n t o , 1.165; 
V i z c a y a , 1.201; B a n k i n t e r , 
833. 

E L E C T R I C A S . — E l é c t r i c a s 
R e u n i d a s de Z a r a g o z a , 136; 
F e c e a (de 1.000), 192; P e n o ­
s a , 140; H i d r o e l é c t r i c a C a n ­
t á b r i c o , 206; H . E s p a ñ o l a , 
207; I b e r d u e r o , 299,75; S é -
v i l l a n a de E l e c t r i c i d a d , 204; 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
194; H . C a t a l u ñ a , 152. 

V A R I A S . — E l A g u i l a . 245; 
E b r o , 786; D r a g a d o s y C o n s ­
t r u c c i o n e s . 950; E n c i n a r , 
285; C e i s a , 226; I n m o b i l i a r i a 
M e t r o p o l i t a n a , 379; U r b i s , 
368; U r b a n l z a d o r a M e t r o , 
800; C a r t l s a , 677; P i b a n s a , 
1.304; D u r o P e l g u e r a , 144; 
P o n f e r r a d a , 178; C a m p s a , 
352; T a b a c a l e r a , 560; T r a n s ­
m e d i t e r r á n e a , 171; C r o a , 
222; E n e r g í a e I n d u s t r i a s 
A r a g o n e s a s , 194.50; E x p l o s l * 
vos, 403.50; H I d r o N i t r o . 
301; E s p a ñ o l a de Pe t ró leos 
410; P é n l x , 655; H o r n o s de 
V i z c a y a , 248; S e a t , 323; C i ­
t r o e n H í s p a n l a , 146; M e t a ­
l ú r g i c a S a n t a A n a , 129; M a -

Banco de Santander 
B O L S A BAMOA C A M B I O 

e s p o l ó n 12 

ti capitán general 
presencia ejercicios 
tácticos de tropas de 
la guarnición de Bilbao 

En Quincoces 

de Yuso 

E n la m a ñ a n a de ayer, «1 
cap i tán genera l de la fieXta 
r e g i ó n , ten ien te genera l Olí-
v a r e s B a q u é , e n un ión del 
genera l C o r t e c e r o M a r t í n e z 
je fe de s u E s t a d o M a y o r , prel 
senció u n o s e j e r c i c i o s tácti­
c o s que t ropas de l a guarni­
c i ó n de B i l b a o desarro l laron 
e n Q u i n c o c e s de Y u s o (Valle 
d e L o s a ) . 

t 
EJL E X C M O . SEÑOR 

D. LUIS GAYA FERNANDEZ 
( I n s p e c t o r G e n e r a l d e l C u e r p o de F a r m a c i a d e l A i r e , D i r e c t o r , q u e fue , de l 

I n s t i t u t o de F a r m a c i a d e l A i r e ) 

Fal leció c r i s t i a n a m e n t e en M a d r i d «1 día 29 de M a r z o . 

, ( Q . K . P . D. ) 

E l T e n i e n t e C o r o n e l D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o de F a r m a c i a ; Je fes , Of ic ia les 
y S u b o f i c i a l e s d e l C u e r p o de F a r m a c i a , al p a r t i c i p a r a s u s a m i s t a d e s 
tan s e n s i b l e p é r d i d a , r u e g a n le . e n c o m i e n d e n al Señor en s u s o r a c i o n e s . 

L o s s u f r a g i o s q u e s e c e l e b r e n e n los m o n a s t e r i o s d e S a n t o D o m i n g o do 
S i l o s , de S a n P e d r o de C a r d e f i a y C a r t u j a d e M i r a f l o r e s , así c o m o los q u e 
tengan l u g a r en la cap i l l a d e l I n s t i t u t o de F a r m a c i a , serán a p l i c a d o s en su» 
f rag io de s u a l m a . 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l se c e l e b r a r á n e n l a ig les ia p a r r o q u i a l de R e -
v l l l a V a l l e g e r a ( B u r g o s ) , H O Y S A B A D O , e n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a t a rde , v 
a c t o s e g i d o la c o n d u c c i ó n d e l cadáver al c e m e n t e r i o d e d i c h a l o c a l i d a d . 

B u r g o s , 30 de M a r z o de 1974 . 

Hoy, elección de la 
"Reina" de la fiesta 
del Ecuador de la 
Escuela de Arquitectos 
Técnicos de Burgos 

l o s a l u m n o s de l a E s c u e l a 
de A r q u i t e c t o s T é c n i c o s de 
n u e s t r a c i u d a d ce lebra rán 
hoy la f iesta d e l P a s o d e l 
E c u a d o r . C o n tan f a u s t o m o ­
t ivo han o r g a n i z a d o d i v e r s o s 
ac tos q u e s e i n i c i a r á n h o y , a 
las o c h o de la ta rde , c o n u n a 
b r i l l an te f iesta de J u v e n t u d en 
e l " C l u b D i s c o t e c a C o u p s " , 
en e l t r a n s c u r s o de l a c u a l 
será p r o c l a m a d a la " r e i n a " 
de la f ies ta d e l paso de l 
E c u a d o r y las damás de s u 
" c o r t e de h o n o r " . 

E n t r e l a s finalidades que 
pers iguen los a l u m n o s c o n l a 
o r g a n i z a c i ó n de l a f i es ta , fi­
gura l a de r e c a u d a r f o n d o s 
c o n d e s t i n o a l v i a je de e s t u ­
d ios q u e esperan poder r e a l i ­
za r a l f ina l i zar e l p resente 
c u r s o . 

C O C I N E R O 
O A Y U D A N T E A D E L A N T A D O , 

n e c e s i t o p a r a i m p o r t a n t e R e s t a u r a n t e en L a A p a r e ­
c i d a ( S a n t a n d e r ) . S u e l d o a c o n v e n i r . 

I n f o r m e s , l l a m a r a l t e lé fono 636002 d e S a n t a n d e r . 

( R O C . 9,139) 

Construcciones Arranz Acinas 
N E C E S I T A ^ 

ENCOFRADORES OFICIALES DE 1.a 
Y A Y U D A N T E S 

CALEFACTOR OFICIAL DE 1.a 
P A R A M A N T E N I M I E N T O Y 

P E O N E S 
R a n z ó n e In fo rmes e n c a r r e t e r a L o g r o ñ o , 13, bajos 

( R . O . C . N ú m . 9.125 ) 

C U A N D O L A E X T R U C T U R A T E R M I N A . . . . 

C O M I E N Z A 

HIDRO-CALÍ 

as kgs. . 

L«van!e da tabiques, raaeoa, 
«nohapados. gresitca, «te, 
Hldro-Cal un material 
nobls da liga «In la utillzacUi 
de (Ierra amarilla-

F a b r i c a d o por P R O D U C T O S D0LOM1T ICOS. S . A . 

Ravlllo da OamarBo (Sanlander) Teléfonos S80800-0'»-08 

I n d i s p e n s a b l e p a r a s o l a d o d e b a l d o s a s v t e r r a d o » , 
v a l i c a t a d o d e a z ú l e l o * 

D i s t r i b u i d o ! e x c l u s t v e p a r a 

B U R l i O s v P R O V I N C I A 

MIALMKN, S. A. 
A \ . de» C i d 75. — T e l f . 22 27 08 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o , ^ 0 d e M a r z o d e 1974 



a c t u a l i d a d 

INFORMACION 
OFICIAl 
A S O C I A C I O N D E P A D R E S 

D E A L U M N O S D E L C O ­
L E G I O U N I V E R S I T A R I O 

E L M A R T E S , A S A M ­
B L E A . — S e c o n v o c a a los 
nadies de a l u m n o s d e l C o l e ­
gio U n i v e r s i t a r i o , a u n a a s a m ­
blea genera l , q u e t e n d r á l u ­
gar e l m a r t e s p r ó x i m o , a las 
ocho de la ta rde , en e l C o ­
legio U n i v e r s i t a r i o , s i to en l a 
carretera de V a l l a d o l i d , p a r a 
tratar de a s u n t o s r e l a c i o n a ­
dos con d i c h a A s o c i a c i ó n . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

A S C E N S O S . — S e a s c i e n ­
de a l emp leo d e c o m a n d a n t e 
al capitán de I n g e n i e r o s , d o n 
Luis G a l á n M a r q u é s , de l a 
Academia de Ingen ie ros , e n 
la que con t inuará has ta e l 
próximo 15 de J u l i o , f e c h a 
en que c o n c l u y e e l c u r s o a c ­
tual. 

A Y U D A N T E S . — A pet i ­
ción prop ia cesa e n e l c a r g o 
de a y u d a n t e de c a m p o d e l 
general de br igada de I n g e -
nieron, d i p l o m a d o de E s t a ­
do M a y o r , d o n A u r e l i o C o r -
tecero M a r t í n e z , jefe de E s ­
tado M a y o r de la sexta r e ­
gión, e l c o m a n d a n t e de d i c h a 
A r m a , d o n José B á z q u e z d e 
Obeso, q u e d a n d o d i s p o n i b l e 
en esta p l a z a . 

S e n e c e s i t a a y u d a n t e y 
a p r e n d i z d e n a s t e l e r o . 

( R O C . 9 . 156 ) 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — D u r a n t e e l d í a 
de a y e r , s e v e r i f i c a r o n e n 
e i R e g t e t r o ClLvll Has s i ­
g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a o l m i e n t o s : H é c t o r R u ­
bio y S a n t a m a r í a , C a r l o s 
A n t ó n y H e r r e r o . A l b e r t o 
F u e n t e y M a r t í n e z , M a r í a 
Z o r r i l l a y D i e z , C r i s t i n a C e s 
y Z u b l e t a , C a r o l i n a A g u a ­
do y M a r i s c a l , V e r ó n i c a 
A c h u c a r r o y M o n t e s , A n a 
B e r t a de S a n t o s y B u r q u e t , 
B e r t a D o n c e l y N e b r e d a , 
A l m u d e n a G a r c í a y M o r e ­
n o , B l a n c a de l a F u e n t e y 
C a i n z o s , A n a F e r n á n d e z y 
Z a l d l v a r , M a r í a A l e s l a A l o n ­
s o y Amá- iz , 

M a t r i m o n i o s : D o n César 
P u e n t e y M á r q u e z c o n d o ñ a 
E l e n a M a r t í n y B o l i n a g a , 
h o y a l a u n a m e n o s c u a r t o 
e n l a c a p i l í a d e l S a n t í s i m o 
C r i s t o de B u r g o s ( S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l B a s í l i c a M e ­
t r o p o l i t a n a ) ; d o n J u a n M i r ó 
y So lé oon d o ñ a M a r í a d e l 
C a r m e n A r r i b a s y B u r g o s , 
e l Jueves a l a s doce, e n S a n 
N i c o l á s ; d o n F r a n c i s c o J a ­
v i e r S a n z y G a o n a c o n d o ­
ñ a A n a M a r í a L ó p e z . y G u ­
t i é r r e z , h o y a l a s doce, e n 
l a c a p i l l a d e l S a n t í s i m o 
C r i s t o de B u r g o s ( S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l B a s í l i c a M e , 
t r o p o l l t a n a ) ; d o n A b e l a r d o 
A u s í n y V e g a s c o n d o ñ a 
L a u r a L ó p e z y L ó p e z , h o y a 
l a u n a y m e d i a , e n l a S a n ­
t a I g l e s i a C a t e d r a l ; d o n J o ­
sé L u i s C e r d á n y V a l l e j o 
c o n d o ñ a E s p e r a n z a O r t i z 
Q u i n t a n a y C e r e z o , h o y a 
l a s s e i s , e n S a n N i c o l á s ; 
d o n E n r i q u e G u t i é r r e z y 
S á l n z - M a z a c o n d o ñ a J a c i n ­
t a de l a s H e r a s y M a t a , 
h o y a l a s dos y ouar to , e n 
l a c a p i l l a d e l S a n t í s i m o 
C r i s t o de B u r g o s ( S a n t a 

I g l e s i a C a t e d r a l B a s í l i c a M e ­
t r o p o l i t a n a ) . 

D e f u n c t o m s : P a b r i c l a n o 
do L u c a s y R í o s , de C a s -
t r o a ñ o - V i l l a s e l a m ( L e ó n ) , 65 
aftoo; A g a p l t a P e ñ a y P é ­
rez , d e C a l e r u e g a , 19 a ñ o s ; 
A n g e l A l o n s o y A r r e b a , di-
B u r g o s , 63 años, 

dec ió l a genti l v i s i t a d e l ge- s u p u e s t o de q u e ésta v o l v l e -
rente d e l C l u b Español e n r a a d e c l a r a r s e d e s i e r t a , h a -
B u e n o s A i r e s , , deseándole r í a u n a ad jud icac ión d i r e c t a 
u n a fe l iz e s t a n c i a e n n u e s t r a s o b r e e l m i s m o t ipo -base o 
t ie r ra . 

MATRIMONIO 
CON HIIOS 0 SIN [LIOS 

S E N E C E S I T A 
p a r a g u a r d a r v c o n ­
s e r v a r c a s a d e c a m p o 
y a t e n d e r h u e r t a , 
f l o r e s , p i s c i n a , e t c . 
S i t u a d a c e r c a c a r r e ­
t e r a L o g r o ñ o a 8 k i ­
l ó m e t r o s d e l e m p a l ­
m e d e c a r r e t e r a B u r ­

g o s - I r ú n . C o n v i ­
v i e n d a e n e d i f i c i o 
I n d e p e n d i e n t e , p a r a 
s e i s c a m a s v s o l e a d a 

c a l e r í a c u b i e r t a . 
O f r e c i m i e n t o s p o r 
e s c r i t o a l n . " 4 .520 . 
A l m i r a n t e B o n i f a z . 3 

B U R G O S 

P l a z a P r i m o de R i v e r a , 6 tel 2 0 8 7 4 2 
B U R G O S 

l a m a y o r s e l e c c i ó n 
e n p r e n d a s d e l u j o 

y p r é t - á - p o r t e r 
p a r a e s t a p r i m a v e r a 

d e 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A O U R G E N C I A . — H o y 
p r e s t a r á n s e r v i c i o d e K u a r -
d i a o u r g e n c i a — d e n u e v e 
y i n e d i a d e l a m a ñ a n a h a s ­
t a l a m i s m a h o r a d e m a ­
ñ a n a — l a s f a r m a c i a s s i -
K u i e n t e s S C u ñ a d o . P l a z a 
d e P r i m o d e R i v e r a . 2 : T o ­
m á s . C o n c e p c i ó n . 1 2 ; B a ­
r r i o . A r z o b i s o o d e C a s t r o . 
1 y R o d r í g u e z S i m ó n . A v e ­
n i d a G e n e r a l V i g ó n . V I I . 

viaies m 
D I A S 30 y 31 

A MADRID 
F i n de s e m a n a 

S a l i d a : 
D í a 3 0 , 3 ta rde 

F I E S T A S 
D E 

S E M A N A S A N T A 

A BARCELONA 

M i 

A ZAMORA 

A VALLADOIID 

A MADRID 
A G V , T - 1 3 6 . 
T e l é f o n o 20 94 38 . 
M o n e d a , 18. 

P E R S O N A L I D A D A R ­
G E N T I N A . — U n c o r d i a l s a ­
l u d o d e los burga leses r e s i ­
d e n t e s e n B u e n o s A i r e s para 
n u e s t r a c i u d a d y sus h a b i t a n ­
tes h a t r a n s m i t i d o ai a l c a l d e 
d o n José M u ñ o z A v i l a e l ge­
r e n t e d e l C l u b E s p a ñ o l e n 
l a cap i ta l a rgent ina , d o n U r ­
b a n o A c h l a g a , q u e h a h e c h o 
u n a v is i ta a la p r imera auto ­
r i d a d m u n i c i p a l en s u d e s p a ­
c h o oñeia l c o n m o t i v o de u n 
v ia je e s p e c i a l de l S r . A c h l a ­
g a a n u e s t r a Pa t r ia p a r a c o ­
n o c e r , f u n d a m e n t a l m e n t e , l a 
p r o v i n c i a de B u r g o s y l a c i u ­
d a d de B r i v i e s c a d o n d e n a ­
ció su p a d r e . 

A l propio t iempo, e l señor 
A c h l a g a , en s u e n t r e v i s t a c o n 
e l a l ca lde expresó a l señor 
M u ñ o z A v i l a los m e j o r e s s a ­
l u d o s y d e s e o s del C e n t r o 
Burga lés de B u e n o s A i r e s q u e 
v iene m a n t e n i e n d o f r e c u e n ­
tes c o n t a c t o s c o n la C a b e z a 
de C a s t i l l a . 

E i S r . M u ñ o z A v i l a agrá-

m o d i f i c a n d o e l p resupues to 
e c o n ó m i c o . 

CUPON PRO a t e o s 
N.ff 956, P R E M I A D O 

EN [I SORIEfl 01 AYER 
m u e b l e s 

ev/eLío 
I N C E N D I O . — M i n u t o s 

después de las c u a t r o de l a 
ta rde de ayer a c u d i e r o n los 
b o m b e r o s a la c a s a n ú m e r o 
173 de la ca l le de V i t o r i a 
d o n d e s e había p r o d u c i d o u n 
c o n a t o de i n c e n d i o e n la c h i ­
m e n e a ; q u e r e v e n t ó a l a a l t u ­
ra d e l n o v e n o p iso de l e d i f i ­
c i o . F u e s o f o c a d o s i n m á s 
c o n s e c u e n c i a s . 

R O B O . — E n el pues to d e 
l a G u a r d i a C i v i l de n u e s t r a 
c i u d a d y por d o n A l f o n s o 
B l a n c o L o r e n z o , e n c a r g a d o 
de l a e m p r e s a d e m o n t a j e " L a 
S o l a n a " , h a s i d o d e n u n c i a d o 
e l r o b o de 170 m e t r o s de 
h i l o d e cobre^ 150 de 15 m i ­
l í m e t r o s de d i á m e t r o y 20 
m e t r o s de 20 m i l í m e t r o s ; v a ­
l o r a d o t o d o e n 15.000 p e s e ­
t a s . E l h i l o fue r o b a d o d e l 
l u g a r de cons t rucc ión d e u n a 
f a c t o r í a e n e l P o l í g o n o de 
V i l l a l o n q u é j a r . L a G u a r d i a 
C i v i l r e a l i z a gest iones p a r a l a 
d e t e n c i ó n d e l au tor o a u t o ­
r e s d e l r o b o . 

A C C I D E N T E D E T R A F I ­
C O . — A la u n a y d i e z de 
l a t a r d e de ayer , en l a A v e ­
n i d a d e l C i d , f ren te a l a n t i ­
guo m a t a d e r o m u n i c i p a l , e l 
c a m i ó n m a t r í c u l a B U - 2 6 . 2 6 4 , 
q u e c o n d u c í a R a m ó n B a r r e d a 

V a l e n c i a n o , a l canzó a la s e ­
ñ o r a F i l o m e n a M i g u e l G o n z á ­
l e z , de 67 años , q u i e n r e s u l ­
t ó c o n h e r i d a s de p r o n ó s t i c o 
g rave , s i e n d o t r a s l a d a d a a l a 
c l ín ica de l a C r u z R o j a , d o n ­
d e q u e d ó i n t e r n a d a . I n s p e c ­
to res de l a Po l ic ía p r a c t i c a ­
r o n d i l igenc ias . 

B O L K T I N M E T E O R O ­
L O G I C O . — C o m p r e n s i v o 
d e l o s d a t o s r e c o g i d o a 
a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n ­
z a M e d i a F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o 
d e l a m a ñ a n a , 6 8 5 . 0 ; a l a 
u n a d e l a t a r d e . 6 8 7 . 7 ; a 
l a s s i e t e d e l a t a r d e . 688 .6 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . -
M á x i m a . U . O K r a d o s , a l a s 
13,30 h o r a s ; m í n i m a . 7 .2 
g r a d o s , a l a s siett» h o r a s . 

D i r e c c i ó n Y v e l o c i d a d 
d e l v i e n t o . — A l a s o c h o 
d e l a m a ñ a n a . E — O k i l ó ­
m e t r o s ; a l a u n a d e l a t a r ­
d e . E — 1 1 k i l ó m e t r o s ; a l a s 
s i e t e d e l a t a r d e . N — 1 8 k i ­
l ó m e t r o s . 

H u m e d a d . 71 p o r c i e n t o . 
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E L C U P O N P R O _ C I E ­
G O S , — E n el s o r t e o c e l e b r a ­
do e n e l d í a de a y e r , r e ­
sul tó ^premiado c o n 1.250 
p e s e t a s , e l n ú m e r o 956 y p r e ­
m i a d o s c o n 125 p e s e t a s , to­
dos los n ú m e r o s t e r m i n a d o s 
e n 56. 

D E S T R O Z O S . — Días p a ­
s a d o s fue d e n u n c i a d o en l a 
C o m i s a r í a d e l C u e r p o G e n e ­
r a l de Pol ic ía los d e s t r o z o s 
e f e c t u a d o s en n u e v e m á q u i ­
n a s de go los inas r e c i e n t e m e n ­
te i n s t a l a d a s e n l a v ía p ú b l i ­
c a . L a Pol ic ía h a d e t e n i d o a 
dos m e n o r e s que se h a n c o n ­
fesado a u t o r e s de a lgunos de 
los d e s t r o z o s y h a n s ido p u e s -
tos a disposic ión de l T r i b u ­
na l T u t e l a r de M e n o r e s . 

E X P O S I C I O N 

D E A R T E 

T a g r a 

m i MIRANDA 
AEONSO OE ARMIÑO 

O L E O S 

V I T O R I A . 13 

Te lé fono 202852 

H a s t a e l )0 de M a r z o 

H o r a s de v is i t a : 
L a b o r a b l e s , de I I a 2 

v de 6 a 9 
F e s t i v o s , de 11 a 2. 
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S U B A S T A D E S I E R T A . — 
A y e r exp i ró e l p lazo de pre­
sentac ión de pl iegos a l a s u ­
basta de las o b r a s de c o n s ­
t r u c c i ó n de l m e r c a d o regio­
n a l de g a n a d o s e n nues t ra 
c i u d a d , c u y o tipo de l i c i t a ­
c ión se había fijado en pese­
tas 29 .944 .404 .41 . 

A la h o r a de c o n c l u i r e l 
p l a z o , d o c e d e l m e d i o d í a , n o 
s e hab ía p r e s e n t a d o n i n g u n a 
p r o p u e s t a p o r lo q u e a l s e r 
d e c l a r a d a des ie r ta es ta s u ­
b a s t a , lo mds probable es que 
e l A y u n t a m i e n t o proceda a 
c o n v o c a r u n a n u e v a y e n el 

A V E N I D A . — H o y . 6,80, 7,45 
y 10,45, e s t r e n o s e n s a c i o -
n a 1: L a s e s t r e l l a s e s t á n 
v e r d e s (3 ) . A l f r e d o L a n -
d a , T e r e s a G l m p e r a . D e s ­
t e r n i l l a n t e c o m e d i a , l l e n a 
d e o r i g i n a l i d a d t a m b i é n 
d i v e r t i d a , t a m b i é n s e n t i ­
m e n t a l y a d e m á s d e l i c i o s a . 
( A u t o r I z a d a ú n i c a m e n t e 
p a r a m a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C A L A T R A V A 3 . — 5,30. 7.45 
y 10,45. C o n e l v e t e r a n o 
G e o r g e O. S c o t t y e l y a 
c o n s a g r a d o S t r a c e y K e a c h , 
d i r i g i d o s p o r e l g r a n R i ­
c h a r d F l e l s h e r , e l I m p r e ­
s i o n a n t e e s t r e n o de a c c i ó n 
y a v e n t u r a s : L o s n u e v o s 
c e n t u r i o n e s ( 8 R . ) T o d d - a o 
-70 m m - C o l o r . — L a l u c h a 
c o n t r a e l h a m p a — . ( M a y o ­
r e s 18 y 14 a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O L I S E O . - H o y , d e 4 a 1, 
P o r t e n t o s o d o b l e : L a g a -
t i ta y e l b ú b o (3) . B á rba ra 
S t r e i s a n d , G e o r g e S e g a l . 
L o m á s d i v e r t i d o , a t r e v i d o 
y es t rep i toso del m u n d o . Y 
L a v e n g a n z a y m i p e r d ó n 
( 8 R . ) T a b H u n t e r . « W e s ­
t e r n » g i g a n t e , d ls t I n t o y 
s u p e r i o r a todos e n e m o ­
c i o n e s . ( M a y o r e s 18 a f ios ) . 

C O N D A L . — C o n t i n u a de 4 
a 1. E l p r o g r a m a ' m á s p o r ­
tentoso y a r r o l l a d o r . E l 
e x t r a o r d i n a r i o e s t r e n o E l 
p o n y r o j o ( 3 ) , U n a p e l í c u ­
l a d i g n a d e l a f a m a d e s u s 
p r o t a g o n i s t a s : H e n r y F o n ­
d a , M a u r é n O ' H a r a . Y 
G r a c i a s y d e s g r a c i a s de u n 
c a s a d o e n e l a ñ o 3 (s . c . ) 
C o n J e a n - P a u l B e l m o n d o . 
A m b a s e n t e c n i c o l o r . ( M a ­
y o r e s de 14 a f i o s ) . 

C O N S U L A D O . — H o y , 5,30, 
7,45 y 10,45, e x t r a o r d i n a r i o 
e s t r e n o de l a m e j o r p e l í c u ­
l a de a c c i ó n : L a P o l i c í a 
d e t i e n e , l a L e y J u z g a (3 ) . 
L a L e y e s e l g r i l l e te que 
a p r i s i o n a a l a P o l i c í a . C o n 
F r a n c o N o r o , F e r n a n d o 
R e y , J a m e s W h l t m o r e y 
D e l i a B o c c a r d o . ( E x c l u s i ­
v a m e n t e m a y o r e s 18 a f i o s ) , 

C O R D O N . — 6,30, 7,48 y 10,45 
U n e s t r e n o d e l c i n e c h i n o 
de m a y o r a c c i ó n : E l l u ­
c h a d o r m a n c o (8 ) . S c o p -
c o l o r . C o n W a n g Y u — q u e 
s u p e r a a K u n - F u e n k á r a -
te y j u d o — e n u n a s I m ­

p r e s i o n a n t e s l u c h a s c o m o 
j a m á s pudo i m a g In a r. 
I S o r p r e n d e n t e . F o r m i d a ­
b l e ! ( M a y o r e s 18 años y d o 
14 a c o m p a ñ a d o s ) . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
p r o g r a m a c u m b r e : U n a s e ­
ñ o r a l l a m a d a A n d r é s ( 3 ) . 
C a r m e n S e v i l l a . J u a n L . 
G a l l a r d o . — E l l a f u m a b a 
p u r o s , é l i b a a l a c o m p r a . . . 
P e r o ¿ q u é l i o e s é s t e ? — . 
P a r a m o r i r s e d e r i s a . Y 
G a l l o s de p e l e a ( 8 ) . H o m ­
b r e s v i o l e n t o s j u g á n d o s e 
l a v i d a a c a r a o c r u z . 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C I N E G O Y A . — H o y . 8.80. 7,45 
y 10.46 G r a n d i o s o e s t r e n o ; 
G r i t o s y s u s u r r o s (3 ) D I * 
r e c t o r I n g m a r B a r m a n I n ­
t é r p r e t e s H a r r i e t A n d e r -
s s o n , I n g r l d T h u l l n K a r y 
S y l w a n y la f a s c i n a n t e L I v 
i ñ l m a n N o s e at r • v a a 
p e r d é r s e l a U n o de los m e ­
j o r e s f i l m s d e lo» ú l t i m o s 
d iez afios R i g u r o s a m e n t e 
p a r a m a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

O R A N T E A T R O . — A l a s 
6,16, 7.45 y 10,45, u n a p e ­
l í c u l a g r a n d e y e x c e p c i o ­
n a l P o r v e z p r i m e r a e n BU 
v e r s i ó n i n t e g r a : U n t r a n ­
v í a l l a m a d o d e s e o ( 8 ) . M a r 
I o n B r a n d o , V l v i e n L e i g h , 
K a r l M a l d e n , K l m H u n t e r . 
L a p e l í c u l a m á s a d m i r a d a 
de l a s e m a n a . U l t i m o s d ías . 
( R 1 g a r o s a m e n t e m a y o r e s 
18 a f ios ) . 

R E X . — H o y , d e 4 a 10, d o ­
b l e f o r m i d a b l e : M a r c o A n ­
ton io y C l e o p a t r a ( 3 ) . 
C h a r l t o n H e s t o n . L a m á s 
g r a n d e h i s t o r i a de a m o r y 
a v e n t u r a s j a m á s ñ l m a d a . 
U n f i l m g r a n d i o s o . Y L a 
v i s i t a q u e n o tocó e l t i m ­
b r e ( 3 ) . L ó p e z V á z q u e z , 
G r a c i t a M o r a l e s , i B o m b a 
de c a r c a j a d a s ! ( M a y o r e s 
14 o m e n o r e s a c o m p a ñ a ­
d o s ) . 

T I V O L I . — 5,30, 7,45 y 10,43. 
E s t r e n o de u n a d e l i c i o s a 
pe l í cu la , c o n u n a h i s t o r i a 
r e a l , q u e sólo s i g n i f i c a a lgo 
p a r a los q u e a m a n : J e r e -
m y ( A m o r J o v e n ) 8. C o l o r . 
C o n l o s a d o l e s c e n t e s B a b -
b y B e n s o n y C l y n n l s 
O ' C o n n o r . ( E l e g i d a e n 
C a n n e s c o m o l a p e l í c u l a 
f a v o r i t a d e l o s J ó v e n e a . 
( M a y o r e s 1 8 ) . 

L E A V D . S I E M P R E 
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Aplazamiento 
del homenaje a 
don luán Duran V a i s 

Según n o s c o m u n i c a n , e l 
h o m e n a j e c o n v o c a d o p a r a 
h o y e n h o n o r de d o n J u a n 
"Durán V a l d é s , o r g a n i z a d o por 
l a H e r m a n d a d de A l f é r e c e s 
P r o v i s i o n a l e s , h a q u e d a d o 
a p l a z a d o h a s t a n u e v a f e c h a , 
p o í i m p o s i b i l i d a d de t r a s l a ­
d a r s e hoy , a n u e s t r a c i u d a d , 
d o n J u a n D u r á n V a l d é s . 

L a voz de l P a p a ha d i ­
chos " l o d o » es tamos 
c o m p r o m e t i d o s en el nac i ­
m i e n t o de un m u n d o nue ­
v o " U n o de \o* med ios 
p a r a c u m p i l t ese c o m p r o ­
m i s o , es c o l a b o r a i c o n la 
C a m p a ñ a C o n t r a el H a m ­
b r e . S e g u i m o s e s p e r a n d o 
t u s e n e r n s a apor tac ión 

HABRA AYUDA D E GOBIERNO 
PARA l i MAYOR DESPEGUE 
DEL AREA CASTEI1AN0-LEONESA 

Así lo manifestó el ministro de Planificación 
de Desarrollo a los presidentes de Cámaras de Comercio 

la Cámara de Burfos trata del problema general del transporte 
Habrá ayuda por parte del 

ministro de Planificación del 
Desarrollo para mayor despe­
gue de todo el órea compren­
dido por le reglón castellano-
leonesa porque así s e lo ha 
afirmado don Joaquín Gutiérrez 
Cano a los presidentes de Ies 
Cámaras oficiales de Comercio 
e Industria de esta reglón, a 

7 , 3 0 t a r d e 

E L E C C I O N R E I N A 

Paso Ecuador 
AROUITECTOS TECNICOS 

P r e c i o s : C a b a l l e r o s 
Señor i tas 
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( C o n s u m i c i ó n i n c l u i d a ) 

N o c h e de 12 a 3. 

E s p e c i a l sábado e n C O U P S . 

C a b a l l e r o . 
Señor i ta . . . 

( C o n s u m i c i ó n i n c l u i d a ) 
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S A L A D E F I E S T A S 

T H E K I N G ' S 
D I A R I A M E N T E A B I E R T O D E 11 A 4 .30 . 

D O M I G O S Tí F E S T I V O S D E 7 A 10,80. 

C O N P A S E D E A T R A C C I O N E S Y O R Q U E S T A . 

A P A R T I R D E H O Y 
P R E S E N T A L O M E J O R D E L A Ñ O 

L A T R O M P E T I S T A 

LUISA COTILLA 
E N C A N C I O N E S P A Ñ O L A 

L A E X T R A O R D I N A R I A 

CRISTINA DE ESPAÑA 
í C O M O B R O C H E F I N A L A S U 

E S P E C T A C U L O L A S U P E R V E D E T S E X I 

MAITE ZAMORA 
í S O R P R E S A S . . . 

. Ü E N T E D E L R E T Í — R U B E N A 

T E L E F O N O £ — B U R G O S 

quienes recibió en su despacho 
oficial, ya que los titulares de 
las Cámaras de Comercio le 
hicieron entrega del amplio es ­
tudio de promoción de la zona 
confeccionado por las mismas. 

De esta forma Informó, pre-

palobra el vicesecretario ase­
sor de la Cámara don Juan 
Río, para dar cuenta de la últi­
ma reunión celebrada en la 
Cámara por la Asociación para 
el progreso de la Dirección 
(A.P.D.), sobre regularizaclón 

clsamente a sus compañeros de de balances, habiéndose previa-
Corporación, el presidente de la 
Cámara Oficial de Comercio e 
Industria de Burgos, don Anto­
nio Medrano de Pedro, en la 
última sesión plenaria celebra­
da por esta Entidad, quien 

además, entre otras c o s a s , 
añadió: 

— E l señor Gutiérrez Cano no 
solamente nos recibió con todo 
afecto. Es más, nos dijo que 
debíamos se r nosotros los que 
debíamos crear las c o s a s , pro­
mover las Ideas que, desde lue­
go, la ayuda la tendríamos. 
Quiero resaltar, siguió el señor 
Medrano de Pedro, el enorme 
Interés que tiene el ministro de 
promover la Industrialización, 
de los productos procedentes de 
la ganadería. 

Seguidamente, por parte del 
secretarlo de la Cámara, don 
José Luis de Comlnges y de 
la Puente, abundando en el te­
ma, s e procedió a dar lectura 
de las contestaciones recibidas 

to la celebración de dos cursos 
para fechas posteriores a la 
próxima Semana Santa, ya que 
el éxito de estos cursos ha sido 
rotundo. 

En cuanto a la petición hecha 
por la alcaldía de la ciudad 
con relación a la apertura y 
cierre del comercio durante las 
próximas f iestas y ferias de 
San Pedro y San Pablo, la 
Cámara, manteniendo un crite­
rio unánime decidió no variar 
los acuerdos que sobre esto ya 
ha adoptado en años anteriores. 
Por último y dentro de la or­
den de convocatoria se hizo 
constar en acta el pesar por 
la muerte de don Mariano Pé­
rez López, presidente honorario 
que fue de la Cámara de Co­
mercio. También y dentro de 
la sesión, el secretarlo d 1 o 
cuenta de la liquidación del 
presupuesto ordinario de la Cá­
mara correspondiente al pasa­
do ejercicio de 1973, y por otra 

del gobernador civil y Jefe pro- parte, puso en conocimiento del 
vlnclal del Movimiento, señor 
Gay Ruidfaz y los procuradores 
doña Belén Landáburu Gonzá­
lez y don Félix Pérez, éstos 
dos últimos procuradores en 
Cortes , prometieron todo apoyo 
con relación a la petición efec­
tuada al ministro y centrada 
naturalmente, en ese Incremen­
to socioeconómico de toda la 
región castel lano-leonesa. 

Siguiendo con la temática del 
Ministerio de Planificación del 
Desarrollo, el señor Medrano 
dejó bien claro, haciéndose co, 
Igualmente de tas palabras del 
ministro, que las Comisiones 
del IV Plan de Desarrollo Eco­
nómico y Social van a funcio­
nar al máximo. Por otra parte 
—aquí Intervino el señor De 
Comlnges— el Consejo Supe­
rior de Cámaras ha dado cuen­
ta a la de Burgos de la rela-

pleno la grata noticia de que 
la Caja de Ahorros del Círculo 

Católico colaborará, con u n a 
Importante cantidad, para la 
campaña publicitaria del Polo 
de Desarrollo Industrial de 
Burgos. 

Fuera de lá convocatoria or-
dad, hizo constar en acta el 
diñarla, el pleno, por unanlml-
sentimiento de la marcha de 
Burgos, por haber sido trasla­
dado a Zaragoza, para ocupar 
idéntico cargo, de don Juan 
Durán Valdés, persona de la 
que la Cámara guarda el me­
jor y más grato recuerdo, no 
solamente por ta labor que 
siempre ha venido prestando a 
la Entidad con el programa de 
Promoción Obrera sino, ade­
más, de forma particular y co­
mo delegado provincial de Tra­
bajo. Todos los vocales tuvle-

clón de vocales que, en repre- ron frases de elogios para el 
señor Durán Valdés y a la par, 
deseaban una feliz gestión, en 
pro de Burgos a su sucesor en 
el cargo, don Angel Francisco 
Lancha Azaña. 

sentáclón de las mismas , fi­
guran en esas Comisiones. Co­
mo quiera que Burgos ha que­
dado excluida y en su día s e 
propuso el nombre del vocal D. 
Valentín Alameda para este co­
metido, el pleno ha acordado 
solicitar al propio ministro la 
Inclusión del señor Alameda, 
habida cuenta de la Importan­
cia de Burgos y de su proceso 
de desarrollo en todos los órde­
nes. 

Otro tema debatido y sobre 
el cuál la Cámara de Burgos 
presentará su ayuda a la Cá­
mara de Jaén e s la petición 
formulada por esta Entidad 
hermana y el propio Consejo 
Superior de Cámaras, al direc­
tor general de la Seguridad So­
c ia l , con respecto a que se fa­
ciliten y simplifiquen las ope­
raciones de cotización en los 
Boletines C-l y C-2 de la Se­
guridad Socia l . 
OTRA VEZ EL PROBLEMA DE 

LOS TRANSPORTES 
Naturalmente el pleno de la 

Cámara volvió a abordar el te­
ma de los problemas plan­
teados sobre e r transporte por 
ferrocarril y carretera, (nece­
sidad de concesión de i.,ayor 
número de tarjetas de trans­
portistas y carencia de vago­
nes) , y en este sentido los vo­
c a l e s quedaron enterados de un 
escrito elevado a la primera 
autoridad civil de la provincia 
Sobr j este punto, aunque de 
manera oficiosa, so puede de 
clr que. al parecer RENFE ya 
ha entrado en acción y que 
pronto quedará resuelto el pro 
blema que tenía la localidad de 
Sa las de los Infantes. 

Seguidamente hizo uso de la 

Nuevos funcionarios 
del Cuerpo 
auxiliar de 

civil del Estado 
E l " B o l e t í n Of ic ia l d e l E s ­

t a d o " p u b l i c a , e n su n ú m e ­
ro d e l j u e v e s ú l t i m o , u n a O r ­
den de la P r e s i d e n c i a d e l G o ­
b ie rno en v i r tud de la c u a l 
se n o m b r a f u n c i o n a r i o s d e c a ­
r r e r a de l C u e r p o a u x i l i a r de 
A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l de l E s ­
tado a los a s p i r a n t e s que ' a n 
s u p e r a d o las c o r r e s p o n d i e n ­
tes p r u e b a s s e l e c t i v a s c o n v o ­
c a d a s en D i c i e m b r e de 1972 . 

E n t r e los n u e v o s f u n c i o ­
n a r i o s f iguran , d e s t i n a d o s a 
o r g a n i s m o s p r o v i n c i a l e s de 
B u r g o s los s igu ientes: 

M a r í a T e r e s a C a p a R o j o , 
M.a d e l P i l a r G ó m e z G ó m e z 
A d o r a c i ó n Sáiz G o n z á l e z . M.a 
E u l a l i a López de l V a l l e , M a ­
ría-Jesús L ló ren te del H o y o , 
M a r í a de las M e r c e d e s A u s f n 
A l z a g a , M a r í a M o n t s e r r a t 
E c h e v a r r í a A l c a l d e , M a r í a de l 
P i l a r G o n z á l e z H e r r e r o , R a ­
que l M a r í a de los M i l a g r o s 
P a t e n c i a L ó p e z , Mar ía -Jesús 
M e d i a v i l l a D e l g a d o , M a r í a -
A s u n c i ó n P a m p l i e g a T o b a r y 
B e n i t o T o r d a b l e P a r a . 

H O Y , S A B A D O 
En sesiones de T A R D E Y N O C H E 

R e a p a r i c i ó n de l f a b u l o s o c o n j u n t o - m ú s i c o - v o c a l 

C O N S U S I N O L V I D A B L E S C R E A C I O N E S 

" M ú s i c a e res l ú " . - . 
" P o r el c a m l n l t o " . . . 
" C o j i d i t o s d e la m a n o " . . . 
" C a r m e n " . . 

S A L A D E F I E 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

— H O Y , S A B A D O — T A R D E y N O C H E 

L A S M E J O R E S A T R A C C I O N E S P A R A E S T E 

F I N D E S E M A N A E N L A C I U D A D 

A T E N D I E N D O N U M E R O S A S P E T I C I O N E S , 

T R I U N F A L R E A P A R I C I O N D E U N A G R A N 

F I G U R A E N C A N C I O N E S P A Ñ O L A , 

J O S E D E R E V E S 
L A S U G E S T I V A Y E X T R A O R D I N A R I A E S ­

T R E L L A D O L A C A N C I O N M O D E R N A , 

K l N I T A 
E L S E N S A C I O N A L G R U P O - A T R A C C I O N , 

« Y A M B O » 
Y L A A L E G R E Y D I N A M I C A 

Orquesia «DANDY'S CLUB» 

C U A T R O C O L O S O S D E L C I N E : 

M A R L O N B R A N D O 

E l genia l i n t é r p r e t e de " E l P a d r i n o " y " E l ú l t i ­

m o tango de P a r í s " . 

V I V I E N L E I G H 

L a e n c a n t a d o r a h e r o í n a de " L o q u e e l v i e n t o 
se l l e v ó " . 

— C O N — 

E N U N A P E L I C U L A G R A N D E Y E X C E P C I O N A L . 

G A N A D O R A D E 5 " O S C A R S " y L O S C O D I C I A ­

D O S P R E M I O S P U L I T Z E R 

UN TRANVIA 
LLAMADO DESEO 

U n d r a m a a p a s i o n a n t e b a s a d o e n u n a f a m o s a 

o b r a de T E N N E S S E E W I L L I A M S , ba jo la d i recc ión 

de E L I A K A Z A N . 

A H O R A P O R V E Z P R I M E R A E N S U V E R S I O N 
I N T E G R A 

GRAN TEATRO 
¡ ¡ E X I T O C L A M O R O S O ! ! 

L A P E L I C U L A M A S A D M I R A D A D E L A S E M A N A 
U L T I M O S D I A S ( R i g u r o s a m e n t e m a y o r e s 18 años) 

A las 5,15, 7,45 y 10,45 

P o r su larga d u r a c i ó n , se ruega puntua l idad 

P A G I N A 6 D I A R I O O h B U R t i U S 
J a b a d o , 30 d e M a r z o d e 1 9 7 4 
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ESTRENO 
CINE CHINO 

MAYOR ACCION 

L A B I B L I O T E C A E N L A 

E D U C A C I O N P E R M A N E N T E 

Por Mar ía José A R R E D O N D O P I E D R O L A 

WANGYÜ 
T IENYEH 
rAlUCSHIN 

C O N U N S O L O B R A ­
Z O S U P O D E S T R U I R 
\ Q U I E N E S H A B I A N 
T R A I D O E L M A L Y 

L A I N J U S T I C I A . 

A u t . M A Y O R E S de 18 
y de 14 acompañados . 

« L O E S K N C I A L D E U N A 
P O L I T I C A C U L T U R A L 
E S E L I - I B B O » ( M I N I S ­
T R O D E I N F O R M A C I O N 
Y T U R I S M O ) 

La educación e s el proceso 
por el cual el hombre se define 
como personal, desarrollando al 
máximo sus cualidades por me­
dio de un pi'oceso activo de des­
cubrimiento y conquista de s u s 
propios valores, susceptibles de 
dirección, organización, acepta­
ción, sublimación o supresión. 
Recibida «desde fuera» en la 
Infancia y Juventud, de acuerdo 
con un plan o fin dirigido a 
construir y ordenar el amblen-
te para la formación de la pro­
pia personalidad, permitirá al 
individuo —con relación a los 
demás miembros de su comu­
nidad— alcanzar la capacita­
ción en los planos moral. Inte­
lectual y social , siendo tan du­
radera como la existencia de la 
personal. 

PRESENCIA DEL LIBRO Y LA 
BIBLIOTECA EN LA EDUCA­
CION PERMANENTE 

La educación no finaliza al 
recibir determinado titulo pro­
fesional, acceder a cierto nivel 
social o lograr una meta moral, 
porque mientras s e vlvel quien 
desea no anquilosarse en un ne­
cio «llegué» ha de seguir auto-
educándose de forma perma­
nente. Nuestro país precisa el 
continuado fomento e d u c a -
tlvo dentro del marco más dis­
perso y heterogéneo, siendo In­
dispensable para ello la presen­
cia del libro y las bibliotecas, 
verdadero tesoro del acerbo 
cultural en la tecnología de ¿a 
educación y formación popular 
pues a pesar de otros avanza­
dos medios de Información hijos 
de la moderna técnica, el libro 
sigue siendo primordial elemen­
to, Imprescindible e Insustitui­
ble en la educación de todos los 
sectores en ascendente escala 
desda la municipal, comarcal , 
provincial, regional a la nacio­
nal, ya que sobre la base del 
analfabetismo no es posible le­
vantar una economía moderna. 
Hombres y mujeres Incapaces 
de utilizar la lectura para ad­
quirir cultura y preparación con 
vista al propio papel en la so­
ciedad familiar y profesional, 
no pueden participar de forma 
renditicla en una comunidad 
actual ni tienen esperanza do 
alcanzar una dignidad personal 
y un control sobre su propia vi­
da en un Mundo en el que las 

EMPRfSA DE 
S O L I C I T A : 

— I n g e n i e r o T é c n i c o q u í m i c o . 

— I n g e n i e r o T é c n i c o m e c á n i c o . 

N o i m p o r t a e x p e r i e n c i a , s i b i e n s e v a l o r a r á , 
I n t e r e s a d o s e s c r i b i r i n d i c a n d o a n t i t u d e s y e x ­

p e r i e n c i a a l A p a r t a d o 2 7 8 . 
( R O O . 9 .158) 

Ideas y técnicas cambian con 
velocidad vertiginosa a la que 
hemos de adecuarnos resolvien­
do —por medio de la educación 
o de la autoeducación perma­
nente— una serle de nuevos 
problemas en lo que s e refiere 
a estructura cultural. Intelec­
tual y profesional y en todos los 
órdenes del desarrollo nacional. 

OBJETIVOS Y MISION DEL 
LIBRO Y LA BIBIOTECA 

Transformar la visión cultu­
ral en permanente vigilia de 
aprendizaje ya que vivimos 
aceleradamente etapas antes 
consumidas en períodos mucho 
más dilatados y lo que s e 
aprende hoy queda como avan­
ce del conocimiento y estudio 
de los temas de un mañana 
siempre renovado en la concep­
ción, utilización y recreación de 
métodos acomodados a las ac­
tuales y por venir necesidades 
en todas las ramas del saber, 
cuya proyección debe abarcar 
a los más alejados círculos po­
pulares y a todas las edades, 
de forma que «aprendamos 
a aprender» con amplitud, s a ­
biendo acudir para formular 
nuestras consultas al libro que 
nos ofrece Justas respuestas y 
segura y Justa orientación des­
de los albores del tiempo, cuan­
do el hombre Inscribía sobre 
piedra, arcil la, seda , papiro, 
pergamino, tablil las, e tc . , cró­
nicas y hechos importantes y 

descubrimientos científicos astro 
lógicos y los conocimientos de 
magia, religión, medicina, e tc . 
hasta llegar a los miniados có­
dices de la Edad Media y a los 
incunables y primeros libros hi­
jos de la Imprenta, pioneros del 
actual «boom» editorial con su 
masiva dlifusión a esca la mun­
dial. 

BIBLIOTECA PUBLICA: 
UNIVERSIDAD DEL PUEBLO 

La primera biblioteca pública 
data da Atenas, 330 a. ds J C . 

y desde entonces hasta hoy este 
verdadero "tesoro de los» reme­
dios del alma» «consultorio 
siempre abierto» se difundió en 
tal forma que Incluso países en 
desarrollo conociendo su impor­
tancia hacen verdaderos sacri ­
f icios, destinando a es ta educa­
ción pública una más alta pro­
porción del Ingreso nacional que 
en otros países más ricos por­
que la Influencia educadora del 
libro en la sociedad e s orienta­
dora en forma Integral y total, 
llamándose con razón a la bi 
bllioteca pública «Universidad 
del Pueblo» ...España adolece 
de gran falta de bibliotecas pú­
blicas de carácter general —no 
hablemos ya de las especial iza­
d a s — . Una buena misión de 
sempeñan los bibllobuses que 
suplen esto déficit en los luga 
ares, generalmente a p a r t a -
dos, donde no existen éstas. Su 
actuación es magnifica y mere­
cedora de aliento y de mayor 
número de estos vehículos, que, 
dependen del Ministerio de E. 
y Ciencia y de la Delegación 
Gral , de Archivos y Bibliotecas 
Junto con el Consejo Nal, de 
Lecturas, Instituto Nal. de Li­
bro, etc. promulgan la creación 
de bibliotecas públicas, adecua­
damente dotadas pues «el uso 

efectivo de libros en las escue­
las y un vigoroso sistema de bi­
bliotecas gratuitas son esencia­
les para este fin porque no s e 
pueden crear lectores mediante 
la Instrucción solamente. E s 
preciso que dispongan de mate­
rial de lectura significativo pa­
ra los más hondos propósitos do 
su vida». 

C O L A B O R A C I O N ESTATAL 
C O N LAS ADMINISTRACIO­
NES L O C A L E S 

«El apoyo a la vida cultural 
a lo largo del país implica ne­
cesariamente una colaboración 
del Estado con las administra­
ciones locales»... La política bl-
bliotecaria respecto de las bi­
bliotecas públicas tiene por mi­
sión primordial hacer llegar el 
libro a todo el territorio nacio­
nal mediante conciertos realiza­
dos entre el Ministerio de E. y 
Ciencia con las Diputaciones 
Provinciales, Municipios. Cor­
poraciones y entidades públicas 
o particulares. Interesadas en el 
desarrollo cultural del país a 
través del libro... E s e libro que 
s i por la causa que fuere no 
puede hallar un lugar en el ho­
gar propio, nos espera en la Bi­
blioteca Pública, provincial o 
municipal, la mejor y más efi­
caz colaboradora con los cen­
tros de enseñanza escolares , 
universitarios y sociales e inte­
lectuales, como la verdadera 
Universidad del Pueblo, 

SI consultamos al Anuario de 
la U N E S C O veremos que en 1967 
España sumaba un total de 
2.964 bibliotecas públicas esco­
lares con 4.819.000 vol. cuando 
debería haber contado —equi­
parándonos con Inglaterra— 
10.860 bibliotecas y 45.560.000 
vol . . . Si queremos superar esta 
problemática cuya abrumadora 
importancia aún se está a tiem­
po de remediar, urgen las solu­

ciones que si no e s posible sean 
rápidas y fáciles, pueden estu­
diarse mediante el esfuerzo 
conjunto, planeado en forma 
realista y entusiasta para con­
seguir dar al pueblo un genero­
so acceso a libros que al abrir 
las puertas de un futuro más 
abundante y significativo ex­
traiga del presente en desarro­
llo todas sus brillantes posibili­
dades permitiéndonos cooperar 
al engrandecimiento de España 
gracias al bagaje cultural. ln | : -
lectual y técnico adquirido, cu­
ya influencia será altametiíe 
fructífera. Esta e s . la finalidad 
perseguida por e l libro y las Bi­
bliotecas «instrumento supremo 
de la educación que representa 
una de las principales defensas 
de la paz en razón del conside­
rable papel que juega en la 
creación de un clima Intelectual 
de amistad y comprensión mu­
tua- (UNESCO) . . . y. efectiva­
mente —lo ha dicho el ministro 
de I. y Turismo—: «lo esencial 
de una política cultural es el 
libro».., SI e s así el presidente 
del Gobierno tiene la decisión... 

Y muchos millones de españoles 
de todas las edades esperan la 
creación, ampliación y mejora 
de Bibliotecas Públicas en las 
que el libro, vehículo de cultu­
ra, abra nuevos cauces a la in­
teligencia del lector, en perma­
nente servicio de educación y 
progreso. 

B A N C O E S P A Ñ O L 

D E C R E D I T O , S . A . 
M A D R I D 

C o n v o c a t o r i a a J u n t a s g e n e r a l e s o r d i n a r i a y e x ­
t r a o r d i n a r i a d e a c c i o n i s t a s . 

E i C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e B a n c o a l ­
t a a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a d e s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s 
p a r a e l d í a Z5 d e l p r ó x i m o m e s d e A b r i l , a l a s d o ­
c e d e l a m a ñ a n a , y a J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , 
e l m i s m o d í a , a l a s t r e c e h o r a s , e n e l l o c a l d e l 
P a l a c i o d e l o s D e p o r t e s ( A v d a . d e F e l i p e H . n ú ­
m e r o 19 , d e e s t a C a p i t a l ) , e n P r i m e r a c o n v o c a t o ­
r i a , y p a r a e l s i g u i e n t e d í a 2 6 , a i g u a l e s h o r a s y 
e n e l m i s m o l o c a l , p a r a c e l e b r a r l a s e n s e g u n d a 
c o n v o c a t o r i a , s i a l a p r i m e r a n o h u b i e r a c o n c u r r i ­
d o e l n ú m e r o d e a c c i o n i s t a s l e g a l m e n t e n e c e s a r i o , 
c o n o b j e t o d e d e l i b e r a r y r e s o l v e r s o b r e l o s s i ­
g u i e n t e s a s u n t o s : 

O r d e n d e l d í a d e l a J u n t a o r d i n a r i a 

1." E x a m e n y c e n s u r a d e l a g e s t i ó n s o c i a l , a p r o ­
b a c i ó n d e l a M e m o r i a , c u e n t a s y b a l a n c e d e l , 
e j e r c i c i o 1973 y d i s t r i b u c i ó n d e b e n e f i c i o s . 

2 ° R a t i f i c a c i ó n d e n o m b r a m i e n t o y r e e l e c c i ó n d e 
s e ñ o r e s A d m i n i s t r a d o r e s . 

8.° D e s i g n a c i ó n d e a c c i o n i s t a s c e n s o r e s d e c u e n t a s , 
t i t u l a r e s y s u p l e n t e s . 
L e c t u r a y a p r o b a c i ó n d e l a c t a d e l a m i s m a 
J u n t a , 

O r d e n d e l d í a d e l a J u n t a e x t r a o r d i n a r i a 

A u t o r i z a c i ó n a l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n p a ­
r a a u m e n t a r e l c a p i t a l s o c i a l , d e c o n f o r m i d a d 
c o n e l a r t í c u l o 96 d e l a L e y s o b r e r é g i m e n 
j u r í d i c o d e l a s S o c i e d a d e s A n ó n i m a s . 
L e c t u r a y a p r o b a c i ó n d e l a c t a d e l a m i s m a 
J u n t a , 

4. 

T i e n e n d e r e c h o d e a s i s t e n c i a t o d o s l o s s e ñ o r e s 
a c c i o n i s t a s q u e p o s e a n , p o r l o m e n o s , c i e n a c c i o n e s 
i n s c r i t a s a s u f a v o r c o n c i n c o d í a s d e a n t e l a c i ó n a 
l a f e c h a a n u n c i a d a e n l a p r e s e n t e c o n v o c a t o r i a , y 
t a m b i é n l o s q u e . c o n i s u a l a n t e l a c i ó n , r e ú n a n e l 
i n d i c a d o c o n t i n g e n t e d e a c c i o n e s e n c o n c e p t o d e 
a c c i o n i s t a s q u e , p o r n o t e n e r c a d a u n o d e e l l o s e l 
n ú m e r o n e c e s a r i o p a r a p o d e r a s i s t i r p e r s o n a l m e n t e 
a l a J u n t a , s e h a y a n a g r u p a d o p a r a c o n f e r i r l e s s u 
r e p r e s e n t a c i ó n , h a c i é n d o l o c o n s t a r a s í e n c a r t a d i ­
r i g i d a a l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e l a S o c i e d a d -

S e e x p e d i r á n a l o s a c c i o n i s t a s c o n d e r e c h o d e 
a s i s t e n c i a t a r j e t a s d e a d m i s i ó n n o m i n a t i v a s y p e r ­
s o n a l e s , e n l a s q u e c o n s t a r á n e l n ú m e r o d e a c c i o ­
n e s q u e p o s e a n o r e p r e s e n t e n y e l d e v o t o s q u e l e s 
c o r r e s p o n d a n . 

C a d a a c c i o n i s t a c o n d e r e c h o a v o t a r p o d r á s e r 
r e p r e s e n t a d o p o r u n m a n d a t a r i o c o n t a i d e q u e 
é s t e , p o r s u c a r á c t e r d e a c c i o n i s t a , f o r m e p a r t e d e 
l a J u n t a g e n e r a l . 

L a s r e p r e s e n t a c i o n e s q u e , c o n a r r e g l o a loe E s ­
t a t u t o s , s o n v á l i d a s m e d i a n t e l a f i r m a d e l a f ó r ­
m u l a i m p r e s a a l d o r s o d e l a t a r j e t a d e a d m i s i ó n , 
d e b e r á n p r e s e n t a r s e e n e l d o m i c i l i o s o c i a l o e n 
c u a l q u i e r a d e l a s s u c u r s a l e s d e l a S o c i e d a d , y d e 
l o s B a n c o s d e V i t o r i a . G a r r í g a N o g u é e . T r e H e s y 
A l v a r e z C a s t e l a o . p o r l o m e n o s c i n c o d í a s a n t e s 
d e l s e ñ a l a d o p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l a J u n t a t a n t o 
e n p r i m e r a c o m o e n s e g u n d a c o n v o c a t o r i a . 

S I L A J U N T A H U B I E R A D E C E L E B A R S E E N 
S E G U N D A C O N V O C A T O R I A S E P O N D R A O P O R ­
T U N A M E N T E E N C O N O C I M I E N T O D E L O S S E ­
Ñ O R E S A C C I O N I S T A S M E D I A N T E A N U N C I O S 
P U B L I C A D O S E N L A P R E N S A D I A R I A . 

M a d r i d . 27 d e M a r z o d e 1974 
E l S e c r e t a r l o d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n 

R A F A E L P E R E Z E S C O L A R 

E X C L U S I V A S M A R I G I L 

P R E C I S A 

Montadores de ascensores 
O F I C I A L E S D E l.« 

S U E L D O M I N I M O : 15 .000 ,— pesetas m e n s u a l e s . 

I N T E R E S A D O S : P r e s e n t a r s e en P i s o n e s , 5 ba jo , d in * 
l aborab les de 7 a 7,30. T e l é f o n o 203246 6 208946, 

B U R G O S 
( R O C . 9.142) 

HHiconsa Renta 
infórmese en 

Capitán Haya, 52 - Madrid-16 
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BOY, CLAIISDRA DE LA SEMANA GASTRONOMICA VASCA 

a 

^ y e r a las se is de le tarde, dentro de los actos de la Semana Gastronómica Vasca, s e c e l e ­
bró en ol mesón de «£/ Cid» la anunciada mesa redonda entre je fes de cocina de Burgos y los par­
ticipantes en le citada Semana, que será c lausurada hoy. sábado. 

Dentro de los actos que ponen final a esta Semana, s e ha programado una recepción, a las 
dos de la tarde en e l mesón citado, a las autoridades de Bilbao y Burgos, seguida de un almuer-
10 durante e l que Intervendrán e l Grupo d© Danz as de Vizcaya y el Ochote Danon Bak de Porta-
gelete. 

A les dos y medie, Igualmente en e l mesón « E l C i d ' habrá un almuerzo emlcal del Balllato re­
gional vasco-navarro de la *Chalne dea Rot t l sseurs» .—(Foto Fede). 

Dayan llega a Washington 
para entrevistarse con Kissinger 

Prosigue la visita da Sadat a Yugoslavia 
Siria protesta ante la 0. N. U. por las agresiones Israelíes 

Washington (Efe). — El mlnis-
tro laraell de Defensa, Moshe 
€ a y a n , llegó lioy a Washington 
para comenzar conversaciones 
con Henry Kissinger sobre ae-
peración de las tropas sir ias e 
israelíes en las alturas de Co­
lón. 

Dayan ha prometido ai Parla­
mento israelí que no habrá re­
tirada de fuerzas del territorio 
sirio hasta que no sean pues­
tos en libertad todos ios prisio­
neros de guerra israelíes. 

Las conversaciones con Kissin­
ger que seguramente prosegui­
rán durante el fin de semana, 
t ienen como fondo el eco de 
los combates de último minuto 
en el territorio disputado. Am­
bos bandos tratan de ejercer 
presión militar en la mesa de 
las negociaciones. 

Desde hace 17 días las fuer­
zas de artillería de Israel y S i -
f ia han mantenido frecuentes 
duelos en el Golán. 

Después de que Dayan presen­
to ol plan israelí para la sepa­
ración de fuerzas a Kissinger, 
regresará a Tel Aviv. Para el 
próximo 10 de Abril s e espera 
la llegada a Washington de la 
delegación negociadora siria que 
traerá s u s propuestas. 

C O N V E R S A C I O N E S TITO-SADAT 

Belgrado (Efe-UPi). — Los pre. 
Bidentes de Yugoslavia y de 
Egipto, acompañados por algu­
nos do sua ayudantes del G o ­
bierno y militares, han pasado 
revista a ta situación en Orien­
te Medio y a sus relaciones bi­
laterales. Informa Radio Belgra­
do. 

En su reunión de hoy. Anuar 
El Sadat ha Informado a Tito 
de la situación creada en Orlen-
te Medio después de la guerra 
de Octubre, s e pqrega en círcu­
los of iciales yugoslavos. 

Los dos estadistas están de 
«cuerdo para que sus relacio­
n e s bilaterales sean ampliadas 
y fortalecidas, especialmente en 

la esfera de ayuda yugoslava a rael. Indican fuentes dlplomátl 
Egipto, para la reconstrucción cea . 
del país después de la guerra. 

DENUNCIA SIRIA 

Sede de las Naciones Unidas 
(Nueva York) (Efe). — Sir ia de»* 
nuncló hoy que Israel continúa 
violando las resoluciones del 
Consejo de Seguridad de l a s 
Naciones Unidas sobre el alto 
el fuego y su persistente po­
lítica de agresión, y advirtió 
que e s a situación puede provo­
car la reanudación de las hosti­
lidades en Orlente Medio. 

En carta dirigida al secretario 
general de la ONU, Kurt Wald-
heim, el embajador sirio Haissam 
Kelanl, da cuenta del último 
acto criminal cometido por Is­
rael con artillería y tanques 
contra las posiciones de 'defen­
s a s i r ias situadas en e l sector 
central de la frontera. 

«Las fuerzas s i r ias — d i c e el 
embajador Kelanl— s e vieron 
obligadas a despender. El in­
tercambio de disparos s e ex­
tendió hacia el sector Norte de 
la frontera, donde las fuerzas 
Israelíes bombardearon bárbara­
mente la aldea de Al Harrah, 
situada detrás de las posiciones 
de defensa sir ias. En esos bom­
bardeos resultaron dos muertos 
y heridos varios civi les inocen­
tes, entre ellos, dos niños. 

La carta expresa también que 
«Israel ha declarado siempre su 
pretendida teoría de las fronte­
ras geográficas seguras para 
justificar su agresión y eu ex­
pansionismo, cuyo único objeto 
ea la anexión de las alturas 
del Golán. territorio girio ocupa­
do». 

RETIRADA DE ARMAMENTO 
EGIPCIO 
El Cairo (Efe). — Egipto ha 

comenzado a retirar el arma-
mentó que tenía en la zona del 
Sinaf y que excedía de lo acor­
dado en e l tratado de separa­
ción de fuerzas firmado con Is -

S e añade que Egipto tenía 72 
cañones en vez de loa 36 per­
mitidos según los acuerdos ver­
bales de ambas partes. 

Se habla de que han sido detenidos 
los elementos subversivos de Etiopía 

S i n e m b a r g o , a y e r a r r e c i a r o n 

l o s d i s t u r b i o s e n e l p a í s 

A s m a r a ( E t i o p í a ) ( E f e ) . — 
L a s F u e r z a s a r m a d a s , l a P o ­
l ic ía y los c o m a n d o s h a n p r o ­
c l a m a d o s u lea l tad a l E m p e ­
r a d o r H a l l e S e l a s s i e y de te ­
n i d o a los " e l e m e n t o s . s u b ­
v e r s i v o s " q u e d e s e a b a n h u n ­
d i r a l a n a c i ó n en u n a g u e r r a 
c i v i l , a n u n c i a " R a d i o A s m a ­
r a " . 

T a n t o las F u e r z a s a r m a ­
d a s d e l N o r t e c o m o las d e l 
S u r h a n m a n i f e s t a d o : " S o ­
m o s lea les a S u M a j e s t a d I m ­
p e r i a l , H a i l e S e l a s s i e , e n b e ­
nef ic io de t o d a la n a c i ó n " . 

L a e m i s o r a de A s m a r a h a 
i n f o r m a d o q u e las d e t e n c i o ­
n e s de los e l e m e n t o s s u b v e r ­
s i v o s se h a b í a n e f e c t u a d o e n ­
t r e l a s t ropas d e l N o r t e y 
d e l S u r y añad ió q u e c o n ­
t i n u a r í a n p r á c t i c a m e n t e o t r o s 
a r r e s t o s e n los p r ó x i m o s d ías . 

S I G U E N L O S 
D I S T U R B I O S 

A d d i s A b e b a ( E f e ) . — L a s 
m i n a s de oro de E t i o p í a h a n 
q u e d a d o p r á c t i c a m e n t e p a r a ­
l i zadas h o y , a l d e c l a r a r s e e n 
h u e l g a u n o s t r e s m i l m i n e r o s 
q u e p i d e n a u m e n t o s d e s a l a ­
r ios y m e j o r e s c o n d i c i o n e s d e 
t raba jo . L a s hue lgas s e p r o ­
d u c e n después de l a s m a n i ­
f e s t a c i o n e s q u e se h a n v e n i ­
d o r e g i s t r a n d o . 

E l n u e v o b r o t e d e m a l e s ­
tar l a b o r a l i nc luye u n a h u e l ­
ga de técnicos de a v i a c i ó n 
c i v i l q u e h a c e r r a d o los ae ­
r o p u e r t o s de A d d i s A b e b a y 
A s m a r a a l t ráns i to aéreo i n ­
t e r n a c i o n a l . 

U n a man i fes tac ión e f e c t u a ­
d a Junto a l P a r l a m e n t o e n 
e l d ía de a y e r , sol ic i tó n u e ­
v a s r e f o r m a s pol í t icas y s o ­
c i a l e s y e l p r o c e s o de l o s 

m i n i s t r o s des t i tu idos t ras los 
d i s t u r b i o s de l m e s p a s a d o . 

P a r a c a i d i s t a s leales r o d e a ­
ron l a cap i ta l y la base de 
D e b r e Z e i t , l egando q u e d i ­
s i d e n t e s de las F u e r z a s a é ­
reas h a b í a n a m e n a z a d o c o n 
b o m b a r d e a r la c a p i t a l . A l m e ­
n o s u n a p e r s o n a fue m u e r t a 
y o t r a s o c h o h e r i d a s c u a n d o 
la Po l ic ía abr ió a y e r fuego 
c o n t r a u n o s m a n i f e s t a n t e s e n 
l a c i u d a d de J i m m a , a u n o s 
300 k i l ó m e t r o s a l S u r o e s t e 
de la cap i ta l . 

E l E m p e r a d o r H a i l e S e l a s ­
sie ha n o m b r a d o u n a c o m i ­
sión e s p e c i a l e n c a r g a d a de 
Inves t igar l a r i q u e z a de los 
e x - m i n i s t r o s . 

I D I A M I N , A L F R E N T E 
D E L E S T A D O M A Y O R 

N a i r o b i ( E f e ) . — E l p r e s i ­
d e n t e de U g a n d a , I d i A m i n , 
h a o c u p a d o e l c a r g o de jefe 
de l a l to E s t a d o M a y o r d e l 
E j é r c i t o después de l o s a c o n ­
t e c i m i e n t o s r e g i s t r a d o s e n e l 

s e n o de l a s t ropas e l pasado 
fin de s e m a n a , a n u n c i a hoy 
R a d i o U g a n d a . 

A y e r , e l pres idente A m i n 
organ izó u n desfi le <lel qu in ­
to reg imiento " M a l i r e " me­
c a n i z a d o , p r i n c i p a l protago­
n i s t a de los acon tec imien tos 
p a s a d o s y puso e n l ibertad 
a s ie te s o l d a d o s que habían 
s i d o d e t e n i d o s por la Pol ic ía 
a r a í z de las s u b l e v a c i o n e s . 

A L I B H U T T O , E N I R A N 

T e h e r á n ( E f e - U P I ) . — F.l 
p r i m e r m i n i s t r o pak is tan í , 
Z u l í i k a r A l í B h u t t o , h a lle­
g a d o hoy a la i s la de K i x h , 
en e l G o l f o Pérsico, d o n d e se 
h a e n t r e v i s t a d o c o n e l S h a 
de I r á n , i n f o r m a la agencia 
de no t ic ias i r a n í . 

E n c í rculos p róx imos a la 
C a s a i m p e r i a l s e d i c e qué 
las c o n v e r s a c i o n e s se c e n t r a n 
e n c u e s t i o n e s b i la tera les , en 
t e m a s reg ionales y en la s i ­
t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

TENDENCIA A AUMENTAR 
LA CARGA POR EJE EN LOS 
VEHICULOS INDUSTRIALES 

A causa del alza de los precios 
registrados en los carburantes 

Madrid (Cifra). —• Ka regresa- para el desarrollo de la produc-
do de Bruselas la Delegación tlvldad de vehículos industria-
española que ha asistido a la lea (A. D. P. V . I.) en tomo a 
conferencia de la Asociación la productividad del transporte 

por carretera y costo del carbu­
rante. 

La conclusión más Importan-

P R E M E , S. A. 
Solicita REPRESENTANTE 

e n B U R G O S , P a r a l a v e n t a d e e q u i p o s d e a m a ­
r r e a u t o m á t i c o s p a r a m á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . 
P r e p a r a c i ó n t é c n i c a a c a r g o d e l a E m p r e s a . 

I m p r e s c i n d i b l e c o c h e p r o p i o . 
E s c r i b i r a : 

P R E M E . S . A . — A v d a . C a t a l u ñ a . 316 . 

T e l é f o n o 292598 . — Z A R A G O Z A 

D O M I N G O 
T E J I D O S - B O U T I Q U E 

te de dicha reunión ha sido la 
tendencia Internacional ai au­
mento del tonelaje dé carga au­
torizado por eje, tendencia que 
s e ha visto reforzada por el alza 
de los precios del carburante. 

El presidente de la sección 
de mercancías de la Unión in­
ternacional de Transportistas por 
Carretera (I. R. U.). don Mariano 
Mateu. propuso al Igual que 
otros representantes de trans­
portistas de países eurfpeos. 
un aumento del tonelaje autori­
zado Incluso por encima de las 
trece toneladas de eje. Actual­
mente siguen e l código de 13 
toneladas Bélgica. Luxemburgo, 
Francia, Grecia y España, 

A la reunión asistieron re-
presentantes además del 1. R. U.. 
de la C . E. E. , Cámaras de Co­
mercio, y transportistas y fa­
bricantes de vehículos industria­
les de diversos países e i ropeos. 

E l director de la A. D. P. V . I.. 
t ras señalar que el Departamen­
to de transportes de Estados 
Unidos ha propuesto aumentar 
en una tonelada la carga máxi­
ma por eje. recomendó rfje los 
países que tienen establecido 
un código de diez toneladas por 
eje transformen su Infraestruc­
tura para que sea adoptada le 
norma de trece toneladas, más 
productiva. 

NORMAS PARA VIAJAR EN 
AUTOMOVIL A SUIZA 
Madrid (Logos). — La Oficina 

Nacional Suiza de Turismo nos 
comunica las nuevas normas de 
circulación vigente actualmente 
en Suiza, Francia e Italia, paro 
Información de los automovilis­
tas que se dirijan a este país. 

Las velocidades máximas s u - , 
torlzadas en Suiza, Francia e 
Italia, son por este mismo or-
den: Interior poblaciones, 60. 60 
y 50 kilómetros por hora; en ca­
rreteras nacionales, 100. 90 y 
100. en autopistas. 139, 140 y 
120. Los precfos de la gasolina 
sorr los siguientes: Suiza, nor­
mal, 0.93 francos y super, 0,97; 
Francia, 1,62 y 1,75 francos: 
Italia, 247 y 260 l iras. 

Los automovilistas que entren 
en Suiza deberán asegurarse de 
que el tanque de su coche esté 
lleno en las tres cuartas partes 
aproximadamente. Los coches 
con matrícula extranjera están 
autorizados a circular los festi­
vos y domingos. 



O N E T O 

^ [I ministro de Información recomienda austeridad y moderación económica 
* [| Consejo de Ministros no se ha ocupado de las relaciones 

con USA ni de los acontecimientos de Portugal 
El ex-ministro lópez Rodó visita "Nuevo Diario" 

M a d r i d (De n u e s t r a Redacc ión ) . — " S o l o ante e l pe-
ligio". C o n e s t a expres ión m e d i o en b r o m a m e d i o en s e ­
rio ha i n a u g u r a d o el m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n , P ío C u -
banillas, e l n u e v o loca l a c o n d i c i o n a d o para las r e f e r e n ­
cias de los C o n s e j o s de m i n i s t r o s y q u e v a a permi t i r , en 
sucesivas o c a s i o n e s , la t ransmis ión ín tegra por T e l e v i ­
sión de la r u e d a de P r e n s a d e l t i tu lar d e l D e p a r t a m e n t o 
con los i n f o r m a d o r e s . E l n u e v o l o c a l , en e l que d e s a p a r e ­
ce la gran m e s a e n la q u e desde h a c e años venía h a c i e n ­
do la r e f e r e n c i a , se está p r e p a r a n d o c o m o anf i teatro . E l 
ministro, a l c o n t r a r i o que has ta a h o r a , es e l ú n i c o q u e 
aparece en la m e s a , m i e n t r a s los a l tos c a r g o s d e l D e p a i - . 
famcnto se s i túan en l a s p r i m e r a s filas de l pequeño 
sálón. 

E n la a m p l i a c i ó n d e l C o n s e j o de m i n i s t r o s de hoy. 
que se h a c e l e b r a d o e n e l pa lac io de E l P a r d o b a j o la 
presidencia d e l Jefe de l E s t a d o , e l señor C a b a n l l l a s h a 
comenzado r e c o r d a n d o q u e e l G o b i e r n o e s c o n s c i e n t e 
de la i m p o r t a n c i a del m o m e n t o e c o n ó m i c o m u n d i a l y en 
este sent ido e l m i n i s t r o d e C o m e r c i o h a pues to de m a ­
nifiesto las r e p e r c u s i o n e s que las c r i s i s a jenas t i e n e n s o ­
bre el" país. H a i n v i t a d o al país a l a a u s t e r i d a d y a u n a 
creciente m o d e r a c i ó n y h a s u b r a y a d o q u e es propósi to 

' del G o b i e r n o no parar e l d e s a r r o l l o , lo q u e l leva c o n s i g o 
reajustes de p r e c i o s . 

E L N U E V O S A L A R I Ó M I N I M O 

I g u a l m e n t e e l por tavoz d é l G a b i n e t e h a c o m e n t a d o 
la n u e v a fijación d e l sa lar io m í n i m o e n 225 pesetas a 
part ir d e l p r i m e r o de A b r i l y ha a f i rmado q u e e l i n c r e ­
mento c o n respecto a l a n t e r i o r s u p o n e c a s i u n 21 por 
c iento, s u p e r i o r a l c r e c i m i e n t o de l índole de l coste 
la v ida . 

D e s d e que se estableció e l sa la r io m í n i m o en 1963 (60 
pesetas) e l a u m e n t o m a y o r s e p r o d u j o e n 1966 c o n u n 
cuarenta por c i e n t o ; en 1967, e l sa la r lo m í n i m o se fijó 
en 96 pesetas; e n 1968, 102; en 1970, e n 120; en 1971 , 

I L E A V D . S I E M P R E 

Diario ^ Burgos 

en 1 3 6 ; en 1972, en 156 y en M a r z o de 1973, en 186 
pese ta * . 

I g u a l m e n t e el m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n ha d e s t a c a d o 
los n o m b r a m i e n t o s de g o b e r n a d o r e s c iv i l es de los q u e se 
ha v e n i d o r u m o r e a n d o es tos d ías , la s a l i d a d e l d i r e c t o r 
genera l de R e l a c i o n e s Económicas i n t e r n a c i o n a l e s , Jesús 
L u i s C e r ó n y la reorgan izac ión e n el M i n i s t e r i o de A g r i ­
c u l t u r a . 

L A P O L I T I C A E X T E R I O R Y P O R T U G A L 

A p reguntas de los I n f o r m a d o r e s , e l señor C a b a n l l l a s 
ha d a d o c u e n t a de todo u n ampl io i n f o r m e de po l í t ica 
ex te r io r c o n espec ia l re fe renc ia a l a e n t r e v i s t a m a n t e n i d a 
ayer e n B a r a j a s c o n él m i n i s t r o f rancés, M i c h a e l Jober t . 

— ¿ H a hab ido a l g u n a re fe renc ia a l c o n t e n c i o s o U S A -
E u r o p a ? » 

— N o ha h a b i d o re ferenc ias , a f i rmó a la pol í t ica e s ­
pañola c o n re lac ión a E s t a d o s U n i d o s . N o puedo c o n ­
testar a m p l i a m e n t e sobre e l tema U S A - E u r o p a . L a p o s i ­
c ión U S A - E u r o p a no puede tener más por tavoz q u e e l 
propio m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s que e s e l ún ico 
i n d i c a d o . 

A o t ra pregunta sobre pol í t ica ex te r io r e l m i n i s t r o 
t a m b i é n ha i n d i c a d o que no había n i n g u n a i n f o r m a c i ó n 
que dar . L a pregunta se refer ía a los r u m o r e s sobre e l 
paso a España de a lgunos of ic ia les por tugueses I m p l i c a d o s 
en l a sublevación de C a l d a s da R e l n h a y s o b r e las pos i ­
b les r e p e r c u s i o n e s q u e para España, d e b i d o a l pac to ibé­
r i c o , p o d r í a tener la c r i s i s por tuguesa . 

E n e l C o n s e j o — d i j o e l m i n i s t r o — . n o se ha t ra tado 
n a d a de este tema . L a po l í t ica española al respecto es e l 
respeto y a fecto a l país v e c i n o y n o I n m i s c u i r s e en a s u n ­
tos in te rnos . 

P o r ú l t i m o , el m i n i s t r o h a jus t i f i cado el a u m e n t o de 
prec ios de l a m a n t e q u i l l a c o m o u n a c o n s e c u e n c i a lóg ica 
de l m a y o r prec io de la l e c h e , 

L O P E Z R O D O E N ' N U E V O D I A R I O " 

P o r p r i m e r a v e z desde la f u n d a c i ó n de " N u e v o D i a ­
r io" e l e x - m i n i s t r o L a u r e a n o L ó p e z R o d ó , i n s p i r a d o a c ­
t ivo de la l ínea c r í t i ca q u e desde e l c a m b i o de G o b i e r n o 
ha a d o p t a d o e l per iód ico m a d r i l e ñ o , h a v i s i t a d o e l d ia r lo 
y h a s i d o p r e s e n t a d o a l a redacc ión y a los responsab les 
de los d is t in tos D e p a r t a m e n t o s . E l señor López R o d ó 
iba a c o m p a ñ a d o d e l p res idente d e l C o n s e j o d e A d m i n i s ­
t r a c i ó n de l a A g e n c i a " E f e " , M a n u e l A z n a r . 

E n c í rculos p ro fes iona les se r e l a c i o n a la v is i ta c o n 
los i n t e n t o s d e l e x - m i n i s t r o de D e s a r r o l l o y de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s por reac t iva r e l per iód ico , an t iguo ó r g a n o ofi­
c i o s o d e la P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o . 

Una mujer española 
emprende viaje a Moscú 

Va a encontrarse con un hijo 
que reside en Rusia desde 1942 

Madrid (Logos). — Esta ma­
ñana ha emprendido viaje por 
vía aérea a París doña Fran­
c i s c a Martínez Carroza, que 
desde la capital francesa s e 
trasladará a Moscú para encon­
trarse allí con su hijo, Antonio 
Sergio Corvacho Martínez. Es­
tablecido en la U R S S desde 
1942 —marchó con la División 
Azul— el hijo de doña Francis­
ca contrajo matrimonio en 
aquel país con una mujer rusa, 
de la que tiene dos hi jos. Doña 
Francisca estuvo cerca de ocho 
años sin saber nada de su hijo, 
de quien se llegó a pensar que 
había desaparecido. Ahora, la 
anciana, que cuenta 81 años de 
edad, podrá reunirse con Anto­
nio Sergio en la U R S S , después 
de más de treinta años sin ver­
le. 

Doña Francisca llegó ayer a 
Madrid procedente de Badajoz. 
Esta mañana, en el aeropuerto 
de Madrid-Barajas, apenas po­
día hablar por la emoción que 
la embargaba, ante la Inminen­
cia de encontrarse con su hijo 
al cabo de tantos años. Algunos 
minutos antes de trasladarse a 
la pista del aeropuerto para to­
mar el avión, doña Francisca 
contestó a duras penas, y casi 
con lágrimas en los ojos, a al ­
gunas preguntas. de los perio­
d istas . 

—NI siquiera sé s i mi hijo se 
ha nacionalizado ciudadano de 
la U R S S —nos dijo— son mu­
chos años sin saber de é l . Solo 
sé que s e casó con una mujer 
rusa , y que tiene dos hijos. 81. 
fue en 1942 —recuerda— cuan­
do Antonio s e marchó a Rusia, 
como miembro de la División 
Azul. Tenía entonces veintidós 
años, era muy joven. Así que 
ahora tendrá 54 ¿Qué más quie­
ren que les diga? SI casi no 
puedo hablar, sabiendo que 
dentro de poco volveré a ver­
lo... 

—¿Sabe usted en qué trabaja 
Antonio allí en la U R S S ? 

—Sí, en una siderurgia, en la 
ciudad de Kiev. 

—¿Cuánto tiempo estará us­
ted allí? 

—Un mes entero. 
Con doña Francisca estaban 

en el aeropuerto la mayor par-
de s u s otros cinco hijos. Ellos 

nos explicarían después que el 
viaje hasta Moscú lo han coe-
teado ellos mismos —19.000 pe­
setas en total, sólo la Ida— y 
no alguna Institución más o me­
nos filantrópica, como s e insi ­
nuó en algún lugar días atrás. 
Les gestiones para obtener al 
visado necesario para entrar ert 
la U R S S —nos dicen los herma­

nos de Antonio Sergio— duraron 
casi un año, entre las que sé 
hicieron ante la Policía españo­
la y las que so llevaron a cabo 

en el Consulado en París. Fel iz­
mente todo quedó resuelto, y 
doña Francisca podrá ver por 
fin a su hijo. 

—Antonio fue hecho prisione­
ro en Rusia en aquel año de 
1942 —nos dice uno de s u s her­
manos— y sabemos que pasó 
algún tiempo en un campo de 
concentración. El nació en Al ­
magro, en la provincia de Ba­
dajoz. Quien Iba a decirlo que 
acabaría por residir en la U R S S . 

Una azafata de I b e r i a 
acompañó a doña Francisca 
desde la sala de espera del ae­
ropuerto hasta la pista donde s e 
hallaba el avión, y con ella al ­
gunos periodistas. Más tranqui­
la al final, doña Francisca tomó 
el avión que le llevaría hasta 
la capital f rancesa, y desde all í 
hasta Moscú, donde seré recibi­
da a s u llegada por su propio 
hijo, Antonio Sergio. 

ANCHOAS TURCAS 
PARA ESPAÑA 

Irún (Logos). — Después de 
diversas y continuas Importa­
ciones de angulas, cientos y 
cientos de toneladas, ahora l le­
ga por la frontera una curiosa 
Importación: anchoas proceden­
tes de las aguas que rodean 
Turquía. Nada manos que 25 
días tardan por carretera des­
pués de ser pescadas y prepara­
das, hasta sus distintos puntos 
de destino en las provincias e s ­
pañolas. La anchoa congelada 
turca es una novedad. Por la 
frontera do Irún cruzan en 
grandes camiones frigoríficos. 

V M m m w M m m m i i Í Í U z . £ € í 3 t i Í. 

¡¡SOLAMENTE HOY, ULTIMO DIA y... 

U n M i l l ó n d e P e s e t a s 
Participe en el SORTEO de la 

G R A T I S 

P A R A 

U S T E D ! " 

C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 

i i N O SE 

D E S C U ! D E N 

M a r z o 

30 
S á b a d o 

ULTIMO DIA 

DE ENTREGA 

DE BOLETOS!! 

AUTORIZADO POR E L BANCO. DE ESPAÑA 16 - 3 - •« 

S á b a d o , 3 0 d e M a r z o d e 1 9 7 4 D I A R I O O h B U R G O S P A G I N A 9 

. r : : ; , : ¡I . i . i, ; 



t i l G o b i e r n o i n v i t a a l o s e s p a ñ o l e s a p r a c t i c a r 

u n a ( ( c o n s c i e n t e m o d e r a c i ó n ) ) e n l o s g a s t o s 

los vigilantes nocturnos, incorporados a las plantiias municipales 
Acuerdos del Consejo de ministros bajo l a presidencia del Caudillo 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

sión de la Administración lo­
cal y quedarán también Integra­
dos en el Colegio respectivo 
de funcionarlos locales. 

Los vigilantes nocturnos, ten­
drán la condición de agentes 
de la autoridad y colaborarán 
en el mantenimiento del orden 

NUEVO S A L A R I O MINIMO 

público y de la seguridad de 
las personas y c o s a s , pudién­
doles adscribir, en determina­
dos supuestos, a otros servi­
cios s imi lares. 

Para aquellos que no deseen 
integrarse en las plantillas mu­
nicipales, el decreto les otor­
ga la posibilidad de continuar 
en la situación actual». 

«Se fija el nuevo salario mínimo interprofesional en 225 
pesetas diarias, a partir del primero de Abril . Igualmente, s e 
establecen las nuevas b a s e s de cotización a la Seguridad So­
cial que s e aplazan hasta primero de Agosto, excepto para de­
terminar las pensiones. El Ministerio de Hacienda compensará 
a la Seguridad Social los efectos del aplazamiento». 

«La nueva cuantía del salarlo mínimo para los trabajado­
res mayores de 18 años de cualesquiera actividades y s in dis­
tinción de sexos , en la agricultura, en la Industria y los servi­
c ios , ha quedado establecida en 225 pesetas diarias o 6.750 
pesetas mensuales. Al propio tiempo, e l salarlo mínimo de los 
trabajadores eventuales y temporeros, con inclusión de la parte 
proporcional de domingos, festivos y pagas extraordinarias se 
establece en 290 pesetas por día trabajado». 

«E| porcentaje de elevación del nuevo salario mínimo Inter-
profesional sobre el anterior de 186 pesetas , e s del 20,97 por 
ciento superior al del crecimiento del coste de la vida y de 
los salar los medios durante el pasado año, en aplicación del 
criterio del Gobierno de establecer una elevación proporcional 
mente mayor en favor de las rentas más bajas, a fin de re­
ducir distancias entre el salario mínimo y las retribuciones más 
elevadas». 

El nuevo salario mínimo beneficiará a unos 500.800 traba­
jadores (de ellos 154.284 s e ocupan en la agricultura). 

«Las nuevas b a s e s entrarán en vigor el primero de Abril , s 
efectos del cálculo de l a s prestaciones económicas corres­
pondientes a las contingencias de Invalidez, provisional y per­
manente, jubilación, muerte y supervivencia, lo que permitirá 
sin aplazamiento alguno la consiguiente mejora de estas pres­
taciones, objetivo del mayor contenido social». 

INTERVENCION EN EL M E R C A D O VINICO • A L C O H O L E R O 

«La gran cosecha de vinos, próxima a los 40.000.000 de hec-
tólitros, unido a la existencia de caldos de baja graduación al­
cohólica y difícil conservación, ha producido alteraciones en el 
mercado. Con tal motivo, e l Consejo de ministros ha aprobado 
un decreto en base a los estudios del FORPPA por e l que se 
autoriza a dicho organismo a la adquisición, a través de la 
Comisar ia de compra de excedentes de vino, de hasta 2.000.000 
de hectólitros de vino a precio intermedio entre el de garantía 
y el Indicativo. 

Igualmente s e autorizó al FORPPA a conceder una financia­
ción por Importe de 3,50 pesetas por litro de vino, a los elabo-
radores y cooperativas que efectúen almacenamientos compro­
bados de vino con Interés del 6 por 100 y fecha límite de amor­
tización al 30 de Septiembre de 1974». 

REESTRUCTURACION DEL I.E.P. 

«El ministro secretarlo general del Movimiento Informó so­
bre la reunión de la Comisión permanente del Consejo Nacio­
nal del Movimiento, celebrada e l día 27 de los corrientes y 
dio cuenta del informe favorable de la misma a l decreto de la 
Jefatura nacional del Movimiento por el que se reestructura el 
Instituto de Estudios Políticos y del nombramiento da su pre­
sidente por el Jefe nacional a favor del consejero nacional don 
Jesús F. Fueyo Alvérez». 

VIVIENDAS Y P R E C I O S 

«A propuesta del ministro de la Vivienda, el Consejo aprobó 
un decreto sobre precios de venta y renta en las viviendas de 
protección oficial que en el pasado Junio estaban e n . período 
de ejecución. El decreto establece un s is tema para que la 
incidencia en los nuevos precios de venta y renta no sobrepa­
s e n la cuantía en que realmente han sido afectadas. S e esta­
blece a s i un s istema de coeficientes calculados según las 
diferentes situaciones de obra en 1.° de Enero de 1973, lo que 
descarta cualquier posibilidad de repercusión Indiscriminada. 

Asimismo el Consejo impuso una multa de un millón de pe-
setos por Infracciones urbanísticas cometidas .en la cons­
trucción de un edificio singular en Benicarió, dándose una vez 
más testimonio del propósito de mantener el necesario res­
peto a las normas de ordenación urbana». 

«RELACIONES SINDICALES» 

«Como continuación de las tareas de desarrollo normativo 
de la Ley sindical , el ministro de Relaciones Sindicales ha 
sometido a la aprobación del Consejo los decretos de amplia­
ción de reconocimiento de otros siete sindicatos nacionales más 
para los que a partir de la publicación de dichos decretos, s e 
abre el período de s e i s meses para la autónoma aprobación 

da s u s estatutos. 
En relación con el desarrollo de la negociación colect iva, el 

dato más interesante e s la firma de 894 convenios colectivos 
en el último mes». 

RUEDA DE PRENSA 

«La continuación del desarrollo tiene un precio que todos 
debemos compartir. Ei Gobierno e s consciente del momento 
mundial, en el que uno s e siente afectado por c r is is a jenas, e 
Invita al país, s i no a una rígida austeridad, s i a una consciente 
moderación», ha dicho el ministro de Información y Turismo, 
don Pío Cabanil las Gal las , al iniciar su rueda de Prensa con 
los representantes españoles y extranjeros de los medios infor­
mativos y en la que ha ampliado la referencia del Consejo 
de ministros de hoy. 

La rueda da Prensa ha sido celebrada por primera v e i en 

un nuevo salón habilitado en el ala del Ministerio ocupado 
por los servicios Informativos de Radio Nacional de España, 
antes de su traslado a la «Casa de la radio» de Prado del Rey. 

Después de ampliar la referencia del Consejo de ministros 
el señor Cabanil las respondió a las preguntas de los periodis­
tas que ocupaban las filas de butacas situadas a continua­
ción de la ocupada por las personalidades del Departamento. 

«El ministro de Asuntos Exteriores —dijo el señor Cabanillas 
en respuesta a la primera pregunta— ha hecho un resumen 
amplio y detallado de la política internacional. Comentó su 

i en Barajas con su colega francés, expu­
so las líneas del actual momento internacional con respecto 
a los países vecinos, pero no trató el tema de la política espa­
ñola en relación con los Estados Unidos». 

«Hay un propósito serlo de poner, en marche el Consejo 

Nacional —respondió el ministro a otra de las preguntas for. 
muladas— y el ministro secretario general del Movimiento ha 
preparado ya el orden del día». 

El señor Cabanil las Gal las también Informó — e n respuesta 
a nuevas preguntas— que. aproximadamente, se calcula entre 
diez mil y quince mil millones de pesetas ei aplazamiento has. 
ta el primero de Agosto de la entrada en vigor de las nuevas 
bases de cotización de la Seguridad Social , Justificó la subida 
del precio de la mantequilla y la prórroga de los actuales es­
tatutos provisionales de las Universidades por no se r el actual 
el momento oportuno para la entrada en vigor de un estatuto 
unilateral y definitivo. 

También dijo en el Consejo de ministros celebrado en el 
día de hoy no hábfa sido tratada la concesión de un indul. 
te al bailarín Antonio, condenado recientemente por el juez 
de Arcos de la Frontera (Cádiz). 

R E F E R E N C I A D E L O S A C U E R D O S 
M a d r i d ( L o g o s ) — R e f e r e n c i a d e l o t r a t a d o e n 

e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s c e l e b r a d o e l d í a 2 9 d e M a r ­
z o d e 1974. e n e l p a l a c i o d e E l P a r d o , b a i o l a D r e s i -
d e n c i a d e S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o . 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

D e c r e t o P o r e l Q u e s e n r o r r o R a e l o l a z o P a r n l a 
t r a m i t a c i ó n d e l o s e x p e d i e n t e s d e i n c o r p o r a c i ó n 
d e l a s a s o c i a c i o n e s e c o n ó m i c a s a l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l . 

D e c r e t o s o b r e m e d i d a s d e i n t e r v e n c i ó n e n e l 
m e r c a d o v í n i c o - a l c o h o l e r o . 

D e c r e t o s D o r l o s a u e s e n o m b r a n g o b e r n a d o r e s 
c i v i l e s y J e f e s p r o v i n c i a l e s d e l M o v i m i e n t o e n : A l -
m o r í a , a d o n A n t o n i o M e r i n o G o n z á l e z : A v i l a , a 
d o n V i c e n t e B o s q u e H i t a ; C u e n c a , a d o n M o i s é s 
A r r i m a d a s E s t e b a n ; G r a n a d a , a d o n J o s é M a n u e l 
M e n é n d e z - M a n j ó n y S a n c h o M i n a n o : G u a d a l a i a r a . 
a d o n P e d r o Z a r a g o z a O r t s : H u e l v a . a d o n M a t í a s 
V a l d e c a n t o s G a r c í a : L a s P a l m a s , a d o n E n r i q u e M a r -
t í n e z - C a ñ a v a t e M o r e n o ; L e ó n , a d o n F r a n c i s c o L a i -
n a G a r c í a ; S e v i l l a , a d o n A l b e r t o L e i v a R e y ; S o r i a , 
a d o n F r a n c i s c o H i d a l g o R a m o s v T e r u e l , a d o n L u i s 
R o j o V i l l a . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

D e c r e t o p o r e l q u e s e n o m b r a e m b a l a d o r e x t r a o r ­
d i n a r i o e n m i s i ó n e s n e c i a l p a r a a u e r e p r e s e n t e a 
E s p a ñ a e n l o s a c t o s d e t o m a d e p o s e s i ó n d e l p r e ­
s i d e n t e e l e c t o d e C o s t a R i c a , l i c e n c i a d o D a n i e l O d u -
b e r . a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n C r u z M a r t í n e z E s -
t e r u e l a s . m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e n o m b r a d i r e c t o r g e n e r a l 
d e R e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s i n t e r n a c i o n a l e s , a d o n R a i ­
m u n d o B a s s o l s J a c a s . 

C o n c e s i ó n d e b e n e p l á c i t o P a r a j e f e d e m i s i ó n 
e x t r a n j e r a . 

I n f o r m e g e n e r a l s o b r e P o l í t i c a e x t e r i o r . 

J U S T I C I A 

D e c r e t o p o r e l a u e s e n o m b r a m a g i s t r a d o d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o a d o n J u l i á n G o n z á l e z E n c a b o . 

D e c r e t o P o r e l q u e s e n o m b r a p r e s i d e n t e d e l a 
A u d i e n c i a p r o v i n c i a l d e M a d r i d , a d o n A n t o n i o T o ­
r r e s - D u l c e R u i z . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e n o m b r a p r e s i d e n t e d e l a 
A u d i e n c i a p r o v i n c i a l d e T o l e d o , a d o n A n t o n i o F u e n ­
t e s P é r e z . 

D e c r e t o s d e p e r s o n a l i u d i c i a l . 
E x p e d i e n t e s d e e x t r a d i c i ó n , d e i n d u l t o , d e l i b e r ­

t a d c o n d i c i o n a l v d e n a c i o n a l i d a d . 
I n f o r m e s s o b r e a s u n t o s d e l D e p a r t a m e n t o 
D e s i g n a c i ó n d e j u e c e s d e u e l i a r o s i d a d s o c i a l e n 

S e v i l l a . V a l f e n c i a . B u r g o s y V a l l a d o l i d . 

E J E R C I T O 

D e c r e t o s d e P e r s o n a l . 
C o n v e n i o c o n l a C a l a d e A h o r r o s M u n i c i p a l d e 

V i t o r i a , p a r a l a t r a n s m i s i ó n . d e P r o p i e d a d e s a f e c t a s 
a l r a m o d e l E j é r c i t o . 

M A R I N A 

A c u e r d o s p o r l o s q u e s e r e s u e l v e n e x p e d i e n t e s d e 
l a c o m p e t e n c i a d e l D e n a r t a m e n t o . 

H A C I E N D A 

D e c r e t o p o r e l a u e s e p r o r r o g a p o r u n p l a z o d e 
t r e s m e s e a l a s u s o e n s i ó n e n l a a p l i c a c i ó n d e l i m p u e s ­
to d p C o m p e n s a c i ó n á f G r a v á m e n e s i n t e r i o r e s a l a 
i m p o r t a c i ó n de p a n e l P r e n s a . 

^ D e c r e t o s ñ o r ' o s a u e s e r e g u l a n l o s c o n t r a t o s d e 
a s i s t e n c i a a u e c e l e b r e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l E s t a d o 
y s u s o r é a n í ^ n ^ a u t ó n o m o s c o n e m p r e s a s c o n s u l ­
t o r a s o d e s e r v i c i o s . 

A c u e r d o s o b r e a n o r t a e l ó n d e l E s t a d o a l a finan­
c i a c i ó n d e l a S e g u r i d a d S o c i a l . 

G O B E R N A C I O N 

D e c r e t o s o b r e i n c o m o r a c i ó n a l a s p l a n t i l l a s d e 
p e r s o n a l d e los m u n i c i p i o s d e l o s v i a i l a n t e s n o c t u r ­
n o s y s e r e n o s . 

D e c r e t o P o r e l a u p RP c o n v o c a n e l e c c i o n e s p a r c i a ­
l e s p a r a l a d e s i e n a c i í n d e p r o c u r a d o r e s e n C o r t e s , 
r e p r e s e n t a n t e s d e 1a«j D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s d e B a ­
d a j o z . M u r c i a . O r e m e T e r u e l y Z a r a g o z a , d e l a 
M a n c o m u n i d a d P r o v i n c i a l i n t e r i n s u l a r d e S a n t a 

C r u z d e T e n e r i f e , d e l m u n i c i p i o de M e l i l l a v de los 
m u n i c i p i o s d e l a s p r o v i n c i a s d e A l a v a . B a l e a r e s , 
B a r c e l o n a . L a C o r u ñ a . G u i p ú z c o a v V a l l a d o l i d . 

E x c e d i e n t e s d e p l a n e s p r o v i n c i a l e s . 

A d o p c i ó n d e m e d i d a s p a r a p a l i a r l o s d a ñ o s c a ­
t a s t r ó f i c o s o c a s i o n a d o s P o r l o s ú l t i m o s t e m p o r a l e s 
e n l a a g r i c u l t u r a d e l a s p r o v i n c i a s d e A l m e r í a . J a é n 
y P o n t e v e d r a . 

O B R A S P U B L I C A S 

E x p e d i e n t e p o r e l a u e s e flia e l r é g i m e n de fi­
n a n c i a c i ó n , c o n s u b v e n c i ó n e s t a t a l d e l 50 p o r 100 
P a r a l a e j e c u c i ó n d e l a s o b r a s de « a b a s t e c i m i e n t o , 
d i s t r i b u c i ó n d e a g u a y s a n e a m i e n t o d e M e n e s e s de 
C a m p o s » ( F a l e n c i a ) . 

E x p e d i e n t e p o r e l a u e s e fija e l r é g i m e n de fi­
n a n c i a c i ó n , c o n s u b v e n c i ó n e s t a t a l d e l 35 ñ o r 100. 
p a r a e j e c u c i ó n d e l a s o b r a s d e « a b a s t e c i m i e n t o , d i s ­
t r i b u c i ó n v s a n e a m i e n t o d e I s c a r » ( V a l l a d o l i d ) . 

E D U C A C I O N Y C I E N C I A 

D e c r e t o P o r e l q u e s e p r o r r o g a n l o s es ta tu tos 
d e l a s U n i v e r s i d a d e s . 

I n f o r m e s s o b r e a s u n t o s P r o p i o s d e l a c o m p e t e n ­
c i a d e l D e p a r t a m e n t o . 

T R A B A J O 

D e c r e t o P o r e l q u e s e fijan e l s a l a r i o m í n i m o i n -
t e r p r o f e s i o n a l y l a s b a s e s y t i p o s d e c o t i z a c i ó n P a r a 
l a S e g u r i d a d S o c i a l . 

I n f o r m e s l a b o r a l e s . 
I n f o r m e s o b r e m i g r a c i o n e s I n t e r i o r e s y e n c u e s t a 

s o b r e p r e v i s i o n e s d e m a n o d e o b r a . 

I N D U S T R I A 

D e c r e t o P o r e l q u e s e d i s p o n e e l n o m b r a m i e n t o 
c o m o d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e l M i n i s t e r i o d p I n d u s ­
t r i a e n M u r c i a , a d o n A n s e l m o P é r e z A r a c i l . 

A c u e r d o s r e l a c i o n a d o s c o n d i s t i n t a s e m p r e s a s n a ­
c i o n a l e s . 

A c u e r d o s s o b r e a u m e n t o s d e p r e c i o s d e p r o d u c ­
t o s v s e r v i c i o s i n d u s t r i a l e s . 

I n f o r m e s o b r e e l v i a j e a I r a k . 
I n f o r m e s o b r e v i s i t a a V a l e n c i a . 

A G R I C U L T U R A 
D e c r e t o s p o r l o s q u e s e n o m b r a n : 
S u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a , a D. 

J o s é G a r c í a G u t i é r r e z . 
D i r e c t o r g e n e r a l d e C a p a c i t a c i ó n v E x t e n s i ó n 

A g r a r i a , a d o n J a i m e G a r c í a A l e m á n . 
D i r e c t o r g e n e r a l d e l a P r o d u c c i ó n a g r a r i a , a D . 

C l a u d i o C a n d a r í a s B e a s c o e c h e a . 
S e c r e t a r i o g e n e r a l t é c n i c o a d o n R a f a e l D a l - R e 

T e n r e i r o . 
D i r e c t o r g e n e r a l d e l I n s t i t u t o n a c i o n a l d e I n v e s ­

t i g a c i o n e s a g r a r i a s . » d o n M a r i a n o J a q u o t o t U z w -
. r i a g a . 

D i r e c t o r g e n e r a l d e l I n s t i t u t o n a c i o n a l p a r a l a 
C o n s e r v a c i ó n d e l a N a t u r a l e z a , a d o n M a n u e l A u l l o 
U r e c h . 

D i r e c t o r g e n e r a l d e l S e r v i c i o n a c i o n a l d e P r 0 ' 
d u c t o s a g r a r i o s , a d o n G a b r i e l L a d a r i a C a l d e n t e v . 

D e c r e t o p o r e l s e c l a s i f i c a n v c o n d i c i o n a n d e t e r ­
m i n a d a s i n d u s t r i a s a g r a r i a s . 

P r o p u e s t a d e a u t o r i z a c i ó n d e e l e v a c i ó n d e p r e c i o s 
d e l a m a n t e q u i l l a 

I n f o r m e s o b r e l a c o y u n t u r a a g r a r i a . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L M O V I M I E N T O 

I n f o r m e s o b r e e l v i a j e a M á l a g a v los a c t o s c e ­
l e b r a d o s c o n m o t i v o d e l X X X V I I I C o n g r e s o m u n ­
d i a l d e l a P r e n s a d e p o r t i v a . 

I n f o r m e s o b r e l a r e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n p e r m a ­
n e n t e d e l C o n s e j o n a c i o n a l d e l M o v i m i e n t o v d e l o s 
i n f o r m e s f a v o r a b l e s d e l a m i s m a a l d e c r e t o d e l a 
J e f a t u r a n a c i o n a l d e ] M o v i m i e n t o p o r e l q u e s e r e * 
e s t r u c t u r a e l I n s t i t u t o d e E s t u d i o s o o l í t i c o s y a l 
n o m b r a m i e n t o d e s u p r e s i d e n t e P o r e l J e f e n a c i o ­
n a l , a f a v o r d e l c o n s e j e r o n a c i o n a l D . J e s ú s F . F u e ­
y o A l v a r e z . 

I n f o r m e s o b r e d i v e r s o s a s u n t o s d e c a r á c t e r DO-
l i t i c o . 
A I R E 

D e c r e t o s d e p e r s o n a l . 
C O M E R C I O 

D e c r e t o p o r el q u e s e s u s p e n d e P o r t r e s m e s e s )a 

( P a s a a l a p á g i n a s l K u i e n t e ) 

P A G I N A 1 0 D I A R I O U f c B U R G O S S á b a d o , 3 0 d e M a r z o d e 1 9 7 4 



Referencia del Consejo 
de ministros de ayer 

( V i e n e d e l a p á g i n a a n t e r i o r ) 

a o l i c a c l ó n d e l o s d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s a l a i m p o r ­
t a c i ó n d e c u b i e r t a s v c á m a r a s d e b i c i c l e t a s . 

D e c r e t o s o b r e p r o d u c t o s o e t r o l e o q u í m i c o s e n r é ­
g i m e n d e s u s p e n s i ó n d e d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s , d u ­
r a n t e e l s e e u n d o t r i m e s t r e d e 1974. 

D e c r e t o s d e r e p o s i c i ó n . 
E x p e d i e n t e s d e i n v e r s i ó n d e c a p i t a l e x t r a n j e r o e n 

E s p a ñ a . 
E x p e d i e n t e s d e i n v e r s i ó n d e c a p i t a l e s p a ñ o l e n 

e l e x t r a n j e r o . 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 
I n f o r m e s o b r e s i t u a c i ó n c o y u n t u r a l d e l a s a c t i ­

v i d a d e s d e l D e p a r t a m e n t o . 
I n f o r m e s o b r e P r e n s a n a c i o n a l v e x t r a n j e r a . 
I n f o r m e s o b r e l a O r g a n i z a c i ó n m u n d i a l d e l T u ­

r i s m o 
I n f o r m e s s o b r e o t r o s a s u n t o s d e l D e p a r t a m e n t o . 

V I V I E N D A 
D e c r e t o p o r e l q u e s e a u t o r i z a l a r e v i s i ó n d e l o s 

p r e c i o s d e r e n t a v v e n t a d e v i v i e n d a s d e p r o t e c c i ó n 
o f i c i a l a l a s Q u e n o e s d e a p l i c a c i ó n e l d e c r e t o 4 0 0 / 7 4 
de 8 d e F e b r e r o . 
' A c u e r d o P o r e l eme s e i m p o n e u n a m u l t a d e u n 
m i l l ó n d e p e s e t a s s o l i d a r i a m e n t e a d o n M a r i a n o 
A n o A r í n y o t r o s , p o r i n f r a c c i o n e s u r b a n í s t i c a s c o ­
m e t i d a s e n l a c o n s t r u c c i ó n d e u n e d i f i c i o d e l a c a l l e 
C o n d e L u o h a n a . e n B e n i c a r l ó ( C a s t e l l ó n d e l a P l a n a ) 

A c u e r d o o o r e l Q u e s e a p r u e b a e l e x p e d i e n t e d e 
m o d i f i c a c i ó n d e l p l a n p a r c i a l d e o r d e n a c i ó n u r b a n a 
d e l p o l í g o n o ' n ú m e r o 34 d e V i t o r i a . 

I n f o r m e s o b r e a s u n t o s d i v e r s o s d e l D e p a r t a ­
m e n t o . 

R E L A C I O N E S S I N D I C A L E S 
• D e c r e t o s p o r l o s eme s e a c t u a l i z a e l r e c o n o c i m i e n ­

to d e l o s S i n d i c a t o s n a c i o n a l e s d e A g u a G a s v E l e c ­
t r i c i d a d ; A l i m e n t a c i ó n C o r í s t r u c c i ó n . M a r i n a m e r ­
c a n t e . P e s c a . P i e l V T r a n s p o r t e s v C o m u n i c a c i o n e s . 

I n f o r m e c o b r e d e s a r r o l l o d e l a c o n t r a t a c i ó n s i n ­
d i c a l c o l e c t i v a . 

I n f o r m e s o b r e l a s X X J o r n a d a s t é c n i c a s d e A l e ­
m a s . 

I n f o r m e s o b r e l a V I R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n m i x ­
t a h l s p a n o - a u s t r í a c a d e E m p r e s a r i o s . 
P L A N I F I C A C I O N D E L D E S A R R O L L O 

D e c r e t o P o r e l Q u e s e n o m b r a p r e s i d e n t e d e l a 
C o m i s i c n d e P e s c a M a r í t i m a d e l P l a n n a c i o n a l d e 
D e s a r r o l l o , a d o n F e r n a n d o M a r c l t l l a c h G u a z o . 

I n f o r m e s o b r « e l v i a i e d e l t i t u l a r d e l D e p a r t a ­
m e n t o a B a r c e l o n a . 

I n f o r m e s o b r e l o s r e s u l t a d o s d e l a e n c u e s t a d e 
s a l a r i o s c o r r ^ - ^ o n d i e n t e a l a v a n c e d e l m e s d e D i ­
c i e m b r e d e 1973 . 

I n f o r m e e l a b o r a d o P o r l a S e c r e t a r í a d e l a C o m i ­
s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l d e l M e d i o A m b i e n t e s o b r e e l 
d e s a r r o l l o d e l s e g u n d o P e r í o d o d e s e s i o n e s d e l C o n ­
s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e l o r o g r a m a d e l a s N a c i o ­
n e s U n i d a s p a r a e l M e d i o A m b i e n t e . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

D.a Apolonia Gutiérrez Estefanía 
Fal lec ió e l d í a 27 de M a r z o de 1973 , después d e 
r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e 

S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D. ) 

S u s n i e t o s , ruegan u n a orac ión p o r e l a l m a de 
l a finada y l a a s i s t e n c i a a l n o v e n a r i o d e m i s a s q u e 
d a r á c o m i e n z o H O Y , a l a s D O C E Y M E D I A , e n 
l a p a r r o q u i a de S A N L O R E N Z O E L R E A L , a c t o s 
de c a r i d a d por los q u e e x p r e s a n s u a g r a d e c i m i e n t o . 

B u r g o s , 30 de M a r z o d e 1974 

Granada íCifra) . — Pilar Ra­
mos García, de 33 años, ha 
resultado muerta a causa da las 
gravísimas heridas que sufrió 
al se r arrollada por el camión 
que conduefa su propio marido. 
Eduardo Díaz García, de 35 
años, cuando ella le dirigía la 
maniobra de marcha atrás. El 
suceso ha ocurrido en la loca­
lidad costera de Motril. El ca< 
mlón. con una carga de patatas 
ee disponía a realizar viaje 
a Granada. El matrimonio tenía , 
dos hijos de corta edad. 

INCENDIO F O R E S T A L 

Durango (Vizcaya). — Anoche 
so registró un Incendio en el 
monte Gallanda, en el que ar-
dieron alrededor de cinco mil 
hectáreas de terreno y unos 
2.500 pinos. Alcanzado por las 
llamas pereció Eusebio Urlo Za-
rrionaindia de 64 años, cuando 
ayudaba a sofocar el s iniestro. 

dos nuevos Juicios del conocido 
•affaire* do los coches truca­
dos. Ha Impuesto dos multas de 
900.000 pesetas cada una y co­
miso de sendos coches de los 
conocidos por «Tiburón» • don 
Antonio Cortés Lahow. toa de­
más Implicados han sido absuol-
tos. 

En relación con este asunto, 
la Junta de Gobierno del Cole­
gio de Abogados ha acordado 
abrir expediente ai colegiado 
don Luis Felipe García Póror-
Soro, que el pasado día 25. con 
ocasión de la celebración de 
dichos ju ic ios. Intentó al pare­
cer sobornar y coaccionar a 
cuatro periodistas zaragozanos 
para que no dieran la Identi­
dad de uno de los Implicados 
en el «affaire». El Juez instruc­
tor ha citado a los cuatro pe­
riodistas para mañana a las 'do­
c e , en el Colegio de Abogados, 
a fin de tomarles la declaración 
correspondiente. 

T R A J I C O SINIESTRO 

París. — Se is muertos, t res 
heridos graves y c inco perso­
nas intoxicadas por el humo, e s 
el primer balance del incendio 
que se declaró esta madrugada 
en un hotel del barrio de la 
Opera. Las llamas s e propaga­
ron rápidamente por la esca le ­
ra del viejo edificio sorpren­
d iendo. a los huéspedes dur­
miendo. Tres se lanzaron des­
de un balcón resultando uno 
de ellos muerto y gravemente 
heridos los otros dos. Dos ni­
ños que dormían, fueron pueV 
tos a salvo antes de que s e 
hubieran dado cuenta de lo que 
sucedía. El incendio comenzó al 
pie de la escalera de madera, 
el lugar más propicio a su rápi­
da propagación. No se descar­
ta la posibilidad de que s e a 
obra del pirómano que desde 
hace varias noches practica s u s 
criminales actividades en el ba­
rrio de la Opera. 

A T R A C O A UN V A G O N POSTAL 
ITALIANO 

Roma. — Un agente de poli­
c ía y un empleado de Correos 
resultaron gravemente heridos 
hoy en un asalto al vagón pos­
tal del tren Roma-Sulmona per­
petrado por cuatro individuos 
armados y enmascarados que 
s e apoderaron de s e i s s a c a s 
postales. El asalto s e produjo a 
los pocos minutos de que el 
tren hubiera salido do la esta­
ción «tiburtina» de Roma, en la 
madrugada. A l detenerse el con­
voy en la estación ..de Tor S a -
pienza, dos atracadores esta­
ban ya en el tren a los que s e 
unieron tíos que lee esperaban 
en la estación. En e l curso del 
tobo se produjo un tiroteo cuan­
do los agentes de custodia tra­
taron de oponer resistencia re­
sultando gravemente heridos el 
empleado postal Raffaele Loper-
fldo y el policía Francesco DI 
Stófano. A l aer dada la alarma 
var ias patrullas policiales Ini­
ciaron una batida por la zona 
estableciéndose controles en las 
carreteras" vecinas. 

E L «AFFAIRE.) D E LOS C O C H E S 
T R U C A D O S 

Zaragoza (Cifra). — El tribu­
nal provincial de contrabando y 
defraudación ha celebrado hoy 

fíOBO D E J O Y A S 

Barcelona (Logos). — Un robo 
de ¡oyas, por valor de 228.000 
fue denunciado a la Policía por 
la propietaria de un piso alto 
en la calle Londres, de esta c iu­
dad, suponiendo como autora a 
la empleada del sBrvIclo domés­
tico. Para comprobar las sospe­
chas que ya tenia, la denuncian­
te, dejó en un lugar de la c a s a 
una sortija de brillantes, va/o. 
rada en 4.000 pesetas que d e s 
apareció en un momento en que 
s e encontraba sólo con la IncuU 
pada. Llamada la Policía, los 
registro no pudlendo hallar la 
agentes^bal izaron un detenido 
citada ¡oya. 

L A S E Ñ O R A 

DOM MARCELINA FERNANDEZ VICARIO 
Fal lec ió e n e l día de a y e r , a los 79 años de e d a d , c o n f o r t a d a e o n los S a n t o s 

S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

(Q. E . P . D . ) 

S u r e s i g n a d o esposo , d o n A d r i á n J u a r r o s P é r e z ; h i j o s , C á n d i d a , A n g e l , G o n z a l o 
(sacerdo te ) v F e d e r i c o ; h i j o s po l í t icos , L u i s G ó m e z , F e l i s a Sánchez y E n c a r n a ­
c ión G o n z á l e z ; n i e t o s ; h e r m a n a , d o ñ a T e ó f i l a ; h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a A s u n ­

c i ó n M e d i a v i l l a ; s o b r i n o s , p r imos y d e m á s fami l i a 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y la a s i s t e n c i a a l e n ­
t ie r ro y f u n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) , q u e se c e l e b r a r á n e n l a ig les ia p a r r o q u i a l 
d a S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , H O Y , sábado, a l a s C I N C O M E N O S 
C U A R T O , ac to s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l cadáver a l C e m e n t e r i o de S a n Joséj 
p iadosos a c t o s por los q u e q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

C A S A D O L I E N T E : G E N E R A L M O L A , 25 . 
L a f a m i l i a n o r e c i b e . 

B u r g o s , 30 de M a r z o da 1974 
F u n e r a r i a " L a M i s e r i c o r d i a " 

NUEVA REDADA 
DE AFRICANOS 
EN BARCELONA 

Barcelona (Cifra). — Un to­
tal de se is subditos marroquíes 
y otro de nacionalidad argelina 
han sido detenidos y puestos 
a disposición de las autoridades 
por estancia Ilegal en España. 

Los africanos fueron detenidos 
en servicios de coches patrulle­
ros del «Departamento de Orden 
Público» efectuados en la zona 
comprendida entre las cal los 
Muntaner, Escudll lers y Ram­
blas, cerca del paseo antiguo 
de la ciudad. 

Tanto los marroquíes como el 
argelino tenían caducado desde 
hacía tiempo su permiso de re­
sidencia en el país. 

N O T I C I A R I O 
P I N T O R E S C O 
J O T A C O N T R A S L 

T R A S V A S E ! D H L 
E B R O 

Z a r a g o z a ( L o g o e > . — " R a ­
d io - Z a r a g o z a " ha, e m i t i d o 
y a e n v a r i a s o c a s i o n e s l a 
g r a b a c i ó n de u n a J o t a c u y a 
l e t r a e s u n c a n t o a l a p r o ­
tes ta c o n t r a e l a n t e p r o y e c t o 
t r a s v a s e d e l E b r o • P l r i n e c 
o r i e n t a l . A s i m i s m o s e h a 
I n f o r m a d o h o y q u e p a r a e l 
p r ó x i m o p a r t i d o de f ú t b o l 
a d i s p u t a r e n t r e eí R e a l Z a . 
r a g o z a y e l C l u b de P ú l V o l 
B a r c e l o n a , u n a p e ñ a z a r a -
g o c i s t a q u e s e d e s p l a z a r á c o n 
este m o t i v o a l a C i u d a d C o n ­
d a l , n p r t a r á u n a p a n c a r t a 
— y a p r e p a r a d a a l e f e c t o — , 
e s p e c i f i c a n d o que Z a r a g o z a 
" n o s o l t a r á n i e l a g u a n i 
los p u n t o s " . S o n dos p e ­
queñas m u e s t r a s d e l a r r a i g o 
p o p u l a r q u e l a c a m p a ñ a de 
oposic ión a l t r a s v a s e d e l 
E b r o está a l c a n z a n d o a t o -
dos los n i v e l e s de l a c a p i ­
t a l a r a g o n e s a . 

tea q u e s e e n c o n t r a b a n e n 
e l " ' C a m p u e " 

F i n a l m e n t e , desaparec ió e n 
e l i n t e r i o r de u n o de l o s 
ed i f i c ios , i g n o r á n d o s e p o r l o 
t a n t o l a i d e n t i d a d d e l c i t a ­
do i n d i v l d i o . 

Ofrecen piel 
para un obrero 
que sufrió graves 

U N R U E G O 
M E D I O " 

" D E K I L O Y 

U N A N Z O F I O 

P R E S I D E N T E 

D E « A V I A C 0 » 

T o m ó posesión 

el nuevo alcalde 

- de Val ladol id . 

M a d r i d ( L o g o s ) . — P o r 
a c u e r d o d e l C o n s e j o de A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e l I N I e l e x 
m i n i s t r o 3 e I n f o r m a c i ó n 3 
T u r i s m o , d o n F e r n a n d o L i -
ñ á n , h a s i d o n o m b r a d o pre 
s idente de " A v i a c o " , 

T O M A D E P O S E S I O N 

V a l l a d o l i d ( L o g o s ) . — E n 
e l sa lón de ses iones d e l 
A y u n t a m i e n t o t o m ó e n la 
t a r d e de hoy posesión de su 
c a r g o e l n u e v o a lca lde de la 
c i u d a d , d o n Ju l io H e r n á n d e z 
D i e z , q u e h a s t a a h o r a o c u p a 
ba la p r e s i d e n c i a d e l C o n s e 
jo d e E m p r e s a r i o s y la v i c e -
p r e s i d e n c i a de l a C á m a r a de 
C o m e r c i o . 

E n t r e l a s p e r s o n a l i d a d e s 
as is tentes a l a c t o ñ g u r a b a el 
a lca lde de B u r g o s , d o n José 
M u ñ o z A v i l a , 

N u e s t r o s t e l é f o n o s i 
R e d a c c i ó n . 201280 
A d m i n i s t r a c i ó n , 207148 • 49 

M a d r i d ( C i f r a ) . — A p r o x i ­
m a d a m e n t e k i l o y m e d i o p e ­
s a u n i-uego a l G o b i e r n o , 
p r e s e n t a d o e n l a s C o r t e s E s -
paf io laa p o r e l p r o c u r a d o r 
d o n E d u a r d o T a r r a g o n a , r e ­
p r e s e n t a n t e f a m i l i a r por 
B a r c e l o n a . 

E l ruego, de m á s de u n 
m i l l a r de p á g i n a s y d e b i ­
d a m e n t e e n c u a d e r n a d o , c o n ­
t i ene t a m b i é n u n a s m i l q u i ­
n i e n t a s f i r m a s e n apoyo de 
l a p e t i c i ó n d e l p r o c u r a d o r . 
S e d e s c o n o c e e l c o n t e n i d o 
del ruego , y a que , según e l 
a r t i c u l o 131 d e l r e g l a m e n t o 
de l a s C o r t e s , l a p u b l l c a o l ó n 
e n loa m e d i o s i n f o r m a t i v o s 
de l t ex to de l a s I n t o r p e l a -
c l o n e s , r u e g o s o p r e g u n t a s 
a n t e s de l a i n s e r c i ó n de s u 
a n u n c i o o d e l t ex to e n e l 
" B o l e t í n O f i c i a l de l a s C o r ­
t e s " , se r ía m o t i v o de n o 
t r a m i t a c i ó n d e l m i s m o . 

R O B A N U N C A M I O N D E 
25 T O N E L A D A S 

B a r c e l o n a ( L e g o s ) . — D e 
u n a c a l l e de S a n t a O o l o m a 
de G r a m a n e t , d o n d e e s t a b a 
e s t a c i o n a d o , f u e r o b a d o e u l a 
p a s a d a n o d h e u n c a m i ó n 
de 25 t o n e l a d a s q u e l l e v a ­
b a u n c a r g a m e n t o de 17,000 
k i los de v i r u t a s de h i e r r o , 
v a l o r a d o e n u n a s 80.000 p o . 
Setos, 

E l o a m i ó n p e r t e n e c e a u n a 
e m p r e s a de t r a n s p o r t e s y s u 
c o n d u c t o r l o h a b í a d e j a d o 
d u r a n t e l a n o c h e e s t a c i o n a ­
do m i e n t r a s d e s c a n s a b a , e n . 
c o n t r á n d o s e q u e a l l e v a n t a r ­
se h a b í a d e s a p a r e c i d o . 

" S T R E A K E R " I G N O T O 
E N B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — ' U n 

J o v e n d e s c o n o c i d o e fec tuó 
u n a ' sesión de " s t n e a k i n g " 
e n e l " C a m p u s " de l a P a . 
c u i t a d A u t ó n o m a de B e l l a -
t e r r a . 

E l " s t r e a k e r " , p r e s u m i b l e ­
m e n t e u n u n i v e r s i t a r i o de 
a q u é l O e n t r o docente , cor r ió 
d e s n u d o u n o » t reso ientos o 
«•.latnoortentos m e t r o s a n t e 
el a s o m b r o de los e s t u d i a n -

V i t o r i a ( C i f r a ) . — L o s o f i ­
c i a l e s y s o l d a d o s d e l C e n ­
t ro de I n s t r u c c i ó n de r e c l u ­
tas de A r a c a , v a n a d a r 
p ie l p a r a s e r i n j e r t a d a e n 
u n t r a b a j a d o r q u e smfr ió 
tuer tea q u e m a d u r a s e n s u l u -
# a r de t r a b a j o . 

E l o p e r a r l o — c u y o n o m ­
bre s e d e s c o n o c e — , t r a b a -
J a b a e n u n a e m p r e s a v l -
t o r i a n a , y c u a n d o s e h a -
IPaba e n p l e n a a c t i v i d a d , 
r e r l b l ó u n b a n c o de c o l a d a 
a r d i e n d o , a l d e r r a m á r s e l e e l 
cubo q u e t r a n s p o r t a b a . 

E l - h e r i d o , e n g r a v e e s t a * 
do, f u e t r a s l a d a d o a u n 
O e n t r o s a n i t a r i o de l a c a ­
p i t a l a l a v e s a , y e l p r i n c i p a l 
p r o b l e m a q u e s e p r e s e n t ó 
a los méd icos , r a d i c a b a e n 
la f a l t a de p i e l p a r a r e a l i ­
zar v a r i o s i n j e r t o s 

S e r e c u r r i ó a l " C I R " n ú ­
m e r o 11 de A r a c a y t a n t o 
Ips o f i c i a l e s , c o m o s u b o f i c i a ­
les y t r o p a , s e h a n o f r e ­
c ido p a r a p o n e r a d i s p o s i ­
c ión de los médicos l a p i e l 
de s u s prop ios c u e r p o s que 
s e a n e c e s a r i a . 

I» 

DETENCION 
DE MANIACOS 
SEXUAÍES 
EN MALLORCA 

Palma de Mallorca (Legos). — 
Fuerzas de la Guardia Civi l han 
descubierto a los presuntos ma­
níacos sexuales autoras da los 
asaltos a mujeres que de un 
tiempo a esta parta »e venían 
registrando en nuestra ciudad. 
Sin parar en edad ni condición 
da sus víctimas y a punta de 
navaja las obligaban a seguir 
hasta parajes solitarios o luga­
res escondidos en donde les s o ­
metían a vejaciones. 

S e trata da tres jóvenes da 
poco más d« veinte aftos- de 
edad, solteros, dos naturales de 
Almería y uno mallorquín. 

Barcelona (Cifra). — Unos dos 
kilos de dinamita fueron halla­
dos en las cocheras de autobu. 
s e s de la barriada de San An-
drós. 

La Pollona Municipal, avisada 
de la existencia de dicha dlnaml. 
ta, pudo efectuar su recupera­
ción antes de que s e produjese 
su explosión. 

CINE CONDAL 
— H O Y — 

C O N T I N U A D E 4 a 1 
i l E L P R O G R A M A 

M A S P O R T E N T O S O 
Y A R R O L L A D O R K 

U n a pe l ícu la d i g n a 
d e l a f a m a de s u s pro ­
tagon is tas , H E N R Y 
F O N D A y M A U R E N 
O ' H A R A , 

[IWRMfl 
U n e m o t i v o re la to 

de los e s f o r z a d o s c o ­
l o n o s d e l O e s t e , c o n 
s u d u r e z a y s u s l u c h a s 
p a r a s o b r e v i v i r . 

— Y — 

GRACIAS V 

DESGRACIAS DE UN 

CASADO MI ASO 2 
U n t o r b e l l i n o de f u ­

r ia , pas ión y acc ión 
t r e p i d a n t e , en l a época 
t u r b u l e n t a de l a r e v o ­
luc ión f r a n c e s a , c o n 

J E A N - P A A J L 
B E L M O N D O . 

y 
M A R L E N E J O B E R T 

A m b a s e n T e c n i c o l o r 
M A Y O R E S 14 A Ñ O S 
y m e n o r e s a c o m p a ­

ñados) 
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ije papai a la conferencia mundial 
de la población que so reunirá en Bucarest 

P a b l o V I r e a f i r m a l o s p r i n c i p i o s b á s i c o s 

d e r e s p e t o a l a L e y d i v i n a q u e g o b i e r n a l a v i d a 

Ciudad del Vaticano (Efe!. 
Los principios básicos de la 
postura de. la iglesia en él calvv 
po de la población, han sido 
nuevamente 'reafirmados por el. 
Papa on un discurso dirigido 
a l secretarlo general de la Cori-
ferenoia mundial de la población 
que s e celebrará en Bucarest 
e \ próximo mes de Agosto, el 
fnejicano Antonio Carri l lo. F lo­
r e s , y a Rafael Sa las , director 
ejecutivo del Fondo de las Na­
c iones Unidas para las activi­
dades de la población.. 

Subrayando que «ninguna c í a ' 
s e de presiones hará desviaf 0 
l a Iglesia hacia compromisos-
doctrinales o soluciones a corto 
plazo.» en materia de población^ 
ai Pontífice ha reafirmado qiía 
«los esposos deben ejercitar su 
responsabilidad con plena con­
c iencia de sus deberes p a r a 
con Dios, para consigo mismos, 
para con la familia y la soola-
dad, dentro del marco de una 
Justa jerarquía de valores. La 
decisión relativa al número de 
hi jos que van a tener, depende 
del recto juicio de los esposo» 
y no puede ser dejada a la d is . 
creción de la autoridad públi­
c a . ' Pero como este juicio pre­
supone una conciencia bien for­
mada — h a advertido Pablo V I — 
e s Importante que s e realicen 
todas las condiciones que per­
mitan a los padres alcanzar un 
nlv.el de responsabilidad confor," 
me con la Moral. Una respon-
aabllldad verdaderamente huma­
na," que tenga en cuenta la Ley 

"divina sin olvidar las circuns­
tancias del conjunto». 

El texto del discurso, distri­
buido este mediodía por la sala 
da Prensa de la Santa Sede , ha­
bía sido entregado a los dos al­
tos funcionarlos de las Nacio­
n e s Unidas por el secretarlo de 
Estado, Gardénol Villot, ya que 
e l Papa no había tenido ocasión 
d s pronunciarlo personalmente, 
el háber sido anulffda la audien­
c i a privada en la que les debía 
recibir , a causa de la Indispo­
sición que sufre e l ' Pontífice 
desde hace varios días. 

Después de manifestar el In­
terés con que la Santa Sede s i ­
gue los esfuerzos de la comuni­
dad Internacional en favor de ta 
lust lc la y de la paz, el Papa 
afirma qué al lá Iglesia s e In» 
tá re la por los problemas de la 
población, lo hace ante todo 
por fidelidad a s u . misión. 

«Depositarla de una revela-
clón en la que el Autor de la 
Vida nos habla dpi hombre, de 
¿lia necesidades, de su dignidad, 
de Su destino humano y espiri­
tual , — d i c e el Pontlfioe— la 
Iglesia s e Interesa profunda" 
mente de todo lo que puede s e r . 
yl r aj horribre, pero s e preocupa 
también de todo lo que puede 
Comprometer la dignidad Innata 
y la libertad de la . persona hu­
mana. 

Sabemos q u e ' e l número cre­
ciente de s e r e s humanos, en 
t o i o el Mundo en general y an 
algunos países en particular, 
plantea a la comunidad de los 
pueblos, as i como a loa gober­
nantes, un verdadero desafío. 
L o s problemas del hambre, de 
{a «alud, de la educación, de 
18 vivienda y del empleo s e ha ­
c e n más dlfíollee de resolver 
cuando la población c r e c e más 
rápidamente que loa recursos 
disponibles. Para algunos —di­
jo el Papa— e s fuerte la ten­
tación de c reerse encerrados 
e n un callejón sin salida y de 
querer frenar el aumento de la 
población aplicando medidas ra­
d ica les , a veces en contraste 
oon las leyes Inscritas por Dios 
en fa naturaleza del hombre y 
poco respetuosas de la dignidad 
d e la vida humana y de le 
Justa libertad de los hombree. 
Tales medidas están fundadas, 
e n algunos c a s o s , e una con-
capción materialista del destino 
del hombre. 

«Lae verdaderas soluciones 
— N o s diríamos las únicas solu­
c iones , observa el Santo P a d r e -
serán aquellas que tengan en 
cuenta todos aquellos factores 

concretos: las exigencias de la 
justicia social así como el res­
peto de l a s leyes divinas que 
gobiernan la vida, la dignidad-
de la persona y la libertad de 
los pueblos,, la misión primor­
dial de la íamllia y la responsa­
bilidad propia de los esposos». 

Más adelanto, recordando pa­
labras de la «Populorum Pro-
gressio», el Papa afirma que el 
«Año de la Población» b e b e r í a 
significar «una renovación del 
compromiso de . todos en favor 
de una plena justicia en el Mun­
do, a {ln de trabajar juntos pa­
ra la edificación del porvenir 
común de la Humanidad», y cri­
tica a quienes, afirman que para 

hacer posible el desarrollo de 
los países menós favorecidos 
y garantizar a las futuras gene­
raciones un medio ambiente s a ­
no y una vida digna del hombro, 
s e debe frenar radicalmente el 
aumento de la población y que 
corresponde a los poderes pú­
blicos ocuparse de ello. 

Para concluir, el Papá señala 
que la actitud, fundamental de 
la Iglesia en este «Año de la 
Población» e s una actitud de 
esperanza. Esperanza que «está 
basada en el realismo, así como 
en la cértsza de que el campo 
de lo posible siempre puede 
crecer , cuando se camina con 
Dios». 

DONANTE DE SANGRE 

Días pasados acudió hasta la Hermandad d e Donantes de Sangre de la Seguridad Socia l 0/ 
Grupo de mimo «El Colacho»', que colectivamente y sin más limitaciones que las Impuestas por 
la edad, s e ft/z-) donante. Esó' mismo habla anu nclado su director, e l Sr. González Marrón, en la 
sesión que dedicaron a la citada H&rmandad el pasado domingo. S e ha cumplido h palabra. 

H e m o s e l e g i d o l o s puntos esfrafégfcos cta. 
m i e s l r a s c o s t a s i L a M a n g a d e l M a r M e n o r 
í D e c l a r a d a Z o n a d e Interés Turístico 
N a c i o n a l ) , A l m e r í a y Punta U m b r í a . C o n e l lo , 
senc i l l amente , c o l a b o r a m o s a l futuro 
turístico d e e s t a s z o n a s d e l l itoral e s p a r l o l . 

E n r a z ó n d e ! a l c a n c e d e i o d o es to , 
s e h a u r b a n i z a d o r a c i o n a l m e n t e , p e n s a n d o 
pr imero e n l a Infraestructura. L u e g o c o n 
Una a v a n z c j d a a rqu i tec tura . C o n un .sen t ido 
o c t ú a ! d e l a h a b i t a b i l i d a d , d e l confort y d e 
! a v a r i e d a d d e serv ic ios - p i s t a s depor t ivas^ , 
d e p o r t e s náut icos, s u p e r m e r c a d o s - q u e e x i g e . 
v ñ turismo d e b u e n nivel. 

l o s c o m p l e j o s turísticos q u e E u r o v o s a • 
í o m e r d o l i z a e n L a M a n g a d e l M a r M e n o r , 

- A l m e r í a y Punta U m b r í a , s o n u n a 
magní f ica muestra d e nuestra forma d e 
o p e r a r . 

C u a n d o usted Invierte su d i n e r o en 
fa c o m p r a d e un a p a r t a m e n t o a m u e b l a d o , 
q u e p o d r á a r r e n d a r n o s p a r a su e x p l o t a c i ó n 
e n e l momento d e firmar el contrato 
d e c o m p r a v e n t a , nosot ros le ofrecemosí 

~ Escr i tura p ú b l i c a ' e n e l a c t o d e la c o m p r a . 
O , - s i e l a p a r t a m e n t o está en 
construcción, el a v a l d e la ley 5 7 / Ó 8 . 
A c o g i é n d o s e a e l l a , us ted p u e d e exigir 

•• , i a devo luc ión fn legra d e su d i n e r o 
si su a p a r t a m e n t o no está t e r m i n a d o 

e n e l p l a z o previsto. 

~ U n a lqu i ler m e n s u a l mediante 

contrato d e a r rendamien to , p a g a d e r o 
trimestralmente. 

- La en t rega d e cer t i f icados d e . d e p ó s i t o 
b a n c a r i o p o r el importe d e l a lqui ler 
d e los c i n c o a ñ o s d e contra to . 
P r o r r o g a b l e s , p o r igua l p e r i o d o , d e 
a c u e r d o c o n e l contrato suscr i to 

' c o n E u r o v o s a . " 

Estos cert i f icados, son n e g o c i a b l e s 
, p o r s imple e n d o s e , 

l e a c l a r a m o s t o d o es to p o r q u e 
c r e e m o s q u e e s l a forma más honesta d e 
c o m u n i c a r n o s c o n usted. 

S l e s t á usted I n t e r e s a d o escr íbanos 
o l lámenos p o r te lé fono. . • • . 

A l m e r í a 

L a M a n g a 

d e l M a r M e n o r 

Propiedad de IOÍ terrenos, construcción 
y venta. Vosa , S . A. 

Comercializa Eurovosa Rento, 5, A, 

Deseo recibir amplia información sin compromiso 
por mi parte. 

d Nombre . 
tí Profesión. 
I! 'Dirección 
5 Ciudad. .Teléfono. 
8 

EUROVOSA 
RENTA, & A. 

S E R R A N O , 2 3 • T E L . 4 0 1 7 7 0 0 - M A D R I D - Í 

Inversión Inmobi l iar ia . 
Capital desembolsadoi '5.000.000 de'pfVi 

Registro mercanfil Madrid hola 20690'' 
folio 171 Jomo 2947. ' 

Delegación en Bilbao: G r a n Vía, 61 -Tels. 4 2 1 9 9 2 - 9 3 
1 1 1 
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Jeep, el vetócuto intermeiofld 
de indiscutible prestigio, fabri­
cado en España por C. A. F., 
estará a partir de ahora distri­
buido por Motor Ibérica, S. A., 
fabricante de los vehíciiJos Ebro. 

Motor Ibérica, además de distri­
buir los vehículos Jeep, aporta 
su experiencia industrial de in­
geniería, calidad e investigación, 
colaborando con su organiza­
ción comercial en el servicio y 
asistencia técnica. 

Dos líderes del transporte en 
España garantizan la probada 
calidad del Jeep y le ofrecen un 
inmejorable servicio. 

M o t o r I b é r i c a s a 

J e e p 
<S5 0 

-.-.-rjií-ViS-.', 

Concesionario: PALACIOS AUTO AGRÍCOLA, S. A. 
Ctra. Madrid-lrún, km. 236-Tel. 20 03 45-6-7-BURGOS 
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M S T A S . EXORCISMOS 
Por Jaime R. L E B R A T O . O . P. 

U N n o h a l l e g a d o a E s p a ñ a l a p e l í c u l a « E l E x o r c i s t a » y 
y a e s t á n n u e s t r a s p u b l i c a c i o n e s i n f o r m a n d o , n e r v i o s a ­
m e n t e , d é l a a p o t e ó s i c a a c o g i d a q u e e l p ú b l i c o n o r t e a m e ­

r i c a n o d i s p e n s a a e s t a p r o d u c c i ó n . E s u n m o d o d e a s e g u r a r l e 
t a m b i é n u n é x i t o r e d o n d o c u a n d o l l e g u e a n u e s t r a s p a n t a l l a s . 
P e r o c r e o q u e t a m b i é n e s u n m o d o d e f a c i l i t a r a l o s d i v u l g a ­
d o r e s d e t e m a s r e l i g i o s o s u n c a m p o p r o p i c i o p a r a r e f l e x i o n a r 
s o b r e v e r d a d e s , m á s o m e n o s m i s t e r i o s a s , q u e d p o t r a f o r m a 
C a r e c e n d e c a p a c i d a d r e c e p t i v a e n l o s l e c t o r e s . 

E n v i r t u d d é e s t a s i n f o r m a c i o n e s , l a g e n t e t i e n e q u e h a b l a r 
y h a b l a d e h e c h o d e e x o r c i s t a s , e x o r c i s m o s , d e p o s e s i o n e s d i a ­
b ó l i c a s d e l d e m o n i o . A c a s o s o b r e t o d o d e l d e m o n i o . 

Y e s l ó g i c o . L a e x i s t e n c i a d e l e x o r c i s t a y d e l e x o r c i s m o e s 
u n a c o n s e c u e n c i a d e o t r a s v e r d a d e s r e l i g i o s a s : l a e x i s t e n c i a d e l 
d e m o n i o y d e s u i n f l u é n c i a e n l a v i d a d e l o a h o m b r e s . E l p u n ­
t o d e p a r t i d a e s l a e x i s t e n c i a d e l d e m o n i o y s u d o m i n i o s o b r e 
l a s p e r s o n a s . 

P e r o ¿ e s q u e e x i s t e e l d e m o n i o ? ' 

A l g u n o s l o n e g a r á n r o t u n d a m e n t e . O t r o s l o j n e g a r a n m á s 
I n d i r e c t a m e n t e , a f i r m a n d o q u e t o d o l o q u e a t r i b u í m o s a l d i a b l o 
m » é s m á s q u e u n a t a p a d e r a d e n u e s t r a I g n o r a n c i a e n d i v e r / s o s 
c a m p o s d e l a s i t u a c i ó n e s p i r i t u a l , a n í m i c a o c o r p o r a l d e l 
h o m b r e . 

S i n e m b a r g o , p o c a s c o s a s s e r á n , t a n f á c i l e s d e d e m o s t r a r 

p a r a u n c r e y e n t e c o m o l a e x i s t e n c i a ^ l e l d e m o n i o . D e s d e e l p r l -

mfe r . l i b r o d e l a B i b l i a h a s t a e l ú l t i m o p o d e m o s i r r e c o g i e n d o 

c i t a s c o n l a s q u e n o s v e r í a m o s o b l i g a d o s a s i s t e m a t i z a r t o d a 

u n a « d c m o n o l o g í a » b i e n c o m p l e t a . 

T r e m e n d a m e n t e p r o b a t i v a s y a l e c c i o n a d o r a s s o n l a s c i t a s y 

l o s h e c h o s d e l o s E v a n g e l i o s e n l o s q u e t e n i e n d o p o r p r i n c i p a l 

p r o t a g o n i s t a a C r i s t o s e n o s t i a b l a d e l a r e a l i d a d d e l d e m o n i o . 

S e a e n p a s a j e s d o n d e s e n o s d i c e g e n é r i c a m e n t e q u e l l e v a b a n 

h a s t a J e s ú s e n f e r m o s y e n d e m o n i a d o s Í M t . 4 , 2 4 ; 8 , 1 6 ) , s e a e n 

p a s a j e s e n q u e s e n o s d e s c r i b e l a a c c i ó n c o n c r e t a d e C r i s t o s o ­

b r e p ' r s o n a s c o n c r e t a s p o s e í d a s p o r - e l d e m o n i o ( M e . 5 , 1 ; M t . 

1 2 , 2 2 ) , s e a p o r q u e e n l a e n s e ñ a n z a d e C r i s t o s e n o s p r e v i e n e 

d e l p o d e r d e l d e m o n i o s o b r e e l m u n d o y d e l a v i c t o r i a d e 

C r i s t o s o b r e e l p r í n c i p e d e e s t e m u n d o ( J o . 1 2 , 3 1 ; 16,1 í ) . 

T o d o e s t o , c o m p l é t a d o c o n l a s e n s e ñ a n z a s d e l a s c a r t a s d é 

S a n P a b l o y o t r o s e s c r i t o s d e l N u e v o T e s t a m e n t o , h a n d a d o 

b a s e s e g u r a a l a d o c t r i n a y c r e e n c i a d e l a I g l e s i a d e s d e l o s p r i ­

m e r o s s i g l o s s o b r e l a e x i s t e n c i a e i n f l u e n c i a d e l d e m o n i o e n l a 

v i d a d e l o s h o r i i b r e s . L a a f i r m a c i ó n m á s r e c i e n t e y s i n t é t i c a s o ­

b r e e s t a c u e s t i ó n , p u e d e n s e r e s t a s b r e v e s p a l a b r a s d e P a b l o V I , 

d e l a ñ o 1 9 7 2 , q u e d i c e n : « q u i e n r e h u s a r e c o n o c e r s u e x i s t e n c i a , 

s e s a l e d e l m a r c o d e l a e n s e ñ a n z a b í b l i c a y e c l é s i á s t i c á » . 

S i e x i s t e e l d e m o n i o , ¿ q u é n o s i m p o r t a ? E n t a n t o n o s i m ­

p o r t a r á e n c u a n t o s u e x i s t e n c i a t e n g a r e l a c i ó n c o n n u e s t r a v i d a , 

c o n n u e s t r a p e r s o n a . ¿ P u e d e e l d i a b l o r e l a c i o n a r s e c o n n o s o ­

t r o s ? ¿ T i e n e p o d e r e s s o b r e n o s o t r o s ? R e s p o n d e m o s a e s t o s i n ­

t e r r o g a n t e s c o n l a c i t a d e u n a u t o r : « E n e l M u e v o T e s t a m e n t o 

s e p r e s e n t a a l d i a b l o c o m o p r í n c i p e d e e s t e m u n d o , c u y o d o m i ­

n i o , p e s a s o b r e t o d a l a h u m a n i d a d ( J o . 1 2 , 3 1 ; 1 6 , 1 1 ; 2.a C o r . 4 . 4 ; 

M i . 2 , 1 4 ) . S u i n f l u e n c i a a l c a n z a a l a m i s m a n a t u r a l e z a I r r a c i o ­

n a l ( A p . 8 , 1 0 ; 9 , 1 ) , i n c i t a a l h o m b r e a l p e c a d o m e d i a n t e l a t e n ­

t a c i ó n ( 1 . a T h s l . 3 , 5 ) , l e o p r i m e c o r p o r a l y p s í q u i c a m e n t e ( A p . 

9 , 4 ) , e i n c l u s o l l e g a a p o s e s i o n a r s e d e é l » . 

T o d a s e s t a s I n f l u e n c i a s p u e d e n d a r s e . L a m á s c o m ú n , s i n 

d u d a , e s l a q u e l l a m a m o s t e n t a c i ó n o i n c l i n a c i ó n á a p a r t a r n o s 

d e l b i e n . M á s r a r a , p e r o n o i m p o s i b l e , s e r í a l a i n f l u e n c i a d e l 

d e m o n i o s o b r e e l h o m b r e m e d i a n t e l a e n f e r m e d a d . P e r o y a s e 

e n c a r g ó C r i s t o d e d e c i m o s q u e h a y e n f e r m e d a d e s q u e n o s o n 

e f e c t o n i d e l p e c a d o d e l o s p r o g e n i t o r e s n i d e l o s p e c a d o s p e r ­

s o n a l e s . H a y e n f e r m e d a d e s q u e e x i s t e n e n l o s h o m b r e s « p a r a 

q u e r e s p l a n d e z c a n e n é l l a s o b r a s d e D i o s » ( J o . 9 . 3 ) . Y m u c h o 

m á s r a r a , p e r o t a m b i é n n o s í b l e y r e a l p o r q u e s e h a n d a d o c a ­

s o s , s e r í a e l d o m i n i o d e l d i a b l o s o b r e e l h o m b r e m e d i a n t e l a 

p o s e s i ó n . E l E v a n g e l i o e s t a j a n t e e n e s t e t e m a y l a s u s c e p t i b i ­

l i d a d d e a l g u n o s h a d a d o a e s t a c l a s e d e I n f l u e n c i a l a m a y o r 

r e p e r c u s i ó n e n e l a m b i e n t e p ó p u l a r . P e r o n o n o s s u g e s t i o n e ­

m o s . E l d i a g n ó s t i c o d e l a p o s e s i ó n d i a b ó l i c a e s d e l o m á s d i f í ­

c i l y l a I g l e s i a e s p r u d e n t í s i m a . 

B i e n . E x i s t e e l d e m o n i o . T i e n e i n f l u e n c i a s o b r e l o s h o m b r e s . 
P e r o e s e d e m o n i o e s t á v e n c i d o i r r e f u t a b l e m e n t e p o r l a a c c i ó n 
d e C r i s t o . T o d a s u l a b o r s a l v í f i c a n o e s m á s q u e u n a v i c t o r i a 
t o t a l s o b r e l o s p o d e r e s d e l d e m o n i o . E l d e m o n i o n o e s a u t ó n o ­
m o n i a n t e D i o s , n i a n t e C r i s t o , y d e b í a m o s d e c i r q u e n i a n t é 
^1 h o m b r e . 

E s t e C r i s t o , M e s í a s , N u e v o A d á n , S a l v a d o r , V e n c e d o r d e l 
d e m o n i o t r a s m i t i ó s u s p o d e r e s e s n e c í f i c o s s o b r e e l d i a b l o a s u s 
d i s c í o u l o s ( M t . 1 0 . 8 ; L e . 1 0 , 1 7 ) . T a m b i é n l o s a n ó s t o l e s l o t r a s ­
m i t i e r o n a s u s s u c e s o r e s v e s u n o d e l o s p a t r i m o n i o s q u e p o ­
s e e l a I g l e s i a . P o r e s o e n l a I g l e s i a p r i m i t i v a , a d t e m á s d é l o s 
e x o r c i s t a s n a t o s , q u e e r a n h o m b r e s c o n c a r i s m á e s p e c i a l p a r a 
e v n u l s a r l o s d e m o n i o s , e x i s t í a n l o s e x o r c i s t a s p o r o f i c i o q U e 
e r a n l o s d e l e g a d o s d e t a I g l e s i a p a r a e s t o s m i n i s t e r i o s . E s t o s 
e l e r c í a n s u m i n i s t e r i o c o n u n o s r i t o s , o r a c i o n e s , g e s t o s o I n c r e ­
p a c i o n e s q u e s e l l a m a b a n e x o r c i s m o s . . . 

H o y s i g u e e x i s t i e n d o e l d e m o n i o , s i g u e I n f l u y e n d o e n l o s 
h o m b r e s , y s i g u e e x i s t i e n d o e n l a I g l e s i a e l p o d e r q u e C r i s t o l a 
c o n c e d i ó s o b r e e l d e m o n i o . E s l ó g i c o q u é e x i s t a n e x o r c i s t a s y 
e x o r c i s m o s , p r á c t i c a m e n t e r e s e r v a d o s a s a c e r d o t e s e s p e c i a l e s 
q u e a c t ú a n b a j o l a p r u d e n c i a e x q u i s i t a d e l o s o b i s p o s . 

D I A R I O D E B U R G O S 

u u 

• Desde el tiempo de 1$ 
perseguido a los 

• 
Iván el Terrible, hace cu 
Alexander SoIshoDllzyn ha pgg0c/ 

sü _ quer ida Rusia el strev/m/ento0 * 
s o b r e j o s campos do pr is ioneros do 

An tes que é l muchos escritores ¡¡¡ú 
perseguidos y en ocasiones miiert0s ¡ £ 
Iván e l ' T e r r i b l e - hace cuatro 

• ra: li 
Sclievcbko, Turgenev, Tolstoi, Gorki. 

• Oestle la revolución, uros 

sido ajusticiados o desterrados 
escritores han 

LA HISTORIA SE REPITE 

Fue en la estación do rorro-
carril donde Lonin, un exiliado 
sin un penique, comenzó e n 
Abrii de 1917, con un grupo de 
amigos bolcheviques la misión 
que había de cambiar el curso 
de la historia. 

Solaménte un puñado de so­
cial demócratas suizos los de­

notaron y f, 

antl-bolcheví1 
sideró como 
Pagados porj 

Fue en 
donde Alex 
aparejó 
mación de 1 
Zurich. 

Es tentadoi 
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en mmeró y aprendió a 
donde há pasado 2 3 años 
S u pr imera exposición fue en A s | 
en homenaje a s u s compañeros 

Madrid (Especial para DIA­
RIO DE. BURGOS) . — "Ambro­
sio Ortega Alonso —Brosfo pa­
ra fa profesión y para los ami­
g o s — era minero. Era minero 
en su pueblo, Barruelo de San-
tullán, donde las minas de car­
bón se cerraron, —que no ago­
taron—, hace ahora dos años. 
Desde entonces ha pasado mu­
cho tiempo, veintiséis a ñ o s 
exactamente, tras de los cuale's 
Brosio ha cambiado el carbón 
por los pinceles, partiendo de 
la realidad para busoar la pin­
tura. Entre una y otra profe­
sión, un lapsus, veintitrés años 
pasados en prisión, —Teruel , El 
Dueso, Burgos— por un delito 
político, que le ha convertido 
en el decano de los presos po­
líticos españoles con codena 
cumplida. En este tiempo, una 
obsesión: labrarse una profe­
sión honorable a la que poder­
s e dedicar en el momento de 
|a sal ida, y él . que no sabía 
nada, ha sabido ser pintor des­
pués que hombre y que minero 
—palabras del mismo valor -en 
su lenguaje—, y dedicarse é 
pintar sobre la mina. 

Hoy Brosio tiene 49 años, una 
profesión y algo más que un 
medio de ganarse la vida. En 
s u apretada, pero rutinaria, 
cronología se han agolpado los 
esfuerzos con mezcla de Ilu­
sión, trabajo y- fantasía que 
han hecho hoy de él urto do 
los pintores más originales del 
firmamento artístico do nues­
tros días. Su exposición en Ma­
drid en la sa la Península lo 
demuestra, al tiempo que da 
a conocer al Mundo una miste­
riosa mezcla de sensaciones 
calidad y cualidades hace mu­
cho tiempo escondidas. 

AUTODIDACTA 
—Había pintado siempre, de 

niño, oreo que me tiraba- la 
pintura. Cuando estuve dentro 
no pude sino pintar, por seguir 
mis impulsos y por labrárme 
una profesión de la que. aparte 
de la mina, carecía. Trabajé 
día y noche. Al pririolplo fue 
muy duro, eran malos tiempos 
y apenas si s e podía comprar 
un lápiz para hacgr los prime­
ros dibujas. Otro problema era 
el que yo no sabía nada de 
pintura, y tenía que auxiliarme 
oon postales o íotografíns para 
imitar todo lo que veía. Más 
táVde oomencó a hacer retratos 
que me encargaban los compa­
ñeros cuando tonía que hacer 
algún regalo y así ful Inicián­
dome. 

—¿Cuándo s e consideró pin­
tor verdadero. 

B r o s i o , p in to r de la m i n a , ante dos de s u s obras que expone « 

—Bueno, cuando ya pintaba 
algo coherente y" do mi gusto, 
para poder considerarme pin­
tor, scejún mi orlterio, fue ha­
cia los años sesenta , al pfin-
clpio de estar en Burgos. En 
1965 comencé con el tema mi­
nero, que e s lo que conozco 
mejor y lo que ho pintado 
siempre y lo que seguiré pin­
tando durante mucho tiempo. 
Quiero presentar la mina tal 
como e s , tal como s e trabaja 
en olla y los problemas —físi ­
cos y psíquicos— que se pro­
ducen dentro y fuera. La pin­
tura que más me gusta es la 
que s e ' refiera al trabajo, creo 
que no hay ninguna sociedad 
que s e pueda 'explicar sin el 
trabajo y los problemas lobo-
rales. Y a que Velázquez s e 
ocupó de ello en obras como 
«Li fragua» «El aguador» o 
«Las hilanderas». 

Brosio ha sido fiel ha su pro­
pósito de contar con los pince­
les lo que sucede en le mina, 
y sobre todo en la mina que 
él ha conocido, la de Barruelo. 
que ha dibujado maravillosa­
mente en varias acuarelas. La 
exposición compuesta por óleos 
y acuarelas muestra los diver­
s o s aspectos del trabajo mine­
ro, incluidos el problema de 
accidentados y slllcótlcos en un 
extraordinario alarde de expre­
sionismo. 

—Considero mi pintura rea­
lista-expresionista. La llamo 
así porque creo que s e encuen­
tra a caballo entre ambos gé­
neros. No tiene la realidad ab­

soluta de una fbtografía ni la 
abstracción exagerada del más 
puro expresionismo. Quiero de­
cir exactamente lo que digo, 
pero marcando algo más los 
aspectos que considero funda­
mentales para la expresión de 
mi pintura. ' . 

HOMENAJE A ASTURIAS 

Y como-Bros io quiere decir 
lo que dice —la mina y su vida 
en ella— su primera exposición 
la presentó en Asturias, la tie­
rra minera donde mejor que 
en ningún otro sitio estaban ca­
pacitados para comprender su 
r^ra y su sentido, 

—Quiso de este modo ofrecer 
un homenaje a todos los mi­
neros, mis compañeros de otro 
tiempo, con los que todavía me 
siento Identificado. Expuse en 
Asturias el tres de Abril de ha­
ce dos años y !a exposición tu­
vo un gran éxito popular y eco­
nómico. La segunda exposición 
ha sido en Madrid, adonde me 
ha traído mi buen amigó Mo­
reno Galván, y no puedo decir 
todavía donde será la próxima. 
Yo tengo muchas ganas de tnp-
bajar, de dedicarme de lleno 
a la pintura, allá en mi pueblo. 
Barruelo, donde todavía s e 
conserva -vivo el recuerdo de 
la mina 

Dftspuós le pregunto n Brosio 
qué le gusta a él como espec­
tador, cómo siente él la pintura 
do otros,- la obra ajena y son­
ríe tficiéndome que la primera 

vez quo vio rt' 
de la suya l ^ 
chos años, 
bujada. y 
la vocación f 

— L a prM 
Picasso fue 
me gustó, I 
ele mí y del w-
saba hacer! ^ 
he oompre"í «r 
entonces sei» «l 
formación e! * 
soncillaWnl! Z0 
aunque siga jo 
que ver con J"-
mero que » J 
gos. ve in .o ¡J j 
venirme e 
séos. El P' 
revelación. 

tenido de ^ J 
responder > " 
profúndame"* J * 
n j mi ra do 1 
tiempo fi11» 
nquellas sen» 

Ahora 1 ^ J 
tres años, a 
pinto p r o ^ ¿ -
ticomente. ' ^ 

c¡ón nocre^ 
oho sobre 
h h o sois. 8 
a fuerza ofl 
Pero admlr" 
los pintores 
que son ^ 
a los iler 
sienten y 10 
y valentía-

Amalla 

hubiera lomado nunca 
n de Zurich para acabar 

- su exilio, Solsíienitzyn nuri-
habría llegado a' Zurich en 

l \ comienzo del suyo. SI su-
Lnbimos a la tentación no de­
beríamos olvidar que mucho 
ntes de Lenin los escri tores 

L o s fueron perseguidos por la 
burocracia, que la KGB sovié­
tica tuvo sus precursores za­
ristas e" una . completa suce-
slón de policías secretos, desde 
la Oprichnina de Iván el Te­
rrible hace custro sinlos has-
la ja Okhrana que permaneció 
en vigor, hasta 1917. Por escri -
Mf versos revolíicionarios y en 
ocasiones blasfemos el más 
grande poeta do Rusia. Puskin, 
contemporáneo de Byron y She-
Hey, fue exiliarlo, aunque solo 
asutierra nalal . 

O W S EJEMPLOS 

Allí fue mantenido en obser­
vación por medio de un agente 
de policía que se hizo pasar 
por un botánico, quien lo más 
subersivo que descubrió en su 
conducta fue una orden dada 
a' su criado para quo dejase 

su caballo en libertad y quo 
Wdos los animales deberían sor 
libres. Puskin sólo tenía 37 
años cuando, .rió en un duelo. 

El segundo poeta ruso. Ler-
montov. escribió una elegía de 
él mismo, en la que culpaba 

las autoridades zar istas de 
tragedia y los llamaba «car­

niceros de la libertad y del ge­
nio». Por esta manifestación 
Lermontov. que entonces era 
oficial de la guardia de pala-
pió, fue castigado con el tras-

aso a otro regimiento y envia­
do al Caucaso, lojos de Itis 
atracciones de San Petesburgo. 

Pero no todos los escritores 
rebeldes salieron* tan bien li­
rados. En 1849, Dostoyevsl-.y 

fue arrestado por extender üna 
carta privada llena de expre­
siones imprudentes en contra 

e la Iglesia Ortodoxa y el po­
der Supremo. Después de 8 
meses de prisión en la fortale-
M Peter and Paul, en el .Nevé, 
él pasó 4 años en la cárcel 
de Siberia. en Omsk. 

En esos mismos años el poe­
ta nacional de Ucrania. Schev-
chenko, realizaba ttabajos for-
zados en Siberia por haber de­
safiado la supremacía de Ru-

a. 
Incluso el prudente Turgenev 

fue arrestado y confinado a su 
estado durante un año por pu­
blicar una esquela de" Gogol 
^ e el censor había prohibido. 

DESPUES DE LA 
REVOLUCION 

El mismo Gogol aunque era 
testarudo reaccionario, c a y ó 
bajo sospecha cuando s e publi­
có su novela «Las alfnas muer-" 
tas» con sus desfavorables as-
pectós sobre la vida en Rusia . 

En 1862 un pelotón de Policía 
/ tropos investigaron en la c a ­
sa de Tolstoy, en Yasnaya Pol-
yana, después de haber recibi­
do Informaciones de que este 
estaban diseminando panfletos 
Ilegales; buscaron por todos los 
sitios pero no encontraron nada 
que le incriminara. En 1905 
Máximo Gorki fue encarcelado 

••en la fortaleza Peter and Paul 
bajo la acusación de actividad 
revolucionaria, 

¿Pero cuál ha sido la suerte 
do los escritores después de la 
Revolución? Yo | fui a Rusia, 
más de una vez en esos años 
y conseguí conocer algunos de 
esos escritores, entre el los a 
Sergel Kolbasev. Le vf por úl-
ma vez en Leningrado en No­
viembre de' 1932. dos años an­
tes de que el asesinato de Kl -
rov. el líder del partido en Le­
ningrado. diera a Stalin el pre­
texto para dar rienda suelta al 
Terror. 

Treinta años más tarde, du­
rante el mandato de Khrush-
chev. volví a Leningrado y pre­
gunté por mis viejos amigos, 
Incluyendo a Kolbasev y en e s ­
ta ocasión, esta fue la res­
puesta que yo obtuve de uno 
de los e s c a s o s supervivientes 
del Terror: «Kirov fue asesina­
do en Diciembre de 1934. En 
Enero de 1935 Sergei Kilbasev 
fue arrestado c o m e enemigo 
del pueblo. No hace mucho 
tiempo, sin embargo fue reha­
bilitado, y una nueva edición 
de s u s «Historias de la guerra 
civil» han sido publicadas ha­
ce poco, con un preámbulo rea­
lizado por uno de nuestros su­
pervivientes escr i tores. 

Más de 600 escri tores com­
partieron el destino de mi ami­
go ^durante, el Terror, que fina­
lizó con Khrushchev, a no ser 
que s e a renovado por Brezh-
nev.. . 

NADA HA C A M B I A D O 

¿Cómo ' s e puede comparar 
entonces la situación de Ips es ­
critores rusos actuales con la 
existente en tiempo de los 
zares? Desde luego, debería ser 
mejor, ya que s e supone que 

GARCIA ASENSI0, EN IffOS» 

hoy estamos civil izados, pero 
¿podemos honestamente decla­
rar quo somos así en una épo­
ca en la que han existido Hitler 
y Stalin y las dos peores gue­
rras de la historia? 

La censoria de ' los - l ibros In­
troducida por los zares conti­
núa aotualmente, a • pesar de 
los esfuerzos de los escritores 
para vencerla. El tomor de los 
zares a la introdución do Ideas 
suberslvas desde el exterior es 
compartido por sus sucesores . 
pero éstos, a pesar del peligro 
de las radios extranjeras, son 
mucho más' eficientes en el 
mantenimiento do esas .ideas 
fuera del país. 

Los escritores r u s o s s e 
arriesgan a la prisión o al 
destierro en alejadas regiones 
o como en el caso de Solseh-

nltzyn a ser desterrados al ex­
tranjero, como sucedió con sus 
predecosóres. pero el KGB ha 
añadh' dos Intrumentos de 
represión, la expulsión de la 
U i do Escri tores, lo cual ge­
neralmente supone la pérdida 
del medio de vida, y la encar­
celación, en un sanatorio psi­
quiátrico, que evita la "publici­
dad del arresto y del juicio. 

El Kremlin es hoy tan sensi ­
ble a la opinión mundial como 
lo fue en el pasado y la fama 
mundial es todavía el mejor 
seguro de los escritores rusoá 
cpnfra las crueles formas de 
represión, ella fue- la que salvó 
a Tolstoy y a Pasternak en su 
época y no hay duda de que 
ahora ha salvado a Solshenitzyn 

de un destino que.podría haber 
sido mucho peor que un lucra­
tivo destierro. (Gemlnl News-
Saphan Press) 

W .FORREST 

E n r i q u e G a r c í a A s o n s i o . d i r e c t o r de la o r q u e s t a sinfónica de la R a d i o t e l e v i s i ó n , E s ­

pañola , a c a b a de rea l i zar u n a g i ra por t res c i u d a d e s r u s a s , M o s c ú , R i g a y T b i l i s i , en 

las q u e h a c o n s e g u i d o r o t u n d o s éxi tos. , E n t o d a s e l las d i r ig ió o r q u e s t a s soviét icas. 

E n e s t a foto le v e m o s posando c o n . su e s p o s a en el j a r d í n del T e a t r o B o l s h o i , de 

M o s c ú . — ( F o t o F I E L ) . 

LOS HIJOS DE KISSINGER 

C o l o n i a , - r M i e n t r a s s u s padres respec t ivos c o n v e r ­
san en el cas t i l lo de G y m n l c h , D a v i d y E l l s a b e t h 
K i s s i n g e r , y C o r n e l i a S c h c e l v is i tan l a c a t e d r a l de 

C o l o n i a . — XTelefoto C i f r a G r á l i c a - U P l ) . 

L a o r d e n a c i ó n d e l a c u e n c a a l t a d e l S e n a ¡ 

l a s r i a d a s q u e e n o c a s i o n e s h a n s i d o c a t a s t r ó f i c a s 

i r á 

París (Crónica PFI -FIEL, Servicios Especiales EFE en exclu 
siva para DIARIO DE B U R G O S ] . — El río Sena no ha provo­
cado inundaciones graves desde 1924: simples alarmas en las 
que el .rio ha llenado su cauce .inundando Tos muelles y algunas 
localidades de la región parisiense. Nada comparable con ta 
famosa crecida «milenaria» de 1910 cuando" el agua invadió 
el barrio de Saint-Lazare y so iba en barca por el fauboui-c 
Salnt-Germain y por la callo de Bourgogno. 

La amplitud cas i Igual de la inundación de 1924 determinó 
a los poderes públicos a estudiar un doble plan destinado por 
una parte a abastecer de agua a París y, por otra, a proteger 
la urbe contra las inundaciones. Se preveía un pian conjunto 
que permitiera la regularizaclón permanente del caudal del 
Sena mediante la construcción de embalses susceptibles de.re­
ducir la violencia do las riadas de Invierno y primavera y, 
por el contrario, suavizar la escásez de aguas en verano. Sin 
embargo ha habido que esperar más de cincuenta años a que 
se completara la ordenación de la cuenca alta del Sena . 

A L D E A S S U M E R G I D A S 

Entre 1931 y 1949 s e instalaron tres embalses en Morvan-
Crescent , Chaumecoii y Penneslóre-Chaumard y ptro en la 
Champaña húmeda, ón Champaubert-aux-Bois. Estos embalses , 
cuya capacidad no rebasa un total de 130 millones de metros 
cúbicos sirven sobre todo ai reforzamiento del nivel del agua 
más bien que a la protección contra las Inundaciones. 

La ventaja e s también que en unos países encantadores, 
estos lagos artificiales constituyen agradables centros para. la 
natación. A partir de 1952, el departamento del Sena empren­
dió la realización da un programa mucho hiés amplio con dos 
grandes embalses que podrán contener eficazmente las riadas 
incluso de envergadura excepcional. La presa del Sena, con 
una capacidad máxima de 205 millones de metros cúbicos está 
en servicio desde 19665" la presa «Marne», empezada en 1966 
y que acaba de ser terminada, podré absorber 350 millones 
de metros cúbicos de agua. Actualmente se' procede a la ope­
ración de llenar el embalse desviando las aguas del Marne 
y su afluente, el Blaise, y la cota máxima no s e alcanzará 
hasta la primavera, de 1976. Para realizar este amplio lago 
artificial, ttfes aldeas han sido borradas del mapa: Nulsement, 
Chantecoq y Champaubért-aux-Bois. 

NIVEL CONSTANTE 

Cuando, en el primer trimestre de 1976. e l embalse alcance 

su altura máxima, la superficie del agua s e extenderá sobre 
4.800 hectáreas. El s istema de diques tiene una longitud total 
de 18 kilómetros. Al Noroeste y al Sudeste del embalse habrá 
dos ,espac ios para practicar deportes náuticos, cuyo nivel cons­
tante será de 165 metros y su superficie de 250 hectáreas. 
Estos espacios estarán aislados del inmenso embalse y consti­
tuirán centros turísticos. 

Pero los promotores de la ordenación de la cuenca del Sena 
van todavía más lejos con, e l fin de prever las crecientes ne­
cesidades de agua de las poblaciones de la región par is iense. 
Los 55S millones de metros cúbicos de los embalses del Sena 
y del Marne no serán suf ic ientes. Así van a iniciarse las obras 
de otras dos presas : la primera en el rio Aube, con capacidad 
para 175 mil lones de metros cúbicos, y el segunda en el rio 
Cure , un afluente del Yonne (60 millones de metros cúbicos). 
Parts no carecerá agua y no deberá temer ya las inundaciones. 

Jean-Jacques G U Y O N 

D i a r i o ^ B t i r g o s 

D j I v • • •• •:; 

Población • : • ; 

C d l e • N.t....-: 

Piso. ,. D e s e a «uscriblrse a D I A R I O D I W l i O O S 

a partir del día (1) del mes de 

de 1974 por un período de 

(mes, tr imestre, semestre o año). 
(1) la» juicrlpclone» comlenian ol l." y 15 de cada mei. 

P R I f i O S D I S U S C R I P C I O N » Capltali 186 p ta i . a í m»«. 
Fuora de la capltali Trimestral, S43 ptaf.; Semestral, 
1.090 ptas.j Anual, 2.180 ptat. 

NOTA,—tai «uicrlpelonei d« fuera da lo capital t» harán por un 
perlado de Irei metes como mínimo. 

S á b a d o , 30 d e M a r z o d e 1 9 7 4 
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Alquileres 
11 V I V I E N D A 11 I n e t a -
i a c i ó n o f i c i n a s . 260 m e ­
t r o s . P l a z a V e g a . — 
P r l g o . 
S E A R R I E N D A N p a s -

**toa a p r o p i a d o s p a r a l a ­
n a r y c a b r i o . 1.800 h e c ­
t á r e a s . R a z ó n . B a r V e -
n e c i a . S a r g e n t e a d e ln 
L o r a ( B u r g o s ) . 
/ J j Q U U - O o v e n d o ca« 
s a dos p i s o s , c o n pat io , 
e n C o r a z a s , n ú m e r o 6r 
i n f o r m e s G e n e r a l l í o -
l a . 17. L» , B . 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n a 
s e ñ o r i t a , e c o n ó m i c o . S a ­
l a s , 7, 1.°, I z q d a . 
D O Y V I V I E N D A a 
c a m b i o de l i m p i e z a de 
e s c a l e r a . L a i n C a l v o , 29. 
s e g u n d o . 

A L Q U I L O p iso c u a t r o 
h a b i t a c i o n é s . J u n t o P a r ­
q u e A r t i l l e r í a . R a z ó n . 
205871, 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o , c a l e f a c c i ó n c e n ­
t r a l , s o l todo e l d i a , t i po 
c h a l e t T e l é f o n o 206838. 

A R R I E N D O l o n j a n u e ­
v a , s i n t r a s p a s o , 56 m * , 
d o b l e a l t u r a . G a m o n a l , 
181. I n f o r m e s , 201480. 

J U N T A V E C I N A L d e 
S a n C r i s t ó b a l . S u b a s t a 
A r r i e n d o p a r c e l a d e 
U n a s 60 h e c t á r e a s , s e i s 
c a m p a ñ a s , p r e c i o 800.000 
p e s e t a s . P l i e g o s h a s t a 
l a s 11.30 h o r a s d e l d i a 
l .» . d e A b r i l , e n S a « 
C r i s t ó b a l . 

S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , s e i s c a m a s , 
c a l e f a c c i ó n , dos terra­
z a s . A v d a ; P a l e n c i a , 33. 
T e l é f o n o 208999. 
A L Q U I L O dos p i s o s . 
F u e n t e c i l l a s , 2. V e r l o s , 
d e 4 a 6. 
A L Q U I L O p iso a m u e ­
b l a d o , c o n t e l é f o n o . 
A v e n i d a d e l C i d . n ú m e ­
r o , 65. I n f o r m e s , V i l l a r -
c a y o , n ú m e r o 8, 2.e, d e ­
r e c h a , 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o , c é n t r i c o , a m p l i o , 
m u y s o l e a d o . T e l é f o n o 
203105, 

A L Q U I L O piao a m u e ­
b l a d o , e x t e r i o r , c a l e f a c ­
c i ó n c e n t r a l , z o n a V I -
g ó n . T e l é f o n o 223499. 
S E A R R I E N D A p iso e n 
S a n I s i d r o , 35, T e l é f o n o 
202179, D e 2 a 4. 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R s i n c o n d u c ­
t o r , c o c h e s n u e v o s , to­
d a s l a s m a r c a s . « S e r v l -
A u t o » , S a n j u r j o , 9. T e ­
l é f o n o 222715. 
A U T O S B L A N C O . — A l ­
q u i l e r s i n c o n d u c t o r, 
v a r i a s m a r c a s . B a r r í a ­
nla H i e r a , B , 69, T e l é f o ­
n o 220838. 

S E V E N D E m o t o V e s -
p a 125 c . c, F r a n c i s c o 
G r a n d m o n t a g n e , n ú m e ­
r o 9, 1.» B . 

C i c l o m o t o r e s M O -
B I L E T T E — s i n 
c a r n e t c o n d u c i r —-
n u e v a s y de o c a ­
sión. M o d e l o s d e s ­
de .5.000 p e s e t a s . , 
c o n f a c i l i d a d e s p a ­
go. « S e r v e n t a » , c a ­
l le M e r c e d , 13, 

P A S T O R a z u r r ó n , se 
n e c e s i t a , R a b é de loa 
E s c u d e r o s , L e r m a . José 
A n g u l o , ( R . O . O. 9.063) 

N E C E S I T O a y u d a n t e 

C H I C O se n e c e s i t a . B a r 
V l l l o l u e n g a . L a í n C a l v o , 
20. ( R . O . C . 9.124). 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a , de 10 a 2 y d e 4 a 

de m o s t r a d o r y p i n c h e 8. R e y e s Ca tó l i cos . E d l -
de c o c i n a B a r M a y o . Ocio C l s n e r o s , 7.'', B . 

V E N D O M l n i 850 l u j o , 
B U , - 7 7 8 6 - A . T e l é f o n o 
200335, 
V E N D E M O S y g a r a n ­
t i z a m o s s e i s m e s e s , d e s ­
de 5.000 p e s e t a s , v a r i o s 
600 -D , 850, 850 coupé , 
124-L , 127, 1500 g a s o i l y 
g a s o l i n a , 1430 v a r i o s ; 
R - 8 , 4 - L S u p e r , R - 1 2 l u ­
j o ; R - 1 2 F ; S h n c a 1200 
v a r i o s ; S i m c a 1000 v a ­
r i o s ; D o d g e G T ; M G 
1100 v a r i o s ; M G 1300 
v a r i o s ; M i n i 850 L ; M i -
n l 1275 G T ; B r e a k s ; 2 
C V ; L a n d R o v e r ; G e e p 
V i a s a . — G r a n d e s f a c i l l -
d a d e s . V i s í t e n o s s i n 
c o m p r o m i s o , t a m b i é n 
sábados t a r d e . M a d r i d , 
40- y A l b ó n d i g a . 2. T e ­
lé fono 207087. 

Colocaciones 

ra l . S a n P a b l o . 16 ( R e 
g l s t r o O . C . 9.057). 
S E N E C E S I T A t rac to 
r i s t a , m a q u i n i s t a tna 
q u i n a r i a agr íco la , s e r ­
v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o 
I n t e r e s a d o s p r e s e n t a r s e 
e n Agr íco la C a s 1111 a 
S . A . , A lb ó n d 1 g a 5 
B u r g o s 

S E N E C E S I T A b a r m a n 
C a f e t e r í a « M i n i » . ( R e ­
g i s t r o O . C « . 0 8 7 ) . 
S E N E C E S I T A N solda­
d o r e s s e p a n c e r r a j e r í a 
M e t á l i c a s José B a r r l u ­
s o . R o m a n c e r o . 6. ( R e ­
g is t ro O . C 9.069) 
S E N E C E S I T A señora 
de l i m p i e z a M e s ó n de 
José L u i s ( R e g i s t r o 
O . C . 8.900) 

S E N E C E S I T A c h i c a . 
R a z ó n , R e s t a u r a n t e 
C a s t i l l a . P l a z a de V e ­
g a , n ú m e r o 8. 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
s e r v i c i o , fija P a l o m a , 
n ú m e r o 31 A l p a r g a t e r í a 
E l R l o j a n o , 
S E N E C E S I T A profe­
s i o n a l cor te e n confec ­
c ión e n s e r l e . I n f o r m e s . 
M a n u f a c t u r a s C a y . C a -

S E N E C E S I T A señora . 
B a r F l o r , A v e 11 a n o s 
( R , O . C . 9,037). 

S E N E C E S I T A 
o h l c a fija. S a g r a d a 
F a m i l i a , 23, 8.,', i z ­
q u i e r d a . T e l é fono 
223274, ó 203833.-í 

C O N D U C T O R p r i ­
m e r a e s p e c i a l , p a ­
r a g r ú a , se n e c e s i ­
ta . I n ú t i l s i n i n f o r ­
m e s . T a l l e r e s M o i ­
sés S á n c h e z . V i l l a -
f r í a de B u r g o s . 
( R . O . C . 9.036). 

S E N E C E S I T A p a s t o r 
a z u r r ó n , q u e s e p a o r ­
d e ñ a r . I n f o r m e s , e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
N E C E S I T O a s i s t e n t a 
t r e s h o r a s m a ñ a n a . P a ­
seo de l a I s l a , n ú m e r o 
10, 8.°, C . 
N E C E S I T O p a n a d e r o y 
a y u d a n t e . G e n e r a l M o ­

j a , 23. ( R . O . C . 8.810) 
N E C E S I T O asiste ttta, 
m a ñ a n a y ta rde . M a ­
d r i d , 22, 4.9. A . 

T I E M P O e s d i n e r o . 
A p r o v e c h e h o r a s l i b r e s 
t r a b a j a n d o e n c a s a . I n ­
f o r m e s c o n t r a d i é z p e ­
s e t a s . s e l l o s , U n i v e r s a l 
A l b i r . A l t e a ( A l i c a n t e ) . 

A V O N o f r e c e g a r a n t í a 
a b s o l u t a e n s u s p r o d u c ­
tos a t o d a s l a s d i s t r i ­
b u i d o r a s . P o r e l l o e s 
m u c h o m á s vfáci l o b t e ­
n e r c o n A v o n b u e n a s 
g a n a n c i a s y pre m í o s . 
A h o r a es tá a p u n t o de 
s e r d i s t r i b u i d o r a . L l a ­
m e h o y m i s m o a l t e ló -
fono 208163 o e s c r i b a a l 
a p a r t a d o 14875. M a d r i d . 

F E R R O F A B R I L S . A . , 
n e c e s i t a .peones p a r a 
e s p e c i a l i z a r e n l a m i n a ­
c i ó n . C a m i n o V i l l a l ó n , 
S / n B a r r i a d a Y a g ü é . 
( R . O . C . 8.754). 

S E N E C E S I T A b a r m a n 
B a r L a S o l e r a . ( R . O , C . 
8.429). 

N E C E S I T O c h i c o . R e s -
, t a u r a n t e «La R l o j a n a » , 

A v e l l a n o s , 10. ( R . O . C . 
8,886). 

S E Ñ O R A p a r a f r e g a d e ­
ro y l i m p i e z a , s e p r e ­
c i s a e n « M e s ó n e l P e ­
r e g r i n o » , c a l l e H o s p i t a l 
M i l i t a r . 12. ( R . O . C , 
ñ.879). 

N E C E S I T A M O S m a t r l -
m o n i o p a r a c o c i n a R a * 
zón . a d m i n i s t r a d o r T e ­
léfono 8 C o l e f d o N u e s ­
t ra S e ñ o r a de B e R o f i a 
C a s t i l l o ( V i z c a y a ) 

T R A C T O R E S de 
ocas ión r e v i s a d o s , 
m a g n í ñ e o s p r e c i o s , 
f a c i l i d a d e s de p a ­
go. « A u t o B u r g o s 
9 . A .» . A v e n i d a d e l 
C i d 72. T e l é f o n o 
220350. 

C A M A R E R O o c a ­
m a r e r a de c o m e ­
dor , s e n e c e s i t a . 
R e s t a u r a n t e P u e r ­
ta R e a l . ( R . O . O . 
8.968). 

He S a n J u a n . 27. C R e - S E N E C E S I T A c h i c a fi­
j a , e n M a r t í n e z d e l 
C a m p o , n ú m e r o 1. 3.9 
F A B R I C A géneros de 
p u n t o , n e c e s i t a m a q u i ­
n i s t a t e j e d o r a y r e p a s a ­
d o r a . T e l é f o n o 225049. 
( R . O . G . 9.135). 
R E F A R T I D O R c o n 
c a r n e t de c o n d u c i r y c o ­
n o c i m i e n t o s de e l e c t r i ­
c i d a d , n e c e s i t a «Cas t i l l a 
E l e c t r i c i d a d » , C a l a t r a -
v a s E l e c t r i c i d a d , n ú m e ­
ro 1. B u r g o s . ( R . O . C . 
9.091). 
S E N E C E S I T A b a r m a n . 
I n f o r m e s , B a r A v e n i d a . 
A v e n i d a d e l C i d , 92. 
( R . O . C , 9.137). 
C A M A R E R O de m o s ­
t r a d o r , p a r a B a r « E l 
B u e n Paso» , S a n J u a n 
39, se n e c e s i t a . CR. O . C . 
9.130). 

N E C E S I T O dos a p r e n ­
d i c e s de b a r r a , a d e l a n ­
t a d o s , p a r a cén t r i co e s ­
t a b l e c i m i e n t o . I n t e r e s a ­
d o s , l l a m a r p o r t e l é f o n o 
220093. ( R . O . C i l . l : l9) . 
S E N E C E S I T A D a p r e n ­
d i c e s y a p r e n d i d a s , de' 
14 t r l O años. I n d u a t e i a s 
« F e r r o » . D i e g o L a í n e z , 
20. ( R . O . C . 9.145). 
N E C E S I T O c h i c a fija 
o a s i s t e n t a , de 8,30 a 4 
t a r d e . R a z ó n , c a l l e C o ­
l ó n , n ú m e r o 7, l.9, B , 
M A T R I M O N I O c o n n i -
fio, h e c e s i t a in te r l n a , 
c o n I n f o r m e s . L l a m a r 
4 a 6,' T e l é f . 205840 / 783, 
S E N E C E S I T A N d o s 
a y u d a n t e s de m o s t r a ­
dor . I n f o r m e s , B a r V a l -

A U T O M O V I L E S G a m o ­
n a l , v e n d e v a r i o s 600-D, 
850, 124-D y l u j o . 1430 
g a s o i l y g a s o l i n a , 1430 
í a m l l l a r , 1600. R - 4 y 
K - 8 , S l m c a s 1000 y 1200, 
M o r r i s 1800. M i n i 1000, 
t o d o s los m o d e l o s n a ­
c i o n a l e s . G r a n d e s f a c i ­
l i d a d e s , m í n i m a e n t r a ­
d a , P e d r o A l f a r o . n ú ­
m e r o 2, t e l é f o n o 223814. 

V E N D O S e a t 1.430, c o n 
m o t o r FMat todo de f á ­
b r i c a . V e r l o , A n d r é s 
M a r t í n e z Z a t o r r e , 4 3, 
b a j o . D e 12 ? 2. 
S E A T 1480. v e n d o . T e ­
l é f o n o 206737. 

S E N E C E S I T A N c h i ­
c a s . S a n L e e m e s . 1, 1.° 
S E N E C E S I T A c h i c a fi­
j a o a s i s t e n t a . C o n c e p ­
c i ó n , 21, 8.°. I z q d a . 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
c o n i n f o r m e s . V i t o r i a , 
73, 3.°. C . T e l f . 221479. 

N E C E S I T A M O S señora 
l i m p i e z a c o c i n a . R e S -
t a u r a n t e M e s ó n d e l C i d . 
P l a a z S a n t a M a r í a . ( R e ­
g i s t r o O . G . 8.918). 
S E N E C E S I T A I n u j e r 
p a r a l i m p i e z a . R e s t a u ­
r a n t e A r r l a g a . ( R e g i s ­
t ro O . C . 9.022). 
C O N D U C T O R c o n c a r ­
ne t de p r i m e r a , n e c e s i ­
ta « M a d e r a s V a r g a s », 
F l a r o . ( O l e í n a de C o ­
locación R e í 194. 

g l s t r o O . C . 9.078). 
S E N E C E S I T A señora' 
p a r a l i m p i e z a y c o c i n a 
s e n c i l l a D e 10 a 2 y de 
5 a 8, Sábados t a r d e y 
f e s t i v o s , U b r e s S u e l d o . 
6.000 T e l é f o n o 208490 
N E C E S I T O c h i c a . C o n 
des tab le , 4. 2.», I z q d a . 

S E P R E C I S A N c a r p i n 
te ros e b a n i s t a s , o f ic ia ­
les de s e g u n d a , b ien r e ­
t r ibu idos , en eban is te ­
r í a C á m a r a , de C a m i n o 
M i r a b u e n o , n ú m . 45. T e ­
lé fono 205227. ( R . O . C . 
9.098). 

S E N E C E S I T A c h o f e r 
c o n c a r n e t de p r i m e r a -
R o m a n c e r o . 12. ( R e ­
g i s t r o O C . 9.097). 

C H I C A n e c e s i t o , e n P a ­
seo de la I s l a , 10. E d i ­
ficio B e y r o , 2.». B T e ­
l é f o n o 2S0427. 

S E N E C E S I T A a p r e n -
d lza de C a m a r e r a do p i ­
sos. « H o s t a ) R e s i d e n c i a 
A s u b i o ». C a r m e n , 6. 
( R . O . C . 9.088). 

S E N E C E S I T A c h i c a 
f i ja . A v e n i d a R e y e s C a ­
tól icos, 10, S.o, B . E d i -
ñclo E s t u d i o . 

S E N E C E S I T A oh i c a 
fija, b u e n s u e l d o , c o n 
e x p e r i e n c i a . V a l l a d o l i d , 
2. 6.». A . 

R E S T A U R A N T E R i n 
cón de E s p a ñ a , se pre­
c i s a n : a y u d a n t e y p i n ­
c h e c o c i n a , c h i c a s , a y u ­
d a n t e c o m e d o r , boto­
nes . ( R . ' O . C . 9.116). 
S E N E C E S I T A c h i c a d e a j o s . S a n P a b l o , 10. 
I n t e r n a , rhayor de 20 ( R . O . C . 9.144) 
años , s a b i e n d o c o c i n a y N E C E S I T O c h i c a , m a -
o b l i g a c l ó n c a s a ; s u e l d o , t r i m o n i o sólo, s a l i d a to -
8,000 p e s e t a s ; c o n in for - d a s ^as t a r d e s . D e f e n s o -
m e s . C a l l e B e n i t o G u - r e s O v i e d o , 9, 5.", h a b i -
t lér re / , , 3, 1.°, i z q u i e r d a t a c l ó n 14. 
( f ren te a l a A u d i e n c i a ) . S E N E C E S I T A aa ls ten -

S E N E C E S I T A señora t a e n P e l u q u e r í a « M a -

N E C E S I T O c h i c a e x ­
t e r n a . T e l é f . 222033. 
E L O I S E . U n i ó n In te r ­
n a c i o n a l de C o s m é t i c a . 
G a n e n 10.000 pe s e t a s 
m e n s u a l e s d i s t r i b u y e n ­
d o s u s p r o d u c t o s en 
B u r g o s y p r o v i n c i a . I n ­
te resados T e l f . 205180. 
E N A T A F U E R C A , se 
n e c e s i t a p a s t o r p a r a ga­
n a d o m a y o r . T r a t a r c o n 
e l señor a l c a l d e . ( R e ­
g i s t r o O . C . 9.150). 
S E P R E C I S A apren 'd i -
z a . A v e n i d a C i d . n ú m . 3, 
3.», E . ( R . O , C . 9,854). 
S E P R E C I S A a p r e n d i z 
p a r a a l m a c é n . P r e s e n ­
t a r s e T a l l e r e s José G u l -
l a r t e . V i t o r i a . 146. ( R e ­
g is t ro O . C , 9.122), 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a fija. L l a m a r t e l é f o ­
no 222296. 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
ta , de 9 a 2, e n S a n t a 
C l a r a , 46, 4.°, B . 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
p a r a p o c a f a m i l i a , t r a ­
b a j o b i e n re t r l b u i d o. 
Señores de P é r e z E s c u ­
dero , C o n d e s t a b l e , 1, 4,° . 
E d i f i c i o B a n c o de B i l ­
bao . 

A S I S T E N T A se n e c e s i ­
ta . I n f o r m e s , B a r V i l l a -
l u e n g a , L a í n C a l v o , 20. 
S E N E C E S I T A pasto», 
S e l e d a r á c a s a . R e t r i ­
b u c i ó n a c o n v e n i r . C e r ­
c a de L o g r o ñ o , R a z ó n , 
C á n d i d o G u t i é r r e z . C o -
r e r a ( L o g r o ñ o ) . 
S E N E C E S I T A f a m i l i a s 
p a r a f i n c a p r o v i n c i a de 
B u r g o s , p r e f e r i b l e a l g ú n 
t r a c t o r i s t a . R a z ó n , p l a ­
z a R e y S a n F e r n a n d o , 
n ú m e r o 4, 4 » . ( R . O . C . 
9.155). 

S E N E C I S S I T A a p r e n ­
d i z 14 -15 años, p a r a 
S u p e r m e r e ado S a n 
J u a n . R a z ó n . S u p e r -
m e r c a d o . ( R e g i s t v o O f i ­
c i n a C , 9.110). 
S E N E C E S I T A in ter i -
n a , de 9 a 5, b u e n s u e l ­
do . M i r a n d a . 3, S.», I z q . 

N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
A v e n i d a d e l C i d , 24. 9.°, 
B . T e l é f o n o 209929. 
E S T U D I A N T E S " n e c e s i -
t a n señora p a r a a s i s t e n ­
c i a de p iso . A v e n i d a 
R e y e s C a t ó l i c o s , E d i f i ­
c i o A l h a m b r a , 4.", B . 
A P R E N D I Z de 14 años 
n e c e s i t a S a s t r e r í a M a r -
t l n i a n o . L a í n C a l v o , 21. 
( R . O . C . 9.070). 

A S I S T E N T A , b u e n 
s u e l d o , f a m i l i a r e d u c i ­
d a . S a n L e s m e s , 1, p r i n ­
c i p a l , d e r e c h a , 

S E N E C E S I T A N peo­
n e s de obra . T e l é f o n o 
208022. ( R . O. C , 9153). 

C H O F E R s e n e c e s i t a , 
c a r n e t s e g u n d a , r e p a r t o 
e n p r o v i n c i a . R o m a n c e ­
ro , 14. H e r m o s i l l a . ( R e ­
g i s t r o O . C , 9.098). 

S E V E N D E j a u l a c o n 
o c h o d e p a r t a m e n t o s , 
p a r a c r i a r p á j a r o s . P u e ­
b la , n ú m e r o 19. 2.» 
C O M P R O a l f a l f a e n r a ­
m a . T e l é f o n o 207010. 
P O L L I T A S v e n d o , t r e s 
m e s e s , c o n h u e v o de c o ­
lor . H o s p i t a l d e l R e y . 
F r e n t e B a r G l o r i a . 
C O M P R O a m p l i a d o ­
r a f o t o g r á f i c a %. p o r 6. 
O f e r t a s , e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

V E N D E M O S figuras c e ­
r á m i c a , p o r c e l a n a . H a ­
c e m o s 30 p o r 100 d e s ­
c u e n t o , p o r q u i t a r l a 
secc ión . A l m a c e - n e s 
E p l f a n i o . 
V E N D E M O S j e r s e y s l a ­
n a , l e a c r l l 50 - 60 p e s e ­
tas . T a l l a s s u r t i d a s , r e s ­
tos de f a b r i c a c i ó n . A l ­
m a c e n e s E p i f a n i o . 
V E N D E M O S b o l s o s de 
s e r p i e n t e , m u y b a r a t o s , 
400-500 p e s e t a s , p o r q u i ­
t a r l a secc ión . A l m a c e ­
n e s E p l f a n i o . 
V E N D E M O S m e d i a s 15 
- 2 0 p e s e t a s e l p a r . A l ­
m a c e n e s E p l f a n i o . 
V E N D E M O S a r t í c u l o s 
regalo,- p r o p i o s p a r a bo ­
das, 50 p o r 100 d e s c u e n ­
to. A l m a c e n e s E p i f a n i o . 
V E N D O po l l as de c i n ­
c o y t r e s m e s e s . R a z ó n , 
B a r r i a d a H i e r a . C o n d e s a 
M e n c í a , 119. G r a n j a , 
V E N D O 10,000 k i l o s a l ­
fa l fa e m p a c a d a . T e l é f o ­
no 59, C a s t r o j e r l z , 

C O N S T R Ü C 0 1 O . 
N E S « B U - B I » . _ 
V e n t a p isos ocupar 
I n m e d i a t a m e n t e 15 
años fác i l 1 d a d e s 
r e s to a c o n v e n i r ' 
P a r q u et. cocina 
g a s - c a r b ó n , aseen, 
s o r . G a s t o s cotnu-
• i ldad r e d u c i d ! s i . 
m o s . C a l l e V i t o r i a 
187, 1.», H . 

Enseñanzas 
C L A S E S Básica B a c h i ­
l ler . M a t e m á t i c a s F í s i ­
c a , Q u í m i c a . C a r r e r a 
N á u t i c a A s t r o n o m i a . 
N a v e g a c i ó n T e l é f o n o 
202246 
P R O F E S O R do F ís ica 
y M a t e m á t i c a s , p a r a 
C O U , n e c e s 11 o, L a í n 
C a l v o , 29, 2.» 
L I C E N C I A D O e n C i e n ­
c i a s d a c l a s e s de F ís ica . 
C O U . T e l é f o n o 205034. 

P R O F E S O R A d a c l a ­
s e s i n t e n s i v a s M a t e m á ­
t i c a s , F í s i c a , Q u í m l e a . 
B a r r a n t e s , 2, 2.£' 

C L A S E S p a r t i c u l a r e s 
M a b e m á t i c a s , F í s i c a , 
Q u i m i c a . T e l é f . 221282. 

Fincas 

Compras 
y ventas 

de l i m p i e z a . R e s t a u r a n ­
te Z a t o r r e . B u r g e m 
s e , 24. 

D E P E N D I E N T E , a y u ­
d a n t e y a p r e n d i z , s e 
p r e c i s a n e n C a f e t e r í a 
E s p o l ó n . ( R , O , C , n ú ­
m e r o 8.142). 

S E N E C E S I T A N peo­
n e s , b i e n r e t r i b u I d o s . 
« V i d r l e r a d e l N o r t e , 
S A .» , «P i lo tes F r a n -
k l , S . A.» P o l í g o n o V I -
l l a y u d a , C . 12. ( R e g i s ­
t r o O . O. 9.120). 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, c o n i n f o r m e s , p a r a 
d o s p e r s o n a s . T e l é f o n o 
203622. 

r y - C r l s » . A r c o d e l P i ­
l a r , n ú m e r o 10, 2.". T e ­
lé fono 209637. 
C H I C A p a r a ' l i m p i e z a 
de e s t a b l e c i m i e n t o , j o r ­
n a d a n o r m a l c o m p l e t a , 
n e c e s i t a m o s e n « G a r -
d e n » . P l a z a P r i m o R i ­
v e r a , 6. • 
G A N E N D I N E R O h a s 
t a 25.000 pese tas tnen 
suatos A m b o s s e x o » 
C u a l q u 1 e t e d a d C o n 
t r a b a j o s s e n c i l l o s e n 
c a s a S o l i c i t e i n f o r m a ­
c i ó n I n c l u y e n d o c u a t r o 
p e s e t a s «m «el los de C o 
r r e o s a L a b o r A l b a 
R e f 47 C E n a m o r a d o s 
23 B a r c e l o n a — 1 8 . 

C O M T ) l ana v i e j a . 
A v e n i d a de l C i d , Te ló -
fono 223239 

V E N T O es tan te r ías me­
t á l i c a s , góndolas y ex-
p o a 1 toros V i t o r i a , 19 
T e l é f o n o 203837 
C O M P R A M O 8 l ana 
u s a d a a d q u i r i e n d o col ­
c h ó n F l e x C o l c h o n e r í a 
E n r i q u e A v e n i d a d e ^ 
C i d , 44. T e l é í 226357 1 
C O M P R O c o l c h o n e s de 
l a n a V ob je tos u s a d o s 
P a s o a d o m i c i l i o T e l é ­
fono 200374 

S E V E N D E m a d e r a pa­
r a c a r p i n t e r í a y enco-
f r a d o r e s , "en C a r r e t e r a 
V a l l a d o l i d . F á b r i c a de 
q u e s o « L a C a t e d r a l » . 
S E V E N D E N dos r e ­
m o l q u e s de h i e r b a y p a ­
j a b l a n c a T r a t a r c o n 
J u s t l n o C o r r a l e j o . 
F u e n t e o d r a . 

V E N T A de p isos y lon ­
j a s e n V í a d e E m p a l m e . 
C o n s t r u c c i o n e s S e r r a n o . 

S E V E N D E N l o c a l e s 
e x e n t o s , d e s d e 100 me­
tros c u a d r a d o s a 1000 
m e t r o s c u a d r a d o s R a ­
zón, t e l é f o n o 205803. 

M E S E G O S A . V e n t a pi­
sos. C a l e f a c c i ó n c e n t r a l 
fue l -o i l . sol y l u c e s ú n i ­
c a s , gastos c o m u n i d a d 
r e d u c i d o a. . F a c i l i d a d e s 
h a s t a d o c e años P o s e e n 
l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . 
V i t o r i a . 142 T e l 224133 
O E V E N D E u l t r a m a r l -
n o s « B u r g o a » . A l b ó n d i ­
g a , 7. 

V E N T A de p isos l lave 
e n m a n o , e n G a m o n a l . 
375000,— 126.000 e n t r a ­
d a , r e s t o d o c e años In ­
f o r m e s , t e lé fono 220125 
S E V E N D E N dos p isos 
c o n s e i s h a b i t a c i o n e s y 
• te r raza , dos b a ñ o s : c o n 
a g u a c e n t r a l y c a l e f a c ­
c i ó n ; t res a p a r t a m e n ­
tos, p l a n t a s b a j a s y co­
m e r c i a l e s , en la A v e n i ­
d a de l C i d . 89. 
S E V E N D E N p ía n t a s 
c o m e r c i a l e s , a p a r t a m e n 
tos y p iso de c i n c o ha­
b i t a c i o n e s , C a 1 e facc ión 
c e n t r a l , a g u a c e n t r a l . 
A v e n i d a C i d . n ú m . 89 
V E N D O a p a r t a m e n 1 o 
e s t r e n a r m u y c é n t r i c o , 
d iez años f a c i l i d a d e s pa­
go. T e l é f o n o 201678. 

P I S O S s e v e n d e n . Cona-
t r u í d o s c o n materiales 
d e p r i m e r a c a l i d a d ; dos 
a s c e n s o r e s , pavimentos 
de p a r q u e t , calefacción 
R o c a i n d i v i d u a l , cocina 
y c a l e n t a d o r de butano, 
p o r t e r o e l e c t r ó n I c o y 
o t ras m e j o r a s . In teresa­
dos l l a m a r a l teléfono 
222708. 

¡ ¡ C O M P R O ! ! P i s o lujo, 
e x t e r i o r . 7 - 9 h a b i t a d o , 
nos, g a r a j e ' z o n a cén« 
t r i c a . P r l g o . 

¡ ¡ P I S O S ! ! P o r Imposl-
b l l ldad d e t a l l a r nuestro 
r e p e r t o r i o v i v i e n d a s to­
das z o n a s , r u e g o nos vi . 
s i t e n ; i n f o r m a r e m o s 
p e r f e c t a m e n t e . — Prigo. 
M o n e d a 18. 
¡ ¡ C O M P R O ! ! P a í a mi 
r e p r e s e n t a d o , finca rús­
t i c a 100 a 500 hectáreas, 
p r o v i n c i a B u r g o s - Pa-, 
l e n c i a . — P r l g o . Mo­
n e d a , 13. 

¡ ¡ C O N S T R l J C T O R E S ¿ t 
D i s p o n e m o s s o l a r e s dis­
t i n t a s zonas , a l g u n o s 
c o n e s t r u c t u r a , desde 
400 m e t r o s a 8,000. C o n ­
súl tenos.— P r i g o . 
¡ ¡ P E R M U T A R I A ! ! So­
l a r 10.000 m e t r o s , zona 
c a l l e V i t o r i a , por piso 
c é n t r i c o , s e r v i c i o s cen­
t r a l e s — P r i g o . Mo-
n e d a , 13, 

¡ ¡ P R O S P E R I D A D » 
C o m p r a n d o moderno 
m e s ó n . 300 m e t r o s , mo­
d e r n í s i m a i n s t a l a c 1 ó n, 
l i n d a n d o C a t e d i a l . * -
P r l g o , , 
tt L O C A L E S ! ! L i n d a n ­
do C i n e D u c a l , B a n c o 
H i s p a n o A m e r i c a n o , c a ­
l le V i t o r i a , 100, 200, 300 
m e t r o s , p r o p i o s c o m e r ­
c i o g e e n r a l , — P r i g o , 
M o n e d a , 18, 

¡ H E R M O S O L O C A L l 
D o b l e a l t u r a , A v d a . " R e ­
y e s Cató l icos , 250 me­
t ros . I d e a l T e j i d o s . — 
P r i g o . 
S E V E N D E u n a c a s a , 
p l a n t a ba ja y p iso, ga­
l l i n e r o s , . c u a d r a p a r a 
g a n a d o v a c u n o , huer ta . 
F a c i l i d a d e s , I n f o r m e s , 
C a l l e S a n t a B á r b a r a , 
n ú m e r o 22. 4,°. A . 

D E S C O N T A M O S 
l e t r a s p r o c e d e n t e s 
v e n t a s v i v i e n d a s . 
A b o n a mos 36 y 
h a s t a 48 m e s e s So­
l i c i t e i n f o r m a c i ó n 
p o r e s c r i t o . Señor 
P a r d o , S a n J u a n . 
41. B u r g o s 

r 
C O N S T R ü C! T O -
R E S . S u p r o b l e m a 
de v e n t a r e s u c i t o . 
C o n c e d e m o s c a n t i ­
d a d e s p a r a c o m p r a . 
V i v i e n d a s , S o l i c i t e 
1 n f o i -mación p o r 
e s c r i t o . S e ñ o r P a r ­
do. S a n J u a n . 41. 
B u r g o s . 

A C O M P R A D O-
R E 8 de v i v i e n d a s , 
p r o p o r c i o n a m o s 
c a n 11 d a d p r e c i s a 
p a r a e n t r e g a Ini ­
c i a l . S o l i c 11 u d e s 
p o r e s c r i t o , S e ñ o r 
P a r d o . S a n J u a n . 
41. B U r g o s . 

S E V E N D E o t r a s p a s a 
t i e n d a de a l i m e n t a c i ó n , 
s i tuac ión i m n e j o r a b l e -
T e l é f o n o s 226630 o 
206933. 
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^ n O Piso a m u e b l a -f Sida d e l C i d . 92. 
^ • p Sólo m a ñ a n a s . 
SNDO Piso e c ó n ó m i -
V ra l le P u e b l a , n u m e -
c o ^ g . p a r a v e l l o . 
' ^ a'B t a r d e . 
p VENI>É o a r r i e n d a 

a de c a m p o , p r ó x i m a . 
C la cap i ta l - I n f o r m e s . 

{cléfOno 223601. 

J , v E N D E p i s o y l o n -
• Ocasión, f a c i l i d a d e s . 
Animes. A v d a . d e l C i d , 
^ • " V . D e 4 a 6.-
v i í í D O Plsa- G e n e r a l 
L ó n , 5 h a b i t a c i o n o s , 
l lefacción y a g u a c e n ­
trales. I n f o r m e s , t e l é f o ­
no 227025. ^ 
VENDO P. i s o, c a l c f ac -
rlón cent ra l , m u y s o l e a ­
do terrazas y d e m á s . 
Parque de las A v e n i d a s , , 
número 3. 2.«, A . I n f o r - . 
mes por ter ía . 

VENDO p i s o c a l e f a c ­
ción i n d i v i d u a l , o c a m ­
bio por f i n c a s a g r í c o l a s . 
Calle San F r a n c i s c o . 72, 
2,!, derecha. 

VENDO p i s o e n S a n 
Pedro de l a F u e n t e , c a -
Jle E m p e r a d o r , " n ú m e r o 
70, l.s. I n f o r m e s , B a r 
Teod o r o . A v e n i d a 1 
Cid, 65. 

VENDO p i so e c o n ó m i ­
co, sin p r e t e n s i o n e s , e n 
calle T r i n i d a d . I n f o r ­
mes, A g e n c i a P r i g o . 

V E N D O p i s o c u a t r o h a ­
b i t a c l o n e s , C a l l e R o ­
m a n c e r o , 1 1 , I n f o r m e s , 
4.o, B . 

V E N D O p i s o c a l l e C a -
s i 11 a s , 7, 3.°, C , e n 
220.000. I n f o r m e s , p o r ­
t e r í a . 

S E ^ E N D E O a l q u i l a 
p i s o . A v e n i d a d e l C i d , 
n ú m e r o 90, 8.». D . D e 
9 a 2 y d e 4 a 8. D í a s 
30 y 3 1 . 

los 

S E V E N D E u n a c o s e ­
c h a d o r a m a r c a « J o h n 
D e f i r e » m o d e l o 930, c i n ­
co m e t r o s de q ó r t e . I m ­
p e c a b l e p o r cese e n la 
a g r i c u l t u r a U n a - c a m p a ­
ñ a I n f o r m e s . C r i s t ó b a l 
A n g u l o C e b r e c o s . B u r ­
gos 

S E V E N D E p a r d e m u -
las, m e d i a e d a d . A n g e l 
L a r a V i l l a m a y o r d e l o s 
M o n t e s . 

V E N D O d o s m u í a s jr 
dos m a c h o s , d e o c h o y 
d i e z a ñ o s . G e r m á n M a r ­
t í n , A r e n i l l a s de R i o P i -
s u e r g a .1 B u r g o s ) . 

S E V E N D E N 97 o v e j a s 
d e ^o rdeño , e n S a n t l b á -
fiez de E s g u e y a ( B u r ­
g o s ) . P a r a t r a t a r c o n 
P e d r o S i e r r a , 

S E V E N D E u n t e r n e r o 
r a t l n o , d e q u i n c e d í a s . 
P a r e t r a t a r , G e n e r o s o 
C o r t e z ó n . A l b i í l o s . 
S E V E N D E n o v i l l a a b o ­
c a d a a p a r i r y c e r d o 
s e m e n t a l , b l a n c o b e l g a . 
T r a t a r c o n H o n o r i o N ú -
ñ e z . B a h a b ó n d e E s -
g u e v a . 
S E V E N D E N 120 p a r e s 
d e o v e j a s y 40 s i n c w a . 
L . M a r í n . A r e n i l l a s de 
M u ñ ó . 
S E V E N D E r e b a ñ o de 
o v e j a s , c o n s e ñ a l e n b o ­
ca , c o n l e c h a z o de n u e ­
v e k i l o s . T r a t a r , c o n 
A g u s t í n Gonzá lez" , P a m -
p l i e g a . 
S E - V E N D E N 18- c e r d o s 
d e 25 a 30 k i l o s . H u e l ­
g a s , 14. M a r í a O j e d a . 
A T E N C I O N . Se v e n d e 
t r i l l a d o r a y a t a d o r a . R a -
z.ón, A n g e l Sáez. A r -
m e n t i a ( A l a v a ) . T e l é f o ­
n o 244861. 

Huéspedes 
H A B I T A C I O N s e ñ o r i t a 
d o r m i r , d e r e c h o c o c i n a , 
c é n t r i c o , c a l e f a c c i ó n . 
I n f o r m a n T e l é f . 200081. 
A D M I T O c h i c o s a d o r ­
m i r o p e n s i ó n c o m p l e ­
t a . C a l l e A v i l a , n ú m e r o 
5, 2 ó , A . 
D O Y P E N S I O N c o m -
p l é t a . F r a n c i s c o S a r ­
m i e n t o , n ú m e r o 6 , 1 . ° , F . 

E X T R A V I A D O p e r r a 
p e r d i g u e r a . A t i e n d e p o r 
« G u i t i » . Z o n a B a r r i a d a 
Y l l e r a - C a s a L a V e g a . 
G r a t i f i c a r é . P r i g o , M o ­
n e d a . 13. T e l é f . 204883. 

S E R U E G A a l a s e ñ o ­
r i t a q u e l l a m ó a l 202058, 
e l j u e v e s p a s a d o , d i c i e n ­
d o q u e é n c o n t r ó u n a 
p u l s e r a , l l a m e a l m i s ­
m o . 

V E N D O c u a r t o es ta r . 
S a n J u l i á n , 1 , '2.a, i z ­
q u i e r d a . T a r d e s , de 4 
a 8. 

V E N D O v a r i o s m u e ­
b l e s u s a d o s . T e l é f o n o 
206833. 

V E N D O m u e b l e á b a r a ­
t o s . S e d a ñ o , 8, 2." 

S E V E N D E c a m a 1,50, 
s e m l n u e v a . C l u n i a , 15, 
.4.°, C 

R E P A R A C I O N t e l e v i ­
s o r e s t o d a s m a r c a s , a 
d o m i c i l i o . S e r v i c i o u r ­
g e n t e . A n t e n a s » S e r v i ­
c i o s t é c n i c o s , W e r n e r 
M a r c o n i . R a d i o C a r a ­
cas . C a l z a d a s , 19. T e l é ­
f o n o 221529 y G e n e r a l í ­
s i m o , 18. V i l l a d i e g o . 

R E P A R A M O S a l d ía 
t e l e v i s o r e s t o d a s m a r ­
cas. E l e c t r ó n i c a I n d u s ­
t r i a l . T e l é f o n o 209452. 

E L B E . - S e r v i c i o . o ñ c i a l . 
R e p a r a c l o n e s t o d a s 
m a r c a s . S a n t a A g u e d a , 
36. T e l f s . 201541 - 208304. 

S E T R A S P A S A o ' SÍ 
v e n d e B a r R o a . I n f o r ­
m e s , 224322. 

T U D A N C A . R e p a ­
r a m o s t e l e v i s o r e s . 
I n s t a l a m o s p o r t e ­
r o s a u t o m á t i c o s y 
a n t e n a s c o l e c t i v a s . 
D o s a ñ o s d e g a ­
r a n t í a . A v e l l a n o s , 
4. T e l é f o n o 205662. 

T E L E F U N K E N . S e r v i ­
c i o o ñ c i a l . S a n t a A g u e ­
d a , Z0. T e l é f o n o s 201541 
208304. 

R E P A R A C I O N t e l e v i s o ­
r e s t o d a s m a r c a s , s e r ­
v i c i o u r g e n t e d o m i c i l i o . 
T e l f s . 201986 - 204657. 

R E P A R A C I O N E S i n - « E L B E » , T e l e v i s i ó n , l a -
m e d i a t a s , R i c a . L a i h v a d e r a s . S e r v i c i o t é c n l -
C a l v o , 17, l .o . T e l é f o n o c o o f i c i a l ^ d o m i c i l i o . 
202010. T e l é f o n o 220294. 

S t T B A S P A S A l o c a l , 
c é n t r i c o c o n i n s t a l a -
c 1 ó n p r o p i o c o m e r c i o . 
T e l é f o n o 202489. 

A U T O S E B V I C I O 
a l i m e n t a c i ó n , t r a s -

" paso, p o r i m p o s i b i ­
l i d a d de a t e n d e r l o . 
N e g o c i o a c r e d i t a d o 
c o n c l i e n t e l a s e l e c ­
ta . B u e n n e g o c i o 
p a r a u n a f a m i l i a . 
I n f o r m e s , t e l é f o n o 
223275." 

X H O T E L E R O S ! H o t e l 
c e n t r i q u í s i m o , a c r e d i t a ­
d o , • s o l e a d i s i m o . 30 h a ­
b i t a c i o n e s e x t e r i o r e s , 50 
c a m a s . T o d o a ñ o c o m ­
p l e t o , b u e n o s b e n e f i c i o s . 
P r i g o . M a ñ a n a s . 

j - l L O C A E i ! 800 m e t r o s 
m á s 200^ p a t i o . P l a z a 
V e g a , p r o p i o c o m e r c i o s 
c a z a - p e s c a , d e p o r t e s , 
r e s t a u r a n t e s , e t c . 800,000 
P r i g o . M o n e d a , 18. 
E S T R A S P A S A - m e r ­
c e r í a , m u c h a c l i e n t e l a , 
m a g n í f i c a z o n a . I n f o r ­
m e s , P a d r e F l ó r e z , 2 , 
b a j o . 

T R A S P A S O o v e n d o a l ­
m a c é n d e v i n o s . F r a y 
E s t e b a n de V i l l a , n ú m e ­
r o 8. 

Varios 
' F U N E R A R I A S a n J o -
Sé. T r a s l a d o s . E n t i e r r o s . 
A v e n i d a d e l C i d . 8 8 . . T a - -
l é f o n o 209452 
S E T A P I Z A N p u e r t a s 
y m u e b l e s . T e 1 é f o n o 
205740 - 546. 

F E R E S , t a p i z p p u e r t a s , 
t r e s i l l o s , s i l l a s , e t c . E m ­
p e r a d o r . 54. T e l é f ó n o 
200220. • . 

V U E S T R O S p o r t a l e s , 
p a s i l l o s y t i e n d a s , c o n 
b a l d o s a s . d e t e r r a z o da 
m á r m o l . C a l l e C o r t e s , 5. 

I M P R E S O S c o m e r ­
c i a l e s , c a r t a s t i m ­
b r a d a s , t a r j e t a s d e 
v i s i t a , i n v i t a c i o n e s , 
p r o s p e c t o s d é p r o ­
p a g a n d a , e t c . T A ­
L L E R E S G R A F I ­
C O S « D i a r l o Óe 
B u r g o s » , c a l l e S a n • 
P e d r o C a r d e ñ a , 84. 
t e l é f o n o 207358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » , 
c a l i 9 V i t o r i a , 18, 
t e l é f o n o 202852. 

Wue t r o » t e l é t u m w j 
A d m Ó Q — . 207148-49 
R e d a c c i ó n - 201280 

losé Luís Rica jíiea 
X O C O ü L N E U Ü L Ü G Ü 

Consulta, d e l 2 a 2 y d e 4 B 6 
V i t o r i a , 2 1 , 1> • 

T e l é f o n o 201886 

j j l l i e M G a r a z o 
IMíEMlOi DEt ESIADO 

S. I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Aln C a l v o , l ? . T I , 200923 

O F T A L M O L O G O 

poión 2. T e l é l ?0934» 

MIGUEL CAMPO 

Del i g u a i a t u r t u M é d i c o 
C o l e g i a ) 

C o n s u l t a de 12 a 2 
jardea h o r a s c o n c e r t a d a o 
Avenida d e l C i d , 8, 2.» ^ 

T e l é f o n o 205207 

V. MATEOS OTERO 
O l U U G l A G E N E R A L 

' l *ao inato log" la y o r t o p e d i a 

Consulta, de I a 6 y h o r a » 
A c e r t a d a s e x c e p t o s A b a d o s 

A v e n i d a d e l C i d . 8, «.« 
^ T e l é f o n o 206488 

JOSE CARAZO 
^ X O S í E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 

^ H o s p i t a l d e B a r r a n t e s 

v l t o r l a , 8 1 . - T e l f . 208B91 

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a e n p a r t e a 

G i n e c o l o g í a 
C o n s u l t a C l i n l c a C r u a R o j a 

V i t o r i a . 8 1 . T e l é í 208591 

Benigno Andrade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 
C o n s u l t a de 10 a 8 

A v e n i d a d e l C i d , 14. 4.» A 
T e l é f o n o 20564B 

A. Vaiejo Viilacampa 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

ANMISIS CLINICOS 
S a n P a b l o , 14. 2.» T e l t 804187 

losé M.a Martín Iglesias 
Pedro Martin Iglesias 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

E L E O T R O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 10 
E d í f l o l o E s t u d i o . 3.1, E 

H o r a s d e c o n s u l t a , d e 10 a 8 
S á b a d o * , d e 10 a 1 

T e l é f o n o 221168 

S J 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a d i a r l a 
A v e n i d a d e ) C i d , 6, 8.* 

T e l é f o n o 204482 

Dr. MOVILLA C. 
E L E C T R U E N U E F A L O -
N E ü R O P S I Q U I A T R I A 

G R A F I A 
H o r a s s o n c e r t a d a s 

A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 8 
( E d i f i c i o P a r a ) l.« C 

T e l é f o n o 224922 

R a m ó n l i o r e n t e 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
S O S y A R T I C U L A C I O N E S 

C o n s u l t a , d e 12,80 a 2.80 

Q u e l p o d e ^ L l a n o 2, 4.«. Iz­
q u i e r d a ( f r e n t e E s t a b l e e ) 
m l e n t O B C a m p o ) . T e l é f o n o s 
208900 y 204781 y C l í n i c a d e 
S a n J u a n d e D i o s , de 4 a 5,80 

1 1 
A P A J K A I U U I U E S T I V O 

t N U T R I C I O N 
M E T A B O 1 . I M E T R I A 

A n á l l s t * . l i l n i o o » - R a y o s Á 
C o n s u l t a , IP • I y I a C 

V i t o r i a 30 L« - T e l 203867 

[. Gaseo Campaña 
C A R D I O L O G O 

H o r a s o o n o e r t a d a s 
V i t o r i a . 48, 2.», A 

T e l é f o n o 20315B 

F. J. DEL CAMPO 
P I E L X" V E N E R E A S 

C l í n i c a d o S a n J u a n d e D i o s 

HOSPITAl DE LA CRUZ ROJA 
S e r v i c i o d e c h e q u e o s m é d i c o s 

O l r e o t O j m é d i c o i J O S E L U I ? A R I A S M A R T I N E Z M A T A 

GraduaciéD gafas - Técnicas modernas 

O P T I C A I Z A M I L 
L A 1 N C A L V O . 2 8 

A . R Ü I Z G A R C I A 
E N F E R M E D A D E S R E U M A T I C A S 

X 
A P A R A T O l i O C O M O T O R 

( H u e s o » m ú s c u l o s y a r t l c u l a c l o b e s ) 
O N D A C O R T A - R A D A R - U L T R A S O N I D O S 

C / C a l e r a 10 V A ' 
C o n s u l t a D e ft e f * h o r a s c o n c e r t a d a » . 

AGUSTIN RIVAS 
P A R T U i S . K J N H U R M E D A 
O E S Y C I R U G I A D E L A 

M U J E R 

A v e n i d a de» U i d 6, A 
T e l é f o n c 208882 

Maximino Orti? Pérez 
C I U l í t í l A * t K A U M A ' 

T O L O O I A 

Oa l^e M a d r i d 10, L * 
T e l é f n n e .206001 

1 1 M I ALVAREZ 
P U E R I C U L T O R H A Y O S & 
E S P E C I A L I S T A E N N I « O S 

T e l é f o ü e «02874 
C o n s u l t a de U o s- f h o r a s 

T e l é f o n o 200854 
c o n v e n i d a s 

A v e n i d a 4e i OJd 86, 8 ^ 

J. Villaquirán García 
M E D I C O E 8 T O M A T O L O G O 

D e l H o s p i t a l M i l i t a r 
C o n s u l t a , d e 1 a 8 y d e 4 a 6 

P a d r e S l l v e r l o , 8 , 4 A 

Jerónimo Iglesias 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S X 
V i t o r i a , 141 l.« J u a n X X H l 

H. Urbano terrón 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­

S O S y A R T I C U L A C I O N E S 
C o n s u l t a , d e 12 a 1 3 0 

P l a z a d e la C r u z a d a L 8.». B 
T e l é f o n o s 209819 y 202774 

l O S E LLORENTE 
E S P E C I A L I S T A «¡N N I K O S 

R A Y O ? S 

P e d i a t r í a y r a c r t o t t l t u r a 
T e l é f o n o 2Ü15B4 

A v e n i d a de) C i d . 8, 4.*. L . h í . 
C o n s u l t a de B e 7 

l o s é Luís i n d a n 
C I R U G I A G E N E R A L 

C o n s u l t a , h o r a s a c o n v e n i r 
V i t o r i a . 18, 1.°. T e l é f . 204078 

P U L M O W t U U H Á ^ O N 
C o n s u l t a de 18 a I 

T e l é f o n o 20727» 
O a i a t r a v a a 8 2 ° 1 « r e « h o 

losé M.a Francés i 
M E D I C I N A I N T E R N A 
A P A R A T O D I G E S Í l f O 

R A Y O S X 

C o n s u l t a , dS 10 a l y 6 a 9,8( 
P l a z a d e le C r u z a d a . 2, i » 

T e l é f o n o 205446 

jóse m m i AVILA 
R I Ñ O N , P I E L 

Y V I A S U R I N A R I A S 

A l m i r a n t e B o n l f a z . 12. 
T e l é f o n o 201839 

I. LOPEZ SAIZ 
E N I T E R M E J J A D E S 

M E N T A L E S % N E R V I O S A S 
C o n s u l t a , de 12,30 e 2 

P l a z a d e S a n t o D o m i n g o de 
G u z m á n 8 l.» 

T r a b a j o s d e c a l i d a d : T a l l e r e s G r á f i c o s D I A R I O D E B U R G O S 
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EL SUCESO DEL DIA 

da Clata), (El Gringo). (El Legio) 
(La Toüita), (El Garrote) 
V (El Tolo), caen en manos 
de la Policía 
D e s p u é s d e n u e v e i m p o r t a n t e s r o b o s 

e s t a p e l i g r o s a b a n d a p r o y e c t a b a 

u n a t r a c o d e e n v e r g a d u r a 

M a d r i d ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n ) 

U n p e l i g r o s o « g a n g » d e a t r a c a d o r e s y l a d r o n e s 
h a s i d o d e s m a n t e l a d o e n M a d r i d , g r a c i a s a l a a c ­
c i ó n d e l a P o l i c í a A r m a d o y d e l o s a g e n t e s d e l a 
B r i g a d a c r i m i n a l , d e s p u é s d e m ú l t i p l e s i n v e s t i g a ­
c i o n e s , c a y e n d o e n s u s r e d e s c i n c o h o m b r e s , u n a 
m u l e r y u n i n d i v i d u o Q u e s e d e d i c a b a a l l u c r a t i v o 
n e g o c i o d e « p e r i s t a » , c o m p r a n d o l o q u e l o s a n t e ­
r i o r e s r o b a b a n . 

D í a s p a s a d o s , l a P o l i c í a A r m a d a d e s e r v i c i o e n 
l a s c e r c a n í a s d e l c e m e n t e r i o d e l a A l m u d e n a s o r ­
p r e n d i ó a c i n c o i n d i v i d u o s d e a s p e c t o m u y s o s p e ­
c h o s o , e n e l i n t e r i o r d e u n c o c h p S e a t Q u e h a b í a 
s i d o r p b a d o e n B a d a i o z . A l d a r l e s e l a l t o , l o s c i n c o 
« s a l i e r o n d e n a l a » c o m o e l l o s m i s m o s d i c e n , p e r o 
l o s a g e n t e s , t r a s v a r i o s d i s p a r o s a l a i r e , l o g r a r o n 
i n t i m i d a r a d o s d e e l l o s , c o n l o s c u a l e s v o l v i e r o n a l 
a u t o m ó v i l e n c u y o i n t e r i o r s e e n c o n t r a b a u n a c a l a 
d e c a u d a l e s E s t a e r a l l e v a d a e n e l m o m e n t o d e ' l a 
d e t e n c i ó n , a u n l u g a r d e s c a m p a d o , p a r a t r a t a r d e 
a b r i r l a . S e t r a t a b a de l a c a j a d e l a D e l e g a c i ó n n a ­
c i o n a l d e J u v e n t u d e s Q u e h a b í a s i d o r o b a d a l a v i s -
P e r a , d e m a n e r a b a s t a n t e h a b i l i d o s a . P e r o c o m o e s 
n a t u r a l , l o s l a d r o n e s p r e t e n d í a n a b r i r l a v s o l a m e n ­
t e l a b u e n a s u e r t e d e l a p r e s e n c i a v v i s t a d p l a P o -
l i c a í A r m a d a l o i m p i d i ó . E n e l i n t e r i o r h a b í a « d o c u ­
m e n t a c i ó n » i n t e r e s a n t e p a r a l o s d e t e n i d o s : u n o s 
60.000 d u r o s a u e n u n c a v i e n e n m a l e n e s t o s t i e m p o s 
d e P r u e b a L a c a i a í u e r e c u p e r a d a i n t a c t a v l o s d o s 
d e t e n i d o s c a n t a r o n a l a P r i m e r a i n v i t a c i ó n . E s t o s 
d o s s o n R o m á n P o r t i l l o ( a ) « E l L e g i o » . s a l m a n t i n o , 
d e - 2 9 a f tos . c o n a m p l i o s a n t e c e d e n t e s , v A n t o n i o 
G a r d a ( a ) « L á T o ñ i t a » d e 17 a ñ o s , m a d r i l e ñ o . N o 
f u e r o n d i f í c i l e s n o g u a r d a r o n u n s o l o á p i c e d e l a 
« l e y d e l s i l e n c i o » p o r a u e d i e r o n t o d o s l o s d e t a l l e s , 
q u e e r a n b i e n s e n c i l l o s : l o s n o m b r é s d e l o s o t r o s 
t r e s y e l l u g a r d o n d e e s t a b a n e n a q u e l m o m e n t o . 

« L A C H A T A » 

A s í e s q u e l a P o l i c í a n o t u v o m á s a u e m a r c h a r 
ai c a s a d e « L a C h a t a » c u y o a u t é n t i c o n o m b r e e s L o l a 
O l i v a r e s , d e 3 4 a ñ o s , h a b i t a n t e e n l a u n i d a d v e c i n a l 
d e a b s o r c i ó n d e C a n i l l e i a s . « L a C h a t a » , q u e a d e m á s 
d e c o m p i n c h e t i e n e i n s t i n t o s m a t e r n a l e s , t e n í a a 
l o s t r e s c o l e g a s b a l o s u m a n t o p r o t e c t o r y c u a n d o e l 
j e f e d e l a b a n d a . D o m i n g o O u i u A l v a r e z ( a ) « E l 
G r i n g o » , d e 19 a ñ o s ; A n g e l C a r r o ( a ) « E l G a r r o t e » 
d e 17 a ñ o s y J o s é L u i s A n t o l í n . - ( a ) « E l T o l o » , d e 
? 2 a ñ o s , f u e r o n a r r e s t a d o s . « L a C h a t a » l e s e s t a b a 
d a n d o d e c o m e r . L a P o l i c í a , c o n s u l l e g a d a , i m p i d i ó 
e l m o d e s t o r e f r i g e r i o . L a P o l i c í a r e c o g i ó a l m i s m o 
t i e m p o , m a t e r i a l P r o d u c t o d e s u s r o b o s v u n a p i s t o ­
l a « A s t r a » d e 9 m m q u e c o n s t i t u í a t o d o s u a r s e n a l 
p o r e l m o m e n t o . P a r a n o c a n s a r a l l e c t o r , d i r e m o s 
q u e t o d o s s e h a n c o n f e s a d o a u t o r e s df» n u e v e r o ­
b o s e f e c t u a d o s e n c o m e r c i o s d e d i v e r s o s b a r r i o s d e 
M a d r i d , p r e d o m i n a n d o e l d i n e r o , c a i a a d e c a u d a l e s , 
m á q u i n a s d e e s c r i b i r , a p a r a t o s d e r a d i o , c a l c u l a d o ­
r a s e l e c t r ó n i c a s — « E l G r i n g o » t e n í a t r e s — s e g ú n é l 
« p a r a h a c e r q u i n i e l a s » , a p a r a t o s p o r t á t i l e s d e t e l e ­
v i s i ó n y o t r o a m u c h o s o b i e t o s . 

A T R A C O A B O R T A D O 

T o d o e s t e m a t e r i a l r o b a d o e r a a d q u i r i d o p o r u n 
a v i s p a d o p e r i s t a . A l i p i o L í o s M o r e n o , c o n e s t a b l e ­
c i m i e n t o a b i e r t o , v d e l c u a l n a y q u e d e c i r u n a c o s a 
I n t e r e s a n t e : p a g a b a m á s q u e e l r e s t o d e l o s p e r i s t a s 
d e M a d r i d . E n s u m a , u n p e r i s t a u o n d a d o s o . p e r o 
p e r i s t a a l fln v a l c a b o , y e l p e r i s m o e s t á P e n a d o 
p o r l a l e y . e n t o d o s l o s o a i s e s d e l M u n d o . 

C o n l a d e t e n c i ó n d e e s t a b a n d a d e p e l i g r o s o s 
g á n g s t e r » , l a P o l i c í a h a a b o r t a d o u n a t r a c o c u y o 
e s t u d i o t e n í a m u y P r e p a r a d o , s e g ú n p a r e c e , o a r a l o s 
p r i m e r o s d í a s d e A b r i l e n 1« c a l a d e u n a e m p r e s a 
d e c o n s t r u c c i ó n d e l a s i n m e d i a c i o n e s d e M a d r i d . 
P a r e c e q u e e n l a e m p r e s a h a y s i e m p r e m á s d e c i n c o 
m i l l o n e s e n c a l a y « E l G r i n g o » l o s a b í a b i e n . T o d o 
e s t a b a P e n d i e n t e d e u n o s P e a u e ñ o s d e t a l l e s v d e I r 
a l P u e b l o d e G u i s a n d o d o n d e u n o d e e l l o s p e n s a b a 
r o b a r v a r i a s e s c o p e t a s d e c a z a P a r a a c o n d i c i o n a r l a s 
y a u m e n t a r e l a r s e n a l . n o r c í t i c e l v e r d a d , u n a « A s -
t r a » e s u n a r s e n a l d e m a s i a d o p e q u e ñ o p a r a u n o s 
g a n g s t e r s q u e s e e s t i m e n . 

R A M O N A R R I É T A 

M a r t í n e z E s t e r u e l a s e x p l i c a l a s e l e c t i v i d a d 
u n i v e r s i t a r i a a n t e e l C o n s e j o d e E m p r e s a r i o s 

L a M e d a l l a d e B a r c e l o n a a l m i n i s t r o d e T r a b a j o 
y l a d e S e g o v i a a l d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 

M a d r i d d e d i c a r á u n a l á p i d a q u e p e r p e t u é l a m u e r t e 

d e l a l m i r a n t e d o n L u i s C a r r e r o B l a n c o * 

N O V I L L A D A E N M U R C I A 
M u r ó l a ( L o g a s ) N o v i ­

l l a d a c o n m o t i v o d e l 35 
n n i v e r s a r l o de l a L i b e r a c i ó n 
M á s d e m e d i a e n t r a d a . No­
v i l l a s de E u g e n i o L á z a r o . 
T o d o s f u e r o n a p l a u d i d o s e n 

' «1 a r r a s t r e . José C o p e t e " C o ­
pe t i l lo" , o v a c i ó n , u n a o r e ­
j a y vue l ta e n s u p r i m e r o . 

E n e l c u a r t o , ovac ión y 
v u e l t a . P a c o A l c a l d e t r i u n ­
f ó e n los d a s y s e le o tor ­
g a r o n t res o r e j a s y u n r a ­
bo. V i c t o r i a n o M a r í n , de 
M u r ó l a , escuchó p a l m a s e n 
e l t e rce ro . E n e l ú l t i m o , c o r ­
t ó u n a o r e j a . F u e p a s e a d o 
a h o m b r o s p o r e l r u e d o , J u n ­
to c o n e l m a y o r a l . 

M a d r i d ( L o g o s ) . — " E s la s i t u a c i ó n crítica» de l s i s t e m a 
e d u c a t i v o l a q u e n o s h a l l e v a d o a l a n e c e s i d a d d e i m ­
p lan ta r las p r u e b a s de i n g r e s o e n l a U n i v e r s i d a d " , d i j o e l 
m i n i s t r o de E d u c a c i ó n y C i e n c i a , d o n C r u z M a r t í n e z 
E s t e r u e l a s , ante e l C o n s e j o N a c i o n a l de E m p r e s a r i o s 
r e u n i d o e n la C a s a s i n d i c a l . A c o m p a ñ a b a n a l m i n i s t r o 
d e E d u c a c i ó n en la p r e s i d e n c i a de l a c t o e l m i n i s t r o de 
R e l a c i o n e s S i n d i c a l e s , d o n A l e j a n d r o F e r n á n d e z S o r d o 
y e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de E m p r e s a r i o s , d o n M a n u e l 
C o n d e B a n d e r a s . 

D e l a i n t e r v e n c i ó n p r e l i m i n a r de l señor M a r t í n e z E s ­
terue las y e l pos te r io r d iá logo en tab lado c o n los a s i s t e n ­
tes, e n t r e s a c a m o s los s igu ien tes a s p e c t o s : 

— L a s p ruebas de selección v i e n e n a s u p l i r l a insuf í -
c i e n c i a de la e v a l u a c i ó n c o n t i n u a , q u e h a es tado a fa l ta 
de e s f u e r z o e n s u ap l icac ión . 

— H a y e n es tos m o m e n t o s u n a s i tuac ión in f l ac ion is ta 
e n l a enseñanza u n i v e r s i t a r i a . L o s a u m e n t o s m a s i v o s d e l 
a l u m n a d o han l legado a s o b r e p a s a r u n o s l ími tes de c a l i ­
d a d y c a n t i d a d , q u e e l G o b i e r n o , a pesar de d e m a g o ­
gias en c o n t r a r i o no t iene más r e m e d i o q u e a b o r d a r . 

— E l " n u m e r u s c l a u s u s " está le jos de n u e s t r o p e n s a ­
m i e n t o . 

— L a s p ruebas s o n , en la filosofía de este M i n i s t e r i o , 
u n p u n t o de r e f e r e n c i a i n e q u í v o c o que renovará e s a c a ­
l idad p e r d i d a , pues to q u e s u p o n d r á u n a est imación para 
todo el s i s t e m a e d u c a t i v o . 

— E n v i r t u d de un p r o c e s o de igua ldad ante la L e y , e l 
M i n i s t e r i o q u i e r e genera l i za r u n a s "pruebas de a c c e s o 
q u e y a están e s t i p u l a d a s en e l a r t í c u l o 36, a p a r t a d o d o s 
de la L e y genera l de E d u c a c i ó n y que las F a c u l t a d e s y 
E s c u e l a s técnicas s u p e r i o r e s p u e d e n i m p l a n t a r de f o r m a 
s ingu la r y a i s l a d a , c u a n d o lo es t imen^ o p o r t u n o . 

— - P a r a l e l a m e n t e a l p royec to de s e l e c t i v i d a d e l M i n i s ­
ter io está a b o r d a n d o u n a n u e v a pol í t ica de b e c a s , según 
la c u a l , s e p r o p o r c i o n a n las m i s m a s pos ib i l idades y e x i ­
genc ias a l a l u m n o b e c a d o y a l e c o n ó m i c a m e n t e a u t o s u -
ficiente, e l i m i n a n d o las t r a d i c i o n a l e s c o n d i c i o n e s q u e e l 
b e c a r i o ten ía q u e s o p o r t a r e n c u a n t o a o b t e n c i ó n ^ d e c a ­
l i f i cac iones a l t a s s i quer ía coñservar l a a y u d a econó­
m i c a . 

— L a áv ldez por e l t í t u l o u n i v e r s i t a r i o v iene t a m b i é n 
d e t e r m i n a d a por las prop ias ex igenc ias de la s o c i e d a d 
y las e m p r e s a s de t i tu lac iones f o r m a l e s . Ser ía c o n v e ­
n iente q u e s e b u s c a s e más al h o m b r e , e n v e z d e e l 
t í t u l o . 

— E l e s q u e m a de las p ruebas prev is tas para e l pre­
sente c u r s o , c a s o de qup se apruebe e l p royec to e n l a s 
C o r t e s , versar ía s o b r e l a ap t i tud y no s o b r e l a m e m o r i a 
d e l a l u m n o . C a p t a r í a e l e s f u e r z o rea l i zado por éste y 
har ía abst racc ión de s u c o n d i c i ó n s o c i a l , a h o n d a n d o sólo 
en s u s c o n Q c l m l e n t o s . 

— E n su m o m e n t o , se es tab lecerán n o r m a s d e p e r m a ­
n e n c i a en la U n i v e r s i d a d para todos los a l u m n o s . 

D I S T I N C I O N B A R C E L O N E S A A L M I N I S T R O 
D E T R A B A J O 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — L a m e d a l l a de o r o de l a p r o v i n ­
c i a de B a r c e l o n a , h a s i d o c o n c e d i d a por a c u e r d o u n á n i ­
m e de la C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l r e u n i d a e n sesión p le-
n a r i a , a l m i n i s t r o de T r a b a j o y v icepres iden te d e l G o ­
b i e r n o , I . ic in io de l a F u e n t e , e n " r e c o n o c i m i e n t o a s u 
f e c u n d a l a b o r y ded icac ión e jemplar a los p r o b l e m a s 
d e l m u n d o del t raba jo y de la prev is ión y S e g u r i d a d 
S o c i a l " . • 

M E D A L L A D E O R O D E S E G O V I A 
A D O N P I O C A B A N I L L A S 

S e g o v i a ( L o g o s ) . — E n sesión e x t r a o r d i n a r i a c e l e b r a ­
d a es ta m a ñ a n a por e l p leno de la D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l , s e h a c o n c e d i d o p o r . u n a n i m i d a d , l a m e d a l l a d e 
o r o de la p r o v i n c i a a l m i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o , d o n P ío C a b a n l l l a s G a l l a s . 

S e qu ie re e x p r e s a r así e l r e c o n o c i m i e n t o de S e g o v i a 
h a c i a s u a tenc ión por e l la e n la a n t e r i o r e t a p a e n q u e 
o c u p ó ca rgos m i n i s t e r i a l e s y p o r s u d e c i d i d o a p o y o 
d e s d e q u e o c u p a e l M i n i s t e r i o . 

S E C O L O C A R A U N A L A P I D A E N 
M E M O R I A D E L A L M I R A N T E C A R R E R O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — U n a l á o i d a Q u e . p e r p e t ú e l a 
m u e r t e d e l a l m i r a n t e C a r r e r o B l a n c o V a a s e r c o l o ­
c a d a e n l a f a c h a d a d e l a i g l e s i a d e S a n F r a n c i s c o 
d e B o r j a . e n l a c a l l e d e C l a u d i o C o e l l o . f r e n t e a l 
l u g a r d o n d e s e p r o d u j o e l a s e s i n a t o . s e R ú n a c u e r d o 
a p r o b a d o P o r a c l a m a c i ó n e n e l t r a n s c u r s o d e l a a e -
a i ó n p l e n a r l a c e l e b r a d a e s t a m a f t a n a p o r e l A y u n ­
t a m i e n t o d e M a d r i d . 

^ D i c h a p r o p u e s t a h a s i d o a p r o b a d a e n b a s e R l a s 
m ú l t i p l e s p e t i c i o n e s f o r m u l a d a s - e n e s t e s e n t i d o P o r 
l o s m a d r i l e ñ o s , c o m o s e d i o c u e n t a e n e l P l e n o . ¿ 

T a m b i é n s e I n f o r m ó d e Q U e e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
d e l a V i v i e n d a h a b í a i n i c i a d o P o r s u c u e n t a , l a s 
o b r a a d e r e p a r a c i ó n d e l a s f a c h a d a s d e l o s e d i f l -
c i o s 102 y 104 d e C l a u d i o C o e l l o . q u e h a b l a n r e s u l ­
t a d o a f e c t a d a s e n e l a t e n t a d o . 

U N P O R T A - A E R O N A V E S S E D E N O M I N A R A 
« A L M I R A N T E C A R R E R O B L A N C O » 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o < C i f r a ) . — U n p o r t a - a e r o ­
n a v e s , q u e s e r á c o n s t r u i d o e n l a f a c t o r i 9 f e r r o l a n a 
d e l a E m p r e s a N a c i o n a l « B a z á n » . d e n t r o d e l a s e ­
g u n d a f a s e d e l p r o g r a m a n a v a l , s e d e n o m i n a r á « A l ­
m i r a n t e C a r r e r o B l a n c o » ^ S e t r a t a d e l p r i m e r n a v i o 
d e e s t e t i p o q u e s e c o n s t r u i r á e n E s p a ñ a , v a b o r d o 
l l e v a r á a v i o n e s d e d e s p e g u e y a t e r r i z á i s v e r t i c a l , 
a s í c o m o h e l i c ó p t e r o s . 

T O M A D E P O S E S I O N 
M a d r i d ( L o g o s ) . — E n l a s a l a d e i u n t a s de U 

D e l e g a c i ó n n a c i o n a l d e l a J u v e n t u d , h a t o m a d o DQ. 
s e s i ó n e l n u e v o a s e s o r m i l i t a r n a c i o n a l d e l a Ju, 
v e n t u d . t e n i e n t e g e n e r a l J u l i o C o l o m a G a l l e a o s . 

P r e s i d i ó e l a c t o e l v i c e s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l Mo-
v i m i e n t o . S r . G a r c í a R o d r í g u e z - A c o s t a acomnañado 
d e l d e l e g a d o n a c i o n a l d e l a J u v e n t u d V d e l teniente 
g e n e r a l d o n T o m á s G a r c í a R e b u l l . 

A N I V E R S A R I O D E « A R R I B A » 
M a d r i d ( C i f r a ) . — C o n m o t i v o d e c u m o l i r s e hoy 

e l X X X V A n i v e r s a r i o d e l l a n z a m i e n t o a l a calle 
d e l p r i m e r n ú m e r o d e « A r r i b a » , e l m a t u t i n o madri­
l e ñ o h a p u b l i c a d o u n n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o con, 
m e m o r a t i v o d é l a e f e m é r i d e s 

U n a f o t o g r a f í a d e l J e f e d e l E s t a d o o c u p a l a mi-
m e r a p á g i n a d e l p e r i ó d i c o , c o n T a s i g u i e n t e dedica-
t o r i a d e F r a n c o : « A l d i a r i o « A r r i b a » e n s u X X X V 
A n i v e r s a r i o » , y c a s i t o d a l a a m p l t » s e c c i ó n d e bu** 
c o g r a b a d o e s t á d e d i c a d a a g l o s a r c o n o r o f u s i ó n de 
f o t o g r a f í a s , l a t r a y e c t o r i a i n f o r m a t i v a V política 
s e g u i d a P o r « A r r i b a » d e s d e s u f u n d a c i ó n c o m o se 
m a n a r l o , e l 21 d e M a r z o d p 1935. h a s t a el d í a de hoy, 

Z A P A T O S P A R A B U L G A R I A 
E l c h e ( A l i c a n t e ) ( C i f r a ) . — L o s f a b r i c a n t e s _ 

c a l z a d o i n t e g r a d o s e n l a A g r u p a c i ó n S i n d i c a l , han 
e s t a b l e c i d o c o n t a c t o c o n e l o r g a n i s m o b ú l g a r o «In-
d u s t r i a l i p o r t » , q u e h a e n c a r g a d o u n p e d i d o inicial 
d e 16.000 p a r e s d e z a o a t o s , a u e v a n a s e r e x c o r i a ­
d o s a a q u e l l a n a c i ó n . 

L a o p e r a c i ó n s e h a u l t i m a d o e s t e m e s e n Sofía, 
en e l t r a n s c u r s o d e l v i a i e a u e h a r e a l i z a d o a B u l ­
g a r i a U n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a A g r u p a c i ó n . 

C A R E N C I A D E A G U A E N L A S P A L M A S 
M a d r i d ( C i f r a ) . — P a r a e x o o n e r l e e l g r a v e Pro­

b l e m a d e l a c a r e n c i a d e ¡ a c u a q u e P a d e c e l a p r o v i n ­
c i a , v i s i t ó a ú l t i m a h o r a a e e s t a m a ñ a n a a l min is t ro 
d e R e l a c i o n e s S i n d i c a l e s d o n A l e l a n d r ó F e r n á n d e z 
S o r d o , u n a C o m i s i ó n d e L a s P a l m a s , p r e s i d i d a por 
e l g o b e r n a d o r c i v i l e i n t e g r a d a P o r l a s a u t o r i d a d e s 
c i v i l e s v d i r i g e n t e s s i n d i c a l e s . 

« P R I O R A T O » , N U E V O N O M B R E D E U N 
A V I O N D E « I B E R I A » 4» 
M a d r i d ( L o g o s ) . — « P r i o r a t o » e s e l n o m b r e aue 

s e b a i m p u e s t o a l n u e v o t r i r r e a c t o r p u e s t o e n ser-
v i c l o ñ o r l a c o m p a ñ í a « I b e r i a » , a u e h a c e e l n u m e r o 
o c h o d e l o s o u e l l e v a n d e n o m i n a c i o n e a d e reg lones 
v i t i v i n í c o l a s e s p a ñ o l a s . F a l t a n c o r s e r b a u t i z a d o s , 
h a s t a c o m p l e t a r l a s e r i e p r o g r a m a d a d e o n c e , «los-
q u e l l e v a r á n l o a n o m b r e s d e « C a r i ñ e n a » , « J u m i l l a » 
y « R l b e i r o » . 

C A R I T A S : D O S C I E N T O S M I L L O N E S D E 
D O N A T I V O S , P A R A N I C A R A G U A 
M a d r i d ( L o g o s ) . — . L a s a y u d a s d i s p e n s a d a s Por 

C a r i t a s E s p a ñ o l a a N i c a r a g u a c o n m o t i v o d e l te­
r r e m o t o q u e a s o l ó M a n a g u a , s u c a c i t a l , h a n sido 
p r á c t i c a m e n t e e q u i v a l e n t e s a l t o t a l d e l a s a u e se 
p r e s t a r o n e n P e r ú . B a n g l a D e s h y e l S u r e s t e espa­
ñ o l , s e g ú n h a a f i r m a d o e l d i r e c t o r d e l o s s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s d e C a r i t a s E s p a ñ o l a , d o n S a n t o s C l r u i a -
n o . e n e l t r a n s c u r s o d e u n a r u e d a d e - P r e n s a cele­
b r a d a e s t a t a r d e P a r a d a r a c o n o c e r l a a c t u a c i ó n de 
e s t e O r g a n i s m o e n e l - p r o c e s o d e r e c o n s t r u c c i ó n de 

E l n u ' e b l o e s ü a ñ o l a n o r t ó a t r a v é s d e C a r i t a s 
E s p a ñ o l a u n a c i f r a s u p e r i o r a l o s 140 m i l l o n e a ae 
p e s e t a s c o n d e s t i n o a l o s d a m n i f i c a d o s d e N j c a ^ " 
g u a . a s í c o m o o t r o t i p o dp a y u d a s m a t e r i a l e s d e di­
v e r s a s í n d o l e s , h a s t a a l c a n z a r u n v a l o r e n dona t ivos 
d e l o r d e n d e l o s 2 0 0 m i l l o n e s d e n e s e t a s . 

Entrevistas del Primado 
de España con los superiores 
generales de Jesuítas 
y Dominicos, en Roma 

Ciudad del Vallcano (Efe). — 
El arzobispo da Toledo y Pri­
mado da España. Cardenal Mar­
celo González Martín, mantuvo 
hoy coloquios con el Prepósito 
general de la Compañía da Je­
sús Padre Arrupe y con ei 
Maestro general de la Orden 
Dominica, Padre Aniceto Fer­
nández. 

Las conversaciones se cen­
traron en un Intercambio da 
puntos de vista sobre proble­
mas actuales de la Iglesia. 

El Cardenal González Martín, 
miembro de la Congregación 
para la Evángelizaclón de loa 
pueblos, tomó parte, en la ma­
ñana de hoy, en loa actos de 

clausura de la Asamblea p'** 
narla de dicho dlcasterlo vati­
cano y después de concelfl' 
brar la solemne misa, aalstio 
a una comida de hermandad or­
ganizada en el palacio romano 
de Propaganda Fide. 

Por la tarde, el arzobispo d8 
Toledo acudió al pontificio co­
legio español de San José del 
qüie es patrono lunto al Carda-
nal arzobispo de Sevilla. pBra 
una visita de carácter Informal. 
* tyo ae descarta que en lo* 
próxlmoa días el Cardenal P^1 
mado de España mantenga con­
tactos con personalidades de la 
Curia romana según medio» 
competentes. 
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HliUHIIU BU SU GilblüITU 

« P i e n s o y m e d i t o m u c h í s i m o » 

Ispiración para nuevos pasos de baile 

rAdiz ( C i f r a ) . — L a p r i s i ó n 
ue se e n c u e n t r a « o m e t i d o 

i 8 A a i l a r í n A n t o n i o , e n e l 
el u.0 c a r c e l a r i o de A r c o s 
^"jg F r o n t e r a va a s e r v i r 
^ g e n i a l «ba i laor» de i n s p i -

clón para n u e v o s P a s o s de 
h lie. según se d e s p r e n d e de 

nd' dec la rac iones q u e h a 
a « D i a r i o de, C á d i z » y 

¡ue publica en s u n ú m e r o de 
J0y el rotat ivo g a d i t a n o . 

«Días a t rás — h a d i c h o A n ­
tonio a u n p e r i o d i s t a de d i -
h0 diario— h a l lov ido m u -

oho en A r c o s . H e es tado e n 
I cuarto, e n c e r r a d o , s i n s a -

]ir ai patio p a r a n a d a , todo 
en un s i lenc io I m p r e s i o n a n ­
te y me he e m o c i o n a d o c o n 
ja sinfonía de l a 11 u v i a , 
oyendo e l r u i d o d e l a g u a e n 
el suelo. S e m e h a v e n i d o a 
la memoria m u c h o s m o v i ­
mientos de d a n z a , n u e v o s 
todos. Y h a s t a h e r e a l i z a d o 
alguno que o t ro de e 11 o s . 
Aquí pienso y m e d i t o m u c h l -
ílmo». 

Antonio a f i r m a q u e p a s a 
los días l e y e n d o , f u m a n d o , 
dedicado, t a m b i é n , a l g u n o s 
ratos a l a p i n t u r a . « A p a r -

ilCIAl DE IA 

ESPANOIA 

SEPARADAS 
Madrid (Cifra). — La Asocia­

ción Española da Mujeres S e ­
paradas Legalmente ha sido re­
conocida oficialmente y aproba-
dos sus estatutos por la Direc­
ción General de Poiftica Inte­
rior del Ministerio de la Go­
bernación, que reconoce la lici­
tud y determina los fines de di­
cha asociación. " 

La Asociación Española de 
Mujeres Separadas Legalmente 
nace para organizar y orientar 
la ayuda mútua de las mujeres 
casadas en situación de separa­
ción legal de sus maridos y su 
misión e s la de buscar las más 
favorables soluciones a los pro­
blemas de toda índole que s« 
les presenten especialmente en 
relación con su propia persona­
lidad o con respecto a los hijos 
habidos en el matrimonio. 

la Asociación tiene su domici­
lio social en la calle Almirante, 
número 19, de Madrid. 

Atentado sacrilego 
k un grupo 
terrorista en Francia 

V o l a r o n u n a c r u z 

s i t u a d a e n u n a 

c o l i n a d e B i a r r i t z 

París (Efe). — Un reducido 
flrupo terrorista-separatista ape-
na3 conocido, autodenominado 
•Abertzale Juzlen oldar» ha he-
cho estallar una carga de dina-
•"'ta en una gran cruz de made-
'fl situada en una colina cerca 

BlarHtz, so Indica en medios 
Políticos- f ranceses. 

0 asalto el mes pasado con 
bombas Incendiarlos a las do-
Pendencias de un periódico local 
39 atribuye, al parecer, a las 
actividades del citado movimlen-
10 terrorista. 

l a s pesquisas s e orientan ha-
°,a la búsqueda ds dos IndivI-
dúo 
del 

s como presuntos autores 
sacrilego atentado. 

t i r de a h o r a — h a s e g u i d o d i ­
c i e n d o — m i s b a i l e s t e n d r á n 
m a y o r p r o f u n d i d a d . L o s s e n ­
t i r é m á s h o n d a m e n t e d e s ­
pués de e s t a e x p e r i e n c i a » . 

F i n a l m e n t e , h a m a n i f e s t a ­
do q u e t ras c u m p l i r s u a r r e s ­
to p i e n s a t r a s l a d a r s e a s u 
c a s a de M a d r i d , p a r a d e s ­
c a n s a r e n e l l a v a r i o s d ías . 

E l c é l e b r e « b a i l a o r » d i s f r u ­
ta de c i e r t a s c o m o d i d a d e s e n 
s u c e l d a y l a s c o m i d a s se le 
s i r v e n de u n r e s t a u r a n t e de 
A r c o s de l a F r o n t e r a . R e c i ­
be a c a s i t o d a s l a s p e r s o n a s 
q u e a c u d e n a v i s i t a r l e , m e ­
n o s a los i n f o r m a d o r e s , a u n ­
q u e , según a f i r m a e l d i a r l o 
g a d i t a n o , h a h e c h o u n a e x ­
c e p c i ó n e n e l c a s o de su r e ­
d a c t o r . 

E S C A S E Z 

D E 

Irún (Logos). — En esta épo­
c a el río fronterizo Bldasoa, 
desde Irún hasta la vecina zo­
na navarra y por la orilla fran­
c e s a es el lugar más Idóneo 
para la pesca del salmón y la 
trucha. Hasta el momento la 
trucha tiene un resultado acep­
table en cuanto a se r pescada, 
pero no así el salmón que pare­
ce hasta la fecha más inteligen­
te que otros años y desde hace 
más de un mes solamente s e 
han dejado sorprender en s e i s 
o siete ocasiones. 

S e i s o siete salmones han s i ­
do pescados en las aguas del 
histórico río cotizándose su pe­
so en el momento actual a 
1.500 pesetas el kilo. El último 
salmón, que pesaba unos doce 
kilos, fue vendido en 18.000 pe­
s e t a s . 

i m u i c i » j j c i i t t i d t c t i i i j m i i d 
d e v a c u n a c i ó n a n t í a f t o s a 

Madrid (Logos). — S e dan 
normas para la campaña de 
vacunación antíaftosa obligato-
ria durante 1974 por una resolu­
ción de la Dirección General de 
la Producción Agraria, que s e 
Inserta hoy en el B.O.É. 

La Campaña de vacunación, 
a base exclusivamente de va ­
cuna trivalente A . O . C . abarcará 
a todo el territorio nacional sin 
excepción y s e realizará en dos 
foses, alcanzando amb a s el 
censo bovino completo y el ovi­
no, caprino y porcino que s e 
determine. La primera fase co­
menzará como máximo el 20 de 
Marzo y deberá estar ultimada 
el 30 de Julio. La segunda fase 
s e iniciará el 15 de Septiembre 
y finalizará el 30 de Diciembre. 
No obstante, la Dirección Gene­
ral citada podrá ordenar vacu­
naciones obligatorias ante la 
aparición de focos o por consl -
dorarlo de interés en la defensa 
zoosanltarla del país y en la 
forma que se señalo. 

La campaña de primavera 
(Marzo - Julio) y la de otoño 
(Septiembre - Diciembre) s e 
ajustará a las siguientes b a s e s : 
en cuanto al ganado vacuno, 
obligatoria para todo el censo 
de edad superior a los cuatro 
meses , la vacunación de las 
especies ovinas y caprina so 
efectuará. obligatoriamente sólo 
en los casos en que s e ordene, 
la campaña para la especie 
porcina será Ininterrumpida du­
rante todo el año y abarcará, 
con vacuna obligatoria subven­
cionada totalmente por el E s ­
tado, a los productores (anima­
les mayores de siete meses) y 
con vacuna obligatoria, con sub­
vención parcial del 25 por c ien­
to, a recría y cebo. 

La inspección regional de s a ­
nidad pecuaria correspondiente 
a las provincias con montes y 
reserva de fauna si lvestre (ru­
miantes principalmente), e s t i ­
pulará con la inspección regio­
nal de IGONA la procedencia de 
adoptar conjuntamente las me­

didas sanitarias de profilaxis 
que permitan mantener libre de 
la epizootia a la población ci ­
negética o si lvestre teceptlble. 
Los propietarios o directoras 
técnicos de los zoológicos y zO-
osafarls podrán acogerse a los 
beneficios del suministro gra­
tuito de la vacuna. 

E s t a d o 
d e l o s r í o s 

Estado de los ríos de Burgos 
correspondiente a la larde de 
hoy a las 20 horas. — Arlanza, 
alto de nivel y aguas turbias. 
Arlanzón, alto de nivel y aguas 
claras. Ausín, alto de nivel y 
aguas claras. Cueva, alto de ni­
vel y aguas cloras. Ebro, alto 
de nivel y aguas tomadas. Hor­
maza, alto de nivel y aguas cla­
ras. Matavlejas, alto de nivel y 
aguas tomadas. Nela, alto de ni­
vel y aguas c laras. Pedroso. al­
to de nivel y aguas clara». Pi-
auerga, muy alto do nivel y 
aguas c laras. Boedo, alto de ni­
vel y aguas c laras . Rudrón, alto 
de nivel y aguas c laras . Se-
danillo, alto de nivel y aguas 
claras. Tejero, alto de nivel y 
aguas c laras. Trueba, alto ¿e 
nivel y aguas c laras. Ublema, 
alto do nivel y aguas c laras. Ur-
bel, alto de nivel y aguas cla­
ras. Valdavia, alto de nivel y 
aguas claras. 

Temperaturas: Nela, Trueba, 
Ebro, Rudrón, Sedanlllo, 8 gra­
dos. 

Arlanzón, Arlanza. Tejero, Ma­
tavlejas y Cueva, 6 grados. 

Pedroso, 5. 
Resto, 6,7. 
Cebos: Lombriz de tierra y ar­

t if iciales. 
Nota. — Esta información ha 

sido facilitada a esta socie­
dad por su propia guardería y 
por la guardería de ICONA. 

C O B U N A , S . A . 
f a b r i c a n t e d e l o s a c r e d i t a d o s P i e n s o s C o m p u e s t o s « N A N T A » 

e n B u r g o s , 

P R E C I S A 

2 0 J E F E D E V E N T A S C O M E R C I A L 
p a r a d e s e m p e ñ a r s u t r a b a j o e n l a s o f i c i n a s d e l a e m p r e s a e n 

B U R G O S 

O F R E C E M O S : 

— I n g r e s o s n e t o s i n i c i a l e s d e 3 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s a l a ñ o . 

— R e v i s i ó n a l c a b o d e s e i s m e s e s . 

— I n c e n t i v o s p o r r e s u l t a d o s . 

* — D i e t a s y g a s t o s d e v e h í c u l o . 

— S e g u r o s S o c i a l e s d e s d e l a i n c o r p o r a c i ó n . 

— S e g u r o s d e V i d a y A c c i d e n t e s c o m p l e m e n t a r i o s . 

— B u e n a m b i e n t e d e t r a b a j o . 

— P o s i b i l i d a d d e a c c e s o a l C o n s e j o d e D i r e c c i ó n . 

E X I G I M O S : 

— P r o t e s i o n a i c o n o c e d o r d e l a v e n t a , c o n c i n c o a ñ o s d e 
e x p e r i e n c i a p r e f e r e n t e m e n t e e n a r t í c u l o s d e c o n s u m o . 

— T i t u l a c i ó n m í n i m a a n i v e l u n i v e r s i t a r i o m e d i o . 

— H a b i t u a d o a m a n e j a r v e n d e d o r e s , e s t a b l e c e r r u t a s y 
p r o g r a m a s . 

~ V e h í c u l o p r o p i o . 

— D i s p u e s t o a r e a l i z a r v i a j e s c o r t o s a m e n u d o . 
— P l e n a d e d i c a c i ó n . 

P R E F E R I M O S : 

— T i t u l a d o e n V e n t a s y / o D i r e c c i ó n C o m e r c i a l . 

— C o n o c e d o r d e l s e c t o r P i e n s o s C o m p u e s t o s 

E l n i v e l d e r e t r i b u c i ó n n o s e r á o b s t á c u l o p a r a l l e g a r a u n a c u e r d o . 

A b s t e n e r s e q u i e n e s n o r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s e x i g i d a s . 

S e r e c i b i r á n l a s c a n d i d a t u r a s h a s t a e l d í a 6 d e A b r i l p r ó x i m o , 

r o g a n d o a l o s c o n d l d a t o s s e a b s t e n g a n d e v i s i t a r n u e s t r a s o f i c i n a s 

s i n c i t a p r e v i a . 

E S C R I B I R . I n c l u y e n d o N E C E S A R I A M E N T E f o t o g r a f í a r e c i e n t e , 
d a t o s p e r s o n a l e s e h i s t o r i a l d e e s t u d i o s p r o f e s i o n a l e s C O M P L E ­
T A M E N T E D E T A L L A D O , p o n i e n d o c o m o r e f e r e n c i a e n e l s o b r e 
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C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

"TEATRO 10» Y L A S FUTURAS NOCHES DEL S A B A D O 
Una vez concluidos los musicales de procedencia estadounl-

denso, esta noche le toca su turno a un «show» Italiano fabri­
cado por la RAI bajo el título de «Teatro 10». Podremos ver 

la actuación de Mina, Astor Piazzolla, Adriano Celentano. Errol 
Oarner. Maree! Aumont, Fred Bonglusto, MIrelly Mathleu y 
e| ballet Blaska. El responsable de este espacio adquirido por 

TVE e s Antonello FalquI. En cuanto al futuro de las noches 
del sábado ya s e sabe que a partir de Mayo llegarán progra­
mas de producción propia. Mientras tanto, en ©l primer fin 
de semana de Abril tendremos el Festival de Eurovislón. Siete 
días después, el de la UNICEF, presentado por Peter Ustlnov. 

En cuanto al 20 y 27 de Abril aún no está confirmado. Quizá 
haya otros dos espacios de procedencia Italiana similares el 
de hoy, pero lo mismo puede ir otra cosa . Pronto s e sabrá. 

Llegado Mayo se presenta «Señoras y señores», a base de 
dos programas diferentes que s e Irán alternando. El do un 
sábado será de Lazarov, con un estilo más bien «pop» y el 
del otro de José María Ouero en forma de revista tradicional, 
con chicas del conjunto incluidas, Ninguno de los dos seré 
en directo, sino grabado. 

HOY SE DESPIDE «PLANETA AZUL»... POR AHORA 
Loe responsables de TVE han tomado la decisión de que, 

peso fl su Innegable éxito, era mucho dos programas semanales 
dedicados a animales bajo la presentación del Dr. Rodrigue» 
da la Frente . Así como consideramos que los dos espacios 
son excelentes y merecedores del favor que el público les con­
cede, a Imísmo tiempo nos parece atinada, siempre y cuando, 
como cabe esperar, una vez concluya «El hombre y fa Tierra» 
retorne «Planeta azul». Confiemos, por tanto, en que está des­
pedida sea un verdadero «hasta luego». Por cierto, que se 
da el caso curioso de que la próxima semana no surgirán 
ninguno de los dos citados programas. Uno por desaparecido. 

Y el otro porque al cambiar de día no ha de aparecer hasta 
dentro de dos miércoles. 
EL J U E V E S , UN FLOJO SOMIENZO DEL CAMBIO DE LOS IN­

FORMATIVOS 
Anteayer era el día escogido para Iniciar la nueva etapa 

de los programas informativos. La rapidez con que hay que 
escribir la crítica exige que nos centremos en lo visto tan 
sólo en la primera jomada. Ojalá que lo que venga después 
desmienta la primera Impresión. Desde luego «Panorama» s i ­
guió Igual que siempre, provocando Idéntico tedio al que esta-
mos acostumbrados. Luego, en los demás Informativos, hubo 
una característica común: una especie de Insípida fluidez ador­
nada por unas Imágenes de calidad técnica evidente, nueves 
m e s a s , locutores ya conocidos aunque en distinta^ ocupaciones 
(salvo algunos casos de coincidencia) y una flojedad genera­
lizada fue como un ejercicio de estilo para pasar el tiempo 
dando menos noticias que antes, pero aparentando mucho més. 

Hubo, eso sí . unos conatos de contraste de pareceres, 
ants uno de los cuales uno de los locutores debió de pensar 
qiro las opiniones dispares no debían de ser cosa buena, y 
las unificó alegremente al f inal, Inqllnándose a asegurar que 
todos habían dicho lo que en realidad sólo había afirmado 
la parte más oficial que trató el asunto. 

En este primer contacto con el público el noticiario, por 
llamarlo de alguna forma, más flojo de todos fue el de despedi­
da. Cualquiera de aquellos «Résúmenes informativos» que du­
raban cinco minutos (antes de sufrir el alargamiento de que 
últimamente eran objeto) daba al telespectador muchísimo más 
contenido que en éste, al que al menos anteayer no cabe 
negarle una nota de humor que hizo reír al público. Cuando 
una locutora leía un texto y decía aquello de «Yo, como mujer» 
surgió enseguida un rótulo que Indicaba que el autor de lo 
escrito era Hermlda. Y e s que fue e l día de los rótulos, ya 
que surgieron los suficientes para dar a conocer al público 
quiénes son los responsables de todo cuanto s e realiza dentro 
de los telediarios. Esperemos que el comienzo haya sido sólo 
un mal paso, que vaya enmendándose con los días a pasos 
agigantados, y que. 'cuantos ahora se sentlr^p tan sat isfechos 
de que surjan sus nombres, no tengan que avergonzarse de 
ser los responsables de «eso". 

LAS PRIMERAS OBRAS DE «NOCHE DE TEATRO» 
Desde el día 19 de Abril «Estudio uno» se llamará «Noche 

de teatro» y las primeras piezas previstas son «Seis persona-
Jes en busca de un autor», «Las Meninas». «La visita de 
una vieja dama», «Irma la dulce» y posiblemente la en su 
día aplazada «El poder y la gloria». 
EN LOS PROGRAMAS DE HOY 

«Hoy también e s fiesta» tiene previsto el siguiente conte­
nido: «Judy y don Lupa Juegan a hacer palabras», e s c e ­
nificación de «Retrato de una niña mimada»; cantan Ismael 
y la banda del Mirlinton, «Misión rescate», «Jóvenes pintores 
yugoslavoa», «Zarzuela infantil», el documental «El parque 
Kruger», un episodio de «Jinete escarlata»; otro de «Johnny 
Ouest», y dos de «Calimero». 

' Películas de aventuras sin más valores que e l que pueda 
producir su entretenimiento, de no existir demasiado, el film 
«Duelo en el fondo del mar» (1953) de Robert T.D, Webb. 
con Robert Wagner, Terry Moora, Gilbert Roland y Richard 
Booneu, que hoy dá «Primera sesión». Les llamamos la aten­
ción sobre &\ hecho de que comenzara a las 3,35, en lugar 
de las 4,10, el no emitirse el previsto «De Norte a Sur» de­
dicado a «Madrid: rompeolas de España». 

S E N E C E S I T A 

A D M I N I S T R A T I V O 
P A R A A L M A C E N D E R E C A M B I O S 

d e E m p r e s a d e á m b i t o n a c i o n a l , c o n 
e x p e r i e n c i a e n : 

— D o c u m e n t a c i ó n . 
— C o n t r o l A l m a c e n e s . 

S o l i c i t u d e s : A p a r t a d o n.0 3 5 5 . — B U R G O S 
( R O C . 9 .100) 
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i i M ^ M l i i m i a 
BRIUANTE JORNADA DE CONVIVENCIA DEl 
MAGISTERIO DE LA ZONA DE LA RIBERA 

Continuando las actividades 
programadas por la Junta pro­
vincial de la Asociación de 
Profesores Estatales de E .G.B. 
encuadrada en el Servicio E s ­
pañol del Magisterio, para el 
presente curso, y comprobada 
¡a eficacia de est reuniones 
comarcales p a r a llevar el 
aliento a Informar a todo el 
Magisterio de la provínola de 
las actividades que vienen de­
sarrollando a nivel provincial 
y nacional los dirigentes pro­
vinciales del S .E.M. s e despla­
zaron a Roa de Duero para ce­
lebrar una convivencia con los 
maestros de tod la comarca 
ribereña. Más de 150 maestros 
s e dieron cita en la localidad 
de Roa para asist ir a los actos 
que dieron comienzo con una 
misa solemne en la que el Sr . 
cura párroco puso de relieve 
la Importancia de la Educación 
y plausible labor que al Impar­
tirla desarrolla el profesorado 
de E .G.B. 

Seguidamente en el amplio 
salón parroquial amablemente 
cedido por el cura párroco don 
Zacarías Delgado Est a b a n, 
dio comienzo la reunión qué 
presidió el alcaide y dirigió 
ur.as . labras de saludo en las 
que dio su bienvenida a los 

M E S O N 
d e l o s 

I N F A N T E S 
T o d o s los d ías: 

O L L A P O D R I D A 
• 

L E N T E J A S M E D I E V A L E S 
• 

C O C I D O M A D R I L E Ñ O 
• 

R A B O . D E B U E Y 
• 

O S S O - B U C O 
• 

C O C H I N I L L O A S A D O 
B a j o e l A r c o S a n t a M a r í a 

asistentes y agradeció la aten­
ción de haber elegido la locali­
dad da Roa para celebrar talefi 
convivencias, anunciándoles 
deseo de Invitarles pposterlor-
mente a un «vino español» co­
mo prueba del afecto que ha­
cia los profesionales de la en­
señanza sentía. 

S e Inició la sesión de traba­
jo con unas palabras del jefe 
provincial del S .E .M. , d. José 
Be il Sedaño quie.i felicitó a 
todos los concurrentes por el 
entusiasmo con que acogían es­
te contacto con la Asociación 
y señaló cuales eran los fines 
y criterios que informaban to­
da la labor del S .E .M . . Invi­
tando a los reunidos a que ex­
presaran libremente cuantos 
afanes, iniciativas y sugeren­
cias personales pudieran con­
tribuir mejor a una puntuall-
zaclón del programa a desarro­
llar. Expuso las mociones pre­
sentadas por la Junta provin­
cial a la Nacional y organiza­
ciones competentes con rela­
ción a retribuciones, servicios 
etc. y fijó la actitud del S .E.M. 
ante la actual situación docen­
te, destacando los grandes es ­
fuerzos y preocupaciones que 
sus dirigentes están librando en 
favor de una mayor Justicia 
distributiva, para terminar con 
un llamamiento general a todos 
los profesores de E .G.B. a fin 
de que puedan Incorporarse a 
la Asociación Oficial . 

El secretario provincial dio 
lectura a los acuerdos tomados 
en la última reunión de la Jun­
ta provincial de la Asociación 
del profesorado estatal de EGB 
que fueron ratificados unáni­
memente. 

El residente de la Junta 
provincial del Magisterio asta-
tal de E.G.B. Informó amplia­
mente sobre los acuerdos de la 
Junta nacional a hizo las con­
sideraciones oportunas que ha­
bían de servir de base a las 
conclusiones que posteriormen­
te Iban a tomarse en la asam­
blea. 

El presidente de la Junta 
provincial delegada de la Coo­
perativa «Comaes» hizo una In­
teresante exposición del desen-
volvimiento de la misma en 

nuestra provincia e Invitó a co­
laborar con Interés en ella para 
alcanzar los frutos que da su 
exposición se deducían a fin de 
llegar en próximo futuro a con­
seguir la autofinanciación de 
nuestro sistema asociativo. 

Tras un breve descanso en 
el que el Sr . Alcalde obsequió 
a los asistentes con el vino da 
honor prometido, s e reanudó la 
sesión con animado coloquio. 
Interviniendo la mayor parte de 
los reunidos llegando a conclu­
siones que fueron recogidas pa­
ra cursarlas a la superioridad. 

S e cerró el acto con unas pa­
labras del Jefe provincial del 
S .E .M. exhortando a todos los 
asistentes a un mayor afán de 
superación en su doble tarea 
docente, y asociativa. 

Finalizó la convivencia con 
una comida de confraternlza-
clón en la que acabaron de 
perfilarse los asuntos tratados 
y en la cual s e puso de ma­
nifiesto el común deseo de que 
estas reuniones s e repitan en 
beneficio de todos, por lo que 
supone el establecer contactos 
con los compañeros de otras 
comarcas. 

La conclusiones sarán eleva­
das a las autoridades provin­
c ia les y Jefatura Nacional del 
S . E . M . para su trámite y efec­
tos. 

M A G A , S . A . 
Solicita Cronometrador y Ebanistas 
S e r e q u i e r e e x p e r i e n c i a e n p u e s t o s s i m i l a r e s . 

R e t r i b u c i ó n a c o n v e n i r s e g ú n v a l i a . 

I n t e r e s a d o s e s c r i b i r i n d i c a n d o a p t i t u d e s a l 

A p a r t a d o 278 . 

( R O C . 9 . 158 ) 

O p o s i c i o n e s « p r o f e s o r e s d e E . G . B . 

P r e p a r a c i ó n a d i s t a n c i a p o r c o r r e s p o n d e n c i a , 
q u e c o m p r e n d e t o d a s l a s p r u e b a s ( I n c l u i d o t e m a s 
y p r á c t i c a s ) . 

P a r a l a a ) y b ) : e l t e m a r i o ( r e d a c t a d o s e g ú n 
B , O . E . 1 8 - 3 - 7 4 ) a n i v e l d e e s p e c i a l i z a c i ó n ( I n ­
c l u i d o i d i o m a s ) c o n p r u e b a s o b i e t i v a s a d e c u a d a s . 

P a r a l a c ) : e l t e m a r i o d e l o r a l ( r e d a c t a d o s e ­
g ú n B . O . E 1 8 - 3 - 7 4 ) y n o r m a s y n u m e r o s o s e i e m -
p l o s a d a p t a d o s a l a p r o K r a m a c i ó n . T a m b i é n i n d i ­
c a c i o n e s c o m o l e t a s d e l c u r s o s e l e c t i v o . 

E n l a a n t e r i o r c o n v o c a t o r i a d e l M a g i s t e r i o N a ­
c i o n a l , c o n s e g u i m o s 2.262 n l a z a s d e 5 .000. — 42 n ú 
m e r o s 1 ( e l n ú m e r o 1 n a c i o n a l ) y 39 n ú m e r o s 2 
( e n v i a m o s r e l a c i ó n ) 

S i l o d e s e a , t e n d r á e n s u p o d e r l a p r e p a r a c i ó n 
e n u n m e a 

U n a v e z r e c i b i d o s u B o l e t i n d e I n s c r i p c i ó n , l e 
m a n d a r e m o s e l P r i m e r e n v í o a v u e l t a d e c o r r e o . 

E s c r i b a u r g e n t e m e n t e o l l a m e p o r t e l é f o n o a : 
C E N T R O D E E S T U D I O S A C A D E M I C O S 

C a l l e T i m o t e o D o m i n R O . 3 9 . — A p a r t a d o 4.104. 
T e l é f o n o 267 5 7 1 6 . — M A D R I D - 1 7 

( A u t o r i z a d o p o r e l M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n v 
C i e n c i a . M i e m b r o d e l E . H . S . C . C o n s e l o E u r o p e o d e 
E s t u d i o s a D i s t a n c i a ) . 

D e s d e d o n d e r e c i b i r á l a m á s c o m p l e t a i n f o r m a ­
c i ó n y f o t o c o p i a d e l B . O . E . 

c A s m i z 

S E D A Ñ O Resiinieii informativo 
ALUMBRADO 

Una de las primeras activi­
dades de la nueva Corporación 
Municipal está siendo estos días 
el acometer la solución del im­
portante problema de alumbra 
do público, sueño que venia 
acariciando y de hecho inició la 
Corporación anterior. Han dado 
comienzo los trabajos de Insta­
lación del tendido; y próxima­
mente se procederá a la Ins-

bldas para ocupar los cargos de 
diputados provinciales, el co-

FELEFONO 

y contar al mismo tiempo M 
un local de reunión y es 0,1 

rrespondiente a nuestra comar- cimiento sin mayores aspiraHr" 
c a de Sedaño ha recaído en don nes. 
Angel Serna Sálz, alcalde de 
Soncillo, Don Angel Serna ya 
venía ocupando este cargo hace 
varios años. Por lo que le rei­
teramos la confianza y la en­
horabuena, junto con nuestros 
mejores deseos de que su la­
bor tenga apoyo de unos y do 
otros y pueda redundar en fa-

talación de farolas de mercu- vor de toda la Comarca a la blos de Ouintanaloma, Mora^ 

Empleados de la Compañía T. 
lefónica Nacional de España ha 
estado realizando las dillgencJl 
y estudios oportunos para 
brovo acometer la instalación de] 
servicio telefónico en los 

C O L E G I O MAYOR. 3 
CASTROJERIZ , 4 

En el campo de fútbol aCaml-
no de Santiago» y a las órde­
nes del colegiado de turno Sr . 
Cano Martínez tuvo lugar el pa­
sado domingo él partido de S e ­
gunda Regional entre los equi­
pos Colegio Mayor y Castroje-
rlz. 

Venia precedido el Colegio 
Mayor de justa fama y pronto 
lo acreditó en el terreno de jue­
go. Posee jugadores muy téc­
nicos, habilidosos en el regate 
y resueltos ante la puerta con­
traria siendo uno de los equi­
pos más goleadores del grupo. 

El equipo de Castrojerlz que 
presentaba un equipo de cir­
cunstancias se vio pronto sor­
prendido por dos goles conse­
guidos por el Colegio Mayor el 
primero de ellos en dudosa po­
sición. 

Sin embargo lo que en otra 
ocasión hubiera significado una 
barrera ya Insalvable fue lo que 
animó al equipo de c e s a que es ­
timulado por el cada vez mayor 
público que acude al campo a 
presenciar el buen fútbol que 
nos traen los de la capital hizo 
que s e l legase al descanso con 
un prometedor empate que no 
s e preveía al poco de empezar 
el partido. 

A poco de reanudarse el par­
tido Eladio por Castrojerlz lle­
varía la tranquilidad al equipo 
con un gol conseguido en una 
Indecisión de la defensa foras­
tera. Aún se registraría un nue­
vo empate al ejecutar Carlos 
por el Colegio Mayor una falta 
con la que fue castigado el 
equipo local. 

El gol del triunfo llegaría a 
cinco minutos del final al In­
tentar la defensa forastera des­
pejar un córner ya que un cha 
parrón caldo en los minutos fi­
nales del partido hacía Incon­
trolable el balón. Los últimos 
minutos como casi todo el par­
tido fueron de Intensa emoción. 

E| triunfo había sonreído al 
equipo local aunque el equipo 
de Burgos había hecho méritos 
para un mejor resultado. 

Castrojerlz. — Lezcano. Rafa, 
César. Plasencla. Arturo 
Car los , Eladio, Agustín. Angel. 
Saeta y Daniel (Cobo). 
sColeglo Mayor. — Jiménez, 
De la Fuente, Escalona, Braña, 
Viguera y Car los . Pedraz. Blan 
oo, Sáez. Valdahón. Mengual. 

Sustitutos Díaz y Jerónimo. 

rio., contadoreá y demás. Ma 
teriales que en su mayoría ya 
están a punto. Quizá las gene­
raciones futuras nos acusen y 
con razón de haber matado el 
tipismo de algunos rincones por 
el Imperativo de la comodidad. 
Y e s que compaginar la estruc­
tura de una farola lineal y mo­
derna con las viejas c a s a s de 
estilo que afortunada m e n t e 
abundan en nuestra Villa, tiene 
sus r iesgos. Una vez más se 
demuestra que somos hombres 
de las circunstancias. 

RENOVACION 

No sólo Sedaño sino toda su 
comarca está viviendo estos 
días unas Jornadas do Renova­
ción y Reconciliación, como una 
adhesión más e ese deseo del 
Papa para el presente Año San­
to. Hay primavera de flores y 
primavera de Ideas en nuestros 
pueblos. La misma esperanza 
de la siembra que mantiene en 
pie su vida diarla e s la espe­
ranza de que esa otra semil la 
de la palabra dé los f ru tos con­
siguientes. 

que representa. 

MORADILLO 

Ya tiene su Tele-club este pe 
queño pueblo. Le ha sido con­
cedido por la Red Nacional de 
Tele-club, a Instancia de su al­
calde don José Santamar f a 
Mart ínez. El fin del mismo es 
bien patente. Mantener la uni­
dad de los vecinos con este 
nuevo medio de difusión, am­
pliar en lo posible su cultura 

U n a persona h a m b r i e n ­
ta es u n r e p r o c h e a la c i ­
v i l i zac ión A y u d a a la 
C a m p a ñ a C o n t r a el H a m ­
bre 

R E E L E C C I O N 

En las últimas elecciones ha-

SE NECESITAN 

P E O N E S 
B I E N R E T R I B U I D C 

P r e s e n t a r s e e n : 
T A B L E R O S B O N 

B A R R I O C A S T A Ñ A R E S 
B u r g o s 

( R . O . C . 9 .163) 

lio de Sedaño y Gredilla. Est» 
nuevo servicio, aparte de n. 
presentar una nueva comodidad 
para todos es de suponer 
s e a al mismo tiempo un laz0 
de unión entre las gentes de es. 
ta comarca, cuyos poquefioi 
pueblos como los mencionadoi 
son los primeros convoncidoi 
del trance de extinción que so. 
portan. 

RALLYE 

Se está celebrando estos días 
entre el 29 y 31 del presenté 
mes por la carretera de acceso 
a los campos petrolíferos de Ig 
Lora, dos etapas del VIII Ra. 
Ilye Internacional FIreslona, va-
ledero para el Campeonato dt 
Europa de Ral lyes. La primera 
etapa comprende el recorrido 
Bilbao Sargentos - Santander 
y la segunda Santander - 8ar« 
gentes - Bilbao. S e sabe que 
una de las etapas s e closarro-
Hará en plena noche y la otra 
al amanecer. Para los comar­
canos, más que el resultado en 
el que Intervendrá la pericia y la 
suerte de pilotos polacos, frán* 
c e s e s . Ingleses y otros naciona-
les , lo que Interesa es le notl. 
cia en sí misma por lo que tie* 
na de novedad. 

H e m o s « c h o c l o 
raice/ 

d e c e r n e ó l o 

En BAHCELONA, en MADRID, en MAIMRESA, en 
SASADELL, en TARRAGONA, en IBIZA y en 
CANARIAS, Sobre ellas han oraoido sólidos adiflcloa 
en los qua ACSI apoya BU firme expansión. 

Y sata preparada la tierra para afincar ACSI en el 
suelo da (a CORUÑA, LEON, VALLAOOLID, 
VALENCIA y ZARAGOZA. Pronto.muy pranto.sa 
extenderán a otros puntos da la geografía nacional, 
qua estén en fases de estudios y da proyactoe, 

porque en la diverBlficaciún resida la seguridad da 
la Empresa, porque es necesario construir para 
deaarrollarso,. 

Nos movamos-deprisa, nunca oon prisas. Echamoa 
relees de cemento porque sobre ellas construimos 
futuro; raloes fuertes para actuar con dlnamlanlo; 
raices anohas para consolidar la sxpanelón; raicea 
profundas para asegurar la continuidad; raicea 
extanses para diversificar la actividad. 

n o » 
P R O M O C I O N E S INMOBILIARIAS 

SEDE SOCIAL: C/. CORCEGA. 301-303. ENTL, 
TELF.; 2ia 12 54 - BARCELONA-B 

OELEQACIOM; ALAMEDA DE SAN MAMES. 39,1." OCHA. • " •*-
TELP.i 43 47 88/88 - BILBAO 
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P i l i l i i / i i i M ^ i i m 

j í I R A N D A 

E S T A M P A S M I R A N D E S A S 

He aquí u n a b o i n a e s t a m ­
pía de M i r a n d a , c a p t a d a 
por la cámara d e J u a n M u -
r0i hace unos días. P e r o l a 
folografía l o m i s m o podía 
pertenecer a épocas p a s a d a s , 
porque nada ha c a m b i a d o a l 
cabo de los años, en todo 
caso, la presenc ia de l C o l e ­
gio Nacional de A q u e n d e 
que se adivina t ras la c o r t i -
u de árboles d e l a i z q u i e r ­
da, viene a poner u n a n o t a 
je modernización, s i b ien d i -
¡tí» colegio t iene y a más de 
larenta años. E l res to está 
igual que c u a n d o n u e s t r a 
dudad era u n a pequeña po­
blación de l abr iegos . L a p la ­
ca corresponde a u n t r a m o 
de la calle d e l a I n d e p e n d e n -
da, que se a s o m a al E b r o , 

luego i r g a n a n d o a l t u -
f i hasta en lazar c o n la de 
San Francisco, q u e a s u v e z 
aos llevará a l a s puer tas d e l 
Hospital de San t iago (hoy 
Residencia S a n i t a r i a de la S e -
piridad Socia l ) y a las de l C o ­
ligió de los S a g r a d o s C o r a z o ­
nes, cuya s i lueta v e m o s en lo 
>I'o de la imagen y que en 
sa día diera n o m b r e a la c a ­
lle, pues antes de p e r t e n e c e r 
«la congregación a c t u a l , fue 
convento de la O r d e n F r a n ­
ciscana. 

Esta zona que se in ic ia en 
puente de C a r l o s I I I , l lega 

casas q u e se m i r a n en 
no, viej ísimas y en c u y o s 

ios se insta laban h a c e años 
5 embarcaderos de r e -

^ o , hace u n q u i e b r o c a s i e n 
% para r e c o g e r d e n t r o 
serie de an t iguos pa lace -

^ y casas so la r i egas . E l 
del v ie jo M i r a n d a , 
y e v o c a d o r e n to­

dos y c a d a u n o de s u s r i n ­
c o n e s , se e n c u e n t r a a q u í fiel­
mente ref le jado e n t o d a s e s a s 
c a s o n a s , q u e a espa ldas de 
l a p l a z a de España t r e p a n 
por l a c a l l e de la I n m a c u l a ­
d a , p a r a u n i r s e a l a s de S a n 
F r a n c i s c o y l a ca l le d e l a 
F u e n t e y a c u y o c o n j u n t o 
p e r t e n e c e t a m b i é n e l pa lac io 
m u n i c i p a l . 

L a f o t o g r a f í a n o s s i r v e 
t a m b i é n p a r a d e c i r q u e p o r 
a q u í p r e c i s a m e n t e , por d o n ­
de e l r í o E b r o se d e s b o r d a 
e n s u s c r e c i d a s , e n a l g u n a 
de las c u a l e s l a s aguas l l e ­
garon h a s t a l a p l a z a de E s ­
paña. Y a q u í , t a m b i é n , e s 
d o n d e s e pre tende c o n s t r u i r 

u n c o l e c t o r , s i m i l a r a l de l a 
o r i l l a i z q u i e r d a , para s a n e a r 
l a z o n a , y a q u e e n f r e n t e m i s ­
m o esta la p l a y a ar t i f i c ia l . Y 
p o r a q u í , p o r ú l t i m o se a c ­
c e d e a L a A r b o l e d a , ese m a ­
r a v i l l o s o para je n a t u r a l , t a n 
o l v i d a d o a c t u a l m e n t e y e n 
e l q u e se d i c e q u e p u e d e 
l l egar a i n s t a l a r s e e l parque 
zoo lóg ico q u e d o n José R a ­
m ó n G a r c í a R e q u e j o posee y 
q u e h a o f r e c i d o d o n a r a l 
A y u n t a m i e n t o , pe ro ésto y a 
es o t r a h is to r ia q u e m e r e c e 
c o m e n t a r i o a p a r t e . Q u e d é ­
m o n o s p u e s , c o n e l s ign i f i ca ­
d o d e e s t a i m a g e n , de e s t a 
e s t a m p a , e n l a q u e los s ig los 
p a r e c e n d e t e n e r s e . 

A C T U A L I D A D 

N O T I C I A R I O L O C A L 
S E G U I M O S C O N MAL 

TIEMPO 

Continuamos con tiempo va­
riable y fr ío, para le época en 
que estamos. La primavera oe 
retrasa en llegar a estas latitu­
des y por lo que parece, tam­
bién en las zonas cercanas a 
Miranda. El pasado Jueves a 
pocos kilómetros de Miranda, 
en la parte de Tlrgo, Haro, 
Cuzcurrlta, etc. , descargó una 
tremenda tormenta. Aquí, de 
momento, hemos tenido lluvias 
y fr ío, como decimos, pero las 
tormentas no han llegado. 

DON J O S E MARIA GARTIN 
G A L L E G O NUEVO D E L E G A D O 
C O M A R C A L S INDICAL 

S e ha confirmado el nombra­
miento de don José María Gar-
t ín Gallego, como delegado eln-
dlcal comarcal de Miranda de 
Ebro, puesto al que llega des­
pués de varios años de ejercer 
como secretarlo de dicho or­
ganismo sindical . 

Con la noticia de s u nombra­
miento, nos llegan las de que 
pronto s e construirá una nueva 
C a s a Sindical en Miranda y de 
un nuevo taller escue la de For­
mación Profesional. Esperamos 
que ahora vaya la cosa en s e ­
rio y que, sobre todo eso ta­
ller escuela , sea una pronta rea­
lidad. Respecto a este último 
sabemos que el Ayuntamiento 
oedía los necesar ios terrenos, 
con la condición de que a los 
cincuenta años volvieran a se r 
propiedad municipal, condición 
esta , que no parece se r acepta­

da por la Organización Sindl- bos, 

AGENDA 

D E U T I L I D A D 
^ E F O N O S D E U R G E N ­

CIA 

t ^ s p U a l d e S a n t l a « 0 - -

. . ^ b u l a t o r i o 18 de J u l i o : 
«•09-67, 

^'"z R o j a , - 31-00-37. 
/ a r q u e de b o m b e r o e . — 
"•00-00. 
C o m i s a r i a de P o l i c í a . — 

«•00-95. 

^ a r d i a C i v i l . - 81-00-39. 
I ^ H c I a M u n i c i p a l . — 

. J f a d a s de tax is .—31-13-33 
f «-03-04. 

^ ¡ e g a c l ó n d e D I A R I O 
B U R G O S . — 81-17-61. 

^ T E L E R A D E E S P E C -
O c i a o s 

Jlne A s t o r l a . — « C u a t r o c a ­
paron» . M a y o r e s 18 años , 

•"e M e c i s a . — «Cebo p a -
. ^ a adolescente». — M a -

> 18 años. 
¿«atro C i n e m a . - « B l a k c 
.{y». — M a y o r e s 18 años. 

N o v e d a d e s . -
^rtel •era). 

( V e r 

Autor izada a ampl ia r 

su producción 

de f i b r a acr i l ica 

Con fecha 21 de Febrero de 1974 el Ministerio de Industria ha 

concedido a la Empresa Montefibre Híspanla, S. A., productora en 

España de la pestigiosa fibra acrilica Leacrll (R) , autorización pa­

ra ampliar la capacidad de producción de su factoría de fibras 

acrílicas de Miranda de Ebro (Burgos) hasta 45.000 Tn/año. 

Esto supone una inversión de 3.200 millones de pesetas en capi­

tal lijo y la creación de más de 300 nuevos puestos de trabajo, 

aportando al proceso productivo la más moderna y actualizada tec­

nología disponible, respaldada por toda la experiencia y pestiglo 

del Grupo Montedison. 

En la actual situación de este sector industrial esta noticia es 

prueba fehaciente de la voluntad que a Montefibre Híspanla, S. A. 

siempre ha animado a colaborar estrechamente en la expansión 

de la industria textil nacional. De esta manera la producción na­

cional será suficiente para garantizar la demanda del mercado es­

pañol hasta 1980, permitiendo incluso pensar en la posibilidad de 

potenciar la actividad exportadora. 

cal . Sea como fuere, supone-
moa que s e encontrará solu­
ción y que el proyecto se reali­
c e . 

C A R T E L E R A S 

Otra nueva empresa ha soli­
citado permiso al Ayuntamiento 
para colocar carteleras públi­
c a s . No sabemos cómo serán 
jjflhXit cartejeras ni s i habré au-
to'rizaclón para su colocación. 
De cualquier manera el Ayun­
tamiento a la hora de pronun­
ciarse, tendrá muy en cuenta 
lo sucedido con las que últi­
mamente se Instalaron, que es ­
tán de pena, con los relojes 
pasados años. Al menos e s a in-
un aspecto que va en detri­
mento de la ciudad; 

E N S A Y O S 
Son varios los ochotes san-

Juaneros que han comenzado 
ios ensayos para preparar las 
canciones con las que han de 
concurrir en el VI Festival del 
Blusa, a celebrar los días 31 
de Mayo y uno de Junio, en 
e l cine Mecisa y en el teatro 
C inema. Como ya dijimos en 
su día, no habrá canción obli­
gada y s e Interpretarán dos li­
bres , con puntuación para am-

Por otra parte sabemos que 
algunos ochotes encuentran di­
ficultades para su partlclpaclén 
pero dado que aún queda tiem­
po por delante, esperamos y 
deseamos, que e s a s dificulta­
des sean superadas y formen 
parte del grupo concurrente. 

E J E R C I C I O S ESPIRITUALES 

En todas las parroquias y er> 
Centros educativos han comen­
zado los ejercicios espiri tuales 
preparatorios de la Semana 
Santa. De una Semana Santa 
que parece ser será celebrada 
con mayor brillantez que en 
pasado años. Al menos e s a In­
tención tienen los que estén 
encargados de su organlzeolón. 

A S O C I A C I O N ANTIGUAS 
ALUMNA8 DE LA S A G R A D A 
FAMILIA 

La directiva de la Asociación 
de Antiguas Alumnas del Cole­
gio de la Sagrada Familia co­
munica a todas las asociadas 
que el domingo 31 de Mario, « 
las 10 de la mañana, s e ce­
lebrará en la capilla del Colegio 

una misa por el alma de sor 
Trinidad Segura-Jáuregul recien­
temente fallecida. 

UN EJEMPLO DE B E P O R T M : 
G. D. PUEBLA OE LA BARGA 

El pasado domingo el equipo de Regional de la 
Puebla de la Barca lugo en Miranda contra el de 
la O.J.E. de Miranda. El resultado fue de siete go­
les a cero a favor de los locales. Fuerte derrota, una 
más. puesto Que en sus confrontaciones deportivas 
con loa equipos mirandeses. este simpático club 
siempre ha salido malparado en cuanto a resultado» 
se refiere. Y he aquí lo más difícil v es que. a tra­
vés de esas confrontaciones adversas, ha surgido una 
noble y fraterna amistad, que al margen de las com­
peticiones, se viene manifestando todas las loma­
das y los equinos mirandeses son agasaiados e Invi­
tados, no sólo por el club, sino por todo el pueblo. 
Los mirandeses. claro está, corresponden también a 
esa amistad y el mismo domingo, después del par­
tido, la O.J.E. invitó a toda la expedición de La Pue­
bla Y no Queda ahí la cosa, porque sabemos au© 
tanto la O.J.E. como el Hostal Galicia v la Peña Loa 
Rebeldes, han invitado al simpático club a pasar en 
Miranda las fiestas de San Juan del Monte, invita­
ción que han aceptado y de seguro aue. a los va ci­
tados se unirán otras sociedades deoortivas y san-
Juaneras. en loa agasaios a este grupo deportivo, 
que se hn servido del fútbol Para demostrar su hi­
dalguía y amistad v unir con lazos fraternos a dos 
pueblos que. unidos estaban ya por el río Ebro aue 
les baña. Un gran ejemplo el de este modestísimo 
club de fútbol, que nos hace ver que todavía queda 
mucho bueno dentro del deporte, aunque esto bue­
no haya que buscarlo en los cimientos. En la foto do 
Juan Muro vemos al equipo de la Puebla de la 
Barca. 

D E P E N D I E N T A 
se precisa para Joyería. Buena presencia. Don de 
gentes. Con estudios y sabiendo escribir a máquina. 
Interesadas presentarse los días 1 y 2 de Abril, flv 

8 a 9 de la tarde en 
JOYERIA « G A D E M A » 

Calle Santander. 9 . — BURGOS 
( R O C . 9 .140) 
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A RA NDA MAGNIFICA CONFERENCIA EN C H I M A T E A T R O DE CAMARA 

El retraso en recibir el sa­
luda que nos envió Clunia Tea­
tro de Cámara, nos Impidió el 
poder anunciar en el número de 
ayer la extraordinaria conferen. 
cía que s e celebró en la no­
che del Jueves en el salón de 
actos de dicha agrupación aran* 
dina, conferencia que estuvo a 
cargo del profesor de Literatura 
del Instituto de Enseñanza Me­
dia D. Joaquín Cáceres Encinas 
y que disertó sobre el tema «La 
novela del siglo XX». 

Hizo breve presentación del 
conferenciante D. Jesús Tudanca 
do las Heras, quien tras resaltar 
las cualidades del orador, indi­
có que Clunla se salía de su 
trayectoria teatral para iniciar 
un ciclo de conferencias de tipo 
cultural que hoy daban comien­
zo. 

En el uso da la palabra ei se­
ñor Cáceres Encinas, tras agra­
decer las palabras de presenta­
ción, expresa su deseo de que 

los asistentes saquen de su 
charla las oportunas enseñan­
zas , trazando a tal efecto un 
esquema de los principales oun-
tos quo va a tratar como gé­
nero literario, análisis general, 
historia, cr is is y finalmente la 
novela en HÍspano-américa y 
en España: 

En el primero de los aspec­
tos, con gran abundancia de c i ­
tas , dice, entre otras opiniones 
que el nombre de novela pro-
cede de Italia en el siglo XV, 
hablando de su comercialización 
y la Influencia que recibe del 
cine y de la televisión en térmi­
nos generales, para llegar a la 
conclusión de que tal y como 
so plantea es de difícil defini­
ción. La novela es una obra li­
teraria en prosa Inventada. E l . 
origen de la novela, prescindien­
do de épocas anteriores, e s de 
la época clásica y a tal efecto 
se refiere al Ouijote y a la no­
vela picaresca de donde parte o 

donde le sirve de punto de par­
tida para su disertación, extraor­
dinaria en verdad por su facili­
dad de palabra y su documenta­
ción. 

A tenor del esquema traza­
do, se va ocupando ampliamente 
de cada uno de los puntos Indi­
cados, haciendo un análisis de 
la novela en sus diferentes a s ­
pectos más importantes pues en 
un tema tan amplio, no s e puede 
hacer un estudio con todo deta. 
lie ya que ello llevaría demasia­
do tiempo. No obstante la con­
ferencia duró cinco largos cuar. 
tos de hora, escuchando el pú­
blico con el mayor si lencio. 

En el aspecto histórico hace 
un estudio de las diferentes vi­
cisitudes en el tiempo y en las 
naciones, diciendo que en el ex­
tranjero, principalmente en In­
glaterra siguieron la trayectoria 
del Quijote durante más tiempo 
que en España. Habla de la no­
vela en los siglos XVIII y XIX 

explicando las diferentes influen­
c ias y tendencias que han s e r ­
vido de pauta con citas de los 
novelistas más destacados, las 
Ideas del siglo XIX citando la 
opinión de Fernán Caballero al 
decir que «la novela debe ob­
servarse, no Inventarse». 

S e refiere a los períodos o 
etapas de cr is is de la novela, 
hasta llegar al siglo XX. no sin 
detenerse en la serle de cr is is 
da épocas anteriores al siglo 
actual y ya en éste, habla de 
la renovación de la novela du-
rante los primeros 40 años, c i ­
tando las grandes convulsiones 
sufridas durante este siglo, las 
dos g u e r r a s mundiales, las 
transformaciones sociales sufr i ­
das, los múltiples hechos histó-
ricos acaecidos, describiendo 
las transformaciones históricas, 
las convulsiones soc ia les , la 
c iencia, la especialización en el 
trabajo, el propio trabajo en 
equipo, el exlstenclal ismo, en 

P u e d e e s t a r 
t r a n q u i l o 

Su participación en el ya próximo sorteo de 
UN MILLON DE PESETAS EN METALICO 

Está garantizada. Sin boletos - Sin riesgo, 
de que se extravíen. Los números que co­
rresponden a cada cuenta quedan registrados 
mediante ordenador electrónico,, sin posibili­
dad de error. Además, una vez efectuado el 
sorteo, los premios se comunican personal­
mente a todos los agraciados, 

B U S C A M O S L A M A X I M A 
C O M O D I D A D P A R A 

N U E S T R O S 
C L I E N T E S 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

A u t o r i z a d o p o r e l B a n c o d e E s p a ñ a (13 - 3 - 1974) 

fin una ser ie de motivos que 
han Influido poderosamente en 
la novela. En la vida actual e s 
más la experiencia que los li­
bros. También Influye en la no-
vola el propio lector, la cri t ica 
personal de cada uno. La novela 
extranjera refleja y está Influen­
ciada por todos esos motivos. 

En lo que respecta a la espa­
ñola, al finalizar la etapa de 
la guerra do Liberación la nove­
la partió de cero, e s decir tuvo 
que empezar, porque los novelis­
tas que había marcharon fuera 
y la generación de la postguerra 
tuvo que empezar, haciendo in­
numerables y documentadas ci ­
tas con las que va adornando 
su disertación el Sr . Cáceres 
Encina. 

Pasa a hacer unas reflexio­
nes sobre la novela hispano­
americana, novela que destaca y 
en la que los autores tienen 
que utilizar el lenguaje, difícil 
para escribir, pero que logran 
obras de elogiable mérito, con­
tinuando con s u s citas de nove­
l istas y obras de las diferentes 
naciones, que formaron en la 
vanguardia dé la modernidad, 
utilizando el mito. • 

S e refiere a la novela espa­
ñola del siglo XIX caracterizada 
por el realismo respecto del s i ­
glo actual, dice que después de 
la guerra española y a partir 
del año 50 s e introdujeron en 
España algunas traducciones ex­
tranjeras, destacando el grupo 
de novelistas dentro de Catalu­
ña, inconformistas, realistas que 
constituyen la vanguardia es ­
pañola, siendo la corriente ac­
tual la da los novelistas que es­
tructuran la verdad, que tratan 
de las realidades totales no par­
c ia les , siendo la corriente la 
de transformar la palabra del 
hombre. 

Al finalizar su larga y docu­
mentada disertación que expresó 
con fácil palabra fueron acogi­
das sus últimas palabras con 
una calurosa ovación. 

P A N A D E R I A S D E T U R N O 
P A R A M A Ñ A N A , D O ­
M I N G O 

I ,cs c o r r e s p o n d e .de tu rno 
p a r a m a ñ a n a , d o m i n g o , a l a s 
p a n a d e r í a s s i g u i e n t e s : C a s ­

t o r S a n z C a n o , ' d e San A 
t o n l o , 4 3 ; « L a Maiuche"1" 
F r u m e n c l o G l g a n t o , en n* 
n e r a l B e r d u g o , 1 5 ; «La p « 
f e r l d a » , d e s p a c h o de Sanhi 
C a t a l i n a , A v e n i d a de Buioo, 
10 ; « L a E s p i g a n , E m e s u 
M u ñ o z , e n R o d r í g u e z », 
V a l c á r c e l , 19 y despacho a, 
« L a E s p i g a » , e n k i osco Jar, 
d i ñ e s de P r i m o de Rivetj. 

F A R M A C I A D E GUARDIA 
D o n L u i s M i r a Berzosa. tn 

p l a z a d e l C a u d i l l o . 28. 

A T L E T I S M O 

L o s c o r r e d o r e s arandl lM 
d e l e q u i p o M i c h e l í n , parn. 
c l p a r á n e l p r ó x i m o domingo 
d í a 3 1 , e n P a l e n c i a . en ei 
c a m p e o n a t o r e g i o n a l de fon. 
d o , 20 k i l ó m e t r o s . 

J u n t o c o n e l especialista 
e n es tas d i s t a n c i a s , e l gran 
a t l e t a S a n t i a g o M a n g u á n , le 
a c o m p a ñ a r á n P e d r o Viyuela 
V e l a s c o , J u l i o P e ñ a l v a Del-
g a d o , A l e j a n d r o A b e j ó n Un-
g i l y A n t o n i o Sánchez Lo-
b a t o . 

E s p e r a m o s o t r o é x i t o de 
l os m u c h o s q u e v a n congl. 
g u i e n d o es tos m u c h a c h o s & 
l o l a r g o d e l a t e m p o r a d a , pa­
r a n u e s t r a v i l l a y p a r a 
c o l o r e a de l a A s o c i a c i ó n De­
p o r t i v a M i c h o l i n . 
E D I C T O 

E l p r e s i d e n t e d e la Her­
m a n d a d S i n d i c a l de Labra­
d o r e s y G a n a d e r o s de esta 
v i l l a , h a c e s a b e r : 

Q u e . s e g ú n nos comunica 
e l j e f e d e l s i l o d e l Servicio 
de C e r e a l e s , t o d o s l os agri­
c u l t o r e s q u e t e n g a n t r i g o 
d i s p o n i b l e p a r a l a ven ta , de 
las v a r i e d a d e s « R o j o » , «Bo­
r r a c h o » y « E s t r e l l a * , debe­
r á n p r o c e d e r a s u entresa, 
l o s d í a s ! . • a l 6, ambos in­
c l u s i v e , d e l p r ó x i m o mes de 
A b r i l . 

L a r e c e p c i ó n s e r á en el al­
m a c é n de V i g u e t a s Arandl-
ñas , f r e n t e a l a f á b r i c a de 
p i e n s o s « B i o n a » . 

D e b e r á n i r p r o v i s t o s de l l 
c o r r e s p o n d i e n t e c a r t i l l a . 

L a s p e s a d a s se h a r á n en 
la f á b r i c a de h a r i n a s del ae-
ñ o r B a l c e l l s . 

Se necesitan OflCIMÍS y PEONES 
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d SABADELL VENDRA A BURGOS 
ASISTIDO DE GRAN MORAL 

R o d r í g u e z c o n t r a j o a y e r m a t r i m o n i o p o r p o d e r 

ya en las vísperas 

6f con ocasión del Burgos-
chadell. 63 muy lmPort8n-

nara |oS loca'e8 al objeto 
l8 e|udir toda amenaza de des­

uso automático y para los vl-
¡Ltes, POrtll,e 83Piran a s a , ' 
' „ todavía de la misma pro-

ii»ci6n; 
sumí 

Por tanto, precisan Ir 
puntos en sus sali-

y como hemos dejado sufl-
rientemenle explicado en el ca­
ndujo dedicamos al equipo 

en nuestra sección de 
¡e columna», éste es un 
¡lallsta en dar sorpresas —o 

is, según, s e mire— a 
los "conjuntos que visi ta. 

El Burgos conoce perfeclamen-
le esta peculiaridad de su rival 
de mañana y José María Negri­
llo viene intensificando los en­
trenamientos para mantener a 
todos sus hombres en la mejor 
(onna posible, aunque ya es 
eebldo que se acusan diversas 
bijas. En este capítulo se en-
juentran comprendidos G a r d a 
Cuervo, Raúl, Olalde, Fuertes. . . 
Pero todos los demás han ex­
tremado su preparación, a fin 

do tratar de encontrarse en la 
mejor forma posible y con ella 
procurar evitar una nueva mar­
cha atrás o la pérdida de ningún 
punto, cosa que no se ha produ-
cldo a lo largo de le segunda 
vuelta, hasta el momento. 

El entrenamiento de ayer se 
celebró en el frontón cubierto 
de la Ciudad Deportiva, pues es­
tuvo dedicado a diversos ejer­
cicios de reacción y reflejos, 
finalizado con un partido de ba­
loncesto que s e prolongó o lo 
largo de una hora. 

Sobre alineación no hay nada 
que agregar a lo ya anticipado. 
Jugará el equipo que hemos ve­
nido anunciando y en la banda 
estarán Manzanedo, Rodríguez. 
Rochólo y Viterl, ya que éste se 
encuentra recuperado de la le­
sión que ha padecido últimamen­
te. 

El Sabadell tiene anunciada 
su llegada con su mejor equipo 
y animado por la moral que le 
ha prestado su último éxito en 
la Copa , en la que superó clara­
mente, eliminándole, al Ráclng 
da Santander. Este es un dato 
que debe servir para alertar al 

Burgos y llevarle al convencí-
miento de que enfrente tendrá 
un rival muy Incómodo y capaz 
de complicar la vida a cual­
quiera. \ 

La alineación que los sabade-
llenses anuncian como posible 
es la s i g u i e n t e : Djorjevlc; 
Franch. SantI, Farras; Marcelino, 
Montesinos; Vel l lsco, Zaldúa; Ro-
selló, Estéfano y Juanín. 

MATRIMONIO DE RODRIGUEZ, 
POR RODER 
La actualidad burgalesista nos 

ofrece, por otra parte, una noti­
cia propia de los «ecos do soc ie ­
dad- . El defensa argentino Ro­
dríguez contrajo ayer matrimo­
nio, por poder, con su prometi­

da, Srta. Barrientes, residente 
en Argentina y la cual s e tras­
ladará a España el próximo día 
10 de Abril . 

Una vez que la ceremonia tu­
vo lugar, por ese procedimien­
to, Rodríguez obsequió al entre­
nador y compañeros de equipo, 
con un refrigerio, servido en el 
bar de su también compañero, 
Osorlo. 

Enhorabuena. 

T O D A L A N O C H E E S C A L A N D O 
E N E L N A R A N J O D E B U L N E S 

las operaciones lian estado paralizadas por el mal tiempo 
durante todo el día.- los murcianos tratarán de ganar 
durante la noche 100 metros.- Se espera una 
fuerte borrasca para el domingo 

Madrid <De n u e s t r a R e ­
dacción — S . — ) H o y no h a 
habido e s c a l a d a . L o s p r o n ó s ­
ticos meteoro lóg icos de F e r ­
nando M e d i n a s e c u m p l i e ­
ron tal c o m o se los t r a n s ­
mitimos a l t e n i e n t e d e l a 
Guardia C i v i l de A r e n a s d e 
Cabrales. T i e m p o n u b l a d o, 
con chubascos , q u e e n l a z o ­
na del N a r a n j o f u e r o n de 
nleye. E l e q u i p o n o s e ' 
8rri e s g ó a s u b i r e n e s t a s 
«ondiciones. 

A par t i r de l m e d i o d í a , - e l 
c'elo se despe jó y c o m e n z a -
jon las d u d a s . L a m a y o r í a 
*ue pa r t ida r i a de e s p e r a r a l 
íia s igu iente , p a r a v e r s i 
el t iempo m e j o r a b a , p e r o 
nuestras i n f o r m a c i o n e s m e -
teorológ l e a s l e s i n d i c a r o n 
lúe una e s p e r a n z a de r e l a ­

t ivo b u e n t i e m p o e s t a b a en 
e l sábado. E l d o m i n g o , p r o ­
b a b l e m e n t e después d e l m e ­
d i o d í a , e n t r a r á u n f r e n t e b o ­
r r a s c o s o que p u e d e o r i g i n a r 
g r a n d e s p r e c i p i t a c i o n e s de 
n i e v e en l o s P i c o s de E u ­
ropa. 

A ú l t i m a h o r a , los m o n t a ­
ñeros t o m a r o n u n a d e c i s i ó n : 
c o m e n z a r a s u b i r , i n m e d i a ­
t a m e n t e después de r e c i b i r 
es ta i n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó ­
g i c a (8,30 d e l a t a r d e ) . A l 
p ie de l a p a r e d e s t a b a n y a 
G a l l e g o , C a r r i l l o y M a r i a n o , 
c o n t e r m o s de ca fé y t é c a ­
l i e n t e s , d i s p u e s t o s a s u b i r 
d u r a n t e toda l a n o c h e , a l u m ­
b r a d o s p o r l i n t e r n a s y p e r ­
m a n e c e r e n l a p a r e d todo e l 
d ía d e m a ñ a n a , h a s t a q u e e l 
t i e m p o lo p e r m i t a y l a s f u e r -

ttDAD CICIOÍÜRISÍA "El CID" 
Mañana, inauguración de temporada 

La S o c i e d a d c i c l o t u r i s t a 
^ l Cid» i n i c i a r á m a ñ a n a l a s 
"ctividades c o r r e s p o n d i e n t e s 
a 'a n u e v a t e m p o r a d a , c o n e l 
JWsmo e n t u s i a s m o de o t ras 
A c é d e n l e s . 

Su p r i m e r a s a l i d a t r a n s c u -
j j i i á por el be l lo c i r c u i t o de 
«"a f lo res , c o n e l s i g u i e n t e 
" 'nerar io: s a l i d a d e l d o m i -
JHo s o c i a l , c a l l e L l a n a de 
Jruera, n ú m e r o 6, a l a s d i e z 

, .e ta m a ñ a n a , p a r a s e g u i r 
'¡J^Pués p o r C a r d e ñ a d i j o. 

^ ' •cedo de B u r g o s , h a s t a 
J8" P e d r o de C a r d e ñ a . d o n -
Je se e s t a b l e c e r á . e l c o n t r o l 
J Ke a s i s t i r á a l a m i s a de 

"ce. E l r e g r e s o , d e s d e e l 
^onaster io c i s t e r c i e n s e e e 

llmVa!& a cabo p o r C a r d e ñ a -
' ^ e n o y F u e n t e s B l a n c a s , 
tod 88 s a l l d a 8 s e r e a l i z a r á n 

^ tos r e c o r r i d o s , p o r s u p u e s -
Coy A m e n t a n d o poco a po-

61 k ü o i n e l r a j e , c o n e] f j n 

de p o d e r c o n t e m p i a r m á s 
p u e b l o s y l u g a r e s de n u e s t r a 
p r o v i n c 1 a . B i e n e n t e n d i d o 
que los c o m p o n e n t e s de e s ­
ta s o c i e d a d n o t r a t a n de r e a ­
l i z a r c o m p e t i c i ó n a l g u n a n i 
de i r c o n p r i s a s a n i n g u n a 
par te . P o r eso e s p e r a n que 
s e a n m u c h a s l a s p e r s o n a s 
q u e r e c o j a n s u i n v i t a c i ó n y 
se u n a n a e l l o s e n e s t a s s a ­
l i d a s , e n l a s q u e r e i n a l a a r ­
m o n í a y e l c o m p a ñ e r i s m o , 
e n l a s q u e sólo se t r a t a do 
p a s a r u n a s h o r a s a g r a d a b l e s 
p r a c t i c a n d o depor te a l a i r e 
l i b r e y r e a l i z a n d o u n e j e r c i ­
c i o f ís ico q u e e s b e n e f i c i o s o 
p a r a todos. 

C o n s t a a s i m i s m o que l a s o ­
c i e d a d C i c l o t u r i s t a « E l C i d » 
o f r e c e a todos los b u r g a l e s e s 
su d o m i c i l i o s o c i a l , e n e l q u e 
se p r a c t i c a n o t r a s e r l e de 
juepros, a loa q u e s e l e s d a 
c i e r t o a i r e c o m p e t í t i v o de­
p o r t i v o . 

z a s lo s o p o r t e n . S u o p t i m i s ­
m o e s g r a n d e y e s p e r a n c u ­
b r i r a l m e n o s u n o s 100 m e ­
t ros . 

H a y q u e r e c o n o c e r que 
G a l l e g o e s u n j e f e t e n a z y 
q u e a b a s e de r i e s g o es tá 
c o n s i g u i e n d o q u e esta e m ­
p r e s a , poco p o p u l a r a l p r i n ­
c ip io , esté l o g r a n d o t a n t a r e - , 
s o n a n c i a c o m o o t r a s a v e n ­
t u r a s . L o de esta n o c h e es 
ser lo. A l c a n z a r l a ú l t i m a c l a ­
v i j a , m e t i d a a u n o s 330 m e ­
t r o s de a l t u r a ( a p r o x i m a d a ­
m e n t e a l a m i s m a a l t i t u d 
q u e e l « G r a n D i e d r o » ) los 
cos ta rá c a s i c i n c o h o r a s ; e s 
d e c i r , p u e d e n a l c a n z a r l a a l a 
u n a de l a m a d r u g a d a . L u e g o 
t e n d r á n q u e t r a b a j a r s i n luz 
n a t u r a l , c o n u n a s l i n t e r n a s 
q u e s u e l e n a p a g a r s e c u a n d o 
s e l a s n e c e s i t a , u n a s se is h o ­
ras . 

A p a r t e d e l t r a b a J o. l e s 
I m a g l n a m o s p r e o c u p a d o s , 
m i r a n d o c o n t i n u a m e n t e a l 
c i e l o , a t i s b a n d o la p o s i b i l i ­
dad de u n a t o r m e n t a p a r a 
i n i c i a r u n r e g r e s o q u e d u r a 
dos l a r g a s h o r a s , en e x p u e s ­
tos e i m p r e s i o n a n t e s « r a p -
pels». D e c i d i d a m e n t e , a u n ­
q u e e s t a f o r m a de e s c a l a d a 
no n o s guste , t i e n e s u m é ­
r i to y s u e n c a n t o , a d e m á s d e l 
r i e s g o q u e t o d a e m p r e s a a l ­
p i n i s t a l l e v a a n e j o . 

E l a v a n c e de 100 m e t r o s 
q u e a c a s o p o d r á n c o n s e g u i r 
c o n u n poco de s u e r t e y 
t i e m p o t o l e r a b l e s , les pon­
d r á a 160 m e t r o s de l a c i m a . 
P o s i b l e m e n t e e s a ú l t i m a e t a ­
p a y a l a r e a l i z a r á n s e g u i d a , 
s i n r e g r e s a r a l a b a s e , pe ro 
p a r a e l lo s e p r e c i s a n t e m ­
p e r a t u r a s a c e p t a b l e s y t i e m ­
po r e l a t i v a m e t n e t r a n q u i l o . 
L a b o r r a s c a q u e se a n u n c i a 
p a r a e l d o m i n g o no p a s a r á 
t a n r á p i d o y e s de t e m e r 
q u e el « •P lcm, e n l a n u e v a 
m o d a l i d a d de l a «d i rec t í s i ­
m a » no p o d r á s e r v e n c i d o 
h a s t a b i e n e n t r a d a l a s e m a ­
n a q u e v i e n e . 

E r n e s t o G R I L L O 

Zoetemelk, gran vencedor 
de la Semana Ciclista Catalana 

Ayer venció en el duro duelo mantenido 
con Merckx y sus directos rivales 

O c a ñ a q u e d ó d e s c o l g a d o e n u n m o m e n t o c l a v e 

A n d o r r a ( A l f i l ) . — E l ho­
landés Z o e t e m e l k h a s ido e l 
v e n c e d o r abso lu to de l a X I I 
S e m a n a de l C i c l i s m o C a t a ­
l á n , a l g a n a r c o n m u c h a 
v e n t a j a l a ú l t i m a e t a p a , e n ­
t r e F o n t e P o u ( L é r i d a ) y 
S a n M i g u e l e E n g o l a s t e r s 
( A n d o r r a ) , de Í54 k i l ó m e t r o s 
de r e c o r r i d o . 

A l a s ocho de la m a ñ a n a , 
los c o r r e d o r e s t o m a r o n la. 
sa l ida l e n F o n t de E b u . 

H a y u n in tento de e s c a p a ­
d a de c u a t r o c o r r e d o r e s , q u e 
no l legó a f r u c t i f i c a r . K a r s -
t e n s , e l v e n c e d o r de dos e t a ­
p a s , a b a n d o n a poco después. 

M o r t e n s e n t i r a m u y f u e r ­
te d e l p e l o t ó n , q u e se v a 
f r a c c i o n a n d o e n l a d u r a s u ­
b i d a de F a h e l l a . T o m a n e l 
m a n d o de la c a r r e r a F u e n ­
tes, Z o e t e m e l k y O l i v a , E l 
p r i m e r o e n a d e l a n t a r s e ea 
F u e n t e s , q u i e n l o g r a u n o s 
c u a r e n t a m e t r o s de v e n t a j a . 
S e u n e n a l a e s c a p a d a S c h o -
e n m a c k e r y O l i v a y , p o c o 
después lo h a c e M e r c k x . L a -
b o u r d e t t e y Z o e t e m e l k . 

U n o s m e t r o s después se i n ­
t e g r a t a m b i é n a l g r u p o de 
c a b e z a A g o s t i n h o y P e d r o 
T o r r e s , m i e n t r a s q u e se q u e ­
d a desco lgado O l i v a y a l p a ­
so p o r l a c i m a de F a i r e l l a , 
de 1.250 m e t r o s de a l t i t u d , 
p u n t u a b l e p a r a e l p r e m i o de 
l a m o n t a ñ a los c o r r e d o r e s 
v a n r o d a n d o f u e r t e m e n t e . 

E l g r u e s o del pe lo tón h a 
q u e d a d o f r a c c i o n a d o e n dos 
g r u p o s , m a r c h a n d o en e l s e ­
g u n d o O c a ñ a y B a l . q u e t i ­
r a n f u e r t e m e n t e p a r a n o 
p e r d e r m u c h a d i s t a n c i a . L a 
d i f e r e n c i a en t re a m b o s g r u ­
pos e s de u n m i n u t o . 

P o r B o l x o l s , l a v e n t a j a 
q u e s e p a r a a l g r u p o de c a ­
b e z a c o n M e r c k x y e l s e g u n ­
do, e n e l que v a n O c a ñ a y 
B a l ,es de u n m i n u t o y q u i n ­
c e s e g u n d o s . P o r la c i m a de 
B o l x o l s , segundo p u e r t o p u n ­
t u a b l e de la e t a p a , c o n 1.380 
m e t r o s de a l t u r a , es A g o s ­
t inho e l q u e pasa p r i m e r o , 
segu ido de M e r c k x y P e d r o 
T o r r e s . 

E n e l d o s c e n s o . O c a ñ a i n ­
t e n t a s e p a r a r s e en s o l i t a r i o 
de s u g r u p o . L a d i f e r e n c i a 
q u e s e p a r a a estos dos p e l o ­
t o n e s e s de u n m i n u t o y 
t r e i n t a y c i n c o s e g u n d o s . 

A l p a s o p o r O r g a ñ a , la d i ­
f e r e n c i a q u e ex is te e n t r e los 
g r u p o s q u e f o r m a n la c a ­
b e z a de la c a r r e r a , e s y a de 
u n m i n u t o c i n c u e n t a y c i n c o 
s e g u n d o s y F u e n t e s s e a d ­
j u d i c a e l «spr i n t» e s p e c i a l s i ­
t u a d o en e s t a p o b l a c i ó n . 

F u e n t e s y M e r c k x t i r a n 

m u y f u e r t e d e l p e l o t ó n y e n 
a q u e l m o m e n t o , a l c r u z a r 
p o r e l P í a de S a n T i r s , s u ­
f r e u n p i n c h a z o e l h a s t a 
a q u e l i n s t a n t e l íder . B a l . 

O c h o k i l ó m e t r o s a n t e s de 
l a f r o n t e r a in te n t a n m a r ­
c h a r s e M e r c k x e n s o l i t a r i o , 
y q u e d a n d e s c o l g a d o s de s u 
p e l o t ó n F u e n t e s y S c h o e n m a 
k e r , q u e son a l c a n z a d o s p o r 
e l s e g u n d o g r u p o q u e c a p i ­
t a n e a O c a ñ a . O t r o q u e q u e d a 
d e s c o l g a d o e s A g o s t i n h o . 

L o a ú l t i m o s k i l ó m e t r o s de 
l a c a r r e r a son de u n c o n t i ­
n u o f o r c e j e o e n t r e los dos 
g r u p o s , e l u n o p o r d a r a l ­
c a n c e a l p r i m e r o y éste p o r 
d i s t a n c i a r s e de s u s p e r s e g u i ­
dores . E n e l a l to de la C o ­
m e n l a s d i f e r e n c i a s no s u ­
f r e n g r a n d e s v a r i a c i o n e s y , 
t r a s e l r á p i d o d e s c e n s o , se 
a s i s t e e n las r a m p a s de E n ­
g o l a s t e r s a u n d r a m á t i c o 
d u e l o ent re los h o m b r e s de 
c a b e z a . E s L a b o u r d e t t e e l 
p r i m e r o e n d e m a r r a r . A c o n ­
t i n u a c i ó n s a l t a Z o e t e m e l k y 
E d d y M e r c k x . E l h o l a n d é s se 
m a r c h a e n s o l i t a r i o , s i g u i é n ­
d o l e poco m e n o s q u e i m p o ­
ten te u n M e r c k x que a c u s a 
e l c a n s a n c i o y e l h a b e r e s ­
tado u n a s e m a n a e n f e r m o 
a n t e s de la c a r r e r a . A g o s ­
t i n h o i n t e n t a e s p e r a r a O c a -
ñ a , q u i e n , l e j o r de s u m e j o r 
f o r m a , v a p e r d i e n d o t e r r e ­
no p a u l a t i n a m e n t e . 

E l h o l a n d é s B a l , l í d e r h a s ­
ta e l m o m e n t o , se q u e d a c l a ­
v a d o m a t e r i a l m e n t e e n e l 
d u r o a s c e n s o e i n c l u s o t ie ­
ne q u e a p e a r s e de l a b i c i c l e ­
ta e n a l g u n o s v i r a j e s , por ­
q u e s u s f u e r z a s y a no le 
a s i s t e n . A l g o p a r e c I d o le 
o c u r r e a M e r c k x e n l a s dos 
ú l t i m a s p e n d i e n t e s , m i e n t r a s 
Z o e t e m e l k v u e l a r a u d o h a c i a 
l a m e t a , y v a c a v a n d o u n a 
fosa a todos s u s r i v a 1 e s. 
A g o s t i n h o , e n u n a l a r d e de 
f u e r z a , l l e g a a la posic ión de 
P e d r o T o r r e s , q u e h a s u p e ­
r a d o a M e r c k x y L a s a . T r a s 
u n o s k i l ó m e t r o s finales, de 
f u e r t e l u c h a , Z o e t e m e l k e s 
e l g r a n v e n c e d o r , f r e n t e a 
u n d i g n o v e n c i d o . E d d y 
M e r c k x y dos h o m b r e s h u n ­
d i d o s , O c a ñ a y e l l í d e r B a l . 

E l k i l o m e t r a j e de l a e t a ­
p a p r e v i s t o i n i c i a l m e n t e e n 
183 k i l ó m e t r o s , ha q u e d a d o 

L a X V C a m p a ñ a C o n t r a 
e l H a m b r e en e l M u n d o 
con t inúa e s p e r a n d o tus 
donat ivos . La cancelac ión 
de c u e n t a s se rea l i zará e l 
30 de l p r ó x i m o A b r i l , fe­
c h a en la que se c o m i e n z a 
u n a n u e v a C a m p a ñ a . 

r e d u c i d o a 164. a l no po­
d e r s e l l e g a r , p o r r a z o n e s de 
t r á f i c o , a l a c i m a d e l puer to 
de E n v a l i r o , e f e c t u á n d o s e e l 
final d e e t a p a e n l a m e t a 
p r o v i s i o n a l de A n g o l a s t e r s , 
l o q u e h a s u p u e s t o 29 k i l ó ­
m e t r o s m e n o s de r e c o r r i d o . 

( L A S I F I C A C I O P T E S 

A n d o r r a ( A l f i l ) . — C l a s i f i ­
c a c i ó n de l a q u i n t a e t a p a y 
ú l t i m a de l a s e m a n a C a t a ­
l a n a de C i c l i s m o , d i s p u t a d a 
h o y e n t r e P o n t de P o u y 
A n d o r r a , c o n 164 k i l ó m e t r o s . 
P r o m e d i o , 33,468 k i l ó m e t r o s 
p o r h o r a . 

1. Z o e t e m e l k ( H o l a n d a ), 
4-36-10; 2, A g o s t i n h o ( P o r t u ­
g a l ) , 4 -35-12; 3, T o r r e s , ( E s ­
p a ñ a ) , 4 - 3 8 - 1 6 ; 4. E d d y 
M e r c k x ( B é l g i c a ) , 4-58-81; 6, 
L a s a ( E s p a ñ a ) , 4-38-36 ; 6, 
L a b o u r d e t t e ( F r a n c i a ) , 
4-39-30; 7, M a r t e s ( E s p a ñ a ) , 
4-39-38 ; 8. V a n S c h i l ( B é l ­
g i c a ) , 4-30-37; 9, O l i v a ( E s ­
p a ñ a ) , 4 -39-41; 10, D e l l s l e 
( F r a n c i a ) , í d e m ; 11, P e r u r e -
n a . ( E s p a ñ a ) , I d e m ; 12. C a ­
s a s ( E s p a ñ a ) , I d e m ; 18, V e n ­
t u r a D í a z ( E s p a ñ a ) , 4-39-62; 

14, J a n s e n s ( B é l g i c a ) , 4-89-56 
y 15, G a l d ó s ( E s p a ñ a ) , e n 
4-40-40. 

O c a f i a e n t r ó e n 23 p o s i ­
c i ó n , c o n u n t i e m p o de 4 
h o r a s , 44 m i n u t o s , 65 s e g u n ­
dos . 

C las i f i cac ión g e n e r a l i n d i ­
v i d u a l d e f i n i t i v a de la «Se­
m a n a C a t a l a n a d e C i c l i s m o . 
( P r o m e d i o g e n e r a l , 36,443 k i ­
l ó m e t r o s p o r h o r a ) . 

1, Z o e t e m e l k ( H o l a n d a ) , 
28-66-44; 2, E d d y M e r c k x 
( B é l g i c a ) , 26-58-47 ; 8. A g o s ­
t i n h o ( P o r t u g a l ) . 26-59-47; 4. 
L a s a ( E s p a ñ a ) , 26-59-47; 6, 
B a l ( H o l a n d a ) , 26-59-66 ; 6, 
C a g a s ( E s p a ñ a ) , 27-00-07 ; 7, 
T o r r e a ( E s p a ñ a ) . 27-00-30; 8, 
D e l i s l e ( F r a n c i a ) , 27-00-89; 
9, M a r t e s ( E s p a ñ a ) , 27-00-64; 
10, L a b o u r d e t t e ( F r a n c i a ) , 
27-01-12; 11. V a n S c h i l ( B é l ­
g i c a ) , 27-01-28; 12, O l i v a ( E s ­
p a ñ a ) , 27-00-64; 13, V e n t u r a 
D í a z ( E s p a ñ a ) , 27-02-12; 14, 
P e r u r e n a ( E s p a ñ a ) , 27-02-28; 
15, J a n s e n s ( B é l g i c a ) , e n 
27-02-31; 16. H u y s m a n s ( B é l ­
g i c a ) , 27-05-01; 17. G a l d ó s 
( E s p a ñ a ) , 27-03-07; 18. S a n t y 
( F r a n c i a ) , 27-06-51; 19. O c a -
fia ( E s p a ñ a ) , 27-05-54 y 20, 
A j a ( E s p a ñ a ) , 27-06-01. 

C l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l d e l 
p r e m i o d e l a m o n t a ñ a . 

1. M e r c k x , 43 p u n t o s ; 2 , 
Z o e t e m e l k , 37 ; 3, O l i v a . 86} 
4 A g o s t i n h o , 80 y 6, T o r r e s , 
28 puntos . 

FOREMAN Y NORTON 
RETENIDOS EN CARACAS 

Hasta (|uc efectúen el pago de sus impuestos 
C a r a c a s . — E l c a m p e ó n 

m u n d i a l d e l peeo pesado, 
Q e o r g e P o r e m a n , y e l ex -
a s p i r a n t e a s u c o r o n a , K e n 
N o r t o n , n o p o d r á n s a l i r d e l 
pa ía h a s t a t a n t o n o se h a ­
y a s o l v e n t o d o el p a g o de 
¿.us i m p u e s t o s , a l G o b i e r n o 
v e n e z o l a n o . 

L a p e l e a p o r e l c a m p e o ­
n a t o d e l M u n d o se ce lebró 
e l m a r t e s p a s a d o y e l m i é r ­
co les , a m b o s púgi les d e c i d l e -
r o n r e t o r n a r a s u p e l s , p e ­
r o e n c o n t r a r o n e n e l a e r o ­

p u e r t o " S i m ó n B o l í v a r " c o n 
u n a p r o h i b i c i ó n de s a l l d a , 
h a s t a t a n t o n o h u b i e s e n 
a b ó n a d o el i m p u e s t o sobre 
l a r e n t a , u n a s u m a e q u i v a ­
lente a l 18 por c i e n t o de s u s 
e n t r a d a s n e t a s p o r l a c o n ­
t i e n d a que p r o t a g o n i z a r o n . 

A y e r , Jueves , l u e g o de que 
s u s r e s p e c t i v o s m e n t o r e s t r a ­
t a r o n e l a s u n t o c o n l a s a u ­
t o r i d a d e s d e l F i s c o , c o n t i ­
n u a b a s i n c o n o c e r s e l a c i ­
f r a e x a c t a e. p a g a r y t a n t o 

P o r e m a n c o m o N o r t o n , vo l ­
v i e r o n a s e r d e t e n i d o s e n l a 
t e r m i n a l d e l a e r o p u e r t o , a l 
n o l l e g a r s e a n i n g ú n a r r e ­
glo s o b r e e l p a g o de l o * 
i m p u e s t o s . 

A p e s a r de todo, se sabe 
que hoy , los púg i les s e r á n 
a u t o r i z a d o s f i n a l m e n t e a s a ­
l i r de l pa ís , s i e m p r e y 
c u a n d o depos i ten u n a f i a n ­
z a e n g a r a n t í a de que será 
c a n c e l a d o e l m e n c i o n a d o 18 
por c i e n t o de s u s I n g r e s o s 
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Miguel Muñoz desmiente 
su pretendido fichaje 
por el Benfica de lisboa 

E l p a s a d o d o m i n g o p r e s e n c i ó 

e l M a d r i d - V a l e n c i a y p a g ó 

l a e n t r a d a d e s u b o l s i l l o 

MADRID (De nuestra Redacción) 
Miguel Muñoz, apenas transcurrido un mes de su 

dimisión como entrenador del Real Madrid, acanara 
estos días la mayor üarte de los rumores que hablan 
de posibles flchaies. Se ha comentado Que el antiguo 
entrenador del Real Madrid, prepararía la próxima 
temporada a un Importante club italiano. DesPués 
Se Insinuó eme el Valencia se interesaba por sus ser­
vicios, Hace unos días fue el Celta de Vigo del eme 
se diio sería su próximo eauipo. v hoy Se ha ha­
blado del Benflca de Lisboa. Y seguramente, la ra­
cha continuará. Es curioso, pero si antes se habló 
y se rumoreó hasta la saciedad de sus posibles suce­
sores en el Rea] Madrid, ahora es el propio Muñoz 
el protagonista de tales rumores. 

Esta tarde le hemos Preguntado a Muñoz si era 
cierto que el Benflca de Lisboa se interesaba por 
sus servicios como entrenador Para la próxima tem­
porada. Muñoi. no ha puesto cara de extrañeza. Se 
conoce que va está acostumbrado. 

•—Mire usted —nos ha dicho— no sé absoluta­
mente nada de estp rumor aue habla de aue sea pl 
nuevo entrenador del Benfica. como tampoco sé de 
los aparecidos anteriormente. Me entero de ellos 
Por la Prensa. 

Le he comentado a Muñoz si ello presupone aue 
antes tampoco han existido algunas conversaciones 
sobre dicho tema. 

—Así es —nos ha contestado—. Le puedô  asegu­
rar que ningún reoresentante oficial u oficioso de 
dichos clubs se ha dirigido personalmente a mí Para 
hablar de estos asuntos. No sé de dónde ni con qué 
motivos aparecen estos rumores. Yo. por supuesto 
no tengo opinión sobre ellos. Es lógico que suene mi 
nombre La cateeoría del profesional que sov. está 
avalada por la labor en un equipo de tanta importan­
cia como el Real Madrid. Será por eso por lo que 
ae acuerdan de mi. Me agradan estos rumores Por­
que sov un profesional del fútbol v a él he entre­
gado toda mi vida. 

Miguel Muñoz, después, nos manifestó aue está 
completamente decidido a volver al fútbol profesio­
nal como entrenador. «Esta temporada de descanso 
—comentó— me ha venido muy bien para recunerar 
fuerzas v trabalar con nuevos bríos». 

El antiguo entrenador del Real Madrid, por otra 
Parte, está dispuesto a entrenar a un club extran­
jero, «aunque no teneo mucho interés —añadió 
prefiero que sean equipos nacionales. Pero no olvi­
do aue sov profesional y por tanto aceptaré las ofer­
tas que considere más ventajosas, sean nacionales o 
extranieras». 

Miguel Muñoz, en e<-'e sentido, nos confesó que 
también estaría dispues^) a entrenar a un eauipo 
de Segunda División. «j 1 s«ría rebalar mi categoría 
--explicó— depende dei club aue me ofreciese al­
guna oferta» 

Muñoz no quiso hablar más del Benflca. «Si me 
llega su oferta entonces sería el momento de hablar» 
Lo que sf nos diio es aue Va se encuentra totalmen­
te deslntoxlcado del fútbol. Y por eso. según se ha 
comentado el pasado domingo fue el primer día en 
que asistió a un partido de fútbol precisamente en 
el Santiago Bemabéu. Lo curioso es aue Muñoz pagó 
como cualauier espectador, las seiscientas pesetas 
que costó la entrada. 

3 . 3 . PARADIÑAS 

ESPAÑA - YUGOSLAVIA 
EN FUTBOL AFICIONADO 

En ei campeonato de ia UEFA 
B e r n a (A l f i l ) . — España t e n d r á c o m o r i v a l a Y u g o s l a ­

v i a e n u n a de las semi f ina les p o r la C o p a d e l a Ü E F A , 
d e ca tegor ía a f i c ionado , de f ú t b o l , según el s o r t e o e fec ­
t u a d o hoy . 

L a o t r a semi f ina l la d i s p u t a r á n las s e l e c c i o n e s de H o ­
landa y A l e m a n i a O c c i d e n t a l . 

A m b o s par t idos se j u g a r á n en la c i u d a d y u g o s l a v a de 
R i j e k a e l d í a 25 de A b r i l p r ó x i m o . L o s v e n c e d o r e s se e n ­
f r e n t a r á n en l a final en l a m i s m a loca l idad e l d ía 28 de 
d i c h o m e s . 

D E P E L O T A 

E l 

CLAUSURA DEL VII CURSO 
DE MONITORES DEPORTIVOS 

En pala, los pelotaris burg 
se desplazan a Zamora 

Mañana, domingo, los pelota- za de traerse algo positivo 
ris borgaleses s e desplazan has- aquellas tierras, 
ta Zamora para competir con Se desplazarán Javier y b. 
s u s representantes. Encuentros rasaluce en pala corta, D9 $ 
dif íci les, pues los zamoranos, dro y Arranz en paleta t>l 
aparte de Jugar mucho a la y Peyrotén en mano por ^ 
pelota, t ienen un frontón do Jas y Matías en niano lndivid!! 
unas características algo raras y como suplente Camarero f! 
y que van muy mal a nuestros fin, otra salida muy dlflcH -J 
muchachos. Ello no obstante, sa - ro no so por qué espero 
len confiados y con la esperan- los borgaleses s e traigan alo!! 
. puntito de Zamora; sobre 

en pala y en mano por pat 
Ya veremos ai mis pronóstico, 
salen buenos. Si así no ocurrjj. 
s e . lo que loa pelotaris bu 
leses deben de hacer ea tt 
s e poca diferencia de tar 
caso de perder, para aquí, jn, 
perarlos y de ese modo acud 
a las finales. Que tengan «ue 
te nuestros valientes pelotaris 
nos traigan buenas noticias. 

Mientras tanto, en Burj 
también tendremos un encuen, 
tro de pala entre los represe» 
tantos castellanos y los alave. 
s e s , cuyo partido dará comlena 
a las once en punto, para 
así. los baloncestistas pueim 
Jugar el suyo a las doce, y ^ 
este modo no hay Interfereiv 
c ias . Así pues ya lo saben loj 
aficionados borgaleses, que . 
la mañana pueden ver un buen 
partido de pala, entre cuatro 
sensacionales pelotaris, en 
encuentro de Campeonato, 
por no contar con frontón 
go los de Madrid, s e han visto 
obligados a Jugarlos en nuestra 
ciudad con lo que hemos gana­
do algo, al ver en nuestra cen­
cha a grandes pelotaris do raí 
dalidades que apenas s e luegail 
en nuestra ciudad. 

La entrada será libre pan 
todos y únicamento tendrán «ie 
proveerse de la Invitación gra­
tuita que se repartirá a la en­
trada de la Deportiva, para 
quienes quieran ir. 

CANCHERO ( F o t o F E D E ) 

U n i ó n D e p o r t i v a l u á n HHI I 

AVISO A JUGADORES 
S e e n c a r e c e l a a s i s t e n c i a a t o d o s log j u g a d o r e s 

d e e s t a s o c i e d a d , e s t a t a r d e a l a s 6 e n l o s l o c a ­

l e s s o c i a l e s d e l C l u b . 

N E C E S I T A S E 

PERSONA CAPACITADA 
para desempeñar f u n c i ó n de c o n t r a t a c i ó n de cargas en 

a g e n c i a de t r a n s p o r t e s . C o o p e r a t i v a P a l e n t i n a de T r a n s 

por tes . B a l i n e s , 6. F a l e n c i a . T e l é f o n o s : 721200 y 720432 . 

R e s e r v a a b s o l u t a p a r a c o l o c a d o s . 

Ayer, s e clasuró en ia C a s a O s espera, —di jo— mucha tizaron los exámenes correspon­
de! Deporte e l Vi l Curso de labor, la hay, y podéis y debéis dientes, y posteriormente, quien 
Monitores Deportivos, que or- hacerla. Contar con noaot os, ' acredite sus conocimientos, r e d 
ganizado por la Junta provin- refiriéndose a las tres Delega- blrá la credencial de conside-
clal de Educación Física, ha lio- c lones, y contaremos con vues- rarse monitor deportivo, 
vado a cabo la Delegación de tras personas. Todos aunados 
la Juventud y técnicos da algu. podemos hacer buena labor en 
ñas Federaciones burgalesas, y beneficio de nuestra poblac'ón 
que s e ha venido celebrando juvenil de aquí y del resto ds 
durante el actual mes. nuestros municipios. 

El delegado provincial de Edu- Acto seguido, el delegado pro-
caclón Física y Deportes repre- vlncial don Rafael Alvargonzá-

lez, tomó la palabra. Es tas tres 
Delegaciones están para laborar 
por la Juventud, s u educación, 
formación y para encauzar a la 
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sentó al gobernador civi l , en 
quien delegó, por no poder a s i s ­
tir a este acto. Asist ieron la 
delegada y secretaria provincial 
de la Sección Femenina, delega- juventud hacia actividades pro-
do provincial de la Juventud, pías d s su edad, y el deporte 
presidentes de tas Federaciones e s una de ellas, solamente con 
de tenis, natación, atletismo, y una mira, la de hacerla digna 
el total del cuadro de profeso- de vivir y ser dignos españoles, 
res que durante estos días han para que cualquier dfa poder 
actuado como tales en sus Ufo- ellos dar testimonio de las ense-
••entes materias. fianzas recibidas y desinteresa-

E n primer lugar el director demente poderlas transmitir a 
del curso hizo uso de la pala- otras nuevas generaciones, 
bra para agradecer a todos los Da manos de las autoridades 
presentes su asistencia , y se da- asistentes fueron recibiendo los 
cldieran a vincularse al quehacer alumnos los certificados de asls-
del deporta, jue es formativo tencla a este curso, 
en todos los aspectos. Durante ia tarde de ayer rea-

C I C L I S M O 

CURSIUOS DE J U M B I T R O S EN 
DEl 1° Al 14 DE ABRIL 

M a d r i d ( D e n u e s t r a R o - e n los s a l o n e s d e l I n s t i t u t o 
dacclón) . -— D e l 1.» a l 14 de N a c i o n a l de E d u c a c i ó n F í -
A b r i l , e l C o l e g i o N a c i o n a l d e s i c a , a l a s d i e z y m e d i a de 
A r b i t r o s y C r o n o m e t r a d o r e s l a m a ñ a n a , e n l a q u e se r e a -
de c i c l i s m o c e l e b r a r á u n l i z a r á l a e n t r e g a de d l p l o 
c u r s i l l o de j u e c e s - á r b i t r o s , m a s . 
e n s u t e r c e r a e d i c i ó n , c o n l a ^ 
a s i s t e n c i a de c o l e g i a d o s d e 
toda E s p a ñ a y b a j o l a d i ­
r e c c i ó n d e d o n J u a n José 
G a r a y a l d e . L a s m a t e r i a s d i s ­
t r i b u i d a s e n c l a s e s i n t e n s i ­
v a s , c o r r e r á n e c a r g o de los 
señores G a d e a , S a n t a n a , 
O r i a , B l a n c o , B l a n a y F r a n ­
cés, q u i e n e s e x p l i c a r á n u n 
a m p l i o p r o g r a m a s o b r e l a s 
d i f e r e n t e s d i s c i p l i n a s c i c l i s ­
tas. 

L a c l a u s u r a d e l c u r s o t e n ­
d r á l u g a r e l d í a 14 d e A b r i l , 

S E N E C E S I T A N 

CONDUCTORES DE 1.' 
C O N P R A C T I C A E N C A R R E T E R A 

V I T O R I A , 8 5 . T R A N S P O R T E S L O P I D A Ñ A 

( R . O . C 7.168) 

E l BURGOS PROMESAS, A EABERO 
Efectuarán el desplazamiento esta tarde 

S o n v a r i o s los e q u i p o s leo­
n e s e s q u e par t i c ipan en este 
to rneo de P r i m e r a R e g i o n a l 
P r e f e r e n t e y por c o n s i g u i e n ­
te s o n i g u a l m e n t e n u m e r o s o s 
los d e s p l a z a m i e n t o s que e l 
c u a d r o b u r g a l e s i s t a h a ten ido 
y t iene q u e rea l i za r a t ie r ras 
l e o n e s a s . D e s p l a z a n ! l e n t o s 
la rgos q u e ob l igan a a n t i c i ­
par l a s a l i d a , c o m o o c u r r e , 
p o r e j e m p l o , en esta ocasión, 
en q u e t i enen que ir a F a b e -
ro . 

Según n o s i n f o r m a r o n a n o ­
c h e e n el c l u b , la expedic ión 

p a r t i r á e s t a m i s m a tarde,» 
las c u a t r o , c o n i d e a de q"64 
darse a pernocta r en Poní* 
r rada , c o m p l e t a n d o mañai» 
e l i t inerar io . 

Z a m o r a t iene convocados» 
los s igu ientes jugadores: P ' 
rente . C a s a s , López , M v ' f 
gos. Peña , T e r r a d i l l o s . 
n u n c i o , M a r t í n , D e l Mof1' 
I b á ñ e z , B e r m e i o , Vé lez , Afl' 
d rés , R e q u e i o y Temiño , 

E l h e c h o de que vaya Te-

D I S T R I B U I D O R 
S o l i c i t a m o s p a r a v e n t a d e a d i t i v o s d e f u e l - o i l , 

g a s - o i l p e t r ó l e o , p r o d u c t o s Q u í m i c o s p a r a l i m ­

p i e z a d e c a l d e r a s , e t c . A b s o l u t a r e s e r v a . 

A p a r t a d o 570 d e B i l b a o . 

r r a d i l l o s nos h a c e pensar 
s u r e a p a r i c i ó n . Y a veremos 8 
se p r o d u c e y , e n caso anf 
m a t i v o , qu ién de los que «c' 
tuaron el d o m i n g o pasa? 
se q u e d a e n e l banqui l lo- ^ 
seguro s iguen s iendo 1^.. 1 
jas de S a l a s , C a n o y CiP1" 
l e s i o n a d o s . „ . .„ 

E l par t ido c o n e l FabeJJ 
dará c o m i e n z o a las ^ 
m e n o s c u a r t o y será a ^ 1 " 
do por e l c o l e R i a d o s a i r ^ 
t ino señor H e r n á n d e z , d ' 
con f ron tac ión d i f íc i l para 
B u r g o s P r o m e s a s , en el 
n o obs tan te s e g u i m o s c0 
ñando . 
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Iloncesto 
j Ü , EN W CANCHA DEL INSTITUTO 

DE 
I equipo local necesita el triunfo 
para mantenerse en Tercera División 

fntre los aficionados burga-
, al deporte del «basket» 
Un ambiente como en las 

0 1 solemnidades deportl-: 
Bt8s Manan8- a las doce del 
v8j|0(j(a en la cancha del pa-
T,m d0' Instituto femenino 
J nuesfa ciudad el Arlanza 

enfrentará al Landachuota de 
Ribao, en part'do correspo.idien-
^ '|B,24 jornada de la Liga 
,,|onal de baloncesto en Terce-

[ta arlanclstas tienen la ne­
cesidad y 'a obligación de ga­
nar este partido si quieren a s -

a mantenerse en esta ca-

ymallana más que nunca los 
allcionados s e tienen que dar oi-

en la cancha del Instituí© 
r3ra animar al equipo local ya 
que tendrá que librar un par­
tido pero ti116 muy difícil ante 
ün landachueta que últimamente 
e5tj calleando una buena tmp»-6-
,ljn a pesar de que en la pa-
saífa lomada venció por un tan­
teo bastante bajo al Goyerrl . 
loi vizcaínos ocupan ©I puesto 
tercero y todavía t ienen la es­
peranza de poder jugar la pro­
moción si bien e l S a n Vlator es 

que ha realizado una 
segunda vuelta y 

con todo merecimiento ocupa 
el puesto segundo, siendo el 
Vegasa el líder Indiscutible. Pe­
ro dejemos esto y vayamos al 

¡ pitido de mañana. Un encuentro 
donde ambos equipos se juegan 
mucb sobre todo el equipo lo­
cal ya que un nuevo traspiés en 
ÍÜ cancha y a estas alturas de 
competición sería pero que muy 
peligroso con v istas a mante­
ner eata categoría nacional. Una 

, vez más demos un voto de con-
lianza al Arlanza aunque en este 
choque se pueden registrar los 
tres resultados. Amigo lector, 
isa atreve a dar un resultado? 

Temblón habrá que tener en 
cuenta el hacer de los equipos 
Clavljo, Gaztelueta, Arenas y 
Goyerrl, que Juntamente con e l 

equipo local luchan denodada­
mente para mantener esta cate­
goría. Pero solamente restan 
tres Jornadas y . prácticamente 
ya hay un equipo descendido, 
e l Clavl jo, ¿quiénes serán los 
demás? Esperemos que los ar-
lanclstas obtengan los dos pun-

.tos, que haya suerte y que pre­
senciemos un buen partido pero 
eso sf que gane «•! mejor. 

Hoy, segunda 
jomada del 
torneo de ajedrez 

Sin lugar e dudas, este Jue-
go tan Inteligente en nuestra 
ciudad está en pleno auge y ha 
tomado pero que muchos adep­
tos. Esta tarde, a partir de las 
cuatro, en la sala ubicada en 
la cal le de la Concepción per» 
teneclente a la Caja de Ahorros 
del Círculo habré nuevas e Im­
portantes partidas del torneo de 
ajedrez en su segunda jornada. 
Participarán muchachos perte-
nocientes a las siguientes cate­
gorías: alevín, infantil, cadete 
y juvenil . Las partidas que per­
tenecen a lá categoría de ale­
v ines serán eliminatorias y en 
e l resto, de categorías por el 
s istema de Liga. 

de Merckx 
y Ocafia 

Para construir 

un velódromo 

en Barcelona 

Barcelona (Legos), — Las 
dos primeras figuras del c ic l is ­
mo mundial han aportado, cada 
uno le suma de 5.000 pesetas 
para la construcción del veló­
dromo de Barcelona, manifes­
tando que sería una s a t l s f a c 
ción poder, actuar en fecha pró­
xima en este recinto que tanto 
necesita la Ciudad Condal . 

IV CAMPEONATO DE I S DE IA AMISTAD 
R e s u l t a d o de l a s p a r t i d a s 

d i s p u t a d a s e l d í a 20 de M a r . 
z o e n l a Peña. R i n c ó n d e 
C a s t i l l a . 

C l u b de E s g r i m a B u r g o s , 
4 ; R e a l y A n t i g u a de G a ­
m o n a l , 2, 

S o c i e d a d U n i ó n A r t e s a -
n a , 0; C a b e z a s F a m i l i a J u a n 
x x m , 4. 

P e ñ a O u l t a r r i s t a , 3 ; C l r d \ i -
c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s , 4. 

P e f i a T a u r i n a , 8 ; D a n z a s 
" J u s t o d e l R í o " , 4. 

P e ñ a R i n c ó n de C a s t i l l a , 
3 ; O r f e ó n B u r g a l é s , 4. 

&. C l c l o t u r i s t a E l C i d , 4{ 
P e f i a S a n g a r , X, 

A D E M A R , 4; P e f i a J ó v e ­
n e s de G a m o n a l , 8. 

M o t o C l u b B u r g a l é s , U 
O l u b C i c l i s t a B u r g a l é s , 4. 

C í r c u l o d e l a U n i ó n , 8; 

DE ORANTES 
Rotterdam ( A l f i l ) . — E l te -

lista español M a n u e l O r a n ­
tes ha v e n c i d o a l a u s t r a l i a ­
no Tony R o c h e , p o r 6-4, 8-6 
J" 84, en p a r t i d o d e l t o r n e o 
As tenis de R o t t e r d a m , p u n -
tuable p a r a e l c a m p e o n a t o 
ael m u n d o . 

S E N E C E S I T A 

CAMARERO 
P A R A B A R R A 

j-lamar a los T o i n H l a r e s , t e l é -
'ono 17, I B E A S D E J U A -
«KOS. — ( R . O . C . 9 .111) 

A L M A C E N D E A C E I T U N A S 

E L O L I V O 
S a n z P a s t o r , 10 

Oírecs s u n u e v o te lé fono 
22 81 8 5 

• su d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a . 

DE 
ur 
prl S E R V I C I O U R G E N T E 

E L E C - A U T O 
A v d a . d e l C i d , 80 

T e l é f o n o 224574 
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S o c i e d a d S a n t a M a r t a l a 
M a y o r , 4. 

H e m a n d a d d e Al f taeof t i 
P r o v i s i o n a l e s , 4 ; d w b y t e í d -
r i a - N i d o , l . 

C a b e z a s F a m i l i a Z o n i 
N o r t e , 2 ; C e n t r o R e B í o w » ! 
M o n t a ñ é s , 4. . 

H o g a r d e l a RUxJa , $ i 
C í r c u l o D e p o r t i v o S a n J w a á , 
4. 

R e c r e a t i v a C a s t e l l a n a , i ' . 
C a s a A s t u r i a s y L e ó n , 4. 

C l u b A t l é t l c o Buygc^é», 
8; C a s a de F a l e n c i a , 4. 

O L A S I F I C A O I C K N 

C a b e z a s de f a m i l i a ¿ m m 
X X I I I , 24 p u n t o s . 

S o c i e d a d S a n t a M a r í a l a 
M a y o r , 2¡¡ . 

S o c i e d a d U n i ó n A r t e s a n a , 
S . C l c l o t u r i s t a E l C i d , C a ­
s a A s t u r i a s y L e ó n , 20. 

C a s a d e F a l e n c i a , A D E ­
M A R , M o t o C l u b B u r g a l é s , 
C í r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s , 
R e c r e a t i v a C a s t e l l a n a , D a n ­
z a s " J u s t o d e l R í o " , C l « b 
A t l é t l o o B u r g a l é s , 16. 

P e ñ a O u i t a r r l s t i i , Cfcafo 
V i c t o r i a N i d o , C í r c u l o de f a 
U n i ó n , C a b e z a s F a m i l i a ato­
n a N o r t e , O r f e ó n B u r g a W » , 
16. 

C l u b de E s g r i m a B u r g o s , 
C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s , 14. 

P e ñ a T a u r i n a , C i r c u l o D e ­
por t ivo S a n J u a n , 18. 

C e n t r o R e g i o n a l M o n t a ñ é s . 
H e r m a n d a d A l f é r e c e s Piro* 
v i s l o n a l e s , 10. 

P e ñ a R i n c ó n de C a s t i l l a , 
R e a l y A n t i g u a de G a m o ­
n a l , P e ñ a S a n g a r , 6. 

P e ñ a J ó v e n e s de G a m o ­
n a , P e ñ a S a n g a r , 8. 

r o d o » los B a n c o s y Ca» 
jas de A h o r r o s dé la c fn * 
d a d y o r o v l n c l a t ienen 

. ab ier tas cuentas d o n d f 
puedes ingresar tu d o n a * 
t ivo en favor de l a C a m ­
paña C o n t r a e l H a m b r e en 
e l M u n d o . 

E S Q U I 

a d o , 3 0 d e M a r z o d e 1 9 7 4 DIARIO DE BURGOS 

EN IA 
PRUEBA DE AYER 
E l austríaco Dormge 

se adjudica 

el trofeo 

Caepogg io ( I t a l i a ) ' A l 
f i l ) . ~ E l españo l P r a n o J s o o 
P e m á n d e a - O c h o a , se h a c l a ­
s i f i c a d o t e r c e r o e n e l " s l a ­
l o m " e s p e c i a l v a l e d e r o p a r a 
l a C o p a de E u r o p a d e esquí 
a l p i n o , d i s p u t a d o e s t a m a ­
ñ a n a e n C a s p o g g l o , p r u e b a 
que f u e g a n a d a p o r e l a u s ­
t r í a c o K l a u s H e l d e g g e r ©n 
u n t i e m p o t o t a l de 86 s e g u n ­
dos y 7-100, t r a s cutorir l a s 
dos " m a n g a s " e n 42-52 y 
5S-55. 

' S e g u n d o f u e ©1 i t a l i a n o 
A r n o l d S e n o n e r , c o n 86-07, 

F e r n á n d e z - O c h o a r e a l i z ó e l 
p r i m e r r e c o r r i d o e n 48-08 
y e l s e g u n d o e n 43-80, p a ­
r a u n t o t a l de 86-88. 

E l c u a r t o c l a s l í i o a d o fue 
e l I t a l i a n o O l u i l o C o r r a d i , 
e n 86-82, a l q u e s igu ió e l 
s u e c o S t r a n d , c o n S J - O S . 

L a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 
m a s c u l i n a p o r l a C o p a de 
E u r o p a , después d e l a p r u e ­
b a de h o y , q u e d a a s i , e n 
l os p r i m e r o s p u e s t o s : 

1. W i t t D o r l n g e , de A u s ­
t r i a , 138 p u n t o s , q u e s e a d ­
j u d i c a e l t rofeo. 

2. J o s e p h L o l d l ( A u s t r i a ) , 
129. 

8. G i u l i o C o r r a d i ' I t a l i a ) 
128. 

4. W e r n e r M a t t l e ' ' S u i ­
z a ) , &0. 

5 . . R o l a n d R o c e h (Fra ia 
c i a ) , 82. 
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D O B L E C O I I Í M M 
Por A R Q U E R O 

E L S A B A D E L L 
l a Jomada 30 de Liga en Segunda División nos trae la visita 

el Sabadell, un equipo con solei-a, por sus muchos años pasa­
os en Primera; pero que en éste anda seriamente amenazado 

por la promoción e incluso por el descenso si las cosas se le 
pusieran mal en esta recta final. 

Pero hay que decir en su honor y para a]ustarnos a ja rea­
lidad de tos hechos, que si bien ea cierto que Viene cumpliendo 
una campaña bastante irregular, últimamente se ha entonado 
de forma sensible. Incluso, como demostración da que se en-
buentra en un buen momento, ahí queda su pase a los octavos 
de final de la Copa, tras eliminar a un Santander, al que según 
refieren las crónicas, «superó netamente, a base da coordinar 
buenas Jugadas de carácter ofensivo casi durante todo e! par­
tido». 

Conviene irse mentailzando con la realidad de que en el Sa­
badell hay más equipo y radica un rival mucho más peligroso 
que ai que pudiera intuirse por la simple deducción de su cla­
sificación actual. Creo que el Burgos tiene que Imbuirse bien 
de este pensamiento, si quiere evitar el riesgo de ver «volar» 
o neutralizado el punto tan laboriosamente alcanzado el pasado 
domingo, en «La Viña». 

Hemos empezado por reconocer que la trayectoria vallésana 
en la competición en curso, ha sido irregular. Esta afirmación 
se apoya en los diez puntos perdidos en cesa y en los seis con* 
quistados fuera da su terreno, datos estos que señalan expre­
sivamente la circunstancia de que si es propenso a perderlos 
en su terreno, también tiene facilidad para recuperarles. 

En la Cruz Alta, donde el Burgos perdió por 1-0, empató sus 
encuentros con el Sevilla, Córdoba, Tarragona, Tenerife, Hércu­
les y Orense, para perder con el Cádiz y el Coruña. En sus 

desplazamientos forzó Igualadas ante el Osasuna, Orense, Ma­
llorca ir Coruña y ganó en Sevilla. Realmente cabe decir due 
la ciudad más propicia fue la capital andaluza, pues además 
ese triunfo de en el «Sánchez Plzjuán», en el «Villamarín» hé­
tico -estuvo a punto de dar la gran campanada, pues llegó a 
ponerse con un 2-0 favorable sobre el Betis y terminó perdien­
do por 3-2. 

Esta serle de dates vienen a confirmar que el Sabadell es 
conjunto con capacidad para «amargar" a cualquiera que sea 
el visitado, como consecuencia de una plantilla nutrida por 
hombres muy experimentados. En la puerta aparece el yugos­
lavo Djorjevlc y en todas sus demás lineas nos encontramos 
con algún ex-azulgranat Franch, en la defensa; Montesinos, en 
la media y Zaldúa y Roselió en la delantera. Junto a éstos, 
hay que poner al ex-bilbaíno Estéfano y al atlético madrileño 
Pataco, cedido como consecuencia del flchaje hecho por este 
club del medio Marcelino, que a lo largo de la actual tempora­
da seguirá en las filas vallesanas. 

El Burgos está ante un equipo, que en cuanto a juego, quizá 
sea muy superior al Sevilla, ai Cádiz y a los últimos que por 
aquí han pasado. Por esa razón; habrá que Jugarles con la ve­
locidad y entrega que ante aquéllos se hizo gala. De otro modo, 
sería como dejar abierta la puerta para qué lo sorpresa —en 
este caso desagradable— pudiera irrumpir. 

S A L A 
En fecha reciente Televisión Española ofrocio un breve re­

portaje del fútbol de .sala, que está causando un cierto furor- en 
Norteamérica. Efectivamente y de forma especial, en Canadá 
el fútbol «Indoor» o de sala, ha logrado ío que por aquellas 
latitudes no consiguió el fútbol a! aire libre que por aquí se 
practica. 

Ha sido un emigrante húngaro, quien en calidad auténtica 
de espectáculo ha introducido esa modalidad, que so juega en 
los pabellones y pistas canadienses habilitadas- normalmen­
te para el hockey sobre hielo, que suelen tener unos 60 metros 
de largo por 30 de ancho. Por supuesto que tales pistas, cuando 
se juega al fútbol son cubiertas con una mullida y verde al­
fombra de plástico. 

Juegan sois hombres en cada equipo y los relevos son con­
tinuos. Es válido usar la valla que cierra el campo, lo que fa-v 
cllita mucho los autopases,-rebotes y demás. En este fútbol pro-
domina la velocidad y la habllldad.sobre la fuerza. 

El hábil promotor tiene por norma Invitar a famosos Juga­
dores a hacof exhibiciones. Por Toronto —donde está causando 
mayor furor— han desfilado Peló,-los portugueses Eusebió. y 
Columna y los Ingleses, Bobby Charlton, Banks, Moore. Bets 
y otros. También ha pedido el promotor húngaro al periodista 
barcelonés Carlos Pardo que. en su nombre, gestione el viaje 
y actuación de Luis Suórez, Kubala y Gento. que todavía po­
drían brillar con fulgor de estrellas en su peculiar «fútbol». 

F I N A L 
Nueve Jornada ó nueve escalones, son los que tan solo restan 

para llegar a r final de la Liga. Y tras ellos, se ofrecerá la 
clasificación definitiva que conducirá a la alegría del triunfo o 
a la pesadumbre del fracaso. 

En Salamanca andan haciendo cébalas para' los puestos del 
ascenso. Según sus cálculos que consideramos bástante acerta­
dos— el Cádiz ha quedado ya descartado y son cuatro los que 
han de aspirar para cubrir los tres lugares que dan opción a la 
categoría superior. ^ ' ^ 

Tras unas series diversas de estimaciones sobre los encuen­
tros a Jugar en casa y fuera por los cuatro conjuntos que apa­
recen Implicados, los charros llegan a la siguiente conclusión: 

Primero. Betis. 53 + 15. 
Segundo. Salamanca. 51 + 13. 
Tercero. Tenerife, 49 + 11. 
Cuarto, Hércules. 48 + 10. 
Y ya que. hablamos del Salamanca, digamos que el Sevilla, 

se ha interesado por su entrenador José Luis García Traid, an­
tes (le que por Puskas. También «tanteó» la posibilidad de f i ­
char a sus Jugadores Robi, Sánchez Barrios y el arandino RiaVt 
pero los salmantinos no quieren oír siquiera de desprenderse de 
jugadores, sobre todo si logran el ascenso. 

A M I G O S D E L A V J J E L T A 

El Banco de Vizcaya 
de nuevo al frente 
del servicio bancario 

U n año m á s . e l B a n c o de V i z c a y a tíarticioará 
en l a V u e l t a C i c l i s t a a España a l f r e n t e d e l S e r v i ­
c io O f i c i a l B a n c a r i o . C o n éste, se rán d i e c i n u e v e 
años consecut ivos — s i n l a m í n i m a i n t e r r u p c i ó n — 
los <lue l a p res t ig iosa e n t i d a d b a n c a d a ^ q u e l l eva 
e l n o m b r e de n u e s t r a p r o v i n c i a , a c o m p a ñ e a l a f a ­
m i l i a v u e l t i s t a de en tus ias tas co laboradores . 

U n v i e j o amiKo que . año t r a s a ñ o , a t i e n d o a l 
g r a n n ú m e r o de seguidores en sus m á s d iversas n e ­
cesidades f i n a n c i e r a s ; f a c i l i t a n d o t oda clase de m o ­
n e d a Y las operac iones q u e cua l í i u i e r segu ido r o 
c o r r e d o r p rec isa r e a l i z a r c o n u r g e n c i a . 

E n m o d o a l g u n o se puede pasar pol* a l t o l a v a ­
l iosa , es t recha e í n t i m a c o l a b o r a c i ó n de los des in ­
teresados a m i g o s de l a V u e l t a . P o r eso. a l m i s m o 
t i e m p o Que damos c u e n t a de esta n o t i c i a , a u e t a n t o 
puede I n te resa r a los numerosos seguidores d e l á 
V u e l t a , en l a s e g u r i d a d de que sus p reocupac iones 
f i n a n c i e r a s es ta rán s i e m p r e v en t o d o m o m e n t o r e ­
suel tas, d a m o s a l B a n c o de V i z c a v a l a t r a d i c i o n a l 
b i enven ida , c o n e l m e j o r deseo d e u n a f e l i z V u e l ­
t a 1974 

B A L O N C E S T O 

R U G B Y 

IA 
E l m IA 

[ 

M a ñ a n a , e l e q u i p o b u r g a l ¿ 

s e e n f r e n t a r á a l B a r a c a l d o 

IA 
E l 4 DE 

Madrid (Logos), — El Real 
Madrid, Juventud, Barcelona, 
Estudiantes, Kas, M a n r e s a, 
U.D. Pineda y Mataró, serán 
los equipos que tomen parle en 
la Copa de S.E. el Generalísi­
mo de baloncesto. 

Se enfrentarán los cuatro pri­
meros, contra los otros cuatro, 
efectuándose el emparejamien­
to y orden de los encuentros 
por sorteo que se celebrará en 
la Federación Española el día 
dos de Abril a las veinte ho­
ras. 

8e celebrarán las eliminato­
rias a doble encuentro por el 
sistema de Copa y Caso de 
empate en el conjunto de en­
cuentros de una eliminatoria. 
A continuación del segundo en­
cuentro se celebrarán las pró­
rrogas que determinan las re­
glas oficiales del juego. 

E| encuentro de la final seré 
¡a un solo partido y caso do 
empat- al finalizar e l , mismo, 
se jugarán las prorrogas nece­
sarias. • 

Las fochas definltiyas, son 
las siguientes: 

Cuartos de final: Días 10 de 
Abril y 2 de Mayó. 

Semifinales: Día 9 y 22 de 
Mayo. 

Final: Se celebrará en Ali­
cante a las 9.30 de la noche 
el día 25 de Mayo en el Pa­
bellón Municipal de Deportes. 

Mañana, el equipo do rugby 
de la Deportiva Militar, se en­
frentará al Baracaldo C.O. en 
partido correspondiente a la 
tercera Jornada dé la Liga in-
ter-reglonal en su primera edi­
ción. El conjunto de la Deporti­
va Milltap, en la actualidad 
ocupa el puesto tercero de la 
clasificación con cinco puntos 
y por el momento está Imbatl* 
do. Por eu parte, el Baracaldo 
ya ha perdido un partido y está 
Situado en el lugar quinto de 
la tabla claslflcatorla con .cua-
tro puntos. 

El IHer es el independiente 
de Santander y en el último 
puesto está el conjunto del San 
Luis. 

Pára el partido de mañana, 
el entrenador de la Deportiva 
Militar podrá contar con la to­
talidad de la plantilla. Al pare­
cer es muy posible que se re­
pita la misma alineación de ioi 
pasada jornada. El Baracaldo 
69 un equipo muy difícil de ba­
tir en su cancha y ya ha ob­
tenido sus dos primeros puntos, 
en él primer desplazamiento de 

la temporada teniendo como . 
Val al Bilbao R.c.uqe fue ^ 
trotado por siete a ooho i'.f' 
demás resultados de la w '• é : 
segunda fueron los siguie fl 
Guernica, 0; Basaurl, IQ'' l ' 
dependlénte, 2; San Luis,' o > 
F. Ciencias, 0;. Deportiva" 
tal- de Burgos. 0. Una Jomad 
donde obtuvieron puntos poslt 
vos los equipos favoritos. Espi, 
remos que mañana el equil 
burgalés continúe en esa líne 
de buen Juego y pueda mail 
tenerse en los primeros iugare 
da la clasificación. En los \[ 
gadores hay moral,' prepara 
clón e Ilusión. Tres cualidade 
muy Importantes conmistas 
encuentro ante el Baracaldo. 

Nuevo desplazamiento de 
equipo burgalés. pero tendn 
enfrente a un rival con jueg( 
muy movido y con liaslante de 
cisión en el . ataque. La majo 
de la Deportiva, es su entreg 
y saber acertar posltivament 
sus contraataques. 

Suerte a íos muchachos 
equipo burgalés y que hayf 
éxito en esta salida. 

N E C E S I T A M O S C U B R I R U N A P L A Z A DE 

C H O F E R 
I N T E R E S A D O S P R E S E N T A R S E E N I N D U S T f t I A | 

D E L A R L A N Z O N S O C I E D A D A N O N I M A . 
D E P A R T A M E N T O D E P E R S O N A L 

C A P I S C O L — B U R G O S 
( R O C . 9.121 

Balonmano 

E l A D E M A R j u e g a 

m a ñ a n a e n 

a n t e e l C . 0 . A . 

Nu.eVa jornada de la fase 
de ascenso a Primera "Divi­
sión de balonmano. En esta 
ocasión el equipo burgalés 
A D E M A K se desplazará a 
O v i e d o donde tendrá como 
adversar io 'a l C.U.A. En este 
desplazamiento el equipo que 
prepara Valdivielso puede ob­
tener sOs dos primeros pun­
tos en esta competic ión ya 
que el cuadro ovetense .no 
ancla por el momento muy 
conjuntado pero a ' l o mejor 
le sale un part ido redondo. 
No . obstante, confiamos en el 
buen hacer del con junto bur­
galés .«ante este part ido, que 
sobre el papel favorece al 
A D E M A R . 

C A M P E O N A T O J U V E N I L 

Esta tarde, habrá nueva 
jornada del campeonato j u ­
venil burgalés de balonma­
no. En la cancha dé la Sa­
grada Familia se jugarán dos 
part idos. A las cuatro y me­
dia, A t lé f i co Burgalós-SA-FA 
y a las c inco y media. Sagra­
da Fami l ia-Ar lanza. En la 
cancha del Liceo Casti l la, a 
las cinco el A D E M A R ten­
drá como contr incante a La 
Salle. Una jornada de balon­
mano importante, sobre todo 
para los equipos clasificados 
en los tres primeros, puestos 
de la tabla clasif lcatoria. 

M A S T E L E F O N O S EN B U R G O S 
Para hacer lo pos ib l e , camb ian ob l i gadamen te de número de te lé fono al­
gunos abonados de la Cen t ra l de A r l a n z ó n , cuya numerac ión se in ic iaba 

po r «29». 

A par t i r de las 12 de ' l a noche de hoy sábado, día 30 I 
/ de marzo , y con mo t i vo de la amp l iac ión de la Gen- .1 

t r a l de Gamona l , a lgunos números de te lé fono de 
abonados de Burgos , per tenecientes7 a la Cen t ra l 
de Ar lc inzón, pasan a depender do aquél la . 

Rogamos a los abonados -que , an tes de e fec tuar sus l lamuda's, consu l ­
t e n el s u p l e m e n t o de la guía r e c i e n t e m e n t e Pepart ido. 

La Te le fón ica i n f o r m a r á de los nuevos números , a 
t r avés do una c in ta magne to fón i ca , a qu ienes de- / 

' . séen comun i ca rse con los abonados a fec tados , s in . m 
que las l lamadas sean reg is t radas en e l contador, de | 

5 su t e l é f ono . 

á COMPAÑÍA TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA 
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palo 

HORIZONTALES. — l í Instrumento musical de 
cuerda. Nombre de varón. — 2 - Atirantase. — 3: Re­
petido, madre. Separa, distancia. Nieto de Cam. — 
4: Lleno un espacio vacío. Seco, estéril. — 5: Insu l ­
sas. Escasos. — 6: Violoncelo siamés. Existe. — 7: 
Extrañas. Nivelas una superficie. — 8: Planta medi­
cinal de olor nauseabundo. Persecución enconada. 
9- Símbolo químico. Membrana natatoria de los pe­

de ees. Artículo. — 10: Disminuye el Precio de una co-
mdn sa. — 11: Conocer. Verdugo. 
uego VERTICALES. — 1 : Manolos de flores. Batracios. 
' «le í 2: Persiguiese con empeño. — 3: Símbolo químico, 
"ele Empleara. Mes del calendario hebreo. — 4: Lugar de 
íre8 • pernocta de una tropa en marcha. Musulmán. — 5: 

Fatuos, simples. Terreno donde se edifica. — 6: Re­
flexivo. Terminación verbal. — 7: Hender. Mamífe-

°6 ros roedores. — 8: Pondrá al fuego. Obedece. — 9: 
Pronominal. Sin daños. Interjección de dolor. — 10: 
Arrimase de espaldas. — 11: Moradas de las aves. 
Sabio griego de la antigüedad. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Quina. Alero. — 2: Bada­
nas. — 3: I f . Color. Do, — 4: Matar. Nerón. — 5: 
Otero. Asomo. — 8: I r , jZal — 7: Agota. Amara. — 8: 
París. Virar. — 9: Ur. Liras. No. — 10: Soleras. — 
11: Osos. Oliva. 

VERTICALES. — 1: Quimo. Apuro. — 2: Fatigar. 
3: Ib. Terror. ¡So! — 4: Nácar. Tilos. — 5: Adoro. 
Asilo. — 6: A l . Re. — 7: Anona. Avaro. — 8: Lares. 

¡Jf Misal. _ 9: Es. Rozar. Si. — 10: Domaran. — U : 
Ozono. Aroma. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Solución al anter ior: 

. U Valla. — 2: Nubo. 
' 8t Montaña. — 6: Pelo. 

3: Arbo l . — 4: Arbo l , 
7: Monedero. 

F VA DE C L i m O . . . 

A R R I E N D O D E P A S T O S 

A E R O D R O M O D E V I L L A F R I A 

Extensión. — 155 Hectáreas. 
. Ofertas. — Aeródromo de Vl l la f r ía . 
Jfcertura de Pliegos. — Día 10 de Ab r i l de 1974 
• las 11,00 horas, en el Aeródromo de Vl l lafr ía 

Anuncio. — Cuenta adjudicatario. 

iVUELVA POR OTRA! 

La vecina del tercero Izquier-
cta ve a la niña de la inquill-
na del tercero derecha de la 
misma c a s a que está jugando 
en la calle. 

—Hola . Marlta - ' - le saluda. 
—Buenos días, doña Petra. 
—¿Ya eres buena? 
—¡Oh! , sí, señora. 
—¿Te portas bien? 
—iOh! . sí. señora. 
—¿Ouó e s lo que harás des­

pués de jugar? 
—No darles la lata a las ni­

ñas que están Jugando en la 
cal le . 

DONDE LAS DAN.. . 

El teléfono suena en plend no­
che en c a s a del médico. Un po­
co fastidiado se decide a con­
testar. E s don Aniceto quien es­
tá al otro lado del hilo. 

Se trata de uno de s u s ricos 
enfermos que le consulta muy 
frecuentemente y no es mezqui­
no en cuanto al precio de las 
consultas. 

El doctor s e viste, toma s u 
coche y se dirige a casa de don 
Aniceto, que s e encuentra en la 
cama muy inquieto. Le auscul­
ta el médico y sentencia con 
voz grave: 

—Pienso que haría bien en 
llamar al notario y a sus dos 
hijos. 

—iCómo! — s e sobresalta don 
Aniceto— ¿Piensa usted, doc­
tor, que la cosa e s tan grave? 
¿Ouo mi estado es tan crítico? 

El galeno sonríe y se decide 
a manifestar: 

—No. no hay nada de eso. 
Pero yo no quiero ser el único 

al que usted haya hecho levan­
tar de la cama para nada! 

¡QUE APROVECHE! 

Un faquir, más o menos au­
téntico, entra en un estableci­
miento de objetos para caballe­
ro y pide: 

-^Sírvame un paquete de se is 
o doce hojas de afeitar. 

-¿De qué marca? —le -.pre­
guntan. 

-Eso no importa, me es igual, 
son p^ra mascar. 

LA CARESTIA DE LA VIDA 

Se celebraba una reunión en 
la que varios oradores ya han 
desfilado por la tribuna. V co­
mo se va haciendo tarde s e 
aíumcló un nuevo orador en es ­
tos términos: 

-Ahora , señores, el profesor 
X.X. va a onlretenemos . sobre 
la carestía de l í v i d a , pero cp-
mo ya es hora de Ir a cenar, 
quizá osemos pedir al profesor 
que reduzca en lo posible su in­
tervención. 

A lo que el aludido, sonrien­
do, responde: 

— L a carestía de la vida s e 

ha puesto tan exigente en todos 
los aspectos que ya no hay que 
decir na Está dicho todo. 

Y se sentó. 

LLAMADAS T E L E F O N I C A S 
La señora ha manifestado a 

la doncella que no quiere aten­
der a las llamadas telefónicas 
y que, en caso de haberlas, dé 
ella misma una excusa. Así, al 
sonar el timbre del teléfono la 
doncella responde: 

—Imposiblo, Aquí no tenemos 
teléfono. 

S U B A S T A 
El próximo dominKO. 

día 31. a lag 5 de la tarde, 
se- procederá a la subasta 
de varias fincaH oroniedad 
de doña Inocencia Soto, 
en el término de San M i -
l lán de Juarrog, Informes 
en Castañares. 

L a C H I S P A d e O l m o 

VENGO A VER SI 
ME RESUELVEN ESTA T t ^ i S L i -

INCOGNITA QUE mVIETA Cf 
'FÓR.MA b f $ I A A V C A A l A -

0 P \ M O H PUBLICA ¿ S t 
"CR,ÁlE"J "CRE|E"i "CROiF" 

PE 

I O S CARTEROS R I I R A I E S SUECOS HARAN 
FUNCIONES DE ASISTENTES SOCIALES 

S u m o v i l i d a d y c o n t a c t o s o c i a l c o n i n n u m e r a b l e s 

h o g a r e s l e s h a c e n m u y i n d i c a d o s p a r a e s t á t a r e a 

Estocolmo (Crón ica SIP-FIEL. 
Serv ic ios Especia les EFE. en 
exc lus iva pa r a D IARIO DE 
BURGOS). — Muchos de los 
2.800 car teros rura les de Sue-
cla, los cuales Viajan en con­
jun to 190.000 k i l óme t ros d iar la-
men te y p res tan sus serv ic ios 
a 600.000 hogares, real izarán 
dent ro de poco las func iones de 
as is tentes socia les además .de 
su t rabajo habi tual , según los 
té rminos de un acuerdo en t re 
la D i recc ión Genera l de Correos 
de Suec ia y la D i recc ión Na­
c iona l de Previs ión Socia l . 

Debido a su mov i l idad y e s -
t recho contacto personal con 
s innúmero de h o g a r e s * los car­
teros ru ra les son idóneos para 
l levar a cabo serv ic ios para e l 
b ienestar soc ia l o de o t ro ca­

rác ter durante su labor de d is ­
t r ibuc ión d e l cor reo. 

AREAS RURALES 
Según es te plan los car teros 

real izarán v is i tas regulares a 
gente anciana aislada, les su ­
min is t ra rán comest ib les y otras 
neces idades diar ias, l es p ro ­
curarán un serv ic io de lavande­
ría, Invest igarán los Ind ic ios do 
in for tun io , darán la a larma a 
los serv ic ios de emergencia en 
caso d e neces idad, etc. 

El p lan ha s ido probado en 
'•varias áreos rura les de Suecla 
desde 1971, habiéndose ob tenh 
do resu l tados exce len t e s . El 
persona l de Correos ha most ra­
do u n gran In terés por la Idea 
—e l l o s ign i f i ca r la . una mayor 
responsab i l idad y u n aumento 

JARDÍN DE LA ISLA 
( F R E N T E A L A C A S C A D A ) 

PASEO 01 LA ISLA, 6 Al 10 

M A R A V I L L O S O S P I S O S 
2. 3 y 4 HOKMITimiOS 

llAVI [N l i l i GRANDE f A C H H 
• Zonas ajardinadas. • luegos de niños. 

* Garaje opcional • Emplazamiento ideal 

B E Y R E , S . A 
Información en los edificios: 

De III a 2. De 4 a». Festivos. De 10 a 2 

T E L E F O N O 20 20 55 

en la paga. Los que mues t ren 
mayor en tus iasmo son p r inc i ­
pa lmente l os que han par t id» 
pado en l a s ac t iv idades de 
pruebas. In forma la D i recc ión 
de Correos. 

Para las autor idades locales, 
las cuales pat roc inar ían esto 
serv ic io , los cos tes ser ian muy 
moderados, ascend iendo a so­
lamente 170 coronas (2.040 p e ­
setas) mensuales por recor r ido 
de reparto. 

NOTARL£ R A C I O N A L I Z A C I O N 

Según se man i f ies ta el p lan 
cons t i tuye una noU-ble rac iona-
l izac ión por e l bocho de que se 
emplea una organ izac ión ef icaz 
y de carácter nacional ya ex /s -
tente para l levar ' e cabo sevl -
c ios, l os cueles en caso de tener 
que e fec tua rse por un cuerpo 
espec ia lmente organizado s u ­
pondría g randes gastos. 

Las v is i tas domic i l i a r las a 
en le rmos y anc ianos estar ían 
as im ismo de acuerdo con la po­
l i t i ce o f i c i a l d e Suecla de- ' n o r ­
mal ización» d e las cuest iones 
re lac ionadas con el b ienestar , 
la cual p rescr ibe que debe ha ­
cerse todo lo pos ib le para per-
m i t i r que las personas perma­
nezcan s iempre que s e a f a c t i ­
b le en la zona hogareña acos­
tumbrada, man l l l es ta la Direc­
c ión de Prev is ión Soc ia l . 

J E R O G L i n c O 

e n 
M O T A S 

A t o m 

¿Dónde veraneas? • 

Solución a l anterior: 

Creo eme boy dormiré 
más. 

D O N C E L E S Por O L M O 

L I B R E R I A 

m 
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B N U L A C t O 

VitoHa, 13 Teléfono 20 28 52 - B U R G c 

F U N D A D O E N 1 6 9 ! 
i 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

L A S G R A N D E S B O D A S 
. 

M A h U I I ) ~ nuesti 'a Redacc ión—S—). — C a -
M A I f l í í l l . - da vez que hay u n a s r a n boda en 

Madr id , una-de esas con siRnificado o 
entorno nolítico, la l lamada clase nolít lca lo Pasa 
m u y m a l . porque resulta que no a todos les inv i tan , 
y no por nada, sino porque todo e l mundo no cabe 
en u n a boda, aunque sea la boda del siglo. 

—¿Pero no era Usted tan ami£o de l a F a m i l i a 
R e a l inglesa, no cazaba usted con ellos el j aba l í en 
las praderas de las eternas cacerías? ¿Cómo es que 
no le han invitado a la boda de l a P r i n c e s a A n a ? 

E s t a s preguntas, u n poco insolentes, se las hace 
l a marquesa de los miércoles a muchos invi tados 
de su salón, porque e l la es así. 

Y c laro, la gente se d isculpa , sale por donde 
puede. «M i re , es que por aquellos días estaba y o pre­
c isamente invitado por el S h a de P e r s i a a cenar con 
los jeques del' petróleo, que me hace fa l ta easol ina 
para el seiscientos de la criada» ( L a s cr iadas de c a ­
s a grande, ahora, todas n iden seiscientos para i r a 
por l a ach icor ia ) . 

N a d a digamos de las grandes bodas- españolas, 
do l a boda de Mar io la y otras así. E l que l leva "toda 
l a v ida presumiendo de minist rable y de que le rec i ­
ben mucho en E l Pardo, no sabe aué hhcer el d ía 
de l a boda. .Coge a su señora, la viste de largo, se 
pone él e l t raje de cuando se casaron, que le queda 
y a u n poco estrecho, ñor eulpa de ^ renta per cá -
pita, y se v a n por ahí désele muy temprano. 

—¿Pero adónde varaos con esta facha , Manolo? 

— A pasar el d ía en Aran juez . No podemos dar a 
entender que no nos h a n invitado a la boda. 

E s u n a frustración para l a señora. P r imero , por­
que e l la creía que su Manolo era invi tado vital icio 

*a las g r a n d e s bodas Luego, porque a l ver que había 
que ponerse de tiros largos nensó que Se celebraba 
algo, que iban a v iv i r sus bodas de nlata por todo l o . 
alto y que por fin Manolo había tenido u n detal le. Y , 
f inalmente, la esposa, s iempre más real ista que el 
hombre , se pregunta qué. van a hacer todo el día en 
A r a n j u e z . todavía en invierno, como quien dice, y 
así vestidos. 

—No hay quien te entienda. Manolo. Se te o lv i ­
da s iempre m i santo y el an iversar io de nues t ra bo­
da, y en cambio me sacas hoy de c a s a , vestida de 
novia , con lo que yo tenía que l impiar v coser, y me 
t ienes todo el día en l a cal le . 

L a s mujeres , como s iempre, no par t ic ipan de la 
c a r r e r a polít ica del mar ido. No saben de qué va . 
No están dispuestas a sacr i f icarse ñor nada. Del mis­
ino modo que. antes ^ e l a guerra , l as fami l ias del 
quiero y no puedo, las señoritas del pan pringado, 
se encerraban en casa con las oersianas echadas, 
p a r a hacer c reer a l .vec indar io que estaban en San 
Sebast ián, ahora , cuando h a y una g ran boda, una 
recepción sonada o u n a visi ta de jefe de Gobierno 
extranjero, l a clase política míe todavía no está en 
órbita, o que h a dejado de estarlo, desaparece en su 
cha le t de Los Molinos has ta que nasa lá cosa. 

— L o s de l ' p r inc ipa l sal ieron temnrano, y muy 
puestos — i n f o r m a l a uortera a los vec inos— debían 
I r a comer con el K i s s i n g e r ese que ha venido. 

L o malo es el «Hola». E n e l «Hola» sale todo, y 
si no le v e n á usted en las fotos del «Hola», en color, 
cutre una marquesa y un ministro, empiezan a per­
derle e l respeto en la of ic ina. 

— P u e s en las fotos del «Hola» no le he visto n 
usted, don Manuel . 

— Q u i t e usted, por Dios, odio el sensacional ismo. 
C l a r o que a veces se encuentran en A r a n j u e z , en 

mi tad de la car re te ra , dos matr imonios vestidos de 
gala y l lenos de polvo. Han ido los cuatro a lo m i s ­
mo. A esconderse unos de otros, a hacerse creer m u ­
tuamente que están en la boda o en l a recepción. 

— B u e n o , veo que tampoco a ustedes les han in» 
vitado —dice el más suelto de los m a r i d o s — pues 
vamos a ce lebrar lo a nuestra manera comiéndonos 
aquí unos jaraoncitos de oollo, que los ponen muy 
buenos. 

L a s esposas t ienen así unas inesperadas -y fel ices 
bodas de p la ta , y cuando luego ven en l a peluque­
r ía las revistas con la boda del siglo, y a ni el las 
mismas saben s i estuvieron o no estuvieron. E n la» 
duda, decíflen que sí. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

TOOA C l A t f l M I M M t t O S M C M W A O 

r O T O O l A B A C O f 

• D I S P O S I C I O N E S D F I C I A I . E S 

Madrid 'Logos).— E l «Boletín Oficial del Eálado» pu­
blicará mañana, sábado, entre otras, las siguientes dis­
posiciones: Presidencia del Gobierno.^—Orden s o b r e 
normas básicas de instalaciones de gas en edifleios habi­
tados. Hacienda.— Resolución por la que se desarro­
lla la orden del l.9 de Febrero de 1974, sobre distribu­
ción geográfica del gasto público. —Organismos autóno­
mos, incompatibilidad de retribución para la ampliación 
del decreto "de 23 do Noviembre. Trabajo.—Decreto por 
el que se fijan el salario mínimo interprofesional y las 
bases y tipos de cotización para la seguridad social. 
Agricultura.—Resolución por la que se aprueba el plie­
go do bases de ejecución por el que se desarrolla el 
acuerdo del Consejo de ministros de l.9 do Marzo de 
1974, sobre compra en régimen de garantía de canales 
del ganado porcino precoz. Aire.—Orden por la que se 
publica relación provisional de aspirantes admitidos y 
excluidos para cubrir cien plazas de la instrucción mi­
litar para la formación de oficiales y suboficiales de 
complemento del Ejército del Aire ( I M E C - E A ) , para el-
acceso a las escalas ele complemento del Arma de Avia­
ción (sin aptitud para el servicio en vuelo) y 'Cuerpos 
del Ejército del Aire. Orden por la que se publica 
relación provisional de aspirantes admitidos y excluidos 

a exámenes é ingreso en la instrucción militar para le 
formación de oficiales y suboficiales de complemento 
del Ejército del Aire ( I M E C - E A ) , para el acceso a la 
escala de Complemento del arma de aviación' (con ap 
titud para el servicio en vuelo). Información y Turis­
mo.—Decreto sobre régimen de precios en las empre­
sas de Hostelería. Industria.—Resolución por la que 
se otorga a «Hidroeléctrica Ibérica Iberduero, S. A.» la 
autorización de construcción de lina central nuclear en 
Lemoniz (Vizcaya). 

• P R E S T A M O D E T R E S C I E N T O S M I L L O N E S 
D E D O L A R E S 

Madr id ( L e g o s ) , — E l Insti tuto Nacional de I n ­
dustria sal ido a l mercado internacional del E u -
Podólar con un préstamo de. 300 mil lones de dóla­
res que equivale a 18.000 "millones de Desetas. E s t e 
hecho acredita la capacidad de la B a n c a Para tutelar 
las sal idas a l exterior de las empresas españolas. E l 
hecho de que el Instituto Nac iona l de Industr ia ha - , 
ya salido en estos mom/jntos al mercado internacio­
n a l es al tamente Positivo, porque Pot u n a parte i n ­
gresa a las arcas del Tesoro 300 millon'Js de dólares 
en divisas ñor; un niazo de siete años y por l a otra, 
se j i l ivian tas tensiones que provocarían en e l üaís 
la absorción de u n préstamo de ta l magnitud. 

© M U E R T O E N U N I N T E N T O D E S E C U E S T R O 

Azoyu (Guerrero . Mé j ico) ( E f e ) . — E l exalcalde 
de esta población. Fi logonio Justo G r a c i a n o . íue 
muerto aquí la noche del jueves , cuando diez su ­
jetos fa l la ron en su intento de secuestrar lo , in formó 
la Policía. Fi logonio. de 54 años, golpeó a uno de loa 
presuntos secuestradores en el interior de su casa. 

cuando acmél entró Dará t ra ta r de sacar lo. ¿ i H 
los demás esperaban fuera. I nmed in tamen lc los * 
Ve individuos restantes. SP Intro'duieron en déi¿¡. 
exfuncionario v lo ametra l laron Los .secuestra^' 
se l l evaron n dos de suX compañeros heridos oof 
"balas con que los tiroteó Fi logonio, v déla" 
uno de sus compañeros muerto iunto a su 
Huyeron hacia la s ie r ra de esta ent idád del 
Méj ico, donde tradiciorialmente han o n e r a d 
armados. E n esta m i s m a región se oncuentri 
trado desde, el pasado 19 de Marzo el iov€ 
años Rogelio C a m a c h o hi lo del l íder « 
Acapulco. c iudad donde fue hecho prisionei 
refcer. por un comando, extremista. 

O C A T A S T R O F I C O B A L A N C E 

Río de Janeiro (Efe). — Una catástrofe de grane 
clones con 1.200 muertos, más de cien mil personasi 
y cifras incalculahles da pérdidas materiales, co¡j 
primer balance ofíciaimenlo conocido de los daños 
en Brasil por las inundaciones de numerosos ríos." 
de Tubarao. en el estado de Santa Catarina, ha sic 
pal dañada. Murieron abonadas alrededor de mil per! 
e l rápido desbordamiento del río Tubarao que arrast! 
dad. que tiene 70 mil habitantes. Los temporales de 
ciados hace más de diez días provocaron las rápidas 
de los ríos. Anoche se Informó qué el Gobierno habí^ 
rado zona de desastre'a los oslados de Mato Grosso, 
Ceara y Santa Catarina. En la región central 200 mil a| 
vacunos y varias decenas de millarps de porcino se luí 
dido y en distintas regiones las cosechas fueron «rra 
Según so Informa en la Prensa casi oí diez por ciar 
territorio brasileño ha sido duramente castigado por 
porales lo que significa que 800 mil kilómo'trós cuadfal 
encuentran en estado de desastre. Existen dificultade.áT 
comunicaciones. También se informa que más de mil kilóiBI 
de carreteras, en varias zonas, han quedado parcialr 
truídas y cubiertas por las acuas. 

L E B E S O LA MANO A L T E ­
N I E N T E D E A L C A L D E , 
P O R E Q U I V O C A C I O N 
Granada (Logos).— S3gún 

publica el periódico " L a T á i -
de", duraríte una cena da­
da por el Ayuntamiento a 
la que ' a-slstieron muchas 
señoras y cuando el tenien­
te de alcalde, don Ignacio 
Fernández Bermejillo, se 
encontraba entre ellas, ad« 

m de 

T a M f t m l O S f f t 

Salamanca (Cifra).—Un joVen transportis­
ta ha sido perseguido por cuatro seres que 
se habían bajado de varios "ovnis", según 
propia confesión. 

Durante dos noches consecutivas y en 
el mismo lugaT, en el término de Valdehija-
deros, de esta provincia, un joven transpor­
tista ha visto vai-ios ''ovnis", y en una de 
las ocasiones bajó del camión que se le ha­
bía parado y fue perseguido por cuatro se­
res a los que logró ver. 

Maxírailiano Iglesias, de,, 21 años,, que 
goza de fama de formal en el pueblo de 
ilagunilla, donde vive, manifiesta que no 
miente. - ' _ 

E l joven transportista —en»una entrevista 
que hoy publica " L a Gaceta Regional"— 
dice que días pasados regresaba a las dos' 
de la madrugada hacía Lagunilla, cuando 
cerca do Vuklcníjaderos, próximo a Béjar, 
fue deslumhrado por una potente luz que 
pensó proviniera de algún camión, por lo 
que dio luz de cruce; pero al poco tiempo, 
a una distancia de doscientos metros, ob­
servó parado sobre la carretera un objeto 
extrafio "como un plato puesto encima de 
otro grande y redondo"; a unos 15 ó 20 
metros, parado también en el aire vio otro 
aparato semejante. Del queestaba parado, en 
la carretera salieron dos seres, uno de los 
cuales sé.ftalaba al camión. Volvieron al apa-
l ato y ésfe se levantó alejándose con el pa-
radb, en el aire. E l camión rio arrancó hasta 
después de un rato. A l llegar a casa, el 
joven se acostó asustado y no relató nada 
al día siguiente.. 

E s t e mismo día tuvo que volver, más 
tarde a llevar material, por el mismo c a ­
mino y, al regreso a Lagomílla, sobre las 
once y media de la noche, en el mismo 
sido que el día anterior, volvió a encon­
trar treíj naves paradas en la carretera, 
de color plateado y luz como diíumina-
da, como un resplandor. '<Paie el motor 

- h a dicho Maximiliano Iglesias—. E l co-
che no andaba. Me salí de la cabina.^De 
pronto vi cuatro figuras fuera. No sé si 
estaban ya o solieron. Wo sé si son hom­
bres o mujeres. Vinieron hacia mí. Al 
verlos, salí corriendo, asustado. Me vine 
en dirección a Horcajo a campo través. 
Mo seguían. Corrían mucho, más que yo., 
Venía agotado y pude meterme en una 
zanja 41ena de barro. Pasaron muy cer­
ca, como a dos metros, s in verme. Los vi 
pasar. E r a n altos, como de dos metros y 
tenían brazos y piernas, pero su rostro 
no se lo vi. No -les oí voz alguna. Al 
verlos pasar lejos, me. voivi al camión. 
Recuerdo que dejé la puerta-abierta y 
estaba cenada. Pensó que alguno estaba 
dentro y me acerqué despacio y miré. No 
vi dentro a nadie. No« recuerdo si hacía 
frío o calor. .iOalcule cómo cataría yo! 
les volví a ver desde lejos y mo.miraron 
de nuevo. Señalaban con loa brazos. Se 
montaron y ee elevaron las tres naves. 

Luego Ies vi cómo volvían a bajar- y con 
unas herramientas que no puedo precisar ha­
cían como unos agujeros. Y por fin se fueron. 
El camión no lo pude arrancar, pues tenía la 
batería averiada». . 

*AI día siguiente, el transportista relató lo 
sucedido y la Guardia Civil Inició una Investi­
gación sobre el ceso. Desplazados al lugar del 
suceso se apreció, efectlvamenla, un agujero que 
ol camlonoro confesó .no haber hecho. Es cierto 
cuanto digo —añadió Maximiliano Iglesias—. Yo 
para qué Iba a mentir. El que me quiera creer 
que me crea. Yo de esto no tenía ni idea. No 
recuerdo muchos detalles, pero sí presencié 
que ai -despegar las noves daban un sonido 
fuerte, un silbido potente que de momento de­
jaba sordo. Ahora estoy tranquilo y sólo digo 
una cosa: «SI aquella segunda noche en vez de 
ir soló hubiera Ido con otro y éste se hubiera 
mostrado valiente, no hubiera corrido. Me habría 

virtió que alguien 1c to 
ha la mano y se la '> 
Miró entonces y se ene 
con que el autor del 
era un compañero de 
poración qué, al darse o |H | 
ta del error, se puso nf| 
colorado: Perdone, dijo 
concejal, es que he em¡ 
zado a. saludar a las 
ras y pon la cabeza 
nada no me he dado o 
A lo que contestó el 
¡Hambre, tengo fama de 

una buena persona, pe: " 
tanto, no tanto! - L a 
dota ha sido, muy comí 
da. 
P A L L O E L ' N E G O O l O f U 

Amsterdam (Efe) , 
pastor holandés de I f H 
tlgua Comunidad Reíor 
padre de cinco hijos,, 
daba la gran vida en 
localidad de G o r l c h e i ^ L 
tiempo que predicaba el an| 
al prójimo en los' cüa|| 
rincónea del país. 

Desgraciadamente, l&W 
sa sólo le era posible 
das a la fabricación de'ffl 
iMes falsos de 50 y 100 
lares impresos en una 
presa de Wallrc, 

T ras un mes de na 
investigación, la Policía 
gró desenmascarar ¿| 
diferentes miembros de , 
grupo de falsificadores; 
gún revelo hoy la ó f 
municipal de l a Policía 
Amsterdam. 

Se.•estima en das mili' 
de dólares (unos 120 m 
nes de pesetas) el valor , 
tal de los billetes fftlsoslf 
prefeos. 

E l pastor, de 47 año» 
mismo que el Impresofi 
42, han sido detcnic 
Igualmente lo fueron % 
fcrd puestos presumibles 

Los billetes falsas .pi 
cen- de una calidad 
lente aunque un empl 
de Banco acostumbrado.* 
zé por su prof esión a lá 
confianza, descubrió la 
tafft ya en Septiembre 
sado en un nijkerk a 
el pastor fue sorprfiuUd' 
el momento en qufe 
ba billetes en un Bfllp 
pero pudo escaparse en 
lomóvil. 


